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ACTOS ' DO PODER-EXECUTIVO
DECRETO N. 8.787 — DE 16 DE JIJNI10 DE 1911

to'neede autorização á elidbira lron Ore Company, Limited» para
•.	 funccionar na Republica

O Presidente da RePublett dos Estadas Unidos do Brazil, atten-
deado ao que requsreu a Ita,bira I ou 0.° npany. Limite& socie.
dado an nyina, com &uh na Inglaterra, devidamente repreasntada,
do :rata.:	 . .

' Artigo untei. E' concedida autorização á Itabira Icon Ore Com-
pany. Limited, p ira fanceionar na Rep ibilaa com OS estatuis que
aprese dou. mostianta as chusulas que esto aeornnanhain, assignadas
pela ministro do Estado da Agrioultura, In,IntrI t o Cominarei°,
fican.io a mesma com panhia obrigada a cumprir as formalidades
exigidas pela legislação em vigor.

• Ria do Janeiro, 10 da janho de 1911, 904 da Independencia o
23e da Republica.

•
111n••n•

Clausulas que acompanham o de3rato n. 8.737, desta data
1	 ••

A Itabiea, troa Oro Company, Limited, á obrigada a ter uni re-
pta:Ne:nauta ne /Ser pi com plenos e illi ilibadas poderes fiara tratar
e definitivamente resolver as questões que he sateitiareni, quer com
o G 'vem°, quer com particulares, podendo ser demandado e
reaeber citaçao intolal ria companhia.

• II	 •
-* Toios os.actos que praticar flo Brazil ficarão sujeitos unleties

mente tis respectivas leis e reguluments ó ta jurisdicção do :eus
tribenass judiciares ou administrativas, sem que, em tempo
algum, possa a referida companhia recianiar quaditter 'exc.-Toe
fundada eia seue estatutos, cujas dispoSffieS não poderão sorvir-de

- •	 • •

•V
A infraeção de qualquer das presentes clausulas para a qtial

não esteja comminada pena especial será. punida com a multa de
um conto de reis (1:004) a cinco contos de reis (5:0004) o no caso
do reincidencia com' a oassaçio da autorização comedida pelo
decido em virtudo do qual baixam as precoates clausulas.

• Rio de Janeiro, 16 do junho do 1911.—Pedro do Toledo.

Protocollo n. 102.361.-Calo Carne'ro da Cunha, °Melai fato.
rino do Re . istro Especial d Titulos e menina 'tos. nesta cila; ns do
Rio de Janeiro, Capital da depublica do; Estado; Unidos do Brun,
no impedimento do respectivo berventuario D. JOié Alariano Car-
neiro da Cunha.	 .

Certifico que do livro n. O do Registro Espee'al do proeuraçõeg
do Exierior deste cartório consta a fl 4 188 o registro sob o numero
de ordem 3.05, o qual me PA pedido po-.• cor:it.:to e cujo teor é Oseguinte: Registro de uma trailucção de procuração aprasi.ntada:
por Alfredo Santos e apontada sob o numero de ordem 102.:461 do
Pr•aocollo aos 23 dias do mas de maio do auno do luil, do toor.se.
guinte: Alfredo Pedro dos Santos. t-aductor publico e interpreto
commercial juramentado na praça do Rio do Janeiro, etc. certifica
que me foi aproa 'atada uma proeuraeão esmiola em inglez a qual,
a podido da p arte, traduzi lit-.0ralmente para o idiorni naoianal e
diz o se:minta: Tradneção. Saibam toios que o presente publico •
Instrumento si procuração fulliciente virem quis no asno do nasci-
mento de Nosso Senhor Jesus lairisto de mi, aos 5 di s do
mez de abril, na eldaie do Lonires, perante mim, Honry Atked
Wetilbridgo , tabeldãO publico pela . assimi1a:1e Real devidamente
almittido e em exercido, co npareceram como outorgamos Juba
William Ias minont Pense, Austin Edward Ilarry e Charles Fre-
derick Levick,* os dous piameiros na capaculaie de directo:S*0a
e b ultimo na do seoretario da Saciedade Maleza por anões cana
com responsabilidade illimitada, denominada Compr.nhia
nerio de Ferro Itabira Limitada ( Itabira Iro Oro Com-
pany Limited) que tem seu eserlptorio em Londres, os outor-
gantes sendo reconho3ides como as proprias pessoas por mim
tabellião e as duas competentes testemunhas aqui nomeadas o
assignadas que eu Miaste o estão deviam 4nto autorizadas para
OS fin. deste acto por virtude de uma rmolução pas-ada poios dire-
ctores da dita companhia de accerdo com seus artigos de asso-
ciação e na devida fôrma das leis belezas com relação ao assumpte
que eu tambem attesto e perante mim foi pelos outorgantes em
sua dita capacidade e na melhor da lei estatuido : que da parte da
dita companhia por este, publico instrumento nome= o consii-
-bicai como bastantes procuradores da dita companhia Alexander
Jalfray Cruickshank e Emes Douglas Stock, da cidade do Rio de
Janeiro na Ropublica dos Estados Unidas do Itrazil, o concede,.
lhes conjunta, e separadamente planos e amplos puderes para
reparar ao Governo Federal da, dita Republica ou a qualquer
outra autoridado competente aprovação do memorandum e esta-
tutos da associação da dita companhia e a inseripção dos- mesmos
do Tribunal do Cornmereio ou na Junta Commereial ou em qual-
quer outro departamento aperopriadoe para registrar a dita com-
panhia no Brazil com o capital* de 200.000 libras atoleimas ou
seu equivalente cm moeda brazileira. Para escolher domicilio
legal para .a dita companhia da maneira que possa ter una estudo
judicial na dita Republica, fazendo taes petições e ornprebendendo
e assignando taes documentos que possam gie • necassarlos para O*

base para gila ...quer reclamação concernente á execução das obrall
ou serviços a que eles se referem.

III
Fica dependente de autorização do Governo qualquer alteração

que a companhia tenha de fazer tios respectivos estatutos.
Ser-lhe-ha cassada a autorizaçao para funúclonar na Republica

si infringir esta clausula.
1V

• Fica entendido que a autorização é dada sem prejuizo .do prin-
cipio de achar-se a companhia sujeita ás disposaaries de direito que
regem as sociedades anonymas.

HE INES R. D. FuNSECA.

Pedro de Toledo.

O preço do numero avulso do Mario Official *é de 100 reis.
As puolicações serão recebidas ate ás 11 horas da noite.
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flmiarpara representar a dita companhia permite o • Govorno o qual-

, quer repartiçao, te. isto, tribunal ou côrte, Lambona concedendo-
lhes ..ciu -conceOeudoslho todos os poderes . que posam ser neeCs-
saldes na defeaados 'direitos e interesses da dito. empalmas emom
o. objecto de °acoutar tudo o 'mata que possa ser exigido de modo

" que a dita companhia possa tornar-so competenta para 'exercer
Rads negoelos na dita Republica. Averionar, inspecionar e examinar
qualquer. terra, proprualades e bens situados na Ropublica. dos
Estadas Unidos. do Brazil, juntai:acinte com quaesquor minerlos
metp.111508 e outros producto.s do M inas, direitos, cama d.o moradia,
machinismota moinhos, escriptórios, legai para lavagem, °QUILIM-
eçaS's, plantas oiostrumeatos e outros objecto ncetelesatos mis
ditas 'toarás ou qualquer . parto delias ou do qualqu'or limeira em
connexão com. Mtas e juitamento tambom com qualgitor madóira•
sou florestas, raia', riachos, corregos, direitos o dapendonnias do
qualquer descripçao do ou pertencente a qualquer dai tiass•terras,
propriedades, bens ou connoaao conaellas ou capaz de ser uaada ou
empregada Am connoiltia com ella. Comprar; aceoitar ou tritasferir
no nome da dita comianhia,aarenda,r ou adquirir p n tua coudições

- quanto ao'tituloabuao .contraPio em laca lotes a tal preço ou preços
ou ronda ou rendas ou outra consideração como aos, dittia procura-
dorei parecer conveniente, quaesauer *terras, propriedades.° bens

• situados na Republica dos Estados Unidos do Brazil juntamente
•com • quaesquer depondenclas ou cousas pertencentes a pila tal om
conaexão ou capazes do sor usadas ou empregadas man colmeal°.
Pramover, dirigir e desenvolver propriedade da companhia durante
o tempo em que estiver na Republica dos Estalos Unidoiato
de ta modo como os ditosproaurtalores julaieem eour.allante.
Vender, aforar, concéder direitos'do minas, hypthecar; eiréciar;
trocar, beneficiar ou de outra sorte negociar gimalliuer.proproe.lale
ou direitos; durante, o tempo que pertencerem á dita compilada,
o em respeito a toros .ou a qualquer dos assumptos .acima refe-
ridos, fazer e dar recibos, •dar auitaaiies o outros desencargos do
dinhairos ou outras •considoraçoea. Nomear • quaesquer gerantos
Inspectores, trabalhadores e agentes em tios termos 'como p trocará
.donvonientes aós ditos procuradores e remover ou dimittir qoalquer
pessoa assim nomeada .Cobrar alugueis, fores e ouarassommas devi-

• w dm ti dita' Companhia o penhorar porquaes pior rendas e furo: em
ato; sa. Começar, proseguir, defender, ajustar o aban.lonaa todas as
acções e nleitos,demtindas e processas em re iagio a qualquer próprio-
da le pertencentad dita companhia actualmente ou por outra euvrea
laçãoaos . negocios da dita companhia. Concordar fazerlirme, convir
O atibmottér a arbitaarheato todas as, contas, dividas., reei imaçõaa,

' demandas, disputas e assumptos que possam existir ou levaritar-se
entro a dita e,orripanhiao.qualquerpossoa, pessccs, fama ou corpo-
ração na RepubLea dos.ENt .idos„ Unidos- do Brazil. Pagar toam ai
transferencias é outras desiezis, estampilhas,' direitos, taxas por

• novas o velhas obrigações efluir gimasquer outros pagatentoa que
na opinirto dos ditos procuradores possam ser necetsirlos ou con-
venientes para, a execnção das condições desta. procuração. Fazer
o dar recibos, quitações o °atroa desencargos do dintteiro e por

•todas as reclamações e demandas. da dite. companhia. Levar a
• effe.ito quaesquer açcardes ou outros in.trumontos • sob • Selb que

de qualquer modo obrigue a dita compubia. Abonar, fazer
nar e.fazor todos os oontraetos, accórd54, recebimentos, paeamen-
tosa castaes. araliaferencias, arrendamentos, ooncessGes . de direitos
do minta', traspassos. • hypoaheoas, seguros. instrumentos ml colmas
ce nó parira aos ditos procuradores ser necossario Ou conveniente
paraai andamento dos negócios da dita , companhia na Reoublica
dos Estad,cii Unidos do Brasil. Com plena autoridade além disso aos
diais procuradores e a cada um deites do tempos a tempos nomear
um ou mais substitutos ou substituto para, fazer ou cumprir todos
ou quaosquer • doei assumptos ou etousas citadas o por sua. débil:Po-

•ção remover o mesmo substituto ou Substitutos e nomear : (nitro ou
outros cai iteu ou seus Jogares. E O por esto declarado *que os
ditosproctuatdores e . tódos os substitutos nomeados no ~Melo dos

• podemos pôr miictO destra conferidos aos ditos procuradores que con-
formarãoo com os regulamentos e direcções actualmente i mpostos

•ou lhesalado: pela dita companhia. Fica sempre entendido que
nenhuma pessoa, firma • ou corpoaiçãO negociando com os ditos
proçuradores ou cada uni deites'ou • qualquer' substituto no-
meado como . . Acima fica• dito tora obrigação d.e Ver Ou inquirir Si

• enes estão agiu . o oú.nati de =ardo 'com toes regulamantos ou dl.
.reoçOos e não obstante qualquor contravenção que taes regulameia;
tos ott direcções commettida pelos ditos procuradoroa ou . cada um
alellea ou_ qualquer substituto nomeada como aeinia fica dito em
relação> qualquer acto, mandato. ou instrumento, tal acto, man-
dato ou indaumontos será antée a dita companhia o a pessoa ou
pesam, firma otacurporação negociando com taes procura:toresou
sabstitaito, valido o obriaara a dita canapu-da a todos os Intentos
e.consoquentias. Isto os outorgantes estabelecem, que eu atteato,
as testemunhas presentes estando o abaixo • assIgnado dom OS ou-
torgantes depois do solto commum da dita companhia ter sido
moi afixado e este instrumaintb lido a todos .por
que
aqui,

	 o solto o mesmo lia fôrma oficial por publica, no dia,
_ inex e armo ;mima mencionados. Testemunhas: Maurca F. rurrier.

Ji. Catdin Levick.—. Directores: Beaumand Pema,— Audi*

.•	 .	 .

1
 Edjegrd Ilarris.—Seerotaxio: Oherlee Frederick Levick.. 	 taiatitO:.	*
raunh o • da • ver:tale. -,•11. A. Woodbridge, tabellião •publico.
appostó o solto, do t ibelliãe. Reconheço vordldeira a assiiinatur3
supra do II. A. Woodliratap, ta.betirati pablieo desta capital. g Para . .
constar -onde convier, a pesado-dó mosmo* paatot aprésente,aquo.
asagnei o fiz " asilar com e seaci • das armas deste consul idoge-
rai da Republiaa dos • Estados 'Unidos. do Briga ' Loudras,..
aos 5 de abril de 1911. (Assigna.da sobre uma . eatattiplita 'coa-
suar do •valor do-4000). — .F. Ai003 Vieira. •• Esta; apposta a chan-
cella do consulado. Reconheço verdadeira a assinatura do Sia
•F. aavas Vieira, consul geral .sern Londres. Rio do Janeiro, 25 do m.
abril do 1911. peio director geral (assignado sobre dons sellos
•fetleraea valendo ambos' 550 réis.)	 L, Fernandes Pinheiro.
Esti aproata, a .cluiricella da Secretaria das Ralações Exteriores da
Renuhlic t, dos Estados Unidos do Brasil. Nada mais coa,tinha o
roçaria° dacamento. qui:abem e fielmente traduzi do proprio °riga- •
nal, ao qual s me roportó. Em fé do g to passei a presente; que as-
.sigaa e sello com o sollo do- meu. officioa:(Sobre treta esta,mrilhas
.feleraes no ve'oa doi 47004 Rb de Janeiro 22 do . maio de 1911.—,
AU Mio doo Sento:, tett muCt.or autblico. A tialduóçaii estava auriga
em. nord fglhas do papei carimbadas ,go alto com o carimbo do Ira-.
duct .r Alfredo, P. doa Santos; numeradas e r •ubricadasa excepto a:
primeira, com 41 rubrica «A. dos Soltos». Eca o (Lao se coai]. aba .
em o dont-nela° que fielmente fiz registafr com as data ao principio
menatioaada, tendo sido par mim conferido o concerta lo.o arntdd •
çoufornai o original: Eu, Luiz Antorao Minha maior, sub-ofil la,l; o
aaarevi. Eu, °Metal interino, o escrevi. Eu, official . intuiu); dou
fé, sita:Teco o assigno: Caio Carneiro da Cunha s. granate o cosi-%
toa i° to registro lançado* eia o livro ja, ao proutpio• declarado, :to'
qual .nio repoate e cujo teor o abr me ser podida bem e fielmente .
fiz catrafilo a presente ,certidão, que • conferi, subscrevo e Tas igno, •
nesta cidade do Rio dó Jaaseiro,Daaatal da Republica doa Estados •
Unidos do 'trazia' aos 24 dias do mez do maio do anno do 1911. Eu,a
Cato Carneiro • da Cunha, °tildai interino, sntacrevo e assam°. Rio
dai Janeiro, 24 do maio de 1911. — Caio Carneiro da . Cunha (sobre •
uma eatampilha. do 3$000j.	 •	 .;	 a

s	 •	 ..	 ..	 -.
Substabelecintento — Substabelaço • aos advogaloa :Drs. Leitão :.

da Cunha, Nina Ribeiro, T. Leitão da Cunha e 'Alvaro Leitko • da
Cunha, para o fdro em geral o 'dom inteira reserva para mim, oa
poderes dl,, procuração guo me foi outorgada em . Londres pela ..
Icaldra Iron Ore Company, Limitei .—Rio -do . Janeiro. .27 do m do . . •
do 1011, .F. D. Stock (ambre um i. estampilha no valor de 1aa000).
Como testemunhis: Virgilio de Oliveira 'e nS'itties.—Pauto . de .Alincidei .-
Magagidet. Todas as filmas recoohecidas pelo tabelião lutei-liso .
illador C. T. G. Guimarães. . .. • •	 ..	 .. ... •

••••••nn 	 7.	
• .•. [ . •	 .	 .	 •	 •

• Certifico pela, presente que Mo foi apresentado um folheto corr as • -
tendia as copias cortifIcadatado certificado de incorporação mamo- -•
tr ndum e artigós .do associação' 'da sItabira Irou Ore Company,...

L mited», o um instrumento 'do legalização - o. reconhecimento, f
e criptos no idioma iuglez, afim de os•traduzir para a lingua veia. • .
náciiila,*o que assim cumpri em razão do meu officio e cuja tradu-i
cção ii a seguinte : .	 ..„	 .• a a•.	 .	 .

.. - •	 • :	 TRADUCQX0-	 i.	 . .. •Eu, lloary .Alfrol Woodbridge, da, cidade de tonares, tabellião
pili.ice, s devidatne.ith noinead.o e juramentaalo, .com exercido na, .
dita cidade. Por este modo certifico e attesto que a assignatura .
Gdo .1. Sargont, appoda. o .subse.ripta abaixo deste armem) certa. a's
ficado do iudorporação da companhia «Itabira 'roa Ore Company,
Litniteda d a mesma o.:ssignatura apposta. o subscrtpta nos vertia-.
cadoi abaixo do tombem annexo memorandum e estatutos do assa , •
ciaçao da dita companhia é a .vordadetra do Sr. G.00rgo Johil .
Soa:rent, adjunto do funccionarlia do Registro do Companhias • Ano- ..
nytnas de Sonievert liouse, Londres,. tendo sido as ditas .firmas. .
Datas Perante mim nade diaa-Sendo requerido um acto disto, ou, .
-o dito tabellião, tenho concedido o presente, sob minha firma , de ..
tifielliãO e sello para servir e produzir-effeito quando á .onde sie-,
°ostiário posso, ser.

1 Dailo • e passado em Londres, aos cinco dia,s'de abril dó' anuo .do
11080 Senhor de 1911.—H. 4. Woodbridgé, tabelião publico. Esta
appoSto-o solto do taberna°. a .• 	 ,. . ... a, a •
. • (Reconheço verdadeira a aasignatiira *retro . do H. A.. \Voo& -
brIdg0, • tobellião*..publico . desta capital • e, para constar .oade .
convier, a pedido do mesmo, passei a presente, que assignol o fiz
soltar com o 8011i:ralas Armas. deste Consulado Geral da Republica% a
dos Fastadoa Unidos dó Brazil em Londres, aos 0 do abril do 1911.— •
(Assiginulo- sobre uni solto consular • do valor do ;cinco mil•rals):-
F.._Alves Vieira, consul geral. -Esta apposta a chancella do Coesa- , •
Lido, Recebi seis shillings o novo penca. Estão coll ulás tres As- !
tampilhas federaes valendo, conjunctamente oito mil e cem riais, - -
inutilizadas 'com o aarimbo da Recebedoria; do District° 'Federal.:
• • Reconheço verdadeira a.assignatura . do Sr. F. .Alves Vieira, .3
COMA geral 04. Londres. Rio de Janeiro, 25 de abril de 1911.-a
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Pela diroctor gerai (assigua lo sobro duas estampilhas foderaes,
valendo ambas Oin'ientos o Cincarat .0	 L. I. Permodes
stheiro • Esti apposta ti chame lia da Seerotar.a dm Relu-joste
rowas dos Estados Cal :os .h ltrazil. Curtia ia to da incorporação
de uma campas:ti t. Eu abaixo assignado certitico.quo ita'dra Ir .O1
Ora Company lácituil foi. incorp trtda soba lei do companhias t
(Conson •lacão) do 1908. corno companhia de responsabilidade
toda. aos 31 de março de 1911.

vlo por minhas nten- Loadres.• aos 5 de,abril de 1911.—
(maisna Io) fico J. sargent, auxiliar do registrador das socielades
asonytr as.	 . .

411n•nn•n

LEI3 DE COMPANHIAS DE 1903
. (Consolidação)

Rio:Strada n. 37.726, de' 3t de março de 1911
• GO1PAN:i1A LIMITAOA POR ACi.:UES 	 •

DreStOltlAL DE ASSOCIAÇÃO »A ITADDIA IRON OUI: COMPANY, LIMITED

1-0 nono da companhia E Itabira Ima Ore Company, • Li-
mited.

2-0 eser;ptorio • registrado da companhia sorri situado na
In g:aterra .

fins pelos. quaos a emnpanlila é olt ~tecida são:
. ti) alquirir. explorar, desonvolvec, Cabina? e aproveitar
citas propcio.bries de mio 'ri ooalie.idas por Conceição. Santa-
Aniia e cana, situada 4 na distrito da Itabira, no Estalo do Minas
Gomei, lirazI. e, em co in •xão. cm õ3 fios acima dit	 AP O •
levar a effolto os se tilintes accordos (minutas das quaes lá foram
preparadas e inicaadas por Maurice Edward Turaer, adicatadur da
e6rte Suprema), is.o ê:
• 1^, um mcdr.lo a $ feito entre á co npanhi I, da primeira

parte, o h. II. Sye.liui.to lo untei, da segunda parte, e Harris & Cimo,
Limited, Ca 3a t arte

2^, um accôrao f.,rmal a ser feito entro a compaiiiia, da pri-
meira parte. a CAnpatillia tio Porto da. Victoria, da se :toada parto,

11. li. Syndicate Limite.1, da terceira parte, com ta mod 1104003
que possam ser eniendaliv, quer alies ou depois da oxeoução dos
mognos r spottivamoute. c; lambem adoptar e offeetuar os termos
sio uni accin dif. datado do 4 de junho de 1910 e feito entro o B. II.
syndicat Limited, do Unls, parte. o a Companhia E. 10 . Victoria a
111inas, „de outra part ,, com. Mos (si ho iver) mo iift!aoies ou vari-
ao:i(ts que puitatIll sei trineurdavlas a respeite, mas sujeito em ;ode
caso Os modifi:),ções ou varinçÕes concordadas a..ntoriorneine ?ta
.a,Seelll .1:a til:terminada poios .st !autos para a approvacro.	 •

h) ~pear, arron lar ou de outra torto adquirir, garantir
opçiies, conservar. ve-ider, desenvo'v.?r, dirigir, trtbalhar. per-
mutar, a • Tove.tar, r e dividir em terra :, bens, encessoes,
minas e direito de mina s, terra. metaltiferas. ohm, petroleo, as-
piloto.> ou betume, in intendo propriedades, roças, plantações, ilo-
reat.s, direitos mercantis, privilegio e direitos de privilegio; ou
outros direito setuellionces, direito de passar p.r t wen., alheio,
agua, luz o outros anxi los, direito: ou privilogios em qualquer
parto do mundo, no todo ou em parte

c) avorieuar, expl war, moer, construir. trab aliar, conseguir,
adquirir, oxtrah r podias, fundir, calcinar, ~Mar, cultivar,
amalgamar, ~limiar, preparar para o mercado, transpor o en-
viar ferro, minoria de forro, ouro, prata, cobre. diamtnto e pedras
preciosas, carvão, olco, petroleo, terra para Imotos o substancias
mineram de tod is as especios o descrippões e executzr quaesquer
outras operrees metallurgiás que p.s.itim parcoor proveito:as a
quaesquer do/tilas dx companhia

d) estabelecer, exercer e conduzir quaesquer opor ições ou ne-
gados, sejam quites gorem, que possam ser considerados convenientes
ou ateia relativamente á explorado, desenvolvimento ou aprovei-
tamonto do qualquer parte 4o emproliendimento, propriedade ou
direiks da companhia

c) adquirir por compra, concessão, arrondamonto ou de outro
modo, ou lazer construir, erigir e ()linear, manter, verificar, di-
rigir o superintender caminhos, ruas, easa ..2, lojas, armamos, o li-
/tolos, esgotos, escoadouros, estrada:: do ferro, caminhos de carro,
iiint• . br, pontos, reservatorios, cursos de agua, aqueducto4, cantes,
diques, cáos, pr ços, fornos, plantas, machtnisuir,s, moinhos de ser-
rar, fabricas, armamos, engenhos; moedores, trabalhos hydranli-
coa, t rabalh Is de electml Indo o quaentior ouros trabalhos e con-
vonencias, fazer edificar, comprar ou a!ugar engenhos, material
rodante, wagons, navios, saveiros, vapores o embarcações de todos
as e•pecies em relaçao em ou para o uso ou convoinencia da pro-,1
prjf ,(11d0 da companhia, ou o transito do minerios, minemos OU-
trOS Noductos o cousas, ou para o supprimento do materiaes o ou. i
tras cou•as netessarias para os tios da companhia ou do outro modo
e fazer comprar o vender tijolos, tolhas e outros matoriaes do oin- 4

straceili.),vivereil o provisiiea deli:idas as eipócies e dirigir os nego-
cios como em geral- ido uegociantes e-mercadorea 	 • - - • •

•

• •i) emprehender obrigaçõis e responsabilidades do todaa luta.
reza o das :ripçã.o, quer em proveito da companhia ou outros, em
toes termo: que possam °oportunamente ser considerados couve-
nieates aos interesses da ompinhia; •

j) sacar, fazer, &aceitar, endossar o executar loiras de cambio,
notas proatissorlas; conhecimentos do carga e outros lastrumontoS •
negootiveis, . e dar garantias ou obrigações de qualquer ospeclo;

h) comprar ou de outro mod .) adquirir o emprelionder, no todo
ou em parto dos negocias, proprieda ds, direitos e obrigações do
qualquer companhia o't pessoa, exercondo o i autorizada ou desi-
gnada a exercer qualquer negocia que a companhia esteja autori-
zada a exercer, ou toraar-se possuidora dello, ou do qualquer ma-
neira adquirir e possuir seguros, ou obrigaçõos, ou acçeiri, ou stock
do qualquer de taci companhias ou de qualquer „oatra companhia
quo seja ;

I) receber dinheiro em deposito o emprestar dinheiro a qualquer •
companhia, pessoa ou pessoas sob a garantia de suas ennresas,
protiriedsde, o 4 tdo, beis e &feitos, ou qualquer parto duos, ou •
som garantias e .geral.niente sob taC3 termos como a directoria'
julgar conveniente ;
' 94) .nvêstir e negociar mixespier Nulos do sresmiva da compa-

n'tla e quiteiquer dinheiios tia mesma em t ia emprego (mio sendo
ações da companhia) o de tal manaira como julgar conveniente ;

n) ,oinur emprestado ou levantar dinheiros para os fios dos
negoc:es da Companhia; •

o) hypothecar e onerar a empresa C tola ou qua lgiterparte da
pro;iriedade real ou pessoal e heos prosent s ou Cot iro .: da compa-
nhia e tod ) or qualquer capital da companhia que até então não'.
houver sido chamado
• p) errar o emittirt ao par ou com agio ou desco• nt). delimitares,
obrigaçlis bypotheaarias, ilebe,disee-st ..ek e o tiros titulos s . moveis
ao portador .ou por outra ferina, quer por situas, ipter reg ttavois
e garantir quaesquor can5as da emipatilila por moio de ticulos ou
do . ontro modo, o no caso de co gitai a mal/. ir, conferir ao credor
hypothecario os po leres de fazer u exigir chamadas contornai) 03
directores acharem convonionto ;

(.) emittir quao.souor acções ou valores . que a companhia possa .
faxid-o para garantia ou hilemnSacão a quallue: pessoa 0010
quem a companhia se com proin Meu ou enover rirç ida. a indemni-
zar ou em sati,laçIo do qualiner respousab li•lade o em geral sob. •
taes termos e c..nlições e taes cousideraçaus que a directoria julgar
conveniente ;

. ri pagar todas as despoz is rotativas ti incorporação e registro
da companhia ou a roo:oito da priano;ão da mesma, e obter sub-
scripção das aw.ões o mor:asilam do capital o. todas as commissões
e outras re.nunioraçõss a. oorrotores ou outros para procurarem ou
garantirem subscripçraaa, ou para subsoreverern, collocarem, /M-
iarem ou do outro modo disporem do qualquer da g ac.ões, hypo-
theca do debilitares, debentures, itsbelelare-stode ou outras garantias
oupropriedado da companhia ou do qualquer outra companhia, ou

*auxiliar assim a Nur, ou procurar ou ohter um .soccerdo em
Londres, ou no estrangairo, colom mas ou bolsas provinaes para Lacas
acções nu emprostieno;

s) garantir o pagamento dopincipal ou dos dividendos ou juros
sobre qualquer rendimento, acçoes, debenturos. garantias, empres,
:timos, eia qualquer caso em que a direc.oria considerar:volt:
veniente;

t) tizer fusão Com qualquer outra companhia quer por venda
CU compra da, empraza.o rosponsabilidades desta ou do4ualquet
outra coagi:C-Mia, 'pessoa ou pectscas,.coni ou SOM 1.1qUi4a/Ao, ou por."
'compra Ou voad4 do todas as aõçõtti, titum (stech),' domo." oti.

/)exercer o comercio .ou ntgoelos de ferreiro, fabricantoaks
convertedOns do aço, proprintarlos-. da miada • de oarvão,

jiricantw	 ooke, minutos, fandidoroa, engenheiras, fabr C•ilitC3
.• w, folhã-do Madres e ru idi 'ores da forro, famoso les do produ-
cts chimicos para cultivo de terras, distiltailore.s, fabricantos de *tintas,fabricantos do gaz. ongenhoiros mochauicos e mittallurgleos
eia todos os seus respectivos ramos;

g) melhorar, dirigir, tbssonvolvor, oabalita.r, dispor o aprovei-
tar qualquer propriedade, rad ou pessoal, au parida pala compa-
nhia. ou em que a comp Mal seja interessada, e vender, arrendar,
converter em dinheiro, trocar ou do outro moio dispor da ~-
prez i, propriedade •bens o effeitts da companhia ou qualquer
parto blies, poo til considerado como a companhia julgar couve-
niente e em particular por acgies, stocli ou garantias do qualquer
outra companhia, quer pago nci todo ou ou parte, o acochar em
pagamento p ar. qua!g.uor propriela le veadi la a pagamento
por termo e distrihorr tal consideração do tempos a tempos entro
os mios da companhia ;

distr:buir entra Os soeios, em Noticie, qualquer propriedade
da companhia, quer por meto do dividendos ou bestes . ou como 1'0-
.stituiM do capital

•
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entras garantias ou bens desta ou de qualqu4 utra companhia,
firma ou pastos. na fôrma supra moncionadk ou por sobielado
COmmercial ou de qualquer outra maneira;

ar) interessar-se, ou promover e omprehender a formaoão e
vSta.belecimento de companhias do qualquer especo que seja e sub-
screver ou garantir a subscripção, ou comprar, vender, segurar o
negociar em e com a,cções, stock:, obrignZies, debe;It, , r( g , garantias
ou obrigações ~lidas ou garantidas poe qualquer governo, sobe-
rano, governador, commissiona,do, corporação publica, supremo,
Municipal, local, ou de outro modo ou por qualquer companhia ou
pessoas;

c) tomar todos os passos proprios e necessaio no parlarnento
Ou junto a qualquer governo estrangeiro, colonial ou I)utro, ou com
qualquer autoridade local, municipal ou de outro n.o bs de qual-
quer legar em que a companhia possa ter interesses, arma de habi-
lital-a a dar effeito a estas clausulas ou a executar qualquer de
seus fins, ou para elfectuar qualquer modificação da sua constitui-
ção ou para qualquer outro fite que possa parecer calculado, di-
recta ou indirectamente, em beneficio da companWa, e oppar qual-
quer lei, projecto ou ordem provisional, que possam parecer directa
ou indirectameate contraries aos interesses da comp.Inhia, ou adqui-
rir, procurar ou obter qua,osquer poderes, privilegies, direitos ou
cone tssões para esta computo.% ou para qualquer mura, pessoa ou
pessoas que sejam consideradas igualmente. ou directa co indire-
etomente, favoraveis do qualquer maneira aos interessesda com-
panhia.

ta) fazer donativos, dar pens3as, gratificações e 1,0:lifi,-.PóCS
. qualluer pessoa que esten, ou tenha estado em qualquer tompo

serviço da companhia ou empregada em qualqusor negocio da com-
panhia, e as mulheres, viuvas, familiaa o dependentes dessas pes-
soas, e manter e subscrever para manter quaesquer . escolao, hospi-

dispensarios, casas de comia r, do banhos, legares do oecreio
o instituiçõas do educação, scientificas, litteraria,s, roligio,sas ou de
caridade, ou sociedades de commercio, quer taes sociedades este-
jam ligadas a qualquer commorcio ou commercios exercido: pela
companhia ou não, o qualquer club ou outro esta,telecimento que
possa ser considerado de qualquer modo vantajoso aos interesses
da companhia, ou das pessoas empregadas na mesma, ou subscre-
ver ou garantir as despezas ou de outro modo tomar parte na pro-
moção de qualquer exposição

ce) conseguir que a companhia seja registrada ou reconhecida
no Brazil, ou em qualquer Estado ou Provincia ou em qualquer
outra parte fora;

y) praticar tolos ou qualquer dos actos si1)ra citados em qual-
quer parte do mundo, o quer como principaes, ou como contracta-
dores, agentes ou syndicos por outros, e quer no nome da compa-
nhia ou por intermedio della ou por dia ou no nome ou nomes do
qualquer pessoa ou pessoas, firma ou companhia, corno administra-
dores ou agentes pela companhia, e ou só ou em concurrencia com
qualquer pessoa ou pessoas, firma, companhia, governo, corporal-
çao ou autoridade ;

a) fazer todas e taes outras comas que forem na, opinião dos
(lirectores'accessorias ou proveitosas ao alcance dos fins acima, e

. de maneira que a palavra «Companhia» em todas estas clairodas
seja considerada incluida em qualquer sociedade, associa,ção ou outra
corporação de pessoas, quer incorporada ou não, e quer registrada
ou domiciliada no Reino Unido ou em qualquer outra, parto. Os
objectos expostos em qualquer sub-clausula deste artigo não serão
de modo algum limitados ou restrictos pela referencia a dedueção

• dos termos do qualquer outra mio-clausula, ou em nome da com-
panhia.

4—A responsabilidade dos socios é limitada.
5-0 capital em acções da companhia de dons milhões

liras esterlinas (£ 2.000.000) dividido em dous milhÕes (2.000.000) do
acções do uma libra esterlina cada uma. Quaeasuer das ditas acções
ora não emittalas e quaesquer acções que opportunamento forem
escadas, poderão ser emittid ts com garantias ou direitos do pre-
ferencia, em relação ao dividendo ou reembolso do cap,tal. ou em
relação a ambos, ou ainda sob quaesquer privilegios ou vantagens
espeeiaes sobre acções previamente emittidas ou em vesperas do o
serem ou com premio ou direitos differidos, comparativameato
acções a emittir-se ou emittidas, ou sujeitas a condições ou disposi-
ções, com direitos especiaes do voto ou sem direit, s a isao, e geral-
•ente nas condições determinadas pela companhia ou seus re;2u1a,
mentos na °cosia° existentes ; de maneira que os diroitos ou pri-
-ti/egios pertencentes aos portadores de quaesquer acções com pre-
abranda, ou outro direito especial não serão atinar:mos, alterados,
ariodificados ou negociados,salvo com a saucção prevista no referido
regulamento da compannia.

Nós, as diversas pessoas, cujos nomes, endereços e qualificação
veem junto, uesejamos coEstituir-n,,s em companhia na confim..

Soldado dos presentes estatutos e, respectivamerLe. concordamos
era tomar o numero de acções do capital da companhia exarado
sem frente aos nossos respectivos nomes.

Nomen, endereços e qualificações dos subscriptores — Numero do
acções possuiclas por cada subscriptor

Acaões proa
fc rc nciaes

Austin Edward Harris-81, Grancburch Street, Londres—
E. C.—Director de uma Companhia Publica 	  1.000

Francis Sarnuelson—Breckenbrough Hall, Thirsk—Director
de unia Companhia Publica, por seu agente Austin
Edward. Harris 	 	 1.000

Thomas Henry Carlon Levick — 81, Granchorch Street,
Londres—E. C. —Director do uma Companhia Publica 1.000

Walter Stowe Bright Mc. Laund-55, Asloleg Sardens, Loa-
dres—Membro do Parlamento 	  1.000

John (topar Wrisht, Blackpyl, Giamorganshire— Engenheiro 1.000
Ion Hamilton Berm-75, Lombard Street— E. C.—Membro

do Parlamento 	  1.001
John William Bea,umont Pease—Bonwe,l, Newcastlo upon

Tyne—Juiz do Paz 	  1.00)
Datado neste dia 30 de março de 1911. Testemunhas das assi-

gnaturas supra: Maurice E. Turner-115, LeaderihalliStreet, Lon-
dres--Solicitador. Cópia fiel.—Geo 1. Sargent, assistente archivista,
de companhias.anonymas.

Lei de 1908 de Companhias Anonymas—(Consolidação)
Companhia limitada por accõcs

ltututos tia Italaira, irosa Oro Company>
I.Amitect

TABELLA A
1. As dispodções contidas na tabella A, do primeiro faseicato

da, lei do 1908 (Consolidação) não serão applicadas a esta co topa-
uhia, excepto tanto quanto as mesmas forem repetidas ou contidas
nestes estatutos.

INTERPRETAÇXO

2. Nestes estatutos as palavras na primeira, colmam da la•
bella, abaixo terão significação apposta rospeotivamente, na se mula
columna, si não exent contrarias ao a,ssumpta uru contexto. Ss leis:
lei do 1908 das Companhias (Consolidação) o qualquer outra le, na,
occasião em vigor, rotativa, ás s rciedados anonymas e affectando
companhia. Estes estatutos: Estes estatutos da associa,ça. c uno
prirnitivameato dispostos ou como crapartunamente altera las por
especial resolução. E :criptovio: O escriatorio registrado da c on-
panhia, na occasião. Sello: O salto cornmurn da com panhia. M •z:
O . mez do kalendario. Armo: Anao do 1 de janeiro a 31 de do em-
bro inclusive. Por eseripto: Escripto, impresso ou lithogra brado
ou visivelmente expresso eu todas ou de qualitter outro modo re-
presentando ou reproduzindo palavras. As palavras indicam lo o «sina
guiar» coMprehenderão o «plural» e «vice-versa», o «rnascuiino*
comprehenderã,o o «feminino», «pessoas» comprehenderã,o «corpo-
rações».

3. Sujeitas até o ultimo artigo quaesquer palavras ou expres-
sões definidas na lei terão a mesma significação, si não forem con-
trarias ao assumpto ou contexto destes estatutos.

NEocicIOS

4. A companhia entrará tão depressa quanto passivo!, denots
de sua incorporação, nos accordos mencionado: na clausula 3 (a)
do memorial de associação da compauhia, com taes (si houver) mo-
dificações ou mudanças quo possam ser emendadas o os direct reg
levarão os ditos a,cce dos a efferto ocom plenos poderes, não obstante
de oppurtunamente concordarem com qualquer modificação ou Jou-
dança dos termos do qualquer ae,0 . do, ou antes ou depois .ia exe-
cução dello, mas sujeito quanto ás modificações ou mudanças coa-
coroadas anteriormente á assombléa deto,rminada pelos. estatutos
para a approvação.

A companhia, tambern adoptará e levaráa effeito o accerdo
datado do 4 de junho de 1910, os lecificado na clausula 3 (a) 10 me-
modal do associação da companaia, como previ) a clausula 10
daquilo acoõrdo. Não haverá objecção ein quaesquer dos 11 tos
acotiados ou e a qualquer acta-iro° einproliendiao pela compa,ohia
para acquisição das propriedades mencionadas na clausula 3 (a) do
memorial de associação da c •mpanhia, que is directores da refer.da,

nripanhia ou qualquer delle,s como acci :nistas do B. H. Sytidicate,
Limited ou do Ha,rris S/ Dixon, Limited, ou em razão do qualquer
interesse quo elles ou qualquer deles possam ter em cada urna d
companhias, ou em qualquer commissão a i ecoar disso por elles
ou qual oser deles, ou como promotores da companhia, em
nenhuma circumstancia, constituao, uma dir,-.ctor n ft iode Fiendente o
cada acciowsta da,cornpa.uhia pi' , sento e futuro, será considerado
junto a oba s ,bre esta, base.

5. Sujeitos ás disposições (tanto quanto forem applierreis
esta companhia) lei de 1903 das csinpairlii is (Consolida,oão), sessão
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nabo tent
*ir	

• 87, -os nerelos da companhia po4erão-sein••s• 4115, lo-ge:dePO1sO1.9...sue
incorpornslo, como entenderem os directores.

O. Qualquer ramo ou natureza dos negados v/o a companhia
esteja ou expressamente ou insolicitamento autorizada a emo

• Moder, p:Aerti sor empreheadido pe -os • directores 11 o temo.). em
que Mas julguem a propriado o ulteriormente possa. sor perniittido

r °lios ficar estacionado, quer tal ramo ou natureza de ttozocio
tenha sido ou não comer; isto na °ocasião. tanto tempo quanto os di-
rectores considerarem conveniente não começar ou prosoguir com
o mesmo.

7. O escriptorio será em um logar na Inglaterra que a dire-
ctoria opportuuamento designar.

8. Nenhuma parte dos fundos da componhia será empregada
peles II redores da mesma na co.npra do suas ae0303 ou emprosti-
mos sob garantia das mesmas.	 .

OAPITAti
9. O capitol da comoonhia, é de doas milhões de l ibras eotor-

linas (£ 2.000.000). dividido em qu inhentas mil a cçõe s (00.000),
pro crenelaee do 11111 . ‘ libra catei una (C I) cada uma, e um milhão
o quinhentas mil acobes (1.500 010) ordinarias do uma libra ester-
Dna (C 1) cala urna. sujeito aos seguintes direitos que serão li-
gados ãs acções preferoaciaes supracitadas;	 •

(1)Os pootadoi os das ditas aoçõeo preforenciaes serão habilita*"
a um dividen .o preferendol fixo não cumulativo, na razão do sete
por conto (7 % )ao annosobro o capital.na otosasião integralizado sobre
as ditas acçõos preecreaciaos respectivamente, o a 30 to dos lucros
exc dentes que, em respeito do c ido amo. seta, °oportunamente, de-
terminado distribuir o restante depois do dito pigamento do divi-
dendo preferencial de	 .

(2)O . portadores das ditas aças preforenciaes terão cm uma
liqualaçáo. prioridado quanto a rodstuição do capital sobro todas ao
outras acções no cap!tal da, com-iniba na ocasião, o esto e indiçio
será som projuisos de SOUS direitos tér quinhão em quaesquer botes
excedentes da companhia dest a dos á distribuição dormis de tolo o
capital ttegralizado ter sido restitui lo aos accionistas. 	 •

(3)os direitos a l ui 1 gados ás aceões preforencaes poderão ser
modidcados de oco/3rd° com a clausulo 11, mas não do outro modo.

o et; os
10. Som prejuízo do pi solo no r d irai tos proviam orlo coa Ser ido

aos portadores d t suaesquor acções ou clames do acçõ s já em te.-
das, qualouer acçxo da companhia (m or fosaundo p Mo do capital
Original ou não) poderão ser ornittidao com ta os preferencias, con-
cessões ou outras direito: especiae: ou Laos reitr.ccle3, quer em re-
lação no dividendo, rotaglo, restituição de capital, ou do outro

•modo como a companh a oprortunamente determinar por especial
resolução.

11. Os direllos ospeciaes actualmentn ligados a quslquçr
, classe do acções no capital d t. companhia, po lorão, nu com o coa-

stsntim 'ato escripto dos accionistas do 3/4 dás acções e .nittid os das
classe, ou com a solução do uma resuluçIo extraordinaria. passada

• em assembléa gorai separada, de toes accionistas (aão d.o outro
modo) sor diversificadas, abregadas ou offeetuadas. Para tal assem-
bléa geral separada todas as disposições contidas nestes estatutos e
que se referem ás ag8P111b1éaC.4 gemes ou aos prosoguimentoa 1 lao
relativos, devem ~datis motandis sor applicadoa, mas de mineira
que o numero necessorio do accionotas seja, pelo moios, do duas
pessoas possuindo ou representando por procuração um quinto das
acções ornittidas dost classe, terão na eleição um voto em relação
a cada acotio do reforida classe, poasuida por sinas respectivamente,
o. que si em qualquer reunião adiada (lestos accionistas o. quoeunt
não seja, constituido, aquelles accionistas presentes constituirão o
quorum.

12. As acçõss ottarão á disposição dos directores, que poderão
distribuil-as, conceder opções. ou de outro modo dispor delias (s r-
joito o som projaizo das clausulas 4 e 8 destes estatutos) a táes
pessoas, em tal tempo .8 em taco termos como julgarem conve-
nionte. Fica entendid2 que os •iirectores, com relação a qualquer
offorta, ou distribuiçao de acções, cumprirão as condições da lei.
1908 das companhias (consolidação) secções 85 o 88, ao caso de
Laos condisõss serem applieavers. A menor subscripção sobro que
os directores pol irão proceder a roteio na primeiro Omissão do
accões a dinheiro, será do mil acções protbrenciaoa. Sobro qualquer
subsequente offorta ou rateio de co.oital por acções a que a lei
11108, das companhias (consolidação) serpão 85, appiloarão o mi-
nimo subscripto, sobre que os directores possam proceder a rateio,
será do um decimo das (loções assim offeroculas e a somma paga-
vai ao portador do cada acção deste melo offerecida não será infe-
rior a 5 % do valor nominal da acção.

13. A companhia (ou os directores ons nome da companhia)
poderão exore,ee os poderes de pagar COMMie3503 conferidas, pela
foi 1908, das companhias (consolidação) moção 89, em dinheiro ou
'em acções totalmente ou em parte pagas. Fica entendido que a
proporção por conto ou a importando da cimmiasão paga ou sa-
tisfeita ,Ou concordada para ser paga ou satisfeita, será mani-
festada da maneira exigida pela dita secção e não excelerá

da • razão de 5') to do - ••!Olor nominal das acções ou* respeito
do Tio • a mesma ó paga ou sotisfeiti, ou ora dinheiro . Ou em
acções, ha importando Leu ii a 50 I4 • do valor nominal do toes
acções (como no caso couber). A compo.nhis (ou 03 directores em
nome da companhia) poderá tombem sobro qualquer 'emissão do.
acções pagar taes corretagens que forem legou. Os poderes ex-
pressos conferidos tt companhia o aos directores por este artigo.
não sorão exercidos para limitar ou destruir de qualquer modo
quatsscoier poder para pagar COMMISS603 fora dos lucros ou
promiod sobro qualquer °fruta ou emisoto do acções ou pagar
commissões Ora do capital ou lucros ou do outro modo sobro
qual juer efforta ou emissão de debentures, ou outras garantiu, ou
concedo: opções sobre acções, sobro qualquer offerta ou emooãO do
a03 ,s ou garantias ou de outro modo Poderiam ter sido exercidos
pela companhia ou directores, de accôrdo com a lei geral ou dia
acctirdo cornos poderes geras o coa lições da lei ou destes esta.
tinos si este artigo não tivesse sido incluido.

14. Si quaesquor acções da companhia forem emittidas com O
fim de levantar dinheiro para satisfazer ás despene do construes4o
de quo.esquer trabalhos ou edificlos, ou disposição de qualquer
planta que não possa ser feita com proveito dormito um longo pc-
riodo, a, companhia ou os directores em nome da, oompanhia. Po-
derá, sujeita as condições e restricçãeo mencionadas na lei n. 1.908,
Ias companhias (consolidação) secção 91, pagar juros sobro tantas
de toes acco s quantas estiverem na °ocasião inteora.lizadao e po-
derá, levar o mesmo ao .capital como parto do custo da con4rucção
doo trabalhos, od ficios ou plautas.

15. Nenhuma pessoa será reconheci la pela companhia, como
portadora de qualquer acção sobre qualquer lidei cummisso, e a
companhia não sorri obrigada ou a reconhecer qualouer juro equi.
tativo, eventual, -futuro ou pareill em qualquer acção ou luro em
qualquer fracção de acção, ou (excepto sómehte como provido:rolasse
os presentes estatutos) qualquer outro (limito relativo a qualquer
acçao, excepto um direito absoluto ao inteiramente eistabelocido no
registro do accionista!, ou no coso do unia acção toarrant ao por-
ta lor do warrant na °ocasião.

10. Todas as pessoas_cujo nome estiver registrado como rocio
no registro de sacias, terão direito sena pagamento, a um certificado
para todu as suas acções, ou mediante pagamento do uma soama,.
não excedente do deus schilinge e seis pouco, por cada certificado,
além do primeiro, como os diroctoros °oportunamente determina.
rem, a diversos, certillsado caiu s uma para uma ou mais do suas
aCei333.

Cada certificado vrá emittido sob o solto o trarã a assigna-
tara de um ou mais dire0hro3 na do secretario, o especificara., as
accfire a que se reteria e a Imoortancia paga sobre as mesmas. Fico
entendido que no MO do uma acção possuida conjunctamente por
varias pessoas, a companhia não será obrigada a emittir mais do
rim certificado e a entrego de um certificado de unia acção a um
doe varios possuidores em commtuu,será sonolento entrega a todos
enes.

17. Si o certificado do urna ackgo for deteriorado pelo uso. per-
dido ou destruido, polera sor ronovolo Incitante pcganieuto (se for
exigido) não excelendo a um shilirig o aos termos exigidos polue di.
rectoros quanto á prova o indemnização (se houver).

DIREITO DE RETENÇXO
• 18. A companhia terà, o direito do retenPão sobro eido acção

(não estando inteiramonte paga) por todos as iMportancied, quer
presentemente pagaveis ou não, chamada ou pagavel a prazo fixo
relativamente a cada acção; o a compondo terá tombem, um, di-
reito do roteução preferenc'al o absoluto e um gravomo sobre
telas as (seções (salvo as integralizod os) registrada, no IMMO de uni
só mulo, por todas as divilaa o obrigados de tal godo ou sua si-
tuação perante a conloanhia,. e que as mexam tenham sido tecer-
ritos antes ou depois do aviso do qualquer acto do e toldado out
antes interesso em qualquer pessoa que não seja • o referido socio
o que o periolo para, o pagamento ou des mcargo do mesmo tenha
chegado na ()ocasião, ou não, o não obstante o mesmo tenha. dividas
e responsabilidades em conjunto com o referido Wein OU O sou-
estado o qualquer outra pessoa quer socio da como Inhia ou não.
O direito de retendo da companhia (se houver) se estenderá a
todos os dividendos o bocas poga,veis sobro toes acções.

19. A companhia poderá vender do modo porque os directores
entenderem conveniente, quaesquer acções sobro as quaes a coiro,
pahhia tenha o direito de retenção, mas não gora feita tal vendo;
salvo se alguma somma a respeito da qual exista o referido direito
do ..retenego, preséntemento pogavel, nem até a ex piração de
14 dias depois do aviso por escripto, declarando o pedindo paga-
mento da importa,ncia presentemente paga sol e dando a vis> do sita
Intenção ao accionista, na falta dotou) se atrá ao portador actual da
acção ou ã pessoa habilitada, em conseguem:a do sua morte Ou
fallencia.	 •

20. O prodneto da venda sorri applic ulo ao pagamento ou sa-
tisfação das dividas ou responsabilidailes em respeito dite vima
existir o direito de retenção ate roto as mesmos soram presente.
monte o:toseis, e qualquer rodo (injelto a um i ...maidire , to de re-:.

•
•
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tenção sobre as dividas ou re.spansabillitates presentemente pa-
gaveis, como distilado sobra as atç'es anteriurnieole a venda) se.á
phgo á pe:sozi. a q :em estiveram attribuidas as acções, na ocasião
da vendi.. O compr ator será reaistrada como portador das ac,i5are
não será obr:ga io a ver a apai da produto da veada nein
SOU Watt) das accaas será a iniciado ;.or qualquer h •regularidale ou
nullilade no a:ocasso raferente á venda.

CHAMADAS DE ACt•
21. Os directores poderão opportan imo ate fazer eisamada4 dos

socais a respeita de aura:quer quantias devidas por suas aci.anai,
eomtanto que nenhuma chama Ia °soado:ai da um quieto do va:or
nominal da ac0,0 ou ote Seja pagarei no miniion daus smexas
pois da ultima eltainala ser pagarei, e cada soei° pagará (sujeita
a tweber, pelo monos, com um mim de anteeedeocia, o avi o ave-
aldeando o tempo e log,ar do pagamento) á campanhit no prazo na
prazos especificados a unnort anda da chamada relativa tis atias
acções. Pôde se fazer uma ch Ida paga,vel em prestações.

a2. Uma chamada será considerada como feita na ui:asa-to Cm
que pass ir a resolução dos directores autorizando-a.

23. Os possuidores conjunct s de um i acção serão obrigados
solai iriamente o separadamente a Pagar todas as chniadas. relati-
vamenta.

24. Si uma somma cham ida relativamente • a uma acção
não far paga antes ou no dia marcado parao pasamarOo, a pes.saa
devedora, pagará, juros sobre a quantia desde o dia ma,reasho para
o pagamento até o dia. em que effoctuar o referido pazameato. na
razão, 11111101 excedente. de 10 ta, ao anuo. conforme os directo •('s
determinarem, mas os diroctores terão a liber tale de evitar o pa-
gamento desiles jui os no todo ou em parte.

25. Qual ater somma que paios termos da emissão de urna
acção se tornar pag "vel por • meio de rateio, ou em qualpier dat
fixada, quer ror conta da irni °macia da acção ou por moio da
promio. ou qualquer pre anão de uma chamida, para todos os
fins destes, est ttutos, será comi lera Ia uma chamada devidamente
feita e pagarei na data em que, pelos termos da emissão, a muna
se turno pagarei, e no caso do não pagamento tolos os actos do
relovamento TICStC3 estatutos quanto ao paga isenta da juros e
despezas não terão alfait.) ou de outao modo se appliaarão dimo
tal somma se tivesse tornado paparei, em virtude de uma cha-
mada devi lamente feita e notiticada.

20. Os dia:odores poderão fizer arranjos sobre a em i ssão de
aeOes por uma differença entre bs aecioalstas na importancia das
chamadas a serem pagas, o nos prazos do paRtmento.

27. Os directores po lerão, si julgarem convenient re com
tio qualqu'r soei° que desttiar antecipar toda ou parte da quantia
não chamsda o ui° paga sobre qttaesqtter acções de sua proarie-
dado, e sobre toda ou parte da quantia as mi adeantada pod irã.o
(até que o mesmo apenas por tal adeantamento se torne pagarei
pagar juros a tal taxa não excedente (a menos que a companhia
cmassemblda geral resolva o contrario) de t6 %1 ao atina,
conforme for aoacardada entre os directores e os aedo:listas que
pagaram taes sOmina3 aa aipi lamente.

•TIIANSFEREN • IÁS ar. ACC:IES	 •
28. Sajeita ás restriações destes estatutos que pos sam ser appli-

caveis. qual mor acoionIsta poderá trinsforir todas (ai quolanor
do sias acsfais por escrita°, na lamaa cAnnium, ou de tal outra
Orais. exulo os directores oppo-tunamenta aprovarem.
- 29. O instrut»oeto do ir insferancia de qualau or acção Ftlrá as-
sa:nado tanto pelo transforente como polo transaaado e o transfe-
rente se á considerado o posuidor das acçaes ata ceia o nome do
transferido seja lana lu nu registro de acionistas por essas
acc52,.4.

30. Os directores poderão, a seu absoluto datado, e sem de-
clarar motivos, declinar de registrar a transterancia de acções
(não sendo inteeralizadss) á pessoa que não aaprovarom, e pode-
rão t 'rolhem declinar ao rogistrar qualquer transferem:ia de
acções sobre as gude: a (o ripamIt'a tiver direito de retenç

31. Os directores poderão timbus recusar qual:luar instru-
mento do transtarencia, a. menos que : a) fites emottt•nentos
não sejam ex . :e .en.es a daus shillings O seis penca coma
os directoras possam opporturiamente exi gir que sejam paaos

companhia a .1 aspeito della, e 10 tu tas..rianento do trausf.-
renda seja acompanhado pela cautela das acçiões a que se ra-
fara e taos outras provas .que os directores possam razoavel-
mente exigir,' para 'lastrar o oireito do transferiddr para fazer a
transferencia.

32. A companhia terá 'um livro denominado—registro do trans-
ferencias —que será guardado pelo secratario sob a inspeação dos
directores o r. qual serão 'mencionados (is particulares • de cada
transforencia	 transmissão do todas as a,:coea.
• O registro de transferencias será encerrado em tal tempo e

egrt tal por,odo como os directores possam opporttmamento deter-
minar, comtanto que não será encerrado por mais ao 30 dias em
sanalquer anuo.

,

• -TRANSMISSÃO DE ACÇÕES. 	 • •

•33. No e aso do fallecimento da um accionista. os sobrevive.nto3
ou sobrevivente, si o fallecido foi possui dor canjundo, e 03 seus
testamenteiras ou curai Wi4,Si olho fui pas iuidor individual, sorão
os um deos reaonhecidot pela companhia conto tendo qualquer direi-
to às suas acções, mas no amara das disposições dos prosontes
tatutos exonerará o espolio (quer só ou e n conjuncto) de um soado
quo falleaer de qtt 1luar responsabilidade com respeito a qualtuer
acção por o 1 poss tida individualmen:e ou c.a contuncta.

34. Qualquer pessoa que "f iar a pos.se:r una acção registrada
em ~saque:leia do falleeimenta os. a gencia do um acionista,
poderá ser, p:•ovaalo sou direito á, o videuoia, corno opportuaamento
fôr exigido reles directores, e sujeita ás co ulições :voam, registra-
daposs ialaiente corno portadora ia acção ou transferir seu direito
a qualquer outra pessoa.

35. Si a pess sobre quem racahir aquolle direito for registrada
posoalmenta, entregará ou mandará á co npanhia una aviso por
eseripta, assignado pelo proprio, declarando qua foi assim escolhido.
Si o escolhido tiv, r saa designação reoistrada teetomunhará sua
escolha pel • tr'.nsf .rancia de tos anãos. Todas as limitações o
condaiõos destes estatutos rol 'tiramento ao direito de transferencia.
e o registro de transforencia da ilações serão applicaveis a qual-
quer aviso ou transr,renola adma dito, como si o faliu:meato ou
fil'oacia do accionista não tivesse oócorrido, o no. caso de tal av:so
supra citado ser da lo, será considera to coam si f..ssa uma transfe-
rem:1a eaecutada par tal accionista.

36; Qtrol piar pessoa tornar) lu-se habilitada a acoões registras
das em consequenda do fallecimenta ou financia de um accionista
estará habilita•di a r 'caber e Morá dar qaitaçaao para quaes fuer
dividendos. Irnws e outras importunei is pagareis relativamente ás
acções, mas dto serálabilivida, a rec tbor avis ou assis'ir ou vo-
tar na' as emalais da comnaultia, ou, salvo coma acima fica dito,
a quao ;quer dos direals ou privilegies de wdon ista, até que sa te-
nha toaaado accioa:ata cai resaoito das acções.	 *

COMUM acsões
r. Si qualquer a:eionista deixar do pagar uma chamada ou

presiaçao do unia chama ia no dia marcado para o pagamento da
lura na, os directores podeião em (malga ir tempo (implanto esse
(I holt 'iro air pago, mandardhe um aviso pediado para fazei-o
tuntamonte coei qualquer juro que possa haver, e todas as despe-
zas que a comaanhia houver f ita em consequeacia da falta do tal
pagamento.

33. O aviso indicara a data com antecedoncia e o 1 g ir onde O
MESMO th:Ve ser feito, e estabelecerá que no caso de não ser feito
antevi ormenta ou na apoda o togar indicmlos, as acções sobre que
foi feita a cha:nada caldrão em commisso.

30. Se. us requesitus co tstantes do tal aviso, como acinte, não
tiverem o devido cumprimento, a acção em virtude da qual foi
eito dado polaca em qualquer tempo sabsettrionte, antes do have-
rem sido einaituados os pagamentos do todas as chamadas, juros
e despazas ene divida, ser confinada por deliberasão da dire-
ctoria.

•40. Quanio straesqum mações forem assim eoniscadas, será
dado uris° desse co disso ao portador das acçõ os, ou a p 3s0a ha-
bilitada as acaaira em razão do fallecim imo ou taltencia do accio-
nista (como no caso cou:ier), m na nenhum commissa será do qual-
quer maneira anaullado por gata quer omissão ou, n .glig meia ein
dar til aviso. •

41. Qualquer acção cannse ala. poderá sor vendida, destri-
bifida de novo,ou de outro moio disposta ou a pessoa que a possuiu. •
antes do comm'sso como accio mista ou á habilitada pelas razões ex-
postas, ou a quaaptor outra pos.o a em tatos termos e de tal maneira
conto a direetaaia judiou . c nue-dente, e em qu aguar tempo antes
da. v. ou diepoiição coiruniss:o, 1)0 'era, ser ciaualle-dA.dt
moio p yque a (directoria julgar mais conveliente.

Qualquer accionista cujos acções tiverem sido confiscadas
deixará de ser sucio em respeito do comm S30 das acçaes, será. não
obata,nte re.noas vel pelo pagamontanto á companha, de todas as

el..radaS, juros e duspozas que na data do COIDIDISSO
forem devidas por elle á tomp adias rol :,tivantente as acções, com
juros doido a dist i do cotarias° até a do pa;aineaio á razão nunca
excedente ao to	 ao anal como entenderam o; directores.

43. Uma .col°.iraçai eaceinta com os requisito; legaes, polo
director da consoam/aia do que a acção fai deviaanuatte wafiscada,
na data, ineuctuaila na declara:rua borá praça coacludente da
facto doc:ara do contra t aios alue 1 Sti que rodam ira.11 direitos a,
acçãoao tal declaração e u racibo da campam/da da importanda
(se liou or) i aula pela acção da venda ou transmisaao, com una
cort tical° do propriedade sell.do e entregue ao comprador oa a.
pessoa a quem toi so:eada, consatuirão um bom titulo e a pessoa:
a quem- a mesma foi ()miada ou soeteada será registrada coma
accionista o tiãi será obrigada a ver a. a.aralcação do productfo • da
renda, (se houver) nem soa titgo soai alfectado por Ç2a11110r irra-,
gularidade ou nullidado ao preceao referente ao C01411114;von
ou rateib da acção: •

•

s •
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ruomos (moo)	 . 55. A companhia poderá em virtude do resolução amoladas.
44. Os directores poderão, corá a sa,neção da companhia, pré-

iamento concedida em assornbOa ger..1,- e inverter . quaesqner
' acç5es ints araliza,das em stock o poderão com a mesmo sançãO

reconverter qualquer stock ora acções iategralisathts dd qualifrier
denominação..

45. os rortadores de stock poderão transferir seus respectivos
interesses ou parte delles da me.sini maneira e sujeito ao mosino
regulamento a que as acções das quaes o stock tenha lido origem
o poderia préviamento á conversão ter sido traosferitluo ou tão
proximo quanto as eirountstmeias oermittissom, mas nenhum stock
será transferivol salvo em S0111.11 n13 de um libra esterlina (2 1) ou
miltiplos de uma libra (2 1). Nenhum warranis ao portador será
emittido em respeito do qualquer stock.

, 40. Os p irtador s stock, segundo o soturna, dos mesmos, -go-
zarão dos mesmos direitos, priVilegios e vantagens quanto aos di:.
videndos, votar nas assembl oas da companhia, e outres assumptos
como si cites fossem possuidores das acções de que teve origem o
stoc'i, mas nenhum do t s privilegis ou vantagens (salvo parti-
ci Pação nas di vide nd o s , lucros e bens da com panhia) não adve-
nham do partes aliquotas do stock que sob a fóroaa do acção dei-
xariam de c inferir taes privilegies ou vantagens.

47. Todas as clausulos dos presentes estatutos (as que não
seaon relativos á acsõs toarrcents) attinentcs a anões integralia-
das se applicarão a stock e em todas a: clausulas as palavras
*acção» o 4acc.onista» locluirão stock e portador de stock.

WARRANTS DE ACÇGES	 •

48. A companhia poiloszt emittir toarrants e segundo os dire-
ctores possam em sua diser,pção com respeito a qualquer acção in-
tegralizada, triedianto solicitação por escripto e aSSivilada pela
pessoa registrada com) possuidora de •alotittilo e authenticado p
tal prova (si houver) com es directores possam .opportunamente
exigir quanto a identidade da pessoa sign •ttaria da solicitação ; o ao
receber o eer deado da acção (si houver) e..a impois anda do selo
devieo pe:o .warrant e toes emolumentos não excelentes de dons
shillings e seis poucos, como os directores oppcirtomamonte exigi-
rem, ennit'r sob soldo a custa, elo todo o caso da pessoa que o so-
lio:t1,r, um to grrant, devidamente selado, otabe!econdo que o
poriadmi do warraiit está habilitado ás acções no mesmo especifica-
das o pulcra estabelecer por meio de couffins, ou de outro-mo lo o
soí atoont t • de dividendos ou outros dinneiros sobra :loções inclui
das no warrant.

ao. cola acção war)yent hab 1itrLL o portador as acções no
mesmo contida , e a. noções sei transferid s pela entrega da
a,oço0 roorrant e as cora:horas destes estatutos relativamente a traia-
sfe:eacia e transmissão do nações to terão opplica.ção no (aso.

O. O portador do uma acção wern .cint será adstrieto a entreoar
o torrr(nt á comoanhia para o caocellamento o sujeito ao posa-
mento de tal sermo, não excedente deoloas shiliings o seis pencos,
como po lera a directoras opoortunammte•proscrever, ser,
todo a ter seu nome registrado COM .) accionista no registro do
accionista s , relativamente as acções ind 1 lzt. no warrant.

-51. O -ortad .r de unia acção to3rmlit poderá mu qual:Pior
tempo deposliar o tovrant no escriptorio da companhia, obtendo

, um cedi ;eido declarando seu nome e coroo ço e descrevendo as
accõos incluidas o, toIrra-zt assim depositadas • trazeis to a 'dota da
emissão do certificado, e durante todo o tempo em que o warr,ott
Idear assim depositado t 1 certificado irabiltirri o dep ,sitanto ao
mesmo direito ílo subscrever unia repos ção para convocar urna
asserottléa da companloa, e do assistir, votar o exercer os outros
privilegoos de socio em qualquer reun.ão real solda depois da expi-
ração de dons dias useis da, °ocasião d) deposit m como seu nome
est . ves,o inserido no registro de socos como accionista ou port.-
dor das acsões ineluidas no toarrant depositado. Mais de uma pes-
soa não será reconhecia como dopo Manto do q ia,lquer acção
ivarrant. A companhia restituirá ao depositante a a,cçã,) toarrant
depoattada, mediante aviso por escripto, dentro de dous dias.

52. Sujeito as cond. ções 'aqui. contidas, ou de outro modo
expressamente estabele :idas, nenhuma pessoa., portadora de
qualquer acção soarroat assignará requisição pasa convocar
uma as•emblé I, da companhia. ou assistirá ou votará, ou exer
corá qualquer outi o privilegio de $ COi em uma iassembléa

. da companhia, ou será, autorizada a receber aviso da eomp mira;
porém o porador do urna acsão avs,rranto será habilitado em
todos os outros respéitos aos Mesmos prtyilegios e vantagens CJMo
Ee estivesse inscripto My registro' de soá ,s couro portador das ac-
ções ineluidas no awarranta e sorri socio da companhia.'
" 53. Os dilecteres poderão do tem dos a tempos estabelecer re-

gras quarto aos termos em guie (se julgarem conveniente) um
nova acção awarrant» ou sicoupoins possa ser emit ida em substi-
tuição de outra no caso de laceração, perda ou destruição.

o capital na proporção que as novas :seções ou qual pter delas, se-
jam. offerecidas no primeiro caso s-ou ao. par, ou a pcomio. a todos
Os socio; na propirção das. aCÇÕJS ordinarias que possuirern respe-
ctivitmento, ou . fará quites ator outras estipol-,Oes on coudições
quanto a emissão das novas acções. Na falto do qualquer norma
ou atO que o mesmo não se, . augmentado, a novas acções fie cão
a disposição dos director s. que poderão disSrialit-as ou do outro
modo dispor deltas a toes pessoas ou em tom termos como julga-
retn eonveniente.

56. Exeopto tonta quanto °do outro moio for providenciado
po'as coddieões da emissão, as novas acoões serosa Sujeitas ás
mesmas con(liçõ s Cour referanca ao • pogamonto de cliorn idas, di-
reito do retenção, trarotosencia, transmi. ,ão, commis.são e • dó
outi o moio, corno as acções do e tpital °rigida!, o a nossos que de
outro moio se pros.-ideai:ia do oco:3rd° com estes estatutos, as 'no-
vas acções serão acções ordiaarias.

ALTERAÇÕES DO CAPITAL

• 57. A compauld t poderá por especial' resolução:
•a) Consolidar e dividir todas ou qualquer do suas acoties 'capi-

tal em acções do maior somara do que a de suas acções exis-
tentes.

b Subdividir strA3 aeções, ou qualquer delas, em acções de
menor valor do que está fixado pelo menzurandunt da associação
(sujeito não obstante ás conliçõos da secção 41(l) (d) . da lei n.
das componhias (Consolidação) o do maneira que a, resokição espo-
ei ti pel I. qual qualquer acção (s subdividida poderá determidar
que entre Os portadores das acçõss resditantes de tal subdivisão,
uma ou mais das acções poders ter qualquer preferencia ;Vou ou-
tros direitos cspeciaes, ou poderá ter direitos 410 preferateia,
sor sujeitas a quaesquer restrièçõe., e n Iri:Jarada• cera °atra, 'Sm
outras que a companhia tenha o poder de.applicar, as novas acções
ou as ainda nã) emittidas.
. c) Cancelo: qu iesquer acções que, na data em que tiver pas-
sado r resoluç o, não tenhom sido touradas, ou • concordado serem'
tonadas por qualquer p ossoa, e diminuir a sonmos do sou capital
pela lmportancia das acções assina canceladas.

d) Reduzir seu cap i tal do qualquer maneira sujeito a qual.
quot. accidonte autorizado e consentido exigido por lei.

ASSEMBLEAS GETtAES

53'; A assembléa da companh:a p:evista nos estatutos s•ont
effeetuada der ra do no prm uo nunca menor de uni teci osso mui. Ar

de tre,1 niezw, contado da dato em qu,s a companhia for a i n ortz-.1.1a.
iuiiiar seus uegocios e no .osar determos co pela do coto ia o as

con lições da lei das companhias, acto 'WS (Consolidação) secção 05,
e outras clausulas da lei referentes ás assombiétas e Os assuurptos
prelim naves a respei • o seja• devid.o.menie ooservados.
• 50. Urna assemblést geral terá togar no ano F de 1912, e era
cada anuo subsequente, na epoca, (dedtro do um potassa° nun.ot
maior de 15 meses oepols .1a roslizoção .1a ultima as.sembtsa geral) •
e log ir deterininalls . s pela companhia cai its.sembléa geral, on
não tiver sido assim determinado (dentro du poro lo supra citado)
a dosa e o toar po lerão sor determina 1 s p1 s dil ect ires. As as-
Sembléas gera. s supra c.t ,das serão chamadas as in!.,Isats.ordina-
sias. Todas as outras assembldas gara.CS solão oh:Int.:das . assem-,
uléas extra.ordinarias.

60. Os directores poderão convocar 1.11111 , assombléa estra0r-
ditaria quando entenderem.

til. A directoria poderá .convocar. urus .assombléa, os-
traordinaria, da companhia a -pedido dos . portadores de uma
decima parte do capital emittido, polo menos,, sobre o qual tive-
tem sido pagas todas as chamadas ou outras as somaras de-
vidas. A reqtt sição devorri estabeleoer o: tios di, assosubt4a o de-
verá -ser assignada . pelas pio-soas que a raptisitaveon O an,' deposi-
tada no cseriptorm e poderá constor .dé varas documentos . da
indana fôrma assigoados, cada 11,11 deles por um .o m mais roque-,
re 'tes. Se os directores, decorridos 21 di is do liepo•ito da requisi-
ção, deixarem de convocar uni G assembléa, os requerentes, ou a
mal ria deles em valor, poderão cOnvocar a ass mnblOi, — mas
qualquer assemb:éa assim convocado na' t se rea,lissrá senão depois
de tres mezes da data do tal deposito. Se nessa assem déa, fár pas-

a alguma res loção dependente dt confirmação por outra as-
sembloa, OS directores convocarão desde log uma outra assorobléo,
extraordina.ria, para o tina de tomar conhecimento da. resolução, o -
se fór julgado importuno confio trai-a-hão a titulo de resolução espe-
cial; se porém os directores não convocarem a assembléa dentro de
sete das apôs a data em que foi' passada a primeira resolução.. os
re presentes, ou a sua maioria em valor, poderão por si mesmos
consibeal-a. Qualquer a.asembléa convoca:da, poloa ropterentos
for ia desto artiso, d . verá sul-o da, nianeira mais appraximai1as..4
quanto possivel das convocações f alas • cios direi:Sores. 	 .

AUGMENTO DE CAPITAI, --54. A companhia em assembléaogeral poderá n' po,tnn	 AVISOS DE ASSEINITILÉAS GERAES . .
r ente .	 , .

V. Será dado aviso aos acc onista,s, cora sete dias, pelo monoissaugmentar seu capital em tal munia para ser d !. v. id . i In cçao
de taes valores conforme prescrever a resolução. 	 «oclusivo o dia em que o aviso for entregue ou considerado entregue,o 
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tias exclusive o dia no qual o avis) fôr dado) especificando o loga,r,
o dia e a hora da reunião, e no caso do assumpto esoe eal, a ri
reza geral do iisampto, será da maneira aqui mencionailit, ao; ae-
Cionistas, sob s	 5os a mi contaris. habilitados a receber aviso:
da companhia. A o s ii accideatial da reme isa, de tal aviso ou o
dão recebimento to ¡esmo por qualquer socio não invalidará as
resoluções de qualquiai assembléa geral. Quando se trat ir de um
resolroão especial, um só a viso servirá para a convocaçio de duas
233 ,mbléas. e a conting,encia de ser ou nã ) precisa a segunda asamos
bléa, conforme a votação não servirá para invalidar o dito aviso.

FORMALIDADES NAS ASSEMBLÉAS OERAES

63. Todos o: assumptos serão considerados esoeciiies quando
tratados em assembléa geral ou em uma assemalét extranalisaria,
e t idos os assumptos serão considerados esoeciaes quando trata los
em uma assembléa ordinaria, com excepção de s iuccionar divi-
dendos, considerar contas e balanços e relatorios ordinariot dos
directores e fi:caes,"e fixar a remuneração dos tiscaes.

64. Nenhum assutnpto será tratado em assembléa geral a
menos que um lplOrUin e iteia presente quando a assembléa
seus trabalhos. ares sosios pess r oaAmente presentes constituirão
um quorum para a es olhade um presidente da asse sinbiél. P ira
todo: os outros fios o Quorum será de cinco accionistas pessoal-
Mente presentes.

65. Si dentro de meia hora da hora-mamada para a ieunião
rtrn q2, 02 • Lein não estiver presente, a assemblea, si convoaaia
Weiukição de accionistas, será dissolvida.

Em qualquer outro caso será. adiada para o mesmo dia da
proxima semana, á. mesma hora e rogar, e, si em tal assembléa
adiada não estiver presente um yvorum dentro de 15 minutos da

ra indicada, os accionistas presentes constituirão e Vnrrod.
66. O presidente da directoria (si houver) dirigirá ness.i qua-

lidade todas as aissembléas da compita/ria. Si não houver presi-
dente, ou si este não comparecer dentro de 15 minutos da hora
mareada para cameçar a assembléa, ou si se recusar, o; accionistas
presentes escolherão um doS directores, ou si não estiver n ?nhum
director ou si todos os directores presentes se recusarem, eam-
lherão um accionista presente para presidir a assombra..

67. O presidente poderá, com o consent mento de qnalquer
assembléa em que esteja presente um 2noran2 (e si assim iar de-
terminado pela as :embléa) adial-a de uma época a outra e de um
logar para outro, mas nenhum negocio será tratado em qualquer
assembl a adiada, excepto o assump o que poderia ter sido logol-
Mente tratado na assembléa cu o adiamento levo legar. Quando
uma assembléa fôr adiada por 10 dias ou mais, será oado aviso do
adiameato como no caso cio de uma assembléia original. Solvo,
como acima, não será neceosario dar-se aviso de um adiament ) ou
do assumpto a ser tratado em uma riosemblaa adiada.

68. Em qualquer iis:embléa geral uma resoluçã) posta a v6os
será decidida por levantamento de mãos dos sonos que compi-aen
assemblés, salvo si uma votação por escrutinio fôr ( antes ou (Pi-
cante a declaração do resultado da votação symbolica ) pedida polo
presidente ou pelo menos por cinco soclos preseates em pessoa ou
por procuração e h ibilitados a votar. Quando uma votação par es-
nublais) fôr assim pedida, uma declaração do presidente communi-
can lo que essa re:olução foi approvad t, oa approvalla
mente ou approvada por maioria determinada, ou rejktitada, ou
não approvada por maioria determinada, e lavrada essa declara-
ção no livro de actas da companhia, será prova conaludenta do
facto, sem ser verificado o numero ou proporção das votos conce-
didos em favor de ou contra tal resolução.

G. Si fiir podido escrutinio na forma ind i ca ria, sara tomado da
maneira, a hora e logar que o presidente d signar. e o re:illiado
desse escautinio será considerado Colll0 resolução da assembléa cru
que o mesmo foi requisitado.

70. No caso de igualdade de votos, - quer p:da vo'ço yjnb3-
Uca ou por eserutin o, o presi lente da assembléa em que a votação
aymbolica, tiver togar ou em que o escrutinio fôr pe rfilo, será au-
torizado a convocar outra ou decidirá com o seu voto.

71. Nenhuma votação por escrutinio será revertida para elei-
ção de um presidente ou questão de adiamento.

7e. O pedido para a votação por eseru t.inio não impedirá a
continuação da assembléa para tratar de qiialquor as:moda° que
não saia o pie motivou o pedido da votação por éscrutinio.

VOTOS DE SOCIOS

3. Em votaaão simb dica cada socio presente inliviilualmente
ou representando corporação, por procuração, "ou dei'idarneate no-
meado representante, não sendo elle socio, terá uns voto. Havendo
escrutinio, cada sucio presente pessoalmente ou por procuraçao
terá, direito a um voto por cada acção que possuir.

74. No caso de possuidores conjuntos de uma acção, cada um
deites poderá votar em assembléa, quer pessoalmente, quer por
procuração,-dando-se a preferencia ao mais velho, cujo voto será
acceito oon1 exclusão dos votos dos outros possuidores em coram rn,
e, para osso fim, a antiguidade será determinada pela ordem em
que os nomes figuravam no registro de accionistas.

75. Qua'quer accionista que e )ffror das faculdades mentos ort
a resueito de miem qualquer tribunal em jurisdicção t moa canoa
(lido ordam competente, considerando-o como louco, poderá, votar
q leP symbolicamente ou por escrutinio por seu curador, curztor
(mais, ou outra pessoa da natureza de um curator ou curato,- bons:
nome 6do pelo referido tribunal, e .esse curador—curator bouis—xt
outra pessoa, poderá votar por escrutinio por procuração.

7O. Nenhum acionista será h ibilitado a votar em qual mor
assombléa gorai sem que tenha pag tolas as chamadas ou °atraia
inip irtancias devidas por elle relativamente ás acOas da com-
paathia

77. Na votação por escrutinio, 'os votos poderão ser dados OU
pess oa l monto ou por procur ição.	 •

7$. O instrumento n ?meando um procurador será escripto
polo proprio ponho do o norgautai ou de s in procurador d v da-
Mola') atimaizado por ese,riptir ou, si o outorgante fôr uma corpo-
ração), sella, o com o sello cominam ou polo punho de um °nua/
publico ou procurador assim autorizado.

79. Nimbam t pessoa actu rã c ¡mo procurador, a menos que ou
estcaa, habilitada em seu proprio nome para estar presente e votar
na asse obléa em que actuar como procurador ou seja nomeada
pa pa agir naluella assembléa com) procura lor de uma corpo.
ração.

80. O instrumento nomeando um procurador e o poder do pro-
curador (ri outra autorida, le (si houver) to qual esteja assig iafio,
ou nu certi least° psssad opor tabellião le tal proauraçio ou auto-
rização, deverão ser depo atado: no esariptnao da companhia, nun-
ca menos de 98 horas antes da hora em que deva sai' realizada 3
assemblaa, na qual preten la votar a pessoa n 'meada. co tia falta, o
ins • rumento de procuração não será c assiderado va ido. Nenourn
instrumento nomeando nua pro %rabo aerit valido depois do
decorridos 12 mexes da data de sua c infecOo.

81. lOm instrumeato de procuração poderá er da seauinte
farina ou de qualmer °taro . modo approvado pelos director is

«	 ra, Leoa Ore Comp tny 	 — Eu, abaixo a isignailo,
nt qualidade de accionista da coma latria a2 ma ne i;Panada pelo
presente nomeio 	 	 como meu proa maior para votar por
mio, o em meu nome, na assomblé u. gera : oral nari i, extraor-
dinaria ou adiada (conforme fôr) da companhia, a realizar-se no
dia de 	  do 19 .... bem como em qualquer adiamento
da mesma. Em testemunho do que firmo o prosent) nesta
dia 	  de 	

82. Nenhum vot dado de flectindo com 03 termos de um ins•
Ciumento de procuração será, valido, não obsta ite o pravio falte-
cimento ou insanidade do outorgante, ou revogação ,La procuração
ou da autoridade sob a qual a procuração foi executada, ou a
traasferencia da acção a respe to tia qual a procuração foi dada,
contanto que nenhuma intimação por eseripto Ge t'd falleoimerro,
insanidade, revogação ou transferencia. como acima, for recebida
pela co ¡Joanina em seu e:criptorio uma hora, pelo menos, ali os
de começar a assembléia ou adiamento da assembléa, em que a
procuraelo fui utilizada.

DIRECTMIES
53. Ata que do outro modo seja determinado pela companhia,

em assembloa geral, o numero de directores não seal menor do
tres nem maior de dez. Os primairos directores serão: John WII-
liam Benumont, Pease. Austin Eilword liarias, John Poper Wright,
Francis Saintielson, Thomas Henry Carlton Levick, Walter Stowei
frigia Maclaren e lon Hamilton Bem

84. Em minuto o accôrdo n. 2 da clamsala, 3 (a) do memoran-
durn da associação os qu durar outra disposição fim mesmo estiver
em vigor, Harris & Domo, Limitai terão o direito do nomear
dous direci ires, .e ta Mama se quando o numero de directores
fór olevauli a oito, o direito do completar a a diraet ao
numero do nove pela nOrneação do um director a.ddicional, mas
se em qualquer tem » o namoro de directores ( exclusive o
terceiro nomeado por Harris & Down, Limam]) por outro modo •
que Dão e ' a por vagia natural, t rnar-se reduzi o abaixo do oito
ente todas as vezes que o mesmo asontecer o terceiro nomea, •
cessará, ipso-Meto, de ser director. As segoiatea coudiçaas tora,
effeito

a) Sujeito ás e-ti oulaçõas precedentes, com relação ao terceiro
nomeado por }Jarda & Dix uu, Limitei], cada director nomeado por
força d iste artigo (aqui chamado director Harris & Dixoo) será,
habli Lado até resignar seu cargo, ou que seja solicitado por !banis
& Dixon, Limited para resignar, a exercel-o tinto tempo quinto o
acc&do referido nesta clausula ou qu ilquor outra disposição,
estiver eni vigor.

b) Um director Harris & Dias)] não estará sujeito a resignar o
soa cargo pel / turno ou ser tomado em conta ao deter miar o
turno ou retira ia aos directores, ou estará sujeito a resignar o
corgo de outro na ido . que não seja pela resignação voluntaria oU
a pedido de Harris & D xon, Limited.

(e) Si quando qualquer director Harris & Dixon -resignar seta
cargo, quer por pedido com') acima, ou por acto voluntario, falleck
Incuto ou de outro qualquer modo, itarris Dixon, Limited pode.
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rão nomoar um outro diroetoe em seu lonr. 03 ditos Austin
7.(1witril Harris o Th tinas Ilent •i Carlt.n Lovick serão considerados
tomo tendo sido 110111ead03 por Barris Dixon, Limitai sob 03 po-
deres ' lesto artigo.

85. Cada diractor .(não son to o preside .de d directoria) per-
coborá poios sons servos is, dos Matos di com a tolda. unta remu-
neração na razão do iltisontas lib..as esterlinas (C ela) por anuo o
u prosideoto da directoria itarcoborá de igual mo lo duzoatas o 'cin-
co:mita libras esterlinas (C 2:10) por :talo. Os directores tombem
farão jus, quando os literos de qualquer atm) disronivois para dovi-
deados forem 1111.15' mis gualde.' te 3 p ira pa ras 03 (II Videndni pra-
ferenciaes na r tzão d.o sato por conto (7 0/elsobro p capital iategra-
Lizado da acções pre io-enclacs. a tal quanti i que gualdo adicio-
nada a ra.munoração fixada quo lhos é (levita, r.tpresenta uma
solama total Ima! a 410U e meio nor cento (2 1/2 %) de 1,103 ItieNs
excedentes. Tal remuneração adicional será dividida entro oitos
em toes proporções e do tal mancir i O31113 entre si dettrminarum,

na falta Ile tal determinação será dividida como sc. segue
a) uma metade em partes isuaes
11) a outra metade restante na porporçã.o de sou respectivo

comparecimento ás reunis da directoria duramo o ano. Se
algum director for designa 10 para executar serviços oxtra.4 ou
espreiaes de qual luto' natureza, ou para v taj ir, ou ir ou res.dir
fóra para gila toter pegneio ou fins da companhia, será autorizado
a recebor rsmuneração extra como a directoria (wjeita a qualquer
condirão dada pela co 'maldita e it assembléa geral) determinar
será liebitada como parte das (levezas do trabalho ordinario
•ont omitia.

Toda a remuneração devida aos directores será considerada
ema psoviii la dc (lie tu (lie)a.

86. A desisaina ) do um diroctor será pelo deposito de acçies
m i siara na comi' mula do valor nominal do mil libras esterlinas

1.000).
87. Um primeiro director p ylorá entrar em exorcicio antes de

adquirir sua qualificação, toas oni qu i lquer caso adquirirá a
'to isola dentro de uni mez, d i data de sua nomes40, e se do O
fizer será considerado esmo tendo concordado to n ir as ditas acçõos
da companhia e as mesmas ser-lhe-hão immedi ttamenie destribui-
das em e aisoquencia.

68. O cargo de um diretor (outro que não soja director
Harris tçc Dixon) S3rá considerado vago nos se pilotes casos isto é:

So em aviso escripto a companhia resignar seu cargo.
b) e fallir ou mi-ponder pagamentos ou fizer coas: irdata cana

Seus credores.
e) Se os dire 'toros rosnivcront que+ elo é physica ou mental.

monto incaoaz do dosatoponlia,r seus deveres c ) no director.
II) se deixar de assistir ás assembléas dos directores, durante

quairo inows eonsoeutivos sem o mseritimento da directoria, o
upi indo a directoria rmolver

e) se deixar do possuir a quantidade de acçõis ou stock exigida
pira ()ocupar o cardo ou se fluO ttá Lairir a mesma dentro de doas
moo s, d .p ' is da eleição ou nomeação

f) se exercor outro qualquer cargo roto uneraslo na companhia,
a 11710 Viciu os do director preito, gerente ou administrador
de uni is«st feito para garantir delsontiires (1 i e0111paalua

g)a fór .solicitado, por eseripto, por todos os seus ce-directores
a ro$igoar.

POIT.RES T Ihr.VEDES DOS DD:MORES

89. Os negocios da companhia s3rão dirigidos pelos directores,
nue pagarão uai is as (1.113pOX c ccoreldas pela promoção, estilho-
lecimento e registro da companhia o poderão exercer todos os po-
deres da e impanItia que não stijam pelo Cudigo ou por estes esta-
tutos exigids.s serem esercidos pela companhia em asseml)a geral,
sujeitos, não obstanto a quiosquer c ind•ções destes Ct .it'itos, ás
ela usol is dos regulamentos, e a toes disposiçõos que não forem
inconsist t111433 COT11 eS condiçõos ou di sposiçõos supra citadas. como
podurão ser prescriptas pela companhia emn asse libloa goral, mas
nenhuma ostiptil içai) feita pela en •npanitia elo assembléa geral
javali tara, tio ilipier acto ontori r d 'tiro :cores que teria, sido Va-
lido ao tal eatipulasiio não ti .0.530 sido feita. Os poderias geraes
dados por esto artigo não $ ira-) limitados ou restringidos por qual-
quer autorid ide e ipecial ou poler concedido aos directores por
qual ;ner outro artigo.

9). Os direct tre3 poier:i0 estabelecor ("answer conselhos to-
mas ou agencias para dirigir quitesTier dos nio mios da e) 'ina-
nida, quer nu Reino UM°, quer em qaalalier o itra parte, e podes
rã» itornoar qim tesquer pessoas para serem membros Ile toes coase-
lhes loraes. ou quaespier gerentes oa agontes, e poderão fixar s
venci mo 'tos, o poderão delegar a qualquer consel to local, gere tto
Ou agente wenn:quer dos poderes, autoridades o. descrinies de que
estão investidos ().t directores, com poder para sob-delegar. e pote-
rã» autorizar os membros do qualquer conseiho lo stl ou qualquer
delles para preencher quaesquer vagas abi vorittcasias, e agir não
Q.kaitIlt, as vagas, o tal nurnOrtçã't 11.0!egaçã.3 Dadertisnr tinta em
taes sermos o "jeitos a tatos cond ções como os directores juiga rem
tOnrCalOnte, e os directores poderão remover quallner re$S0a

assim nomeada, e DO lerão ann . littr ou variar tal delegação, ons
nenhuma pessoa agin lo em boa r!. o som aviso do til unuullaçiia
uu mudança sora :atingida por este acto.

91. A companhia poderá exercer os palores com relação II
actos praq,:ailos no esti. inseira, conferidos, p .las—companhia.*—
(Consolidação). Act. 1.903, secçio 79, o tios poderes serão outorga-
dos aos directores.

92. A companhia ou os directores em nome da companhia
poderão organizar, pari ser conservado em qualquer Colonio
em que a companhia tenha trans tesões, um subsrosistro ou
sub•regi ¡Uiva d ) sosios residontes na tal Colona, o os direct ires
podorao (sujeitos ás condiçõos das Companies (Con-olidacão
Act. 1908, secção 34 o 35), est tbsicer e In idificar taco determinar
0:.s como julgarem conveniente relativanunto á guarda do refera
do rogistro.

93. Os directores poderão exer, ,er todas os podorcs da cornpa.-
nhia, tomar omprestim is ou levantar dinheiro e hypothecar ott
onerar os bens da c.) nputhia e s u capital na realiza.o.o o oinittir
debadures, debentures-sto,k, o outras .2arantias. Comtanto que, a
imp inani:da na occ tsião restante, devida por dinhoiros lovaufadoa
ou tomados por einprestimo pelos directores para os lios da cora.
panhiii (de outro moio que não soa polu capital por acçõcs ornitti-
das) sem prévia sanção da companhia em assembPai geral, nã.'o
excederá em qualquer Louvo. d.o capital por acçõos da compa-
nhia, na oecasião emittidas e integraliza ias, mas nenhum t divida,
em que incor..er ou garantia da la relativamente aos dinheiros te-
vant idos oo tomados por emprestimo em excesso do limito aqui ims
posto sora invalidado ou deixará de produzir effeito, salvo si o cre-
dor ou pessoa, a quem a gora (tia foi dada tenha aviso expresso na
eseas-ão em que o debito foi incorri lo ou a garantia dada de que o
limito aqui imposto tenha si to excedido.

94 — No ilium director ou can !hiato a director fio irá impos-
sibhita to p.a' seu cargo de contractor Com a companhia, nas ima-
lidados de vendedor ou comprador oa outras, neto será evitado
esse entrado ou arranjo fo.to pela comnanhia ou por parto dia
companhia, e no qual uni director esteja do algum mo to inter s-
sal o, nem sorá qualquer directa' quo fizer contracto ou es-iver
interessa to por essa forma obr:g ido a dar contas á co.npanhia (103
lucros realizados nesse contracto ou arranjo, prlo facto do sor elle
director ou da relação fiduciarla polo mesmo estabelecido. Fica,
entretanto. ostabslecido o é expressamente declarado que o facto
de estar elle interessado devo ser por elle mesmo revelado eia
reunião dos directores em que o cc,ntracto ou arranjo for resolvido,

si esse interesso já existir, ou. em outro qualquer caso, na pri-
Moira reunião dos diroot tres depois da ar sa;ao desse Interesse
o nenhum director votará nossa (moldado com referencia a qual.
quer contracto ou arranjo no qual estivor ilieressalo na (*Trata,
acima, e, si votar, o seu voto não será ("tintado, mas esta condloao
não se applicar.1 ao accórdo inenc,onailo no art. 40 dast" estatu-
tos ou a nivisquer assumptos do mesmo decorrentes e a como omitia
em asaedbli sa geral poderá em qualquer te npu adorar ou suspon-
der e-sa condição atO um verto monto.

95 — Todos os cimo pies. stqaes, letras de cambio, notas pio.
rnisorias e outros instrumentos arvelar eis, e tidos os re..11) is .or
dinheiro pago :1 co •npauld t, serás) asigmiidou, s Locados, ae o aos,

lossad os on (19 ()atro ino lo executados, como no caso couber, da,
maneira por que ouportonamento o: diroetores re olvcrem.

O3. Os . directores cum triril ) devida nente as estip Ilações da
loi, applicaveis á c impanilia,o em particular as sogniates estipulas
çõos (na 'parte applicsvel á comi) mina) em rei .ção aos s-g t OtttS
assumidos: aThe Companiits» (('onsoli diçio) sact» 1003, secslo 2(3:
rometter ao Re.dstro da Junta de soemo lados AunnylnaS uma lista
amolai o suminaria. 4T110 Como:tinos» (consolidação) sact,, 1908.
Secções 42, 44 e '70 : — Aviso ao regist, •0 do augmont i ou consoli-
dação do capital e couversio iln acçIes em sstock» e reconversão
do (stock» em acções, enviando cópia (11to.las as resol içõss ospc,
cl los o extoaor ditaria s . tile C iin pari iess (em aVidasá.,) cA .
lois» socção •;Ti: Conservar reg:s • r dos directores e g -rentes. o
enviar cópias do mesmo ao Registro e o 4,1floar as mitlaiiças hasi
vi ias. «The CompanieN» (Co.isolidaeão) aol.. 1. 103, Secção 02 :
prsotpta entrega de cdohClitureSa e corta 'atos do acçõos e 4,1(3-
landins) stock*. «The C oupauics (Consolidação) Act. 1908, S00003
93 a 102 : — Registrar hypothecas e gasto s; toe registros de hypos
ihosai e encargos o e lobeniut OS» e perniictir a sul inspeeçao,
de poderes garantidos g	 alturas».

97. 03 diractores poderão eaco..rar qualquer registro de por.
tadores de .debentare ,is da Contp.tnitia. dura no tal ou taes nem°.
dos (não exceileuto no caso, cada ummi de ta.ts registros, trinta diag
eia cada anno) como os direettres entenderem.

08. Os direotares mandarão lavrar autos em livros preparados
para esto fim •

a) do urdis as noinea;ç.õos de funceionarios feitas pelos direi
ctores •

b) dos nomes dos directores presentes eia cada a3sembléa
diroct a•es e do qualquer caninissao de directores

c) de todas as resoluções e acta .; ein todas as assem'déas da,
companhia e dos diroctores o de commissiies do dinctorel.
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•• E cada directos, presente em qualquer reunião de directores ou
COMmissão de directores assienará seu nome em livro preparado
pit• osso fim, qualquer acta de uma asseembl ea, si ineonett Ia á
assignaturas quer do presidente da asesonblas ou Pia areai -tento
• • a proxima vindoira assei. bléa dos ilireetores oit ( .. )Iniitessee co-
mo no caso couber, será prova cabal e $(11111:Ás: dos rtos nella
exarados.	 .. •• • DIRECTOR GERENTE

.99. Os directores poderã, opportunarnente namea r um ou mis
dentro elle3 para exercer ou exercerem as funesõ s go-
repto on gerentes em toes termo :, como julg dein coito miente, o

•um e irector assim torneado eniqu Luto oecup es.sa O trgo nso será
guioito a retirar-se pelo turco, u não será, levado em .colita na st ate
tagem das retiradas por turno dos outros directoras, moe sua no-
meação s'orá sujeita a determinação ipso-fada si deixar nor qual-
quer lAViu de ser director, ou si a asuman lia em :Leo libiétt.geral
ree lver. cm virtude do resolução extraoritinaria que seu direito
ao cargado director gerente ou gerouto tenha tei•nunado.

100. A remuno: ação de um director viemo ou a de um di-
rector nomeado pare o cargo do gerente será exada pelos directo-
res, o poderá. ser por moio do saiam c immiseãos participação nos
lucros ou todos ou por qualquer desses modos.

101. Os directoie.s poderão confiar o contarir a um ..:iPoctor ge-
rente ou director nomeado ira o sargo de gereote os poderee per
elles exercidos corno directores em taes termos e o com
taes rwtideSes tomo julgarem conveniente, "e quer subsiiiiariameto
quer cem a exclusão do seus propreos padere3.

O SELLO

102. O solto da companlVa não será affixado em qtrilquer ins-
trumento, excepto auterizado em virtude do resolueão do directo-
ria e salvo no caso do certificados do acções, s1oe a a cçÕe3
ralas que será apposto na presença do dou directores polo menos,
e de seoretario, ou qualquer outra pessoa que os directeros dese•
gnarem para esto fim, o est w dus rectores o reeret PIO Ou Otilra,

'se a, como acima, as•iguarão todos os docuinentos 	 que o solto
'puha sido appoeto na sua presença.

TURNO DCS DIRECTORES

a retirar se na mesmi 0CalsiãO COMO si sé tornasse director no dia
em que o director, eia cujo lugar foi nomeada, fosse o ultimo dire-
ctor eleito.	 •

ACTOS DOS DIRECTORES•
112 — Os directores • poderão rem•r-so para tratar do ex-

imante, proroear ou do outra forma regular suas as-
s como entonderem. As questões levantadas em qual.

quer asnibhi saião resolvidas por m lautaa do votos. Qualquor
directer poderá, e o secretario, a requisição de um directo:, em
qualquer tome°, convocar uma assembléia do directores por cha-
Mede a Nanes membros da directora.

Náo soM necessario dar aviso de reueião de directores a que/-
qualquer direcoor que na oeiasieo sover ausente do Reino /alisto .

113. is erfOruni, Le'essario para a deliberação dos tiegoeluS do.
dircetoree, poderá ser lixado pelos mesmos, o nunca será menor de
ires.

114. 03 directores que continuarem poderão funceionar, não
obstante qualquer vaga em sua corporaçãs, mas tanto tempo
quesit, seu numero estiver reduzido abaixo do mininto fixado, dó
aceõrilo com estes eststut s; os directores que continuarem po-
derão actuar pare o fim de prseachsr a• vagas existentes em sua.
corporação, ou (o:Ivo:sor assembldas gurace da compenhia, más
oulica para lis diversos, e poderão funccienar nos sentidos acima,
refori los, quer ou não SM numero esteja reduzido abaixo dl) nu-
mero fixado do accOrdo cum estes estatutos, como no ouoruna dos
directores.

115. Os directores poderão eleger um presidente para ás suas
assemblé is, o determinar o período durante o qual elle deverá exer-
cer osso caroo, mas si mão se eleger presidente, ou si em qualquer
assembléa o presidente no estiveraoreaeute dentro de cinco minutos:
da tora mareada para realizar-se a mesma, is directores presentes
es' olharão um dentro elles para servir Como . presidente da as-
sembléa.

110. Uma resolução essripta, assisando por todos $ directores,.
na oecasião, i o Reto) Ui ido, será tão offectiva como uma resolu-
ção passada em unia assemblea tios directores, devidomento con-
vocado o reo.lisada.

117. Unia •ounião do directores, em que estojo, representado
tup. • evoruns. será competem° para oxercer tolor cs poderes ó.
discrições exerci veis pslos directores.

118. Os directores poderão delegar qualquer de seus poderes*,
excepto cs de tomar einuestimos o lazer chamadas,' a com armões
formadas do membro ou inambus do sua corporação ecano juta
ourem ceuVemente. Qualquer commissão, assim constitui ta, de-
verá seguir, no exercicio das fitoms5es a ela delegaaas, os regu-
lamentos que lhe impuzerem os directorçs.

119. Uma commissãos poderá eleger presidente para suab
reuniões, SO já não tiver sido eleito, "oa se em qu dquer reunião
o presidente não comparecer dentro do cinco momo,' de o s
hera mareada para a realisação da mesma, 03 membros presentes
poderão escoler um dentro elle's para sor pro.idento da as-
sembleia.

120. A commis3ão poderá rousir e adiar o de outro moderegu-
lar mas reuniões, l01110011tOIDICr. As quest,' es, que se levantarem em
qual per reunião, serão resolvidas por maioria do votos do, mem-
bros prosentes, e, em caso de empate, o psesidento terá segundo voto
ou voto decisivo.

lel. Todas as resoluções tomadas em assembléa de directores
ou de uma com m issão do directores ou de qualquer pessoa exercenda
as funcções de director, serão tão validas como se cada urna delias
fosse regularmouto nomeada ou tivesse os qualificativos para ser
director, alcear do se reconhecer maie tarde que houve vicio na
nomeação desse director, ou da pessoa exercendo essas funcçõess,
ou que esse ou qualquer desses não estivou° habilitado a exercer
essas

• DIVIDENDOS E FUNDO DE RESERVA
122. Os It10 .05 ou Outros dinheiros da companhia destinados

para eividensos serão applicados em primeiro togar no pagamento
do dividondos do anões (si houver) que tenham preferencia quanto
ao dividendo, do accôr.:0 com seus respectivos direitos o p sori-
dados, o os lucros exce.:entes serão applicado3 ao pagamento do
dividendos o kali: das acções Minarias. A companhia eus essera-
bléa geral, poderá declarar dividendos conformemente.

l23. Verificastes 03 lucros da companhia. uteds para os divi-
dendos, o valor apreciado ou augmentado do activo da companhia
a mais do passivo, poderá, ser tomado cm conta.

124. Verilleando-se a sommo. dos • lucros da compsnhia ( si
houver) em qualquer tempo, uteis para a distribuição .por
melo de divideudos, os directores poderão computar o valor do
quaespier bens da, companhio, cujo s olor não podendo ser exacta e
definitivamente verificado, poderão tomar em conto, e flandu-so
nos preços porque quaesquer outros bens semelhantes da com-
panhia, ou do qualquer outra companhia, firma ou possua todhan
sido vendidos ou • realizados o quitoequer relatorios, estimativas

l03. assensbléa, iirdinaria que se realiza' á no anuo de 1912,
e nas assembléas ordinarias do cada anno sabsequonto, uns terço
1.0S dia octores na occaeião,.ou si seu numero não fer inultiplo de
troes então o numero mais approximado, mas não exseitento do um
terço. so retirará do cargo. Um director quo .so retirar cm uma
assembléa se manterá no cargo 0.0 o encerramento eu adiamento
da assemblOa.

104. Os directores a retirarem-se em cada anno serão aqueles
que tenham estado mais tempo no cargo dedo a sua ultima elei-
ção, mas quando entro pessoas que se tornaram diretores no
mesmo dia es a retirarem-se (a menos quo do outro moto tenha
sido convidado entre enes) serão designados por sorte.

105. Um director que se retirar poder:1 sor reeleito.
100. A companhia na as.emblea em que qualquer director re-

eignar, da forma acima referida, probencitera a vaga p_r eleição,
salvo se nessa assembléa, foi expressamente re.solviuo não prehm-
ehel-a. •

107. nenhtima posso), outra que não seja director, retirando-
se em assembléa, salvo recommendada pelos . direst ,res para a
oleição, s rá elegivel para o cargo do qualquer director em qual-
quer assembléa geral, salvo si nunca meses do trem nem mais do
quatorze dias utele, antes do desmarcado para o a,sseinbléa, houver
sido dado ao secretario avt o por oscripto, por ale int soei() devi-
domino habilitado a :estar prosouto o votar na assem) léa para a
qual osso aviou foi dado, do sua intenção do propor tal pessoa para
a eleição, o tombem aviso por escripto a.ss.signado pela pwsoaspro.
posta do sua condescendem% em ser eleito.

soe. Si em .qualquer assemblea em que =a. eleição do dire-
ctores deva ter logar, a vaga do director não lúr preenchida, tal
director será considerado como tendo sido reeleito, salvo si anilai
assembléa lór oxpre•samente resolvido não preencher tal cargo.

100—A companhia orn assombléa geral poderá opportunamento
augmentar ou reduzir o numero sio directorts, o poderá tarabom

• •determinar em quis turno tal numero, augrnentado ou reduzido, de-
verá deixar o cargo.	 •

110-aos directores terão poder em qualquer tempo, o do tem-
pos a tempos, de nomear qualquer pess,a qualille ida para ser di-
rector, quer para prehencher uma vaga casual ou como adtlição
á directoria existente, mas do maneira quo o numero total do di-
rectores não exceda em qualquer tempo ao numero maximo fixa-
do por ou do accOrdo com estes estatutos. Qualquer director. assim
moino ido,exercerá o cargo somente Mó a proxima seguinte assem-

ordinaria, o poderá então ser eligivel mediante reeleição.
111—A companhia poderá, em virtude do resolue,ao extraorill-

paria, remover qualqner • director antes do expirado o prazo do
ou mandato, o poderá, por uma resolução (manaria, nomear uma
putra ptoa em vou toar; a pessoa,assim nomoada,seril obrigada, ou avaliações feitas por qualquer director, funccionarios ot1



—
(empregados da companhia. ou qualpier outra pessoa. firma ou
companhia. gim, _canal-ciado da, co epan'ia, OU nita, e o. valor
(vim-os directores em boita iblc, no exercido dos podereS- -pie
lhes sito c: aferidos pelos estatutos, devem a taes bons da com-
panhia, na forma acima referid g , para os fins dias proseai tos
eptatutos. serão considerados como sendo Oi V,d0reS deLeS. e 03
directoses, e •Imtanto que tenham ag 'o honestamente, e seAnialo
sai forças, não serão responsaveis do na odo algum por qu advier
erro ou engano que possam commetter faz ?o lo taes estimativas,
ou fixando o valor ( ..e qualquer de taes bans,stipra, citados, MI par
•seesso de estimativa do valor desis bens oa por tare u disp :to
do ene chies em bana fida exerceram em sua discrição, conside-
rando ser um valor razoavel para taes' bens d h campanhia, quo
'estavam na otea,siã) em risco, cujo valor cal duvidoso e poderia
:subsequentemente ser perdido, ou tornar-se nuLo, ou confim de
vtlor menor do que o que figurava sobre &les.

125. Nenhum dividendo será distribuido fdra, dos lucros da
.companhia (iaclus!ee premio3 obtidos na emissão de acções) ou

exeesso da samma, declarada pelo . directare.s.
120. Todo o dividendo será declarado e pago de a,ccôrdo com

as importanciu pag 'sobre as acções a respeito das gimes o divi-
dendo for pago, mas n inhuma ;Amima paga st,bre aeções em adian•
tamento de chamada-% em manto forem camtadosjuros, será consi-
derada, para os fias deste artigo, como paga sobro a ação. Tod.,s
.03 dividendos serão des amidos e pa g s ;era estia, segundo as
importancias regas ou ore fitadas como pagas sobre as acções du-
rante qual-vier prazo ou prazos do periolo a respeito do qual
dividendo for pago, mas se qualque- acção for emittida no: t2rmos
assim expressos será classificada para o dividendo de uma data.
precisa, tal acção será considerada para o dividendo confirme-
mente.

127. 03 directores poderão, oportunamente, pagar aos socios
-dividendos provisorios que a seu criterio, forem justificaveis pela
-situacão da companhia.

120. Antes de de olarar qualquer di vid nulo 03 directores po le-
opportunamente, retirar dos lucros da compan'aia (inclusive

premio; obtidos na emissãe de acções) as quantias que °Men lerem
varair fon lo ou fundo de reserva, (me a discripção dos direct ores,
serro applicavels para fazor 'face a eventualidades, ou p ira a

a. lual liquidação do qualquer divi ou respons •Ibili lado d COM.'
panbia, ou para reparar ou manter quaesquer obras, plantas e
inachinismos da umpan ia, oi para igualar dividendos, ou para
quitesquor outros fins a que os lucras da comp :labia possam pro-
priamente ser applic dos, e poderão-; a sua discrição, empre,g ar as
quintias retiradas desse modo como entenderem i elhor, ou em
nego ios da companhia, 01 applisal-as em outras tra-sacções (quo
não sejam aeçõ rs la companhia). os directores ',oleosa° tambsrn,

• opparturnmente, transportar taes sammas, corno melhor con4de-
varem conveniente aos interesses da coirp

129. Os directores poderão eaduzir do qualquer dividendo,
11012NS ou outros dinheiros r	 dgaveis a qualquer soa, todas as
:sum doas	 dinheiro (si houver), que este tiver de palar á con
paidlia par conta do chamarias ou outro motivo.

131 O aviso de quallwor dividenda, que tenha si lo de&a,rada,
perierd ser 6ado da maneira aqui mencionad t ás pessoas hibilitadas
as afaçõ2s e a receber avistas da companhia, conforme estes
estai latas.

131. Nenbum dividendo, banas oa interesses vencerão juros
contra a eampanhia.

132. Q-alquer dividenlo, prestação de dividendo, banas ou
interesses roderão ser pages por cho.me 01 to:errant, remettidos
pelo Correio, a) endereço registrado da sacio OU pe ,sm, a quem da
direito • uo caso do possuidores conjunctos, a qualquer um dos co-
possuidores. t3c.•:a chei ao ou warrant será paga vel a ordsm da
pessoa a quem é remettido, e poderá lc ar em vez de assignaturas
escriptas, assignaturas estatnpadas ou litho;ranbadas dos proprios
fenscionarios da companhia. Cada cheque ou umrraut será enviado
ao risco ea pes.s.a que tiver de recebsr sua importancia.

13:3. Si varias passo for-em registradas como portadoras coa-
juntas de qualquer acção, qualquer urna delias po.lerá passar
redibo valido de todo o dividendo ou outras importancias relativas
á essas arÇ52S.

. roNTAs
134. A directoria fará que se mantenha unia exacta conta-

bilidade:
a) dos dialleiros arrecadados o despendidos pela companhia o

de tudo quanto se relacionar com a receita (1 despeza,
b) eos bens, recursos (stock in-trade), croU,as o responsabili-

dades da companhia.
r15. Os livros da contabilidada serão conservados no .eseri-

godo ou em qualquer outro lagar como a directoria ju:gar coevo-
isionte, e estarão bempro francos á inspeccio dos directores. Nenhum
soei() (que não seja director) terá direito de examinar que:soou
conta ult ou documento da companhia fora das condições esta-
belecidits . pelos estatutos, ou autorizai° pelos direetOres ou pela
compaithia ori assemiiléa, gel'al. •	 • ..

Junho

130. Uma vez por anno, no Mintirao, os directores apresentarão
a companhia, •nrn assemoPa geral, uma demonstração- • eactesda,
couta de lucros e-pordas, feita ase a da,ia, nunca maior do seis
mezes antes da as.seinhlea, o um balanço contendo um summa rio
geral do enoitais bens e responsab:lidades da companhia, confeccio-
nado sob tilados apropriados. O. directores. a ) preparar-se cada,
balanço, terão em vista as toadesõas da Campa nia,s (Consolidação)
Act . i903, SeeçÕe3 tS) e 91, tanto quanto estiss secções forem appli-
caveis.

137. Cada balanço supra "citado será assignado por dous
directores e será acompaalia,d do um aelatorio da directoria:
quanto ao e-tado dos nsgocios da companhia e a somam que cilas
reeommenda, para ser paga, por meio de dividendo aos siados e a
s omina (se houver), que a retesa ia directoria propõe para sor
levada ao fundo de reserva. S:Wri tamisam annoxado ou sará
inserido ao pé uma- referencia ao rela,torio dos Leites, feito con-
forme as camlições de fisc-lisação, aqui contidas.

138. Uni cópia improssa da cisia de luc-os e pardas, balança e
relatorio da directoria, cano uma ant2calencia, de sete dias da
assemblda. s-or)0 entregues °o remetti lo; per) Correio, co ti eu-
der ço co !iatrado de e id saio e du is eapias de cada um destes
(lo mmenNy, serão, ao mesmo tempo. envi das ao secretario do
Departamento de acções e einerestImos da Bolsa de Londres.

F1SCAE3

139. A companhia, na prene:ra assembláa ordimria., e cai
cada assembPa subsequente, nome irá uni ,fiscal ou fiscaes para
exercer ou e g.e.'eereel o cano até a proxima a guinte assemblea.

140. Si a nomeação do fiscaes não fór feita em qualquer assem-
blies, em rue deva s‘r fita, conforme preceitua o artigo pre-
cedente, a Junta do Co amarelo of Trade) poderá,por st-ici-
tação de qual paer s nio da companhia, nomear uni fiscal da
companhia, pira o Z1-11J eorrante, e fixar a remuneração, que
lhe fôr devida pela compinhia, iai seus serviços.

141. Qua lquer director ou funesianasio da co npamhia não po-
derá ser nomeado fisealsd t, mesma.

142. Os primeiros tiscaes da com naahia s rS nomaa lcs pelos
directores antes da assrmblea, estab 'ice da pelos estatutos e, si
foi.eni assim nomeados, exc.:ecrã') o cargo até á prime :et assembléa,
ordinar:a., salva si antes não rareio destituidos em virtufe de reso-
luçãa dos accionistas eia assembléa geral, podendo, neste caso, 03
ae _doai stas nessa, assemblaa n rncar fiscaes.

last. Os directores poder50 praencher qualver vaga casual no
cargo de fiscal, masi emquanto permanecer a vaga, o fiscal ou lis.
caos sobre-viventes poderão agir.

144. A remuneração d tisnas será fixada pela companhia. em
assembléa geral, comquanto possa a directoria, antes da asseinlabsa,
reaulamentax e nomear tisnes para preencher vagas ()ocorridas,
fixando-lhes 03 venciment ,s.

113. Qualquer pessoa que no sea 1-lacal demissionario não CS..
tara habltada a ser nomeada fiscal em assasiblea geral ordina.ria,
salvo si qualquer accioaista av.s ir a companhia da intenção de ne •
mear essi pessoa para o c trgo de fisent, avi -o qua9 será dado em
prazo nunca menor ife 1-i dias antes da asembida, o a coo-mau/na
mandara urna cópia desse aviso ao fiscal demissionario e d irá aviso
disto aos sedes dentro de sete dias, nunca mrmos, aates da assem-
blea,, comtanto que, si depois de qualquer aviso oa, intenção de no-
mear iam fiscal tiver sido dado o aviso, posto que não dado dentro
dote np o reaucrido por esta clausula, será C00:iderado como tendo
sido propriamente dado para esses ti is e o aviso sendo dado pela
companhia poderá, em vez de ser dado dentro do tempo exigido •
por esta cl ¡Abula, ser dado ao mesmo tempo que a cominunicação
da assembléa-

146. Cada fiscal da companhia terá o (iiraito de, em qualquee
tempo, verificar os livros, contas e recibos da companhia; e estarão
habilitados a In:suares' aos directores e funcioaarios da companhi&
as - informações e explicações que sejam neeessarias para o cumpri-
meato de seus deveres de fiscaes.

147. Os flscaes farão um relatorio aos accionista; a responsa
das contas eeaminadas por alies e balanço submettido á assembléa,
geral da companhia, durante suas funcções, ( mencionarão nosso
relatorio:

a) si obtiveram ou não todas as informações e explicações por,
&les pedidas;	 •

b) si, na sua opinião, o balança referido no relataria corro. •
spondo exactamente ao estado des negocios da companhia e si 01
sara dasiss e exehcações constam das livros da companhia.

148. O relatorio dos fiaaaes será lido perante a companhia em
assembléia geral, e será aborta para a inspecção por qualqueis
aceionista, qualyerer • acionista estará habilitado a ter uma.eópiái
do balanço o ielawria (103 liscae.s, mediante uma despeza, não ex-
cedente de seis perfc por cada100 palavra3, COMQ os dirca9pe3
determinarem, . •

se -
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DECRETO ar. 3.790 — DE[21 DE JUNUO DE 1911

Concede autorização á Inge'rsoll-Rand Company para funccionar
na Republica

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
dendo ao que requereu a Ingerson-Rand Company, sociedade ;aio-
nyma, com sédo em Jersey, Estados Unidos da America do Norte,
devidamente representada, decreta:

Artigo unico. E' concedida autorização á Ingersoll-Rancl Com-
pany, para funceionar na Republica, com os estatutos que apre-
sentou, mediante as clausulas que este acompanham. assgnadas
pela' ministro de Estado da A gricultura,, 'Industria e Commercio,
Usando a itie~, com' anhia obrigada a cumprir as formalidades
álgidas pela le gislação era vigor.

Rio de Janeird, 21 'do junho do 1911, 90 0 da Independencla
e 23^ da Republica.

HERMES R. D. FONSE04,

Pedro do Toledo.
-

Clausulas que acompanham o decreto n.. 8.790, desta data

. A Ingersoll-Rand Company, é obriza,da a ter um represen-
tante no Biuzil com plenos e illimitado3 poderes para tratar e
definitivamente resolver as questões que se s uscitarem quer com
o 'Governo, quer com particulares, podendo ser demandado e
ceber citação inicial pela companhia.

• a

Todos os actos que praticar no Brazil ficarão sujeitos unica-
mente ás respectivas leis e regulamont ,s e á jurisdi3ção de seus
tribunaOS judiciarios ou administrativos, sem erre. em teinne
algum, possa a referida compani,la reclamar qualquer moção
fundada em seus estatutos, cujas disposições não poderão servil,
de base para qualquer reclamação concernente á execução daa
obras ou serviços a que elles se referem.

rica dependente do autori7ação do Governo qualquer alteração
'que a comp , i.nbia tenha de fazer' nos respectivos estatutos.

Ser-lhe-ha cassada a autorização para funecionar na Republica
se infringir esta clausula.

Fica entendido que a autorização é dada sem prejulzo do prin4
cipio de achar-se a companhia sujeita ás disposições do direito que
regem as sociedades anonyma,s.

V
A infracção de qualquer_das c/ausulas para a qual não esteja

comminada pena es pecial, será punida. com a multa de um celta
de réis (1. :000$) a' eitieo contos de r ç is (5:00 $) e, no caso de reinei-
dencia, com á cassacão da autorização concedida pelo decreto em
virtude do qual baixam as presentes clausulas.

Rio de Janeiro, 21 do junho de 1911. —Pçdro de Toledo.

• •
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AVISOS

• 149. Qualquer aviso ou documento poderá ser dadp pela com-
lábia a qualquer accionista . , quer pessoalmente eu em carta en-
viada pelo Correio, com porte pago, dirigida a elle, para o seu en-
dereço registrado, conforme constar no registro do accionistas. No
Caso de possuidores conjwitos do tuna, acção, todos o3 avisos serh,o
dados aquilo dos possuidores cujo nome figurar pri neivo no re-
gistro de accionistas, e o aviso assim dado serii:sufficiente para
todos os possuidores communs.

- 1 .50. • Qualquer acciónista, descripto no registro de sncio3 com
'um endereço que no seja dentro do Reino Unido, e qiialquer por-
tador de acção warrant que respectivamente de touros a tempos
de 'em á companhia um endereço dentro do Reino Unido para cinde
Solhes possa- enviar os avisos, serão habilitados a rec.bet os aVi os
no endereço indicado, mas salvo, como acima fica dito, nenhum
socio deseripto no registro de accionistas cem endereço registrado •
dentro do Reino Unido estalei habilitado a receber qualquer avi o
da companhia.

151. Os directores poderão- opportunamente exigir de qualquer
portador do acção warrant, que de ou tenha dado um endere0 se-
gundo a fôrma., mencionada no ultimo artigo, que apresente seit
twarrant e para certificai-os de que elle foi lau ainda é o portador

- das acções warrants a respeito das quites dá, ou (leu o-endereço.
152. Qualquer aviso ou outro documento, si enviado . pelo

Correio, será, considerado entregue quando a carta contendo o
mesmo fdr pista no Correio, o para a prova de que foi elle¡ dado
'Instará demonstrar que foi devidamente endereçado o entregue
no Correio.

153. Qualquer aviso ou documento entree,ne ou enviado polo
Correio ao endereço registrado de qualquer ocio, ou ahi deixado,

r..eórno dispõem os presentes estatutos, embora tenha elle fallecido
I eu fallido, estando ou não a, companhia avisada de sua morte ou
,fallencia, será unsideral, ter sido devkamente leito com relaeão
h. qualquer acção registrada no nome do mesmo Sacio, quer ilidi-
dual quer conjuntamente, salvo si seu nome na oorasião da remessa
do aviso oadocumento tiver sido retirado doregistro CO'110 portador
,da acção, o essa, remessa será para todos os fins considera ta boa
entrega do avLo ou documento a todas as pessoas interesSadas na
Acção (quer em conjunto ou corno pretendentes).

metunaçXo
154. Si a companhia for liquidada, o liquidatario po lerá, com a

2aueção de um.., resolução extraordinaria, dos contribuintes, dividir
entro elles em especie o total 'ou qualquer parte do activo com-
panhia e poderá, com igual sancção deoositar tola ou qualquer parto
do activo como trusts.em beneficio dos contribuintes, c omo os li-

-quidatarios, como semelhante s.ancção julgarem conveniente.
•

INDESINIzAçÃO	
•

'155. Os directores, directores-gerentes, agentes, fssa.
i
^s, serre-

tarjo e outros funecionatios da compinhia, na oecasião, je os dopo-
"Sitarios judiciaesdsi houver) quo então estiverem ligados a quaes-
, quer negocios da companhia e qualquer delles, assim como qual-

• quer de seus herdeiros, t(stamenteiros e curadore=, serão indemni-
zados e garantidos pelo aetix o o Duros da companhia, 'do todas as
acções, custas, gastos, perdas, damnos, e despezas em que ell-9 ou
qualquer deites ou qttaes tuer do seus herdeiros, testamenteiros ou
curadores tenham ou possam ter incorrido oe sotrrido em virtude
de qualquer acto por cites praticado ou para que houverem con-
corrido, ou que ornittirem no cumprimento do seus; do) ores ou
suppostos deveres no exercicio do seus re spectivo$ cargos' ou
funcçlies do depositado ou que tiverem relação com eSses deveres,
Salvo aquelles (si 'houver) ern que resnectivamoute incorrerem ou
soffrerem por sua propria negligencia vauntaria ou descuido, e
nenhum deites será, responsavel pelos actos, recebimentos, nogli-
gencia ou descuido do outro ou outros dentre elles, ndm pelo facto
de tomar parte em recibos peia, devida firma, nem pelos banquei-
ros ou outras pessoas a quem forem ou possam ser , entregues ou
confiados dinheiros ou bens pertencentes ii companhia para ser..rn
t em guardados, nem pela insufilelencia ou diaierencia de qualquer

.. caução sobro quitesquer importancias pertencentes a companhia,
sobre cuja caução forem empregados ou emprestados dinheiros,
nem por perdas, infelicidade ou danino resultante do qualquer das
citadas causas ou que possam sobrevir na vigencia, dd suas respe-
ctivas funeções ou cargo de depositado ou referentes a essas
funeOes ou a esse cargo, salvo quando forem o reSultado da, sua

rcwria negligencia voluntaria ou descuido, respectivamente.

Nomes, endereços e qualidades dos subscriptores
Austin Edward Harris, 81, Graceehurch Street, Éondon-E. C.,

director de companhia.
Fr mcis Samuelson, Berckenbrough Hall, Thirslc, director de

Companhia, por seu agente Austin Edward Harris. .

	•C.B.
-	 -

Thomas llenry Carlton Leviek 81, GilleechurcliStreet, Londow
—E. C,,, director do eimpa,nhia.

Walter Stowe Bright Me Lama, 59, Ashley Gardens, Londoe-4
S. W., Membro do Parlamento. .

John , Repor Wri ght, Blachnyl, Glamorganshire, engenheiro.
lon Hamilton Bonn, 75, Lombar(' Street, E. 	 membro da

Parlamento.
Joh,: William Bea,utnont Pease, Berma, Neweastle-upon-Tyno,

juiz de paz,
Datado neste trigesimo dia do março de 1911.—Testemunlia

do todas as firmas aci na„ nanico E. Turner, 115, Leadoetiall
Str.'et, I.ondon, solicit :dor: Por cj:iia, conforine. — Geo J. Sargent,
a.ss stente do archivista do companhils anonyma,s. Estava uma es-

ingloza do um shilling.
Nada mais continha ou declarava o referido documento que

leni e fielmente traduzi do pio zirio ori einal ao quai me rep rto.
Em fé do que passei a presente, que seio com o solto do mel ()in-
t-MA a,s--i g,no nesta cida,to do Rio do J arero aos 23 de inalo do
1011.---Ul0redo Pedro dos Santos, traductor publico.—Duplicata,
i a via sellada.

IIMMINNewm

•



DOWillig0 2'3
	

DiARIO OPFICIAL	 Jutite, aa 1041
-ar

Eu abaixo assignado, traduetor publico o interpreto commer-
clal juramentado da praça do Rio de Ja, eiro, por nomeação da mia
altissima Junta Commercial da Capital Federal etc.:

Certifico pelo presente, que me foi aprosentado um do(,uments)
escrito° no idioma ineloz afim de o tradazir para o verti:ta/toa o
que assim cumpri em razão do meu odiei° e cuja traducalo é a
seguiute:

TRADUÇÃO

Saibam todos que a presente virem que a Ingersoll Rand Com-
pany, corooração organizada e com existeacia legal por força das
leis do Estado de New Jorsey, Estados Unidos da America, pe o
presente instei monto nomeia, institue e constitue. Teroneo Pailona
do Rio do Janeiro, Brazil, America do Sul. gerente do eseriptorio
do Rio de Janeiro, da Ingersoll Rand Company. sou verdadeiro o
legitimo agente o procurador na Republica do Brazil, America do
Sul, com poderes o faculdade para fazer o seguinte:

1. Requerer e conseguir autorizaçào das autoridades compe-
tentes para a companhia ooerar no Brazil e assignar, sanar e ex-
ecutar os sapos necessarios e praticar todos o quaesquer outros
actos necessaxios para esse fim.

2. Pela companhia e em nome della, tomar conta gerir e tra-
tar e explorar seu negocio de venda do ipachina,s no Brazil já ci-
tado, e nomear, e emprooar mediante as conilicções que Julgar
conveniento, os empregado, afoites, sub-agentes, auxiliares, su-
bordinados e alua Lutas quo puderem ser precisos para a gestão o
administraeão convenielite dos negocios, o &mane e sses empre-
gados, agentes, sud-agentes subordinados ou sonos, como for ne-
cessario.

3. Pedir, reclamar, citar o cobrar de qualquer pessea ou
pessoas, todas os quantias que ora forem, vierem a ser ou puderem
ser, um qualquer tempo, devidas a comoanhia ou que lhe perten-
cerem em virtude de notas, titulo, letras, divi las escriptioiada,sa
instrumentos, acçõe s , titilem, ou outras obrigações de qualquer
especie, OU em virtude da geneeos vendidos ou entrosam, serviços
prestados. dinheiros adiantados, damos ou que forem devidos por
entra Cansa qualquer no paiz supracitado.

4. Liquidar e ajustar contas o se peaciso for, compor-sio com
respeito ás mesmas o acceitar uma parte polo tod o , e no nume da
com nanhia, iniciar, proseguir o defender qualquer processo em
qualquer tribunal do justiça ou equidade no mesmo paiz (o Brazil)
o a seu critesio, compor-se com resocito aos mesmos processos,
liquidai-os ou ab i.ndonaans.

5. Fazer o expedir contractos para a venda do mercadorias o
arrendamentos do escriptorios para, a exploração dos negecios
companhia e endes sar notas, cheques e letras do cambio para co-
branç ts por parte da mosma companhia.

6, Nomear e indicar outra pessoa qualquer para por ello agir
com, procura or e agente desta companhia em todo o territorio do
Brazi a já citado, ou e ri qualquer parte do mesmo, no caso de achar-
se ausente ou impedido; o com plenos soderes para cancellar o
revogai qualauee procrie Ição untirgoda por elle, ou anteriormente
a esta por est. companh a a qualquer pessoas para agir como sou
proeurador legal no Brazil.

7. -Tudo quanto o retendo Sr. Terence Parker, como gerente,
fizer ou soffrea (consentis) em virtude do presente mandato, a re-
ferida Ingersoll Rand Compauy pelo presente se obriga a haver por
valido e firme.

E n tostemunho do que, a Ingersoll rtand Compa,ny supra men-
cionada mau Mu soltar o presente iastruinento com seu seno com-
mum e ;,s:4 piar pelos seus funccionarios competentes neste dia O
do maio de 1911.— Ingerson Raud Company, por George DonNeday,
10 vire-presidente.

Estava o silo commum da Ingersoll Ra,nd Company.
Attesto.— ',S .ed. A. Brainerd, bPeretar

Estad s Unidos da America,— Estado de Nova York — Condado
do Nova York — SS.— Eu. L. C. Bruckell, tabelliao publico do
Coneatio do Neva York, Estado de Nova York, Estados Unidos da
America, pelo presente certifico que, aos nove dias de maio do
1911. perante mim aompare,ceram os supramencionados George
Doubleda , 1 0 vice-presidente, o Frei. A. Brainerd, secretario da
iegersoll R tad Comia ; y, qu outorgaram o instrumento de pro-
curação supra, e me declararam que o haviam outorgado.

Certifica mais que os referidos George D iubladay e Fred. A.
Bra,inerd são respectivamente o I s vice-eresidento e o secretario
Ia mesma compa Mia, e que foram devidamento autorizados a ou-
torgar o mesmo instrumento por parto da companhia .--L. C. Bu-
cha, tabelamo publieo—Condado CIO Nova York.

Estava a chancell do mencionado tabelliao.
lotado do Nova York—Cendado de Nova York: SS.--N. 20.287

—Eu. William F. Schnader, secretario do caidado de Nova York
e adubam ascii% ao d io Supremo Trinta! do mesmo Condado, mio
O o tribunal do registro. pelo presente certincato que L. C. Bu-
ckel, cujo nomo firma o certificado do prova ou reconheci-
mento do instrumento annexo, era por de recebei'
esi:a prova ou reconhecimento, tabela:to publico do Condado do

Nova York. morador no mesmo condoi-1 . o 	 s
montado e devidainente autorizado a rai.ebel-a. ceetnasa emea
que conheço bem a letra do mesmo t tbeleSto e firilical,mt creia)
que a assignatura do mesmo certificado de provo, uu reconheci-
mento a autliontica.

Em testemunho do que, firmei o presente que sel/ei com o
sello dos rareados condado e tribunal neste dia 9 do maio do 1911.
—Por William F. Sehneider, A. L. 3Iagnes.

Estava a chancella a que se allude supra.
Reconheço verdadeira a assignatura exarado no certificada

retro appenso de A. L. Magnes, pelo secretario do Condado de Nova
York, o para constar onde convier a pedido do interessado p ,sso o
presente que assigno e vae selado com o sello deste consolado.

Declaro que este documento se compõe do quatro folhas que
vão numeradas o rubricadas por mim o senados Calll o sello deste
consulado.

Nova York, aos 10 de maio do 1911.— Garcia LeiTo, vice-
Com.

Um sento de 3e, do serviço consular do Brazil,
Chancelkt do referido consulado.	 -
Reconheço verdadeira a assig,na,tura, do Sr. Garáa Leão, vices-

consul erri Nova York (sobre duas estampilhas foderaes do valor
conectivo do 550 réis.) Rio do Janeiro, 7 do junho de 1911.—Polo
director gera l ;14. L. Fornandes

Clianeella da Secretaria das Relações Exteriores do Brazil.
Collado, e inutilizada na Receduria do District° Federal, uma

estampilha federal de len).
Nada mais continha o referido documento que fielmente verti

do proprio original do qual me reporto.
Em fé do que, passei o presente que sellei com o sello do men

officio e assigno nesta cidade do Rio do Janeiro aos 8 de junho de
1911.—Rio do Janeiro, 8 do junho de 1911. —Manoel dr: 111dos
Fonseca (sobro duas estampilhas federacs no valor de 1Ss500.)

Eu abaixo assignado, traductor publico e interprete commor-
cial juramentado da praça do Rio de Janeiro, por nomear:10 da mo-
ritissima Junta Commercial da Capital Federal, etc.

Cortines pelo presente inc me foi apresentado um doctunanto
escript ) no idioma inglez afim do O traduzir para o ernacidolo
que assim cumpri em razão do meu oficio e cuja traduesão O ar
seguinte

TRADOet:25,0

Certificado de incorporação da Ingersoll Itand Company

Nós abaixo assignadoe, para o fim do constituirmos uma corpo.,
ração, por forca, o nos termos do um acto legislativo do Estaito do"
Nova Jersey, denominado a Lei concernente a corporações (go, ¡são!
do 1896 )» (An Act Coacerning Corporations (Revisai of 1893 ) 01
das emendas e supplementos das mesmas leis, pelo presente certi-
ficamos o seguinte:

Primeiro : O nome da companhia é /ngersoll Rand Compaoy.
Segundo : 'O eseriptorio principal da companhia é situado no

Estado de Now Jersey, na cidade do Jersey City, n. 15, Exchangea,
Naco. Condado de Iludson, no mesmo Estado, escripturio,
esse que será tombem o esceiptorio registrado da mesma compa-
nhia.

'O nome do agente da mesma companhia nessa localidade,
Incumbido deita, podendo receber citações do processas contra estas
companhia, é The Corporation Trust Company.

Terceiro: Os fins para que e para cada um dos quaes esta
companhia é constituida são os seatentes

1. Fabricar, construir, concertar, explorar, erigir, comprar,
vender e em geral utilizar o negociar em compressores de ar,
brocas do rochas, bombas, ferramentas pneurnatieas, motores, ma-
chinas e comes-mar outras combinas:5es, molas, apparelhos e ma-
chinas accionadas a ar, vapor, electricidade ou outra força, appli-
caveis ou usadas em trabalhes de minas de todo o genere e TEMI,-
dado, inclusivo acqaisição ror compra, fabrico ou do outra firma,
e a venda ou outra alienação de materiaes, provisões, macholas o
outros artigos nocessarios ou convenientes para uso relativo ã,-(
exploração do negocias mencionados nos presentes ou em qualquer
parte donos.

2. Explorar qualquer outro negocio de manufactura, commera
cio ou venda, seja qual fôr sua quali lado ou especie.

3. Requerer, obter, regis Ana co•	 ,r, arrendar ou adquirir
do outra forma qualauer e oossuie, 	 :toar, usar, operar, iiitrodu-
zir o vender, c :der ou dist os ele	 fa.ona qualquer de todas
quatesquer marcas de fabrica, nomes do fabrica o miare
ctivas e invençe, meihoranlentos O processos empregado: oni
referencia ou gama tides por força de cartas patente dos 1.:-11,u10
lasido.s e do quacsauer paizos estrangeiros, direitos incorporeuk
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do tola a sorte; e usar, exercitar, desenvolver, outor gar licenças
referentes a.qualquer dessas marcas de fabrica. patentes. licenç is,
concessõee. processes ou outros: lavores 2imill.res o aproyeital-cei
bem corno fazer o meisMO cum respeito a bens, direitos e iisfor-
mações adquiridas por esta fôrma, e tendo em vista a exploração

-e desenvolvimento dos mesmos, explorar negoci cie mainitactura
ou outros, que a companhia possa considerar utois au convenientes,
directa ou indirectamente para a realizaçã ) desses fins.

4. Adquirir a freguezia, os direitos e bens de toda a sorte o
chamar a si todos ou pre dos activos ercpousabi1iLtdcs faca ivo
e passivo) de qualquer pessoa, firma, associação ou -corporação e
pagai-os em dinheiro, titulos da companhia, obrigações ou de outra
forma.

5. Adquirir por compra, subscripção ou de outra Nom. lote-
rasar e • possuir ou dispor de titules, obrigações ou quaesquer
outros titules de qualquer corporação consttuida ou que „á estiver
interessada ou qua explorar um ou ma i s dos generos de negocias,
fins, objectes ou operask -ies supra indicados, ou que possuir grises-
quer bens das aspectos já citadas ou de qualquer outra corro:meio
estrane'cira ou nacional já ex i stente ou que se organizar futu-
ramente ; e 'emquanco estiver de posse destes titulo, accfies ou
outras obrigações, exercer to los os direitos, poderes e privilegio
resultantes da posse dos M2SMo.S, e exercer tolos o quere pior
direitos de voto sobro os mesmos títulos, e voa lar, • ceder, c.111-
cionar, hypothecar ou dispor do qualquer outro modo dos mesmos.

6. Emittir suas acções, titules e outras obri gações em paga-
mento de bens e incluindo acções o outras obrizações que pe. s km
ser compradas ou adquiridas por ella; hypothecar ou cai-telim ir
bens que possam ser possuielesou adquiridos por olla ou era que
possa estar interessada, garantir quaesquer títulos, garantitte ou
outras obrigações por cila emittidas ou aseumidas, garantir divi-
dendos, titulos, contractos ou outras obrigações.	 •

A companhia terá poderes para esaripturar seus livros, salvo
disposição em contrario, de lei, no todo ou em parte fera do Fe-
tadode New Jersey, e opportunamente explorar seus negocias em
todos os seus ramos e ter um ou mais escriptorios, o possuir sern
limite comprar, hypothecar e ceder bens moveis ou .immoveis
fera do estado de New Jersey em todos e quaesquer dos diferen-
tes Estados, territories e dependencias dos Estados linikdo; e no
Districto do Columb.a e' em todos e quaesquer paizes estran-
geiros.

Quarto : O ca.pital total autorizado em tacões da companhia
do 15.000.000 de dollars dividido em 150.000 acçõ?s do valer, ao par,
de 100 doiliars cada uma. Desse capital—acções autorizada, total,
50.000 acções, na importancia do 5 000.000 de defletis, constituirão
os títulos preferenciaes e 100.000 acções, elo valor de 10.000.0e0
dollars, constituiráOo'as ações commius (ordinitria-). Oppoduna-
mente os titulas preferenciaes o ae seções communs poderão ser au-
gmekitados na conformidade da lei e os ditos titulas preferenci ies e
acções ordinarias, fixados no presente, °qualquer a ugineato devi ; e-
mente autorizado de uma ou de amb-is as ciasses de latidos, pode-
rão ser emittidos nas quantias e preYorçõeee e do modo que fôr de-
terminado pela directoria e conforme fúr permittido por lei.

Gs possuidores dos titules preferenciaos terão direito de receber
do excedente ou dos lucros liquidos da companhia; á 'medida que
fôr declarado, um dividendo á taxa' de O V., porém nunca a taxa
superior, por anno, pagavol semestralmente. • Os divideados sobre
os titules preferenciaes serão cumulatives e pageveis ante de ser
pago qualquer divieeado sobre as seções ordinariaso de modo que,:
si em uru anuo qualquer não forem pagos dividendos na impor-
tancia de 6 % sobre cites, a diferença para menos será paga aos ¡
mesmos antes do se pagoer qualquer dividendo solire a; aeções
(Mearias ; fica entendido, conitudo, que si os titu1e:1S preferenelikes
forem augmontados futuramente, a -taxa de divitlen . !o sobro esse
augn.ent.o será à taxa, nunca superior a O % ao atino," que fi.). • es- '
tahelt cida na resolução dos acciolistas da companhia que autorizar:
es.se augmento.

.Sempre que todos os dividendos cumulativos sobre 'os titulos;
proferenciaes correspondentes a todos os aniles anteriores houverem,
sido declarados e se tiverem vencido e a prestaç:.o semestral'
aecrescida do anno corrente houver sido declarada e a companhia
houver pago esses dividendos' cumulativos o riyspon(lentes ais

. atines anteriores e -a prestação semestral accre.icidit, ou beuver re-i
servado do excedente seu ou dos seus lueres liquides quantia
ciente para o pagamento dessas verbas, a directora p Jcler4
declarar dividendos - sobre os titulo s ordiearius (acções
elinarias) a pagar então ou de futuro do excedente que 'restar ou
dos lucros liquides.

No caso de liquidação ou de dis.selução ou liquid içãO veludo.=
ria ou involuntaria da companhia por qualquer causa, 4 8 pos;
suidores de titulas preferenciaes terão direito uó pagamenió inte-,
gral de suas acções ao par e dos dividendos cumulativos 11ãO

gos, antes de ser paga qualquer importancia, aos pessuidmes do
acções ordinarias ;ô depeis de pagos os po'suidores de iteçáe, iC
ferenciaes do valor de sina acções ao par e dos dividendo , curnItH
tiVOs. a pagar sobre as mesmas, o irestitioie de activo e dos 'fundos

„

Nome	 Endereço postal Numero de pre. Acções
ferenciaes	 ordina, .

rias

•
6. • O prazo da companhia será perpetuo.
7.° O numera de directores da companhia nunca será interior

.oito,- seja qual fôr o caso, e podeini ser augmentaido ou subse.
quentemente diminuido do modo que lôr disposto opportunamente
por estoureis. No caso de amen-lento do numero de directores, o's
direetores addicionaes serão eleitos do modo que fôr 1?galmeate
di posto no est u tos.
• A companhia terá poderes em qualquer tempo para dispor com .
respeito á classificação da directort io fazer todos os actos que fos
rem cousieerados ueeessarios e convenientes para realizar essa clas-
sificação. •

• No :salso de vaga na directoria, os directores restantes, por
voto afirmativo de unia mairra na directoria, poderão eleger
um succeesor para. exercer essas funcções pelo prazo que faltar
ao director cujo Ioga, vier ocupar e até ser &dto um sucessor.

A directoria lerá poderes patia realiz •er suas assembléas fora
do Estado do Nova Jersey, no logtr oul ;gores .que opportunamento
forem dos gnadoe pelos estatutos ou pela resoluçã,) -da. directoria.

Conforme autorização conferida pela lei do Po-2er Legislativo
do Estado de Nova Jersey, votada em 22 de março de 1901, emen-
dando o art. 17 da lei relativa a corporacões (revisão de 1896)
qualquer acto que anteriormente exietia o consenso dos possuidores
de deus terços 2./3 das acções, em qualquer assembl,éa depois de ser
dado o avio ou que exigia que o consenso dos mesmos por escripto -
fo-se are:lavado. losert ser praticado com o consenso, dado o ardil-
vedo, ; dos possuidores de dons terçcs dos titules representados
nessa itsoniblér; pessoalmente ou pot procuração isso no caso do
cons:'.n:o a. aeprovação de tima maioria ou de dons terços dos
titulas (aeções) da conipanhia em circulação, na ocasião, não ser
exigido por força do di .poeto ee eres•eiitatutes com rcereito a qual-
quer asai) expresso nos mesmos °sia blItOS.

Quelqmer funcionado eleito pela directoria poderá ser destila
tnida em quaiquer o icasião; com ou sem causa, por voto affirma-
ti vo de does terços de •kioda a directoria. E outro qualquer funccice
nado ou eMpregae.0 pote ser exonerado cm qualquer tempo, cora
ou sem causa, por voto da directoria ou por qualquer commissão
eu funecionario superior a quem possa-ser conferido poder do
,xonerar, eor lei ou por voto da directoria;
. A direCtoria, pelo vote affirmativo de uma maioria do toda a:

directoria poderá nomearelo sou mio,- urna commissão, eiectstiv;a.
cuja maioria constituirá quorum ; e com- a latitudQ -que fôr. pe'r2

será dividido e pago itoS pissuidores de acçiie oriinarlas na confôr-.
mtdade tio suas parle; respeetivos.

Em to las os eleições' de -erice:agres cada possuidor de acções
prefereeciace ou communs terá diielt) a tantos aotus quantos cor-
res]) inderern precisamente ao numero de suas acções multiplicado
polo numero elo direct eres a elegor, e poleia dar todos ossos votos
a uni só dircuar, ou distribuilos entre ri numero a ser votado ou a
dois ou mais delles, cerne entender.	 as

Quinto :Os n .o mes -e d i re2-ções postaes d s incorporacrores e os
nutrimos de acções separada e radspectivainente subscriptas no pre-
sente acto pelos ineorporadores (o valor total de sua mencionada
subscr4eão,sendo fies mil (tonere, que é a impo tenda do ca pital-
a(ções com que a presente cuaipauluit iniciará nogoeios) são os
seguintes
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-.ceirinista terá direito do examinar contas, livros ou doComenfoi
da.coepeceolo a não ser do acOrdo com o disposto nas íeis ou •
autorizailo reá -directoria. et por uma .resolução dos acciontsone.,..

,a; vil, I ItchA sempre d a estatutos feitos pelos accien4tala
a dir,anor,o, paieett, elaborar regulamentos e quaesquer regula-.
mentos ciaborialos pela directoria po lerão ser alterados ou regei-
tad.s pelos ace onista.1 em quidquer asa mbléa annual ou ena •
assombléo especial, contanto que o aviso dessa alteração ou regei-
ção que so pretendo fazer soja incluld • na convocação da, assembiea.

Em testemunho do que, firmamos o presente que sedamos
neste dia trinta e um do maio,. com nossas soltos, no anno do
Senhor, mil o novecentos e cinco.—Wittioin L. Saunfters. —George
Daubluday.—Goorpo Ii.4.11der.—t. 1.1 Slearnalu.- Edwarl A. Ha.

Theodore	 ade II. Carler.— Yonado
DOOWM. •

Assignailo, sellado o expedido na presença de Floram S. Gozada
—Charles E. Otis.

Inittid,.pciiiis estatutos, essa comissão terá o ,oxerceid, todos ou
quaesquer dos p olores da directoria, inclusivo o do mandar aflua.
o sólio Oimmum da companhia nos papeis que o ro afisitarem.

A directoria pelo voto atfirmativo.do uma maioria do toda a
pOdera tioined:r 'outras COMMISSUS permanosatea e e&j.u5

COMMISS.503 pe:manento$ terão o exercerão mi poderoa que . pu-
derem sor conferidos e autorizadas pelos estatutos ou pela dire-
ctoria.	 . •

A director ia polerl noMear , não. só outros funecionarins da
companhia, mas tombem um ou mais vice-presidentes, um • ou
mais *ajudantes do thesioureiro s, o um ou ma,os ajudantes de. secre-
tario ; e e mi a latitude permittida pelos estatutos ou pela dire-
ctoria, as pesa as nomeadas dessa fôrma, respectivamente, terão e
poderão exercer todos os poderes do presidente o do the:toureiro o
d.o secretario rospectivamente.

A directoria não será obrigada Oin janeiro de-onda amo depois
do reservar além do seu capital acções realizado, como capital do
trabalho para essa corporação a quantia, si houver, que hou-
ver sido esta,boloaida poios accionistas a declarar um divilendo
a distribuir pelos seus accionistas da, totall lado do seus lu-
cros aecumulados que exceder iL iMportancia reservada dessa
for na, o a pastar OSSO dividendo aos accionistas á vista ; porém a
directoria terá p. deras para. opportunamonte, fixar o determinar
e paraafariar a importando do capital do trabalhar da corporação,
o para estabelecer o determinar o tao ou modo do fiispor d.e qual..
quer oxcedanto ou lucro liquido quo restar do capital acções rea-
lizado.

A directoria, som o consenso ou outra sucção dos accionistas,
terá poderes, mediante resolução da mesma directoria o para
mialquer fim legsl, para autorizar a execução dos títulos da com-
panhia até o limito do traz milhões de dona" valor ao par, em
circulação em qualquer occastio, es ,es tituios serão da Perdia o
emittidos o entregue* na época, p ira os fins o mediante as termos
e condições quo a referida directoria determinar, o a mesma dire.
cada. te. a tambem poderes, mediante resolução da referida dire-

• cto ia, para autorizar a execução (outorga) do uma eseriptura do
hypothoca onerando to ios ou parto dos activos da companhia que
esta então possuir ou que ver a adquirir futuramente, com o lima
de garantir o pagamento dos mesmos titulas .o Nelas sobro eitos e o
cumprimento das clausulas contidas nos 1O2SMO8 debenturds,
ptura, essa que será da fôrma o conterá as clausul s, condições,

• termos e estipulações que a mesma directoria determinar.
A companhia não creard, hyootheca alguma, nem outro gra-

vamo qualquer sobro suas proprio Mos immovois ou sobre suas
acções do capital do qualquer outra corporação ou seus outros acti-
vos a não ser do modo antorrormente autorizado neste acto, sem o
consentimento dos possuidores da maioria em quantia, no mínimo,
do capital acções total da compan'ea; em circulação em qualquer
tempo. OXprO8:0 MO consentimento por tscripto ou por votaçto
em uma ass.embida dos maniatas convocula para esse fim; porém
esta restricção não considerar-se-ha applicavel a qualquer hypo-
theca ou gravame que possa ser fito ou croadO pela eorpor içao
sobro bens comprados, para .garantir o dinheiro devido pela com-
pra dos momos ou qualquer parco desse dinheiro nem //Odora im-
pedir o gravam° (caução) par parte da Companhia do suas contas
corroídos ou contas a pagar para garantirem o paeament do quan-
tia ou quantias que a directoria oportunamente achar iiscessario
ou onveniento tomar emprestai° para nemeios da companhia.

Salvo qualquer dispaição em contrario, a directoria teri po..
deres e faculdades para vender, ceder, transferir, transpassar o
dispor de outra. fôrma qualquer de todos ou parte dos bens e (leti-
vos da companhia mediante os termos, o condições que a mesma
directoria achar justo e conveniente, e emittir titulos, debentures,
notas o outras obrigações ou provas de divida da companhia-.

Com o consentimento dos possuidores d n aunca menos de dous
terços da importancia do cada classo do acções do capital da com.-
panhia, em circulação na occasião, expresso por oacripto ou por
voto em urna assembléa dos accionistas, convocado para essa fim,
o não do outra forma qualquer, a directoria da corporaçáo terá
poderes para vender, transpassar ou dispor do outro modo qual.
quer do todo os bons, direitos e favores do companhia, na totali-
dade, modianto os termos e coitheões, o pelos preço, em dinheiro,
em acções, titules ou outros bens que a directoria a seu criterio
determinar.

*Não será feita dissolução voluntaria, da companhia ou liquida-
ção voluntaria do seu actiVo sena o consentimento do, nunca
menos do deus terços, em importando, do capital acções to-
tal, o tambem de nunca menos de urna maioria, um valor, de
cada classe • do capital acções da companhia, em circulação
na °ocasião, expresso por eseripto ou por voto em .aissem-
bléa dos accionistas, convocado para esse fim, ou expresso ou dado
na fôrma prescripta das leis, ora ou do futuro, em vigor sobro o
caso.

A diroctoria determinará, Oportunamente, si cem que termos,
em .que togares e °ocasiões, o mediante que .condições o sob (pio
regulamentos as cantas e livros da companhia, .ou Mmesquer
deliea serão franqueados 4 inspecção dos accionistas; o nenhum

Estado de Nova York- Condado da Nova York--$.5
Saibam quantos esta. virem que neste dia trinta o um do .maio

de me o noyeoardos o cinco, armo do Senhor, perante mim lfor seu
S. Gould, commissario de acros lo Estado de Nova Jersey, srestn •
dente cm Nova 'York possoatmento conmarecoi aia: \Vila ui L. .
Saunders, tieorge Doubleday, Deorga R. El er, L iwren Ila.
shearman, Edward A. Elackett, Theodore Dwig,ht Smith, G.de a.
Carter o Ygnaeio C. Denman, que roconh ço . serem as pessoas
norneWas no certificado supra o que o passaram, e tendo prirn sia •
lamento lhas dado conheomento do conto 11410 do mesmo, cada una
deites declararam que,ass.gnaram, soltaram o expediram o iiesína
certi toado como acto' vonintario o feito seu. — lIooace 3. Guuld,'
cammissario de actuo do Estado do Nova Jemoy, residente em Nova
York.

Registrado no escriptorio da enlameia Nova Jersey azo Cora •
dado de nudson neste dia trinta o um de maio do mil o novecentO
o cinco.

The C,orpora,tion Trust Compariy—Agente registradO por non-
neth K. Mc Lo.ren—Thesoureiro endossado.

Récebi no Condado do Hu mon no cartorio do escrivão em 1 dá •
junho do 1905, A. S. o registrado nas notas do escrivão, n.—pal. • •
na—Jolot Rolherhani, escrivão.— archivado e registrado.

Junho—I-1005.8. D. Diehinson, secretario do Estado.
Estado do Neva Jerse3.r-3tipartainento do Estado.—Eu, . 8. D:

DIckins . m, secretario do Estado o Esta.° do Nova Jersey, pol. pre- •
sente certifico, que o que acima se contem G. cOpia legitima. do .
certificado do incorporação da Ineersoll Raad Company, coai
cepção do artigo 40 do mes no, o que os attestados constautoo
do mesmo tombem são authentícos, porquanto foram extrahillos o
comp irados com o original archiv,tdo em meu cai' orio •te tia, 1.
de junho, A. S. do 1905, o ora ficam archivados o registra:lu no
mesmo.

Certifico mais que o artig,o . 40 do instruMento supra, ii . cópia
fiel do artigo 40 do Certificado da Incorporação da Ingersoll Raud
Company, emoodado por um certitiaado de orneado ale Carta, dig-

•pondo sobro aumento do capital acções,. conformo foi extrahi ce
confrontado cóm o original archivado em meu cart . -rio no di% 17
de novembro do 1910 o que ora se acha registrado e archiva.10 no •
niesmo.

Em testemunho do s que, firmei o presente que &Miei com o .
meu sello °Metal em Tremo neste dia -23 do dezoinbre de 1910,
afino do Seribor.-3. D. Dichinson, secretario do Estado. .

Selo do secretario do Estado do Nova, Jersey.
Reconheço verdadeira a a.asignatura exarado no certificado

retro do S. u. Dickinson, secretario de Estado do Estado do 	 ea, •
Jersey o para coastar onde convier, a pedido do interessado pas.s o
presente que assigno o vao senado com o sello deste Coasulatio..
Geral.	 .

Nova York, em . 10 de maio do 1911.— Garcia Ledo, vices
Seno do 38000, do serviço consular do Brasil inutilizado.
Chancolla do Consulado do Brami cai Nova York.
Co Iodas e inutilizadas na Recebedoria do Rio do Janeiro duas+

estampilhas do sono Federal dd valor conectivo de 2e100.
Reconheço verdadeira a assignatura tio Si'. Garma Leão, vree-

consul de Nova York (sobro duas estampilhas federaes do valor
* conectivo do 550 reis).

RIO de Janeiro, 7 do junho do 1011.—Polo director geral, Z.
L. Fernanda Pinheiro.

Chancolla da Secretaria da Relações Extoriores do Drazil.
Nadá mais continha ou declarava o referido documento que

fielmente verti do proprio original ao qual mo reporto.
• .Em fé do Mie, passei o presente que s llei com o. seno do moa

officio o assigno nests. cidade do Rio de Janeiro aos 8 do junho de
1011, fSobre estampilhas federas,s do-valer eotiedjao do 4s5003,..

Rio de Janeiro, 8 do junho de 1911.-3lonoci dc Mattos Pç"
seca.
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NOTICIARIO
b Exmo. Sr. Presidente da Republica,

acompanhado do Sr. general Persillo
Fonseca, 'chefe de sua Casa Militar, assistiu
hontem, no salão da Associação dos Empre-
gados no Commercio, á conferencia da escri-
ptora portugueza Sra. D. Olga Moraes
Sarmento.

O Sr. capitão de corveta Jorao da Fonseca,
sub-chefe da Casa Militar do Exmo. Sr. Ma-
rachai Hermes da Fonseca, Presidente da
Republica, representará hoje S. Ex. na
cerimonia religiasa, que se realizará na
igreja anglicana, em commemoração da
coroação de S. M. Jorge V, rei da Ingla-
terra.

Com o Exmo. Sr. Presidente da Republica
conferenciou hontem o Sr. senador general
Pinheiro Machado.

Com o Exmo. Sr. Presidente da Republica
conferenciou hontem o Sr. general Bento
Ribeiro, prefeito municipal.

Esteve hontem no Palacio do Governo,
em visita ao Exmo. Sr. Presidente da Re
publica, o Sr. Dr. Olyntho de Magalhães,
ministro do Brazil em Berna,

DIARIO i)rnerit

mas nonicaçõos feitas pelo Governo para O

corpo diplomata-o.
.•n••••n••••nILK

A Mesa da Camara do; Deputados officiou
hontem ao Sr. ministra do Exterior. pedin-
do-lhe que transmitta ao Parlamento da
Inglaterra o voto de congratulações que, por
motivo da coroaryio do rei Jorge V, melena
"-casa do Conaresai Na&onal approvou na sua
sessão de quieta•laira ultima.

Estiveram 'tonto .); no stabinote do Sr. mi-
nistra da iça os Srs. Drs. lar s Farinha,
Julian° Moreira, Theodoro de Carvalho e
Leonel Filho.

O Sr. Dr. Rivadavia Corrêa, ministro da
Justiça e Nagocios Interiores, acompanhado
do Dr. Jullino Moreira, director do Ilo;pi-
cio Nacional de alienados, visitará amanhã,
ás 8 1/2 horas da manhã, no Enaanho de
Dentro, o artificio do antigo hospital de va-
riolosos suburbano, que vae ser aproveitado
para a insta:Ração da, 110Va Mania de alie-
nadas.

naturalizado brazdeira, o aFernão Ca-
millo Id a o, teSldellte no Amazonas.

O Sr. ministro da Justiça foi limitem con-
vidado pelo Si . . José de Vasconcellos para
assistir, terça-feira proxinin, á .; 8 12 horas
da nonte, no sitiei) do Museu Commereial.
conferemea que viu realizar sobra a cura
da morphea, da tiriarearo .:e e tia sytallia

• Junto — iã1.1,

para que taSSane dispensados passaportes ao8
foguisizts portaeuezos aaintractados para o
serviço da Armada.

Ao Supremo Tribunal Mditar pediu-se a
restituica, dos papeis referentes á pretancão
do capitá.)-tenenie seforina.do Elias Antonio
de Oliveira Rocha.

••n•nn In1•11.1*~

Foi prorogoda, por um mez, a licença
concedida ao 1 ., tenente. e .gen.,eiro ma,chi-
nista, Do.ningos Guri/tua da Silveira.

Inauattraram-se, liontem, na fortaleza na
Lago, os serviç.,s de sigaaes semaahoricos.

Tendo a legação britannica, para sole-
mni/.ar a soroaça, do rei Gao sge V, resol-
vido mandar celebrar inc officio relig;oso
na Irejzt Anglicana desta Canital, hoje, ás
11 O das o Sr. eenoral inspector
tIa Oa regirio niiihar, e ordem do Sr.
Dr. chefe do Departamento da Guerra, de-
terminou que :is fortalezas da Lago e São
João, doem uma salva de 21 tiros ás 11 e
melt da manhã, acomp Inhaado assim os
navios do guerra surtos na porto.

Pelo quartel•general da 9) região militar,
foi ,naniLit eltreg r á l a brigada ra-
tegica, a cóoia do 1041 tar j o do uai i tquerito
ma ' dada proceder pelo c ;rnamanaate
Força Policial do District° Federal, para
apurar a- veracidade das accasações toita.s
pelo saldado A incifaro Pinto, contai alan ias
praças (Liguei iiorporaç o conforme consta
do officio do citado comutando.

O Sr. ministro da Marinha enviou mi Sr.
ministro da Fazenda o requerimento, em
que 1). Elisa /atina ra do Lima laulpos pedo

; melhoria á. sua quota de montepio.

1

01••••••121n11•••

Em re 'po s ta a uma consulta do minisro
da Guerra. sobre o tacto de haver o dir. tor
do Gy.onasio S. Francisco de Assi s , em 8.
J011,J reeasado accaitar instrusção
militar no seu estithelee,ime,no, o Sr. minis-
tro da Justiça aaelariu que, á \asa 1, das
disp;)sia-le.; da. vigeate lei or,gaii.cii do ensino
e att oulendo a:, pensamento que (lidou a
reforma ;los est iliclecimentos de ensino su-
perior e do fundamental da Republica, não
pOde o mini,t .rio a seu cargo dar providen-
cia de especie algu,na no c .so occurrente.
Accrescenton S. EK que somente o Ministe-
rio da Guerra pulará veri mar, interpre-
tando o reg 'lamento annexo au derreto
n. 6.947, de '8 de mo do de 1908. si ha meio
de compallir os institutos particulares de
ensino a respeitar o dispositivo do artigo
n. 170 do mesclo decreto.

• O Sr. ministro da Justiça declarou ao seu
collega das Relaç3es Exteriores que, por
rant, de verba, deixa de acquiescer ao con-
vite feito por 8. M. o Rei dos Helenos, por
intermedio da logação de Hespinha nesta
Capital, para que o Governo da Brazil se
farda representar officialmente rio Bi' Con-
gresso Internacional de Orientilistas, a reta-
nu-se em Athenas, de 7 a 14 de abril do
1912.

O Sr. ministro da Marinha declarou ao
Sr. ministro tatá Relações Exteriores ficar
adente de ter o Governo Portuguez accedido
á solicitação da legação do Brazil em Lisboa.,

O Sr. mini-tro da Viaçãa foi convidado
polo Sr. deputaiio Pereiri, Nunes, em nome
do Sr. lir. Olicetra ihtelho. presiden o do
Esta to do Rio de Janeiro, para a viagem
que o mestra) pres;dente fará a Cornos cru
e nripanhia do ar. miuistro da Aaricaltura
no d a 30 do corren t e, afim de. e colher o
local destinado a estação taperimental do
plantio de canna e tabsico do assusar.

O Sr. ministro da Viação, cogitando iniciar
' os trabalhos de doso )straeci• do baixo
s. Fram,,isex3 ate 1 ,1,.an ias, m colo o
director techuico das oh .as do Porto (ti Rio
de Janeiro estudasse o meio pratico do ser
levado a atreito esse melhoramento, par o
qual já* existe credito no exere.cio vigente.

O Sr. ministro da Viação recebeu de Ala-
goinhas o seguinte telegramma.:

e congratulo-me sinceramente comvosca
e com o excellente ima° badano pela vossa
nobre e abneg ida acetuta.ç lo do legar que
só a vas cabe de futuro governador tia Bahia.
Acceitae, m nu emisente amigo, um sa,us
doso e cordial abraço — Mag nus Sondhat,
inspector agrico/a do 10 districeaas

Não houve limitem expediente no Minis-
terio da Agricultura e nas repartições que
Lhe são subordinadas.

Estiveram hontem, pela manhã, no Pa.
lado do Ca.ttete os Srs. senador Augusto
de Vasconcellos e general Jacques Ourique.

Uma grande, commissão de ofilciaes da
Gu arda- Nacional,chefiada pelo Sr. marechal
Olympio da Silveira, commanda,nte supe-
rior, foi hontem ao Palacio Guanabara
agradecer ao Exmo. Sr. Presidente da Re•
publica a 'visita feita por S. Ex. ao quartel
da mesma corporação no dia 18 do corrente,
por occasião da conferencia feita pelo Sr.
coronel Dr. Fernando Mendes de Almeida.

O parque do Palacio do Cattete está fran-
queado ao publico hoje,das O 1/2 ás 10 horas
da noite, tocando alli a banda de musica do
Corpo de Bombeiros.

Por falta de numero não houve hontem
sessão nas duas casas do Congresso Na-
cional.

• O Senado reunir-se-ha amanhã em sessão
secreta para tomar conhecimento das ultia
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• A directoria do Sarviço do Protecção al
Indios'e Localização de Trabalhadores Nado-
naes recebeu do inspector em S. Paulo o
seguinte telegramma, relativo á marcha do
serviço no referido Estado:

a SALTO GRANDE Do PARANAPANDIA, 22 de
junho. — Cneguel ainda a tempo de impe-
dir dada (massacre) contra o aldeiamento do
Rio do Peixe. Os moradores de Platina (São
Paulo), nos limites de Campos Novos, fizeram
uma subseripção para a organização de uma
batida contra, os inJigenas, a pretexto de
haver desapparecido um homem nas mattas,
facto que elLs attribnem aos indios á vista de
terem sido encontradts, junto a uma arvore,
roupa, arma e mais °Vetos do individuo
que desapparecera, quando a opinião mais
corrente das melhores pe.\soa,s do logir é
que tal homem fóra, accommettido de um
decesso de loucura, pois de ha muito apre-
sentava signaes de alienação mental, haven-
do até, antes de embrenhar-se na floresta,
feito despedidas.

Recebi telegramma do acampamento de
llector Legrue, communicando que logo ao
anoitecer se fez musica com grammophone,
flauta e samphona, mas só pela madrugada,
apesar doafeio Intensissimo, os indios so ap-
proximaram do acampamento, manifestando
sua-prescnça, por meio de assobios prolon-
gados. Então, nosso; interpretes faltaram
longamente, explicando em voz muito alta
OS nossas intenções. iSontem foram colloca-
dos . varios brindes nos lrgares convenie..tes
da matta. Hoje espetai melhores resultados
das tentativas da noite passada, afim de
vol as transmittir. Vou deixar José China
Com um destac imanto em Campos Novos
para eu poder seguir cana destes° a Ilector
Leu. Saudaffies.	 inspetor. a

Ainda do Mesmo inspector resebeu a re-
ferida directoria o seguinte telegramma,
dando conta ' de Netos occorridos no Pa.
varia

«Salero	 S NOE DO i) ARA NAPANEMA ,22--Fui
aqui recebido cava iteireseamente pelo en-
genheiro do prokeigamento da sorseabana,

quem estou na melhores relações.
Acabo do ter informações de uma horrorosa
carnificena feita pelos moradores de Santo
Antunio-da- Platina. no Estado do Paraná,
nos ambos evitas do adiei muito do Rio das
Cifras, por °ocasião de uma batida organiza-
da ha-dias. Esses- indios, como sabeis, são
de in Iole docil e pacitic I. e são os mesmos
que' eliveram em S. Paulo e foram por nós
recebidos ha tres mezes.

Fugindo da sanha dos miseraveis assassi-
nosee tun.pobre velho, já ferido, ultimo so-
breyivente, atiroa-se á agua, mas os baia:U-
(105, COM iecrivel clamai ie, se enfileiraram
na margem do rio, fuzilando cem descarga o
desgraçado indio. Faliam-me expressões
para, verberar tão monstruoso crime, que,
profundamente commovido, vos communieo,
esperando desta vez da p i.rte d.s poderes
r • blreos a neeessarii punição. para honra
da nos a civilizaseSo e em desaffronta da so_
cidade. Tema pela vida do meu ilidi() An
tonio, que partira ha, polca para lá e a
quem, por eceasião de sua grave
'estia em S. Paulo, consegui arrancar da
moio á custa de tantos desvelos. Telegra-
rhei ao inspector do Paraná scientifican io-o
do criminoso facto. Saudações. —Rabello,
inspector.s

Sciente do tão grave acontecimento, a
directoria telegraphou promptamente ao
capitão Josa Osorio, que se acha em Castro,
determinando providencias urgentes e efil-

caze s , havendo ainda, sobre o mesmo os-
sumpto, st Sr. Dr. Pedra de Toledo, minis-
tro da Agricultura, passado ao presidente
do Paraná o seguinte telegramma:

Presidente Estado - Curityba — Acabo
de receber communicação de um horrivel
massacre do bailios cayuás no aldeiamento
do Santo Antonio da Platina, nesse Estado.
O inspector capitão José °soá° já recebeu
ordem de providenciar com urgencia dentro
de sua esphera do acção. Communica,ndo-
vos tão monstruoso attentado, que vem ferir
a nossa civilização, solicito e espero provi-
dencias de Vosso digno governo no sentido
de apoiar a acção do inspector, fazendo abrir
inqueáto, prender e processar os criminosos,
dê modo a patentear bem alto que 03 indios
teem agora as mesmas garantias que os civi-
lizados, estando sob especial protecção do
Governo da Republica, dignamente auxiliado
pelos esclarecidos governos estaciones. Certo
de que prestareis mais este serviço á nobre
causa da redempeão da raça indijena, que
tanto já vos deve, tenho o prazer e a honra
de saudar-vos. Saude e fraternidade. is

Encerra-se amanhã, ás 2 horas da tarde,
na secretaria do Collegio retiro II, no Exter-
nato, a inseripção do concurso para provi-
manto do togar de professor de geogra,phia,
vago no Internato do dito collegio.

A congregação do Collegio Pedro II reunir-
se-ha terça-feira, 27 do corrente, Os 2 horas
da tarde.

•nnnn•nnn••n•n

Ss. general conunandan te geral da, Força
policlal general abrir eoneurveneia rara o
fOrneCiMen1.0 á mesma de 180 cavallo3 de
sena.

A renda arrecadada limitem pela Altar.
(lega (Lista Capital importou em 2:137$740,
ouro, e 11:9Ses018,

De 1 do corrante mez ata áquella data
arrecadaram-se 7.510:902$077, ao passo que
em igual periodo do armo liado a renda foi
de re(ssa:u;4i:;071, de onde se verifica que
neste anima h eive uma ditrerença a maior
dc 1.824:938$a00.

NO expediente-de todas .as divisões da Es-
trada de Fera Central (I) Brazil foi encer-
a-atm - tonteie, á 1 hora da tarde.

•n•••••n••n113

O Dr. Sr. Paulo de Frontin, director da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, recebeu,
hontern, o seguinte telegramma: 	 •

Curralinhb. 2 . 1—Solidario na manifestação
de sympathia como signal de reprovação a
actos de inditmiplina dos grupos de foguistas
e graxeiros com o pe soai da Meresidencia
tomo a liberdade de aprasentar-vas respeito-
sas salataçaes, pedindo ser o interprete de

us sentimentos aos quaes peço licença
para tambem juntar os meus.— Engenheiro
residente.

.11••••nn•n11

O Sr. Dr. Paulo do Froatin, director da
Estrada de Ferro Central do Brazil, recebeu,
hontem, o seguinte telegramma

a Entre-Rios, 23	 A 2a companhia do
53 0 batalhão de caçadores, ordem regresso

I

Lorena, agradece penhorada gentileza doj
V. Ex., comb tamisam passeai estação e offP
clima estrada sabia. direcção V. Ex. • gloria
engenharia brazileira. Saudações. — Fer-
nando da Silveira c Silva, l° tenente coa-
mandante. s

O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director (13
Estrada de Ferro Central do Brazil, deter-
minou que fosse denominada Bcrford — 3

'parada entre as estações de S. João de Me-
rity e S. Ma.theus, na linha auxiliar.

•
O Sr. De. Paulo de Frontin, director da

Estrada de Ferro Central do Brazil, designou
o 1' essripturaáo da Secretarm, Sr. Alvaro
Mayrinis para atte ater ás pessoas e os em-
pregados desta via-ferres que o procurarem
em diis que não possam ser attendidos,
pessoalmeate, em seu gabinete.

De aciiiislo com o reaulamento da Estrada,
de Ferro Central do Brazil, e Ião em gosa
de licença cs seguintes empregados da 3' di-
visão:

Escripturarlas —João Conrado da, Silveira
Niemeyer, Ruml Valeatim de Figueiró, JOão
Duarte de Oliveira, Narces) Pereira da.
Silva, Francisco A. Criveira Pareira, Al-
berto Fernandes de Souza, Jayme Victor
Pereira Guimarães,

Amasmenses — Luiz Epiphanio da Silva
Vellosm, Pedro Borges da. Fonseca, Atulha/
Ayres da Racha, Alberto Olympic) Brandão o
João Nigro.	 •

Auxiliares de (acrieta,— Orlanlo Barliosa
da S Iva; Joã) Baptista, da Fonseca Cosi a,
Fr incisco Ascendina Pacheco, Al)ano de Al-
meida Cordeiro. Luiz MaJlia(10 da Silva, g
Estevão Gonçalves Moreira.

Continuo — Luiz Bezerra Cavalcante
Serventes — Oscar Martins da, Veiga JrN

nior, Gas gia Gonçalves Pinto e Sabino Tor-
quato de Oliveira.

Desenhista — Mmiro Accioli Antunes.
Telegrapistas — Manoel Moutinho mala,

Walter de Carlos de Noronha e Silva, Pas-
choal Alves de Carvalho, 1W-h Pinheiro Ri-
beiro, Jose kald e Francisco Argol.o.

Encarregado do deposito—A ntonia Toscano
de Britto.

Conductor—Arthur de Toledo Dadswortia •
INMENI

Regressaram a seus logares es telegraphis-
tas da Estrada de Ferro Central do Brazil
Jo-O Galdino de Castro Junior, na Central ; o
Antenor Jacome do Lima, na cabina do
S. Christovão.

novel-imanto-si
Foram despachados os segaintes:
Pelo Sr. ministra da •ustica:
Francisco Fereeira dos timito g Azevedo;

prafessor do Lyceu Goyano, pedindo au-
gmento de vencimentos. — Dirijasse ao pra-
sidente do Estado de Goyaz.

Arthur Adindo do Oliveira, pedindo ma-
tricula na Facultado de Medicina desta
Capital. — Dirija-se ao director da facul-
dade.

Augusto de Lima Pereira, pedindo nata.
ralisação. — Apresente folhas coesa las pas-
sadas pelas justiças local e federal. 	 •

Savino Gasparini, pedindo naturalização.
—Aguarde maioridade legal.

Tilomaz da Cruz Martinho, pedindo natu-
ralização. — Apresente attestado de boi
procedimento civil e moral.
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Bernardo do Souza Franco Guahyba.—
'Mantido o despacho.

Dr. Josê Pinto Rodrigues de Brito.—Inde-
ferido.

O serviço para hoje no Exercito é o S2 n

guinte
• Superior do dia, capitão Miguel de Olia
• veira Carneiro.

A brigada mixta dá o official para ronda.
A brigada estrategica dá os officiaes para

auxiliar o superior de dia a guarnição *e
para dia ao quartel general da 90 região.

Auxiliar do official de dia, amanuense
Costa Campos.

O 30 regimento de infantaria dá a guaia

. Uniforme 3°.

O serviço para amanhã no Exercito é o
nsguinte:

Superior. de dia, capitão Samuel Bar-
reirog.

A brigada estra.tegica dá os officiaes para
dia ao quartel geral da 9° região, auxiliar
do superior de dia á guarnição e para ronda
de visita.

Auxiliar do °tildai de dia, amanuense Co-
riatho Castanho,

O 1° regimento do infantaria dá a guar-
nição.

Uniforme 5°.

Tocarão hoje das 6 horas da tardo ás 9 da
noite, na praça Sete de março e Jardim da
Gloria, duas bandas do musica dos corpos da
14 brigada estrategics.

IIIn•••n•1nIOnei

O serviço para hoje, na Força Policial,
é o seguinte:

Superior de dia, major João Limo.
de dia, capitão Badara.

Medico de dia, capitão graduado Dr.Frota.
Medico de promptidão, tenente Dr. Mira-

bean.
,Interno de dia, alferes honorario Heitor.
Musica de parada o ,promptidão, a do

1° regimento.
Ronda acs theatros, alferes Bernardino.
Prado I- erby Club, um official do regi-

mento de cavallaria..
Promptidão de incendio, um inferior e

10 pr.:ças do 20 regimento.
Ronda • e visita, altares Reis.
Ronda ás ruas do .Nuncio, Regente e São

Jorge, alferes Fomflm e um inferior do regi-
mento de cavallaria.

Rondantes á disoos'çlo do super:or de dia.,
cinco inferiores do regimento de eavalla.ria
e dons de cada regimento ile infantaria.

Rondant s das patrulhas de ela-adiaria dos
1 0 , 3 , e 5° districtos, dous inferiores do
mesmo regimento.

Guardas: na Casa da Moeda, tenente Sá
Pe i xoto; na Caixa do ConVersào; alferes Cor-
deiro, anatos do 1° regimento ; no Thesouro,
o tenente Barbosa e na Caixa do Amortização,
o talento graduado Horacio, ambos do 2° re-
gimento. -

Estado-maior: no 1 0 regimens°, tenente
Bastos; no 2, , tenente Cunha; e no de cavai-
lana, capitão Arlindo.

Promptidão no 20 regimento, altares Lu-
cena e no de eavallaria, alferes Junqueira.

A' disposição do (inicial de dia, um infe-
rior do 1°regimento.

Ordens ao cominando geral, um cor-
neteiro do 1° regimento.

Ordens á Assistencia do Pessoal, um cabo
do 1° regimento..
s O regimento- de eavallaria dará 10 praças
para o Prado Derby .Club, 20 pragas promptas

com um ornejai subalterno, o policiamento
do costume e o mais que S3 pedir.

O 1° regimento de infantaria dará 15
praças para o Prado Derby Club, o serviço
já pedido em detalhe e o mais que se pedir.

O 2° regimento de infantaria dará o offloial
tara a proinptidão de 40 praças, o serviço
Si pedido em detalhe e o mais que se pedir.

Prado, o alferes Daniel.
Uniforme, 30.

O serviço para amanhã na Força Policiai
é este

Superior de dia, major Dormevil.
Offic.al de dia á Força, capitão Proença.
Manco de dia, tenente Dr. Ayres.
Medico de promptidão, capitão D2. Gou-

lart.
Interno de dia, alferes honorario Ma-

deira.
Ruela aos theatros, alferes Machado

Filho.
Musica de parada e promptidã.o, a do 2,

regimento.
Promptidão de incendi°, um inferior e

10 praças do 20 regimento.
Ronda de visita, tenente Dantaa
Ronda ás ruas do Nuncio, Regente o

S. Jorge, alferes Costa.
Ronda.ntes á disposição do superior de dia.

cinco inter ores do resimento de cavaltaria
e dous do cada regimento de infantaria.

Rondantes das patrulhas nos 1 0 . 30 e 5°
districtos, dous inferiores do mesmo regi-
mento.

Guardas : na Casa da Moeda, alferes
Roque ; na Caixa de Conversão, alferes
Abalando ; na Caixa de Amortização, alferes
Telles, e na Thesouro, alferes Ferrar, am-
bos do 2° regimento, e no quartel central,
um inferior do m:smo regimento.

A' disposição do oficial de dia, um infe-
rior do 20 regimonto.

Ordens ao cominando geral , um corne-
teiro do 20 regimento.

Ordens á assistencia do pessoal, um cabo
do 1° regimento.

O regimento de cavallaria dá mais 20
praças promptas com um ciliciai subalterno,
o policiamento de costume o o. mais que se
pedir.

O 1° regimento de infantaria dará o
serviço já pedido em detalho e mais o que
se pedir.

O 2, regimento de infantaria dará o
serviço já pedido em detalhe o mais o que
se pedir.

Uniforme: 3°.

Movimento do 'Porto

ENTRADAS DO 'DIA. 24
Rio Cr.nule do Sul — Vapor inglez Gibral-

tar, commandante R. Barker.

SAIIIDAS DO DIA 24
Falmouth — Barca allernã	 mestre

Hils.
Bueaos Aires e escalas —Paquete Bra-

gança, commandante A. Pannach0.
Sanfos — Vap r iuglezEct.tfield, cominam

dalle R. .J. Lloyd
Hamburgo e escalas —Paqueto allenião

Sant'Attoa. commandanto 'Ver.
Cubo Frio — Hate Estrella do Norte, mes-

tre F. M« G. Nunes.
Cabo Feio	 Hiato Átotaionie Saldanha,

mostro Antonio Corrêa.
Santos — Paquete inglez Easfron Prine,

commandante Fr;edling.
Antuerpia e escalas — Paquete allemão

Orion, com mandante Dilhener.
Maneios e escalas — Ra:lacto nacional .3/a-

ticios, commandante Alfredo Schort ; passa-
geiros: 83 em l a clasn o 122 em 3°.

SZUtos — Paquete alterna° Eriangen, com-
masida e Baars; p .saigeiros: 2 em 3° classe.

Porto 'Alegre e escalas — Paquete Rauba,
commandanta Waren ; passageiros: 34 em
la classe e 642 em 3°.

VAPORES ESPERADOS

Amsterdam e eses., Zeetandia 	  27;
Portos do sul, ltajuba . 	  aa
Hambargo e escs., Petropolis 	  ,n,
Sonithanipton e es is.. Araguaya 	 . 25
lla y r° e ases.. Pampa.	 	  2.in
S int( s, Johay 	 .. 27
R . o da Prata, Cap Ortegal 	  sai
Rio da la ata, Aragon 	 • 28
Portos do norte, li,i,ç	 	  as
Portos do sul, Florianopolis 	  28
Porto do sul, Siri° 	 .	 • • 2„;.;
Portos do norte, Bra-ii 	  aa
G.enova e eses., Florida 	  28
Portos do sul, itapema 	 	 28
Gotheinburg e eses., A.vel Jo'Insoa.,.. <Is,
Portos do •orto, Csa d. 	 	

• 

28
Portos do sul, Rap ruaa 	  28
Rio iia Prati, i'mbria 	  2)
Tri este e escs., Si- . 'a liolienberg 	  ,n)
Santus, Pernambuco 	  29

Em julho
Antaerpa o esc. Rellasco 	 	 -	 1
Hamburgo e eses. Km g Wilhelnt 11 	
Rio da Prata, Tennyson 	
Rio da Prat , Race,ía 	 	 4
Ni ir fala, Ponteoyn 	 	 5
Calai° e escs., Oronsa 	 	 5
Liverrool e escs. nrlega 	 	 5
Rio da Prata, Nagellan 	  5
Santos, .1,.: , lanyJ 	 .	 t:
Santos, Ti •ojà 	 	 G

VAPORES A SAIIIR

aa

2G
aa
aaa

27
27
27

Para e escs.,
Rio da Prata. Florida 	
Portos do sol, Assit 	  28

20
29

30
	  30

4).

Caravellas e esca, lavres (4 hs.).. 	
Rio da Praia, zeet-ndia 	
Pom s do sul, Borborema 	
Rio da Prata, por Santos, Araguaya 	
Rio da Prata, por Santos. Pampa 	

Gritava e escalas — Paquete italiano Ala- s. Falais e esei., Teiseirinlba 	
commandanto sorista.	 Santos, .4racaty 	

Porto Alegre e exalas — Paquete 1-1,7jubt7, Hamburgo e eses. Cap"Oraigs! 	
commandame Roberto Mac Neill; passagei- Villa Nova e es .s., Satellite (10 hs.) 	
Ias: tenente Benigno Fogaça, João Brazil, Bailia e ases., Vickria (1 h.) 	
Carlos Brazia Sebastião Lemos, tenente Au-
gusto aá Mamo, Maciel, Joanna Ga ibahli,
Constancia Pio telia e familia. cosonel Nica-
nor ConçalveS e Ernesto Gonçalves e Iam lii, . Southampton e OSC4.. Aragon (m. d.) 	  -•
Thiago da C. sai. JosS Lino Ramos. mimar Trieste e escs., Jo'iay 	
de Sã Teixeira e senhora, Euelidcs da Costa, Penova e eses., Umbria.  •	
La,11rind0 Cruz o senhora, Maria Estancia Rio da Prat I. e es . 8.. Plorianopolis (I h.)
Avelo, •Vitruvio Marcondes, M. Aquino e Bambu . go e e es., Pernvnbuco (5 lis) 	
faMilia, Carlos de Souza e seah ia, Otto Portas do norte, s IS • ...... •Schaback, Gustavo de Oliveira, João Tolda .: R . o da Prata, Sara Hoitenberg
e familia Dr. Guedes de Melo, cliauoio do Laguna e esc., Laguna (4 Lis.)
Lemos, tenente Carlos Gomes. tenente Eia	 Em julho:genica Ferreira, Benjamin Mart 11S, João do
Almeida e una filho, Manoel Uonçaives Cruz, Portos do norte, Cabatelo • - • •	 1
Monteiro Albergario e 95 em 3° classe.	 Rio da Prata, Koning Wilheloa 11 	 • 2



(dilectos para registrar até ás 6 da tarde de
hoje.

Pelo Pomp y , para Santos e Buenos Aires,
recebendo impressos até ás 10 horas da
manhã, cartas para o inter:or até ti 3

10 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até ás 11, o objectos para, registrar
até ás 9.

Pelo Atger:Id, para Santos, Bihia Manca.,
Puerto Madryn, Punta Arenas e Chile, reze-
la ando impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 11 1/2, ditas
com porto duplo e pira o exterior até ás 12,
e objectos para registrar até ás 10.

Pek• ArYgnaya.Dara, Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso o Paraguay. recebendo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com Forte duplo e para o exterior até á 1, e
objectos para registrar até ás 11.

- Recebimento de encommendas para
Partugal, Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até a vespera da p artista, dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messageries Maritimas ; e en-
trega ta,mbem, nos mesmos dias, das 10 da
manhã ás 2 da tarde.

Foram sepulta las, no dia 7 de junho de
1911, 34 pessoas, sendo:

Naeionaes 	 24
E-Arangeiras 	  10

34
Do sexo masnlino 	  26
Do sexo feminino 	  8

31
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Maiores de 12 annos 	  21
Menores do 12 annos 	

34
Indigentes 	  10

No dia 8, 50 pessoas, sendo:
Nacioiiiies 	  43
Estrangeira-	 	 7

Do sexo masculino. 	  28
Lio sexo feminino 	

59

Maiores de 12 annos 	  29
Menores de 12 annos 	  21

5)
Indi,gontoi 	
	

18
No dia 11.31 possoa,s, sendo:

Nacionaes	 41
Estrangeiras.. 	  10

51
Do :e . o masculino 	
Do sexo feminino 	  33

.-

51
Maiores do 12 anuis.- 26
Menores de 12 aflitos. 	  25

12
Indigente. 	

-.,- Domingo	 25

Nova York e escs., Tennyson 	 3
Genova, .12'(xena 	 4
Trieste o cses., Cofumbia 	 h
Calláo e esotis.. Orieg e 	 5
Pio da Prata, AntlJo;e:ts 	 5
Liverpool e CECS., Oronsci 	 5
1;ordéos e CSCS.. Mayella". 	 5
Portos do Norte, Bra:til (10 lis  )	 6
Ido da Prata, Syric, ( 1 II.) 	 6

. • A Repartição Geral dos Correios expedirá
tlIala.s pelos seguintes paquetes:

Hoje:
* Peio Zec!'‘in/i(c, para Santos. Ri) da Prata,
Matto Grosso e Paragmay, rocehando im-
pressos até á 1 horas da tarde, cartas para o
interior até á 1 112, ditas C9111 porte dup'0
a-tA ás 2. Liem para o exter:o e porte duplo
até ás 2 e objectos para registrar até ás
12 da tardo de hoje.

. Amanhã:
Pelo Ann y , para Santos, Paraná e Santa

Catharina, recebendo i npressos até á s 6 ho-
ras da manhã. cartas para o interior até
:is G 1/2 e obLectos para registrar atji ás G da
tarde de hoje.

Pelo 'I'eLverialé g, para S. João da Birra.
recebendo impressos at á- 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 11 1/2,
ditas com porte duplo até ás 12, e objactcs
para registrar até ás 10.

Pelo Glenorchy, para Cdonia, do Cabo,
recebendo impressos até ás 11 horas da
manhã, cartas para o exterior até ás 12 e
akeetos para reg:strar até ás 10.

pela ince Banh, para Santos o mais
portos do sul. recebendo impressos até ás ti
horas da manhã, carta.; para o intei ior aié
ás 9 1/2, ditas com porte duplo até ás 10,

tft
••

Directoria de Meteorologia o Astron mia-Observatorio Nacional-Bolet1m moteorologioo-Dia 13 de junho de 1911.
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Quanti-
dado Nuvens

Inenomenos diversos

E--

1 a. m 	 756.5 20.1 12.8 73 2.3 NW 2 C. SK NevOC:rO Watt .) liai O
•	 2 a.	 na 	 756.7 20.0 12.6 72 2.0 NW
3 a. m 	 755.5 19.9 12.2 71 1.8 NW	 .

;t1
4 a. ni 	 :55.2 10.6 11.5 68 1.2 N 1 CS. C

t 5 a. m.. 	 755.6 10.8 12 O 70 2.5 NNW
•	 6 a. m 	 750.0 19.6 10.2 60 5.6 NW
. 7 a. na 	 756.7 20.9 9.3 59 7.7 NNW 9 C. CE.. CS
i 8 a. m 	 757.0 21.1 0.6 51 4.8 MV
i 9 a.	 in . 	 757.5 2110 9.8 •.0 6.3 NW R C. CS. K
10 a. na 	 757.2 2.1 10.0 55 4.0 NNW 3 C. CK	 •
11 a. m 	 7 : 6.4 21 2 10.6 47 2.6 N

1/2 dia ...... . 755.8 21.6 10,1 41 5.0 N	 . /. 4 C. CK
1 p. na 	 754.0 26.0 10.8 43 5.0 NXE 4 C. CK

\ 2 p. m 	
3p. in 	

754.0
75g.8

20.9
20.2

8 r,
10.3

38
41

6.3
n	 •-n
0.a

N
N 8 CI.	 C.	 1: IN -

•

4 p. rn 	 754.0 20.4 9.1 36 1.7 NNE 9 C$. 8.	 SIr • •	 '	 - ---" "
5 p	 ni 	 754.5 25.8 11.4 46 1.2 NNE •	 '	 " -NC70)100 liaixo

' (3 p. m 	 754.8 25.0 12.0 51 1.3 MV
7 p. na 	 755.6 24.4 11.9 52 0.0 Calmo O Limpo
8 p. m 	 756.0 23.8 12.0 55 0.0 Calmo,

!•:44 p. m 	 75'3.2 22.5 12.8 61 3.3 NW
!10 p. m 	 756.4 22.0 12.6 04 2.5 MV O. Limpo -
11 p. m 	 756.4 21.7 12.8 63 1.4 MV •

1/2 noite 	 750.5 22.1 12.4 63	 - 2.4 WNW
..: .

Médias.- 750.73 22.74 11.22 55.4 3.1 I	 4.4

-

ti lis. m., : 7 lis. n., O. Chuva colida: 7 lis. manhã, O; 7 lis.noite, 0.Total en1 24 horas: O. ilnas do insolação: 7 1is.,47.7 hs,28
Temperatura: maxima, 20.8 ás 3 lis. e 50 	 m.; minirna, 19.1 ás 5 lis. e 20 m. a. m; Evaporação em 24 horas, 5.5. Ozonat,!
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-Directoria de Meteorologia o Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Observações meteoro1ogica2
Eimultanoas a Ohm de Greenwich (Oh 97m a. t. m. do Rio) - Rio de Janeiro, 22 de junho de 1911.

TEMPERATURA VENTO

mim
o o o mim ralw

BeléM 	 764.1 25.3 33.7 20.5 21.2 ENE 2 Quasi limpo Bora
Fortaleza 	
Quixeramobim 	
Natal 	
Recife 	
Aracajú 	
S. Salvador 	
Ondina 	
Cactité  •
Montes Claros 	
Franca 	
Ribeirão Preto 	
Barbacena 	
Juiz do Rira 	
S. Carlos do Pinhal 	
Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos 	
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	
Campinas 	
Tautaté 	
Tatuby 	
S. Paulo 	
Muzamtinho 	
Coyaz 	
Pinheiro.., 	
Ouro Preto 	 e G* 	

Rezende 	
Campos

	 768.9

	  709.0
	 -68.0
	  708.0
	  765.9

705.4
764.9
765.8
708.4
^05.7
703.3
768.7
76.4
768.2
765.8
767.0

768.8
767.7

766.1
768.0
707.2

769.1
760.4

23.5
26.4

.23.9
24.4
21.1
19.6
15.4
12.9
12 O
14.4
14 4
7.8

10.4
14.8
8 2

17.4
10.7
12.9
7.2
9.0

11.1
20.6
14.0
14 2
13.1
18.2

29.0
20.8
26.6
27.2
27.7
23.3
23.4
15.1
17.0
10.4
17.4
16.0
17.0
17.0
21.8
18.6
16,1
14,0
17.0
15,4
17 O
24.2
15.4
18,8
15.8
22.0

20.0
24•4

21.7
22.1
1L5
7.4
7.9

13.7
12.0
13.8
4.8
9.5

11.0
8.0

10.7
10.3
12.4
4.4

10.2
13.9
18.2
14.3
13.8
13 9
20.0

20.8
13.0
19.6
18.4
17.7
13.6
11.0
9.0

10.2
10.8
11.1
7.9
9.3

1ín .0
7.9

13.4
8.9
9.6
7.4
7.9
9.1

12.1
11.0
11.9
10.3
14.1

Calmo
NE
8

Calmo
E

Calmo
Calmo
Calmo
Calmo
Calmo
Calmo

Calmo
C uiVo
Calmo
SW

calino
Calmo
NW

Calmo

8 \V
Calmo
SW
SW

4

5
4

1

2

o

1

1
1

2
2

Moo • nublado
Quasi	 limpo

Nublado
Meio	 nubLido

Nublado
Li,npo

Meio	 nublado
Meio nublado

Nublado
Nudlado
Nuld ido
Nublado
Limpo

Nublado
Quasi	 nublado

Nublado
Nublado

Quasi nublado
Nublado

Quasi nubla•lo
Meio nublado
Meb, nublado

Nubla :o
Nublado

Meio nublado
Nablalo

2.6
14.8
3.0
3.5
0.6

0.2
5.0
1.4
0.7
1.0

19..2
0.2
4:2

1.0

5.3

5.2
4.0

Bota
Mio
Máo
Mão
Bom

Incerto
Nev. dcnso

,itsv.
Lcerto

Bota
M
Incerto
àiáo ney. temi
Nevo.dro teimo

Nevoeiro	 dellso

Dora

Incerto
rto

Incerto
Mao

Theophilo Ottoni 	
Fernaddo Noronha
Porangaba 	

	  763.3
763.4
764.2

17.3

2,3.5

24.0

27.8

16.3
.)2.5
14.0

12.9
18.8
2.) 9

Calmo
SE
SE

4
2

Nublado
Quasi nublado
Quasi limpo

5.5
Maj

Igmattl 	
Campina grande 	
Santos 	
Faxina 	
Iguape 	
Curityla 	
Paranaguá. 	
Flor ianopolis 	

	 	 766.9
	  768.8

	 7 9.3

-63.9
762 8

71'8.9

767.6
65.8

27.4
20.2
16.0
11.8
12.0
4.8

14 O
9.7

32.4
23.4
16.2
18.0
17.6
13.2
14.0
14.2

15.4
18.2
14.0
2.0
9.8
3.5

10.0
8.2

17.4
16.6
10.0
9.3
9.7
3.3
7.8
6.9

E
NE

Calmo
Caln:o
NW

NV
SW

Calmo

3

5
1

Quasi nublado
Meio nublado
Meio nublado

Limpo
Quasi limpo
Meio nub ado
Qua,si	 lim , o

Limpo

7.6
Incerto

Bom
Buiu
d
Nevoeiro tenuo
Bom,	 nevoeiro

Santa Maria 	
Porte Alegre 	  

7 d .5
761.5

13.6
85

20,0
131

7.0
6.9

10.0
6.6

Calmo
\V 4

Meio nublado
Meio nublado • Nevoeiro	 teati.è

Cordoba 	  772.5 2.0 10.0 00.0 5.3 Casmo Limpo
Bagé. 	
Rio Grande 	
Bruslue 	

-07.9
763.0
763.5

9.4
8.6
8.2

15.5
13.5
17.0

8.3
4.9
2.0

7.7
6.7
3.8

SE

SW

3
5
2

Nublado
Meio nublado

Limpo 0.1

Nláo
Incerto nev. teime
Incorto

S.	 Luiz 	 -- 6.8 14.8 4.1 6.5 W 1 Meio nub1a.do 13o a
Ja guarã o 	

utiporé 	  
757.2

--
8,8
4.8

13.2
22.0

2.0
1.5

6.7
5.2

4
2

Quasi limpo
Meio nublado

Bom
Lteerti

Uruguayana 	 762.5 9.0 16.5 6.0 6.5 Calmo Mei o nublado Incerto
Cachoeira 	 761.6 7.R 13.0 2.0 7.2 NW 4 Limpo Ve.ito	 forte
Pelo as 	 767.5 10.1 13.2 2.1 0.1 \\T Nublado
Rosario.... 	 770.3 4.0 13.0 00.0 5.1 \\T O Quasi :impo Mo, goroa
Montevidéo 	 765.7 9.0 10.0 9.0 6.6 8 Nublado

OCCURRENCIAS

- Em Juiz de Rira; Campos, Ouro Pre`o, Muzambinho, Saatos o Aracaja ehoviscou. Em Agudos e S. Salvador está chovendO-4
Em Ribeii ão Preto, Barbacena e Campinas chowin hontem depo:s de meio-dia. Em Santa Maria e S. Paulo choveu hontem de pai..n14,..'
Em S. Luiz, S. Carlos c Faxina geou esta u:adruga,da.	 •

-•	 As temperaturas minimas de hontcm verificaram-se : em Guaporú com 1.130 em Rosario e Cordoba com 0.0.

As observações com este signal 	 são de honteta.
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Estado
do tempo e phenoMena

diversos

.-.,e.

miro o o o a!im mim
Belém 	
Quixeramobim 	
Natal 	 - 18.4 25.6 18.4 15.1 \V

,o Nublado Mb
Parahyba, 	
Recife 	
Juazeiro 	
Ara eajd 	 705.8 24.7 20.0 22.0 19.8 NE 3 Meio nub:ado Bom
S. Salvador 	 7 i 15 .3 24.1 20.8 22.4 2U.4 N. 3 Qttasi	 limpo 26.5 R ,rn
Ondina . 	 764.9 25.1 25.9 2 I • F 19.8 Calmo O Meio nublado luerto
Cactité 	   762.:5 29.4 28.4 13.5 13.1 E 1 Lima° Bom
rle;-aly i 764.9 14.7 19.9 12.5 8.7 W 1 Unir) limu, nor. doa°

NIonles Claro 	 766.0 29.4 27.3 9.0 12.7 Ca.mo O QUaSi limpo hora
Uberaba 	
Ilibei-.o Preto 	 •
Barbacena  • '0',.9 10.0 17.6 12.4 7.6 \\T 2 Qua...-1	 nublado Rim
Juiz de Fóra 	 709.2 8.8 19.6 13.0 8.0 N 5 Meio nublad .) I; nn, nor. delis()
S. Carlos do Pinhal 	
S. Paulo dos Agudos. .
Piracicaba 	
3apita l (Rio) 	
(a.upinas 	

700.0 17.5 19.7 I6.4 11.0 MV 1 Qua.si	 limpo ,	 2..0 Bom. nev. Z32.

Taubaté 	 .
Tatuhy 	
s . Paulo 	
Pinheiro. -67.0 10.8 21.2 12.3 9.4 Calny) o Nulfalo Ino:...rto
Duro Prelo 	 7 9. 1 12.0 21).0 14.2 5.3 NW 1 Meio nubla(' ) 13)m, uor.	 ten.'
Campo 	 765.3 Is.N 20.5 19.9 14.1 • SS\V 3 Quasi limpo 1.5 Bom
Pahnyra. 	  	 767 '1 11.4 20.4 11.2 7.i; W . $ Meio nublado Incerto
Lavra .; 	 769.1 7.0 11.6 8.4 7.5 CrInno O Meio nublado Nov. denso
Theoplálo Otioni 	 763.9 19.4 25.0 15.5 15.2 Calmo O Meio nublado Nev. deus('
Rezende 	 • 	 767.1 10.6 20.0 11.2 0.0 ENE I Quasi	 li.npo Bom, nor. deaso
Mendes 	 705 8 11.0 21.5 11.7 .0.2 Cal no 0 Nublado Incerto
Vassouras 	 767.5 1-1.4 22.6 13.2 7,9 SW 1 Meio nublado Bom
11oyaz 	 765.1 18.4 2'. 1 16.1 10.4 - - Limpo Bom
Santos 	 767.5 15.9 18.2 13.9 7.7 WNW 3 Li npo Bom
Faxina 	
Iguape 	
Guarapuava 	 e 	 -69.2 4.5 10.4 -3.0 4,8 SW '	 2 Limpo Bom
Curyt . ba 	   .	 769.8 5.0 13.5 0.5 5.0 SW 2 Limpo 11Jrn
Paranaguá 	 767.9 15.5 18.8 8 . 8 9.4 SW 5 Liwpo Ilmi, nov. termo
Florianopolis 	  	 707.7 9.8 16.5 7.5 6.7 Calmo O Limpo Bnu, nes-. tenuo
Posadas 	
Corrientc-: 	 + 770.9 12.0 10.0 8.0 5.e ESE 2 Limpo Bom
Itaqui 	
Santa Maria 	
Porto Alegre 	 768.1 7.0 14 .5 5.9 5.5 WS W .	 2 Quasi	 nublad.) Inerto, nov. tenuo
Cordoba 	 + :73.0 7.0 22.0 3.0 6.4 Calmo O Limpo Bom
(.3ag6 	  	 770.0 8.5 14.5 7.3 7.1 N 3 Nublado
!lio	 Grande 	 •
I trusque 	 .... 763.5 3.4 18.4 2.1 5.5 NW 2 Limpo 0.1 1 teuta
Blumenau 	 707.7 10.8 14.8 3.8 6.5 SSD: 5 Limpo Bom
Campina Grande 	 • - 19.0 23.3 18.4 13.9 N 4 Quasi	 limpo .	 . Incerto
fluaramiranga, 	
Sfozambinbo 	

759.1
770.0

18.4
•	 5.7

25.6
20.5

18.4
18.0

15.1
6.2

N
N

3
4

Nublado
Nublado

Mio
Mão, nor. tenuo

Iguatti 	 704.6 25.9 32.0 20.8 18.0 SE 2 Nubl Ádo Mio	 ,.?
Mendoza 	
Rosario 	 ±771.5 8.0	 17.0 3.0 4.0 S 2 Limpo l'orn
Montevidéo. 	 767.3 7.8	 9.4 7.8 5.9 SW 4 Qua.si nublado Incerto
Bucnos-Aire s 	   • -I- 769.2 5.0	 12.0 4.0 5.5 SW 2 Quasi limpo Bom

-

OCCUP.RENCIAS

Em Monterilio choviscou esta manhã. Em Muzambinto, Guarapuava, Brusque e Curityba, cahin geada esta madrugada:,
ta	 -	 •Cap;t I, Rezende, Lavras, Cuyabá e Santos Orvalhou esta madruga,d,... 	 ,	 . . •
'	 • As temperaturas minimas de hontem veriftcatarn-se: cm Guarapuava com 3,6 e em Curytiba com 0,5.

As observações' com este signal 	 são de hontem.
-
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SECRETARIAS DE ESTADO i

Foi naturalizado brazileiro .TosJ Ançã,
natural de Portugal o residente nesta ci-
dade.

— Concederam-se seis mezes de licença ao
Dr. Antonio DM) da Costa Bueao, director
e professor °reinado da Furada 'e de Di-
reito de S. Paulo, para tratar da saade,
com o vencimento que lhe competir,na fór-
ma da lei.

Requerimentos - despachados •
Augusto de Lima Pereira, peeiedo nate-

ralização.—Apresento folhas corridas. pas-
sadas pe'as ju.stiças local e federal.

Thomaz da Cruz Martinho, idem. Apre-
sente attestado de bom procedimento civil o
moral.

Savino Gaspa,rini,idem.—Aguarde maiori-
dade legal.

Bernardo de Scuza Franco Guahyba.
Mantido o despacho.

Dr. José Pinto Rodrigues de Britto. — In-
deferido.

Francisco Ferreira dos Santos Azevedo,
professei' do LN cou Goyano, pedindo sejam

, augmentados seus vencimentos.—Dirija-se
' ao presidente do Estado do Goyaz.

Arthur Arlindo de Oliveira, pedindo ma-
, tricula na Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro. — Dirija-se ao director da Facei-

a
dado.

Expediente de 23 de junho de 1911

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Acusaram-se os recebimentes:
Ao Sr. ministro das Relações Exteriores

dos recados-officiaes ns. 127 e 31, de 15, 16 e
20 do corrente

Ao consul geral do Bra,zil em Genova, do
officio n. 191, de 1 do corrente

Ao inspector de saude dos portos do Rio
Grande do Norte, do officio n. 19, de 6 do
corrente.

—Rernetteram-se :
Ao director geral de Contalilidade deste

Ministerio as contas, ni importanoia do
12:9F,9$616, de fornecimentos feitcs d Inspc-
etoria de Isolamento e Desinfecção, no mez
de maio ultimo

Ao sub-secretario da Faculdade de Medi-
cina do Rio de Janeiro", dipl, mas de phar-
maceuticos, devidamente registrados, per-
tencentos a Neavton Ferreira Pires o José
Alves Ferreira Faria Junior.

— Solicitaram-se providencias ao inspe-
ctor da Alfandega, do Rio de Janeiro,no sen-
tido de terem despacho livre de direitos,
3.010 caixas de kerosene, viddas de Nova

• York, no paquete inglez Tennyson, pesando
110.223 kilos e cern a marca DGSP—Rio 1/6,
destinadas a esta directoria.

Requerintelatos desp2chatlos

js.sé Martins Vianna, S‘ Comp. (4° distri-
eto).—Approvado, nos termos da idioma ,ção.
. Eliza Maria do Nascimento (4° districto).

concedidos CO dias.
• Maria Pinheiro do Amorim Carrão (1 0 dis•
,...t.ds‘to).,—São concedidos 60 dias.

Manoel Vieira Jegues (1° districto)—De-
ferido.

José Gonzalez Snarez 46° distrieto).—Ap-
provado, nos termos da informação.

Augusto Barthel (CP districto).—Appreva-
do, nos termos tia informação.

Felicio Felizardo (6° districto).—Approvaa
do, nos termos da informação.

Demetrio Pores Lourenço (G° districto). —
Iadeferido, de accôrdo com a informação.

M. Bastos & Irmão (60 eisteicto).—Quel-
ram comparecer á secção de .Engen'earia.

José Coelho da Costa (5° districto).—Defe-
rido.

Companhia Com mercio e Navegação.—De-
ferido.•

Rodolpho A. Lopes —Deferido.

Policia do District° Fecloraa
SEGUNDA SE( n:À0

Expediente de 21 de junho de 19.'1

Ao D. juiz da 2 1 vara federal , apresen-
tando Lezneyee Jean, afim do responder a
uma. orla m d.e Itz lJezs corpus impetrara em
seu :avor.

Ao administrador IIa Casa de De!ençiio,
recommendando que metido aerese..tar
proxime segunda-feira ás 12 horas do dia,
ao D. juiz federal da 21 vara, Lemoyne
Jean, em favor de qu mn foi impetrad h uma
ordem de h:tbeas-corpus.

Ao administrador do Hospital 11 Miseri-
confia, apresentando o meur r Cletavio Gar-
rett, que fóra mordido por um cão hydro-
phobo em Curytiba, afim de ser tratado no
Instituto Pasteur.

Ao Dr. director da Estrada de Ferro
Central do Brazil, Per Ilititaád0 um Nsso,
de S. João de El-Rey a esta Capital, para
um crim ileso (em ali se acha homisiado.

Ao deleeado do Plica do S. J. ão de
El-Rry, para prestar o devido aneilb ao
agente do Co -- o de segura ça Pulo ca desta
capital, para tornar elreJtiva a captura de
um criminoso que alli se acht homisiado.

Foram expedidos tres orneies, resaetados,
a diversas autoridades.

tYlinisterio da Agricultura,
Industria e Com mercio

Directoria Geral de Industrie, e Commereio

PRIMEIRA SEC5I0

Expediente de 22 de junho de 1911

Declarou-se:
Ao dire.h.or da Din^etoria neral de Esta-

ter este ministerio acceitado o aflore-
cimento da Camara Municipal de Villa Nova,
EÁado de Sergipe, para fazer o recensea-
mento da população do município, e resA.-
vido autorizai o a providenciar no sentido
de que seja entregue áquella camara o ma-
terial do recenseamento existente em poder
do agente respectivo

Ao mesmo, para os fins ctnvenientes, ter
o delegado do - recenseamento no Estado de
Sergipe informado, por telegramma de 11
do corrente mez, r..er só que o mobiliado
existente nesta delegacia a seu cargo custou
67 Ii e que as listas e blipre ,SOS relativos ao
serviço de receesamento não checaram a
ser recebidos, como tam'oem que enviou á
Delegacia Fiscal do Thesouro Na.ciom.1 no re-
ferido Estado a demonstração do credito que
julga necessario para a lieuidação das dos-
pezas, a começar de 1 a 30 do corrente mez,
na importancia de 5:800$, visto existirem
ainda folhas de pagamento a fueccionarios
de pontoe longinques do atado ;

I Ao mesmo, para os fins convenientes, tet.
I o delegado do recenseamento no Estado do

Rio Grande do Sul communleado, por otileb
de 8 do corrente mez, que até meados do
julho futuro concluirá os trabalhos da dele-
gacia e que á f;.)rain enviados á Delegacia.
Fiscal de Thesonro Nacional no referido Es-
tado, as folhas do paeamento do 38 muni-
cipios, na importencia de 85:572:1;e72, fal-
tando ainda as de 29 municipios-;

Ao director da Escola de Apreda lizesAnd-
fiees do Estado do Rio de Janeiro, ter este
ministerio resolvido autorizal-o a prorogar
os contractos com 03 mestres das officinas
da referida escola, para serem opportuna-
melte subst tuides, de accerdo com a norma
que tôt remetaida lin, esta Secretaria de
Estalo, co. forme soLcitou em offiJio n. 22,
de 31 d: maio u t	 ;

Aos mesmo, ter esta ministerio reso!vido
autorizai-o a ; gradeacr, em seu ame, ao
urefeita do muniei -io, a ofrerta de diversos
instrumentos para as officinae de alfaiataria,
mareenaria, invocara e sapataria da escola,
eanfor ne com meneou em officio n. 24, do
2 do corrente meei

Ao mesmo ter este ministeria resolvido
autorizal-o a cuspe sar os elimines da es-
cola do ei 21 a 23 do cerrente ITIrz. coa-
forme solicitou em cilicio ri. e5, de 10 do
mesmo ide

Ao a irector da Escola de Aprendizas Ar-
til o do .Estaalo de S. Paulo, ter este mi-
nieterio resolvido approvar o acto pelo qual
adquiriu por ti9$ e por conta da verba de
expedientes uma obra encyclopedica, de ar-
tes e otileio

' 
conr;rme comum unicou em Ol-

cio ia. 403, de 18 de maio tiaimo
Ao mesmo, em solução ao seu telegramme,

de 9 do corredte ITIZ. relativamente ao,
ino i dliario para, a s aa da 2a professora da.
Es,aile„ ter este ministerio resolvido que
ejc nquisitada a &vida auto iz tção, nos

termos do avis„-circulzte n..2.105, de 12 de
s telebio do auno passado, jusiificando. a
nece-sidade do mobil ano e orçando deta-
lbadam ente a despeza, a realizar

Ao director da Escola de Aprendizes Arti-:
ficas , o Estado do santa Cati,arina, ter esta
ministerio resolvido autonzal-o a modificar
O lorario das aulas do mus° primario e de
desenho da reiericia escola, para que come-
cem logo depiis das do aprendizado das
officinas e terminem ás 5 horas da tarde,
conforme solicitou em officio de 1 de abril
do corrente anno

Ao esen pairado da Escola, de Aprendizes
Artifices do Estado de Goyaz, ter este minis-
terio resolvido approvar o acto pelo qual
assumiu a direcção da Escola durante o im-
pedimento do respeçeivo director, conforme
solicito..em telegramma de 13 do corrente
mez

Ao director da Escola de Aprendizes Artí-
fices do .shado dn Pará, ter este ministerit>
resolvido anpro n ar, co:corme solicitou era
officio n. 63, de 20 de maio ultimo, os pro-
graminas organizados para as aulas o °fil.
cimas da referida escola, constantes do
relatorio que acompanhou o referido officio.

— Deu-se sciencia, ao director da Escola
de Aprendiees Artirices do Estado do Rio de
Janeiro do recebimento do officio n. 29, de
10 do corrente mez, oro que communicoe
que o Conselho Municipal de Campos Va0
ume cinco premies para os alumiam que
m:I/lor trabalho apresentarem nas cinco cif&
emas da referida eseo:a.

— Remetteram-se:
Ao consultor teehnico deste ministerio o

pro,iesso referente ao pedido do Dr. Antonio
Olyntho dos Santos Pires cio gratificações
estabelecidas pelo Colgo de Ensino, afim de
que inerme relativamente ao caracter de
sciemificas, attribuido ás commissões que o
requerente tem desempenhado e estão enuel
moradas em seu requerimento;

Enisterio da Justiça e Negocia
Interiores

Expediente de 20 de jun l-o de 1911

DIRECTCRIA DO INTERIOR



Ministerio da Fazenda
Caixa de Conversão

BALANCETE DE CAIXA EM 24 DE JUNHO DE 1011

Debito
Caixa:

Bilhetes a emittla
Moeda subsidiaria.. 	

Caixa. ouro:
Em deposito:

_not _...#Libras 	
Francos 	
Ouro nacional 	
Marcos. 	
Dollars 	
Réis fortes 	
Coréas austriacas 	
Liras italianas 	
Pesos argeatillos 	
l'esetas hespanholas 	

Responsabilidade do Thesouro 	
Dillerença de ouro fino 	

89.788:15W000
11.534$931	 82.790:08103.

137.734:1101000
31.15S:671618

380.71k230
25.w97:899,s025
81.601:84'4534

5:377::g352
liana

303:2208117
430 310$303 277.711:154053

18.999:302082
340:38 $034	 10.339:70$01G

9.18a.274-0-0
52 .:101.3a0

23:a fi bisou()
35.412.3s0
26.474.838

8.610
20

132.235
723.540

386.83 .:620$000

Credito
Emissão:

Bilhetes ernittidos. 	
• resgatados dilacerados..	 29.050:90 14;000
> resgatados 	 	  112.867:83Ja000

438.9:9:200$000

141.9.24:793$000

Em circulação 	 	 •'	
Notas a emittir:

Existentes no cofre 	
Thesouro Nacional:

Supprimento tan moeda subsidiaria 	

. 297.044:470;00Q

89.788:150$000

18:000$000

380.530:0204;0011
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Ao director da Escola de Minas de Ouro
Preto o reauerimento em que o engenheiro
José Joaquim do Queiroz Junior, proprieta-
rio da Usina Esperançt, no Estado de Minas
Gemes; pado um auxilio ou premia de ani-
mça,a, afim d.o que informe sobre as condi-
çaes da referida usina e das respecti \ os pro-
ducLs ;

Ao director dt Directoria G mal de Esta-
eistica o oficio em que o m . or Js Cala-
Zuna pede providencias no sentiaa de que
cOMpa.-cça, no quartel da 18, brigada catraia
gica, ás 12 horas do dia 22 do corrente mez,
para ser inqueridt em uni conselho de in-
vestigação, o funccionario Valerio Guerra,
da referida directoria..

SEGUNDA sacçIo

Requerimntos desinchados

Dia 23 de junao de 1911

Pau. ° Orazimbo de Azevo.lo, por seu pro-
curador, p. (lindo autorização para transfe-
rir o aontracto celcbrad i nes:e ministerio
em 27 de outabro do 1910, as Srs Dr. José
M Lttoso Sampaio Corrêa, Ilaairique Paina e
Paulo Manso Ort zimba de Azava lo ou sc-
ciedade que para esse fim organizarem. —
Dirija-so ao Miaisterio da viação.

E. II Ilandar, director do 3lessagJr do
S. Paulo, piopondo a venda do t00 exem-
plare' da Kort .111ddia13 Bresitienne, do
Dr. J. I. M inteiro da Silva, mediante o
preço do 4500 cada exemplar. — Por defi-
ciencia de verba não piai° ser attealido.

Jasa Cabral de Mello (Dr.), lavrador e
criador, (azoado igual. pedido.:-- Idem.

Jos.5 Agostinho Rodrigues, Criador, fa-
zendo igua, pedido.— Idem.

J ão Eseves Nevas, lavrador, fazendo
igual polido.— Idem.

Caadido Brazilio de Araujo, lavrador,
criadar e industrial, fazendo igual polido.
— Hem.

Ignacio Elias Vieira, lavrador e criador
fazendo igual pedido.— Idem.

Joaquim Maria Eernandea, lavrador e
oriador, fazendo igual pedido.— Idem.

Eufraz:b de Arrada Camara, lavrador,
criador e industrial, fazendo igual pedido.
— Ilem

J •ré Antonio Côrtes, lavrador e criador,
fazendo igual pedido.— Liem.

\argila) Domingues da Silvo, lavrador e
ma tador, fazendo igual pedido. — Sella o
documento do informaçaes sobro a proprie-
dade.

Jo O Roberto de Lima, lavrador, fazendo
igual pedido.— Idem.

al.:r.o Sergio de S.atza, Castro, lavrador e
cria for, fazuni!o igual pedido.—Idem.

Arthur Coutinho de Alvareng L, lavrador,
cria'or e industrial, fazendo igual pedido.
—Sella o attestado apresentado.

Li Francisco de Barros, lavraaor, fa-
zendo igual pedido. —Solte o talão de im-
posto apresentado.

Eustaquio Furtado, lavrador e criador,
fazendo igual pedido. — Selha o attestado
apresentado.

Jeronymo Coelho de Aquico, lavrador a:
criador, fazendo igual peaido.—Selle o do-gi,
caimento apresentado.

Francisco Luiz de Barros, lavrador e crava
dor, lazendo igual pedida—Sella o talão do'
imposto apresentado.

Manoel Rodrigaes Bandeira, criador, faa
zendo igual pelido.—Selle os doaaraent.,s
apres:ntados.

Maria Garcia Bastos, lavradora, fazenda
igual pedido. — Seita o talão de imposta
apresentado.

Antonio Garcia Filho, lavrador, fazendo
igual pedido. —Idem.

Vieira, Martins az Comp., lavradores o
industriaes, fazendo igual pedido.—Selleni
o certificado da Camara, Municipal.

Raul Chavcs de Rezenle, lavrador, fa-
zendo igual pedido.—Sele o talão de ims'
posto apresentado.

Guilherme Gaelzer Nafta, lavrador, Q.-.
zendo igual pendo. — Slla o documento
aprescntado e complete as informaçaes sob:o
a propriedade.

José Augusto Moreira de Mendonça, ha
vra . loa e criador, fazendo igual pedido.-
Solte o talão de imposto apresentado.

Dormeval Vieira de Rezende az Irmãoaa'f
lavradores, fazendo igual pedido.—Idern.

Randolpho Alves de Oliveira, lavradar
criador, fazcnlo igual aedido.—Idem. 	 hl

Victor Nogaeira, de Ala eu, lavrador o
criador, fazendo igual pedido. — SAle a cer-'j
tidão da Collectoria, do Estado.

Directoria geral de Agricultura e Industria
Animal

SEGUNDA SEcçXO

Erpediente de 21 de ;unho de 1011

Sr. secretario da Agricultura. Commercio
Terras o Colonização do Estado de Minas
G era,e.s :

Eu resposta ao vos;o officlo n. GO, de 6 do
abri ultimo,em que solicitam autorização ao
Instituto Osavaldo Cruz, para faneco'', com
certo abatatimenta, por conta deste minis-
trio, aos Estados que reauisitarem a vac-
e:na de previleg o da,quelle instituto, trans-
anitto-vas cópia do oficio dirigido pelo di•
reator do mencionado instituto ao director
do a:erviça do Veterinaria (aviso n. 19).

Requerint?atos desfach,idos

José afewles Bernardos, solicitando auto-
rizaçao para importar 10 bovinos raça
.Durhant.—Leferido.

Dia 22
aiobastião M. Lutterberk, solicitando vac-

cna 	 — Solto o requeri-

Dia 23
Zacharias Vieira Machado da Cunha, la-

vrador o criador, pedindo a nscripção no
registro do lavradores, criadores e profis-
sionaes de industrias connexas,—Sele os
documentos apresentados.

Manoel Vicente Bittencourt, lavrador e
criador, fazendo igual pedido.— Idem.

Avelino Marinho Amaranto, lavrador, fa-
zendo igual podido.— Idem.

João Antonio Côrtes, lavrador e criador,
fazendo igual pedido.— Idem.

Francisco do Paula Contijo, lavrador,
criador o industrial, fazendo igual pedido.

Cartca
Idem.

Delfim) de Paula Curado, lavrrdor e cria-	 ,Rio de Janeiro, 24 de junho de 1911.—Dr. A'uno de Andrade, director.—Dr.
dor, fazendo igual pedido.— Idem.	 Claudio da Silva, chefe da cmcabilidade.—Joaa Gomes R. 11)rta, theioureiro.
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sterio	 Mannha
, Por portaria de 24 do 'corrente
.Voi . prorogada, eu vista dó parecer da

' junta medica, por um mez; na foram datei
L as licença concedida em 12 de maio ultimo
rao 1° ;tenente engenheiro machinista Do-

mingos Goulart da Silveira, para tratar de
sita saude onde lhe convier.

• Peditz-se ao Supremo Tribunal Militar a
restluição dos papeis referentes a uma pra-

: tenção do capitão-tenente re:oemado Bifas
Anton:o de Oliveira Rocha; que acolepa-
nharam a portaria n. 1.126, 'de 8 de março
do corrente anuo.	 •

•
• •	 1~191.11ffi

.14 • Directoria do Expedienta
- . . EXPEDyENTE 1)0 SR. MINISTRO

. Dia 24 do junho de 19.11

-- Sr. ministro das Relações Exteriores:
2.936 — Tenho a honra de accusar o

recebimento do aviso n. 51 bis, d s 31 de
lanai° ultimo, em que me communicaes ha-
, vpr o G.5verno de Poritwal acudido 6. soli-
•citação que lhe foi ditagula pela Legação do
Brasil em LislaSa, para que concedesse dis-

kmdsa de passaporte aos fuguistas mari-
nheiros contractadoe naqueae paia para ser-
vir em nossa marinha.

.' Em resposta, • ro _o val digneis de agra-
decer ao Governo aludia Republica, some-

' lhante resólução.
; • — Sr. ministro da Faaenda:
• N. 2.963 — Tenho a. honra de transmIttir-
Toso Incluso requerimento, em que D. Elisa
do Lima Campos solicla soa addiccionada á
Sua quota de montepio. a melhoria a que se
julga com direito pelo filleciniento d.e sua

•mito, D. Maria Ewbank da Camara de Lima
Campos.	 •

s i • —Sr. ministro da Viação e Mus Pablicas:
N..2.989—Tenho a honra ao solicitar-vos

as necessarlas providos:o:as atl:n de que,pela
secção de Poço; Artezianos que funcciona no

s Estado do Rio Grande do Norte, seja fome-
eido e montado um moinho de vento com
a, hompelente bunba,para o serviça de abas-

. tecimento de agua á C:oitis:ia do Port.) do
referido Estado, confarme sol .ettou o re-
spectivo capitão do Porto.

MIII.M1•1111,

EXPEDIENTE Dl SR. DIREZTOE

Dia 24 de junho de 1911-
Sr. almirxnte inspector do Arsenal do

BI &rinha. r:o Rio do Jane•ro:
N. 2.932—Tenho a honra de c3111Matl'e

ata, • de ordem de Sr. ministro, que, nesta
data, expode-ae ordem para ser subasettido
a inspecção,de saude o le tenente Eurieo Ce.-
sar da Sara, do quem tratastes no 031010
12.. 3209 de 19 do corrente.	 •

•-4.
Ministerio da Guerra •

Expediente do 17 de junho de 1911
• Ao Sr. ministro da Justiça o Negocios in-
teriores, s tbraettendo á sua consideração pa-
pais em que o 10 sargenu enfermeiro Gai.
Mormo Thomé de Souza Filho 'pedeque os
lhe conceia a medalha humanitaria.

—Ao Sr. ministro da Fazenda;
'-Declarando gulosas quantias' que devem

ser descontad is da differença a que tem di-
rpito o mire:hal graduado reformado Fran-
cisco José Cardoso Jun'or, em virtude do sens
tonça, judiciaria. (aviso n. 504 )

Solicitaido providencia para que:
• sSeja-distribui•io á delegac.a fiscal no Ma-

-----,tranhão o credito de 209$637,- •para paga-
- •'• • 

*
.intedtarso-1° •tenente medico Dr. Armando

7	 r.ikes Lima bleirellea: (Aviso U; 498.) • • • •

.S.e:a.m pagas no Thesauro Nacional as-se-
guintes quantias: . ..2 • • ; • •	 • •	 .
• Do .450$ a ThomeaAlves Pereira (aviso

De /32$200 'a Silva Vim Comp. (aviso
n. 501) ; *	 .	 • •	 •	 • .• •	 • .

De 44:004 a Silva Gnçalves & Comp.
(aviso n..502) ;	 - • • •	 •	 •	 . . •. •
• De 75:745)117 á Sori4té Anonyme du Gaz .
de Rio de Jameiro(aviso n. 503).

— Ao procurador da Republica na sucção
do Estado doitio do Janeiro, enviando, por
cópia, o decreto n. 8.180, de .12 do corrente,
oue desapropria, por utiliade publica, um t,
faixa de terreno sita sl Alameda do. S. Boa-
.ventu a, cre Niotheroy, destinada á cot:-
sim-0o dqum gitirtel *pira um batalhão
de caçadoras, e pedindo que se digoo confe-
renciar corri o respectivo pro .'rietario sobro
a fixação -de' uma quantia raro Irei para a
compra do dito terreno, promovendo-s., na
falta de accar,lo, á desaproprimão per inté
o compete* juiz fedothl, de acedali c nu o
diapost) no art. 18 doregulamento appro-
valo par .decreto n. 4.95 1, de 9 de setem-
bro do 1903. • • •-

—Ao chefe do ri martamente da Guerra.
mandando pôr* disposição do M nis1e:io das
Rei-1032 Exter:ores; pir.n consta:tirem a
codunissão demarcadora de tim s D .8 DItte o
Mamilos o ritado Oriental do Uruguai-, os
seguintes olleitios: coronel Gila:lel do Souza
Pereira Botafog'a, capitão' At ilado Milan de
Augroane, 1°1 testemos Themts.oclea Paes do
Souza Broa'', Josi Felisborto liornellas e
J ão Angola) Guimarães o o aspirante a °til-
dai Augusto Carneiro da Fontoura, o dedo
rando que deverão ser esc ilhalaa na gim,
DI4,-) do Rio Grau le do S Ii, a° pra-as e dons
in'eriorott para • formarem o o esta amento
que tom de acompanhar a mencomada com-
missão. *

nn••nn••

Ministerio da Guerra—R io do Janeiro, 17
do junho do 191 —Tetegram 'nas :

Sr. de'ega lo fiscal ao Thesoaro Nacionel
em Cuyabl .—Os offloiaes que servem nesse
Estado na; Conimissão de Siar is militares toem
direito, aldin *dos respecil to s v sncimentos
de.80i8D04014 accroseidos do 20 °;„ m ti:. ás
(liarias de 6$ para superioros e
5; para oaguboisernos e cap.ii.es, a contar
desta dato, *só:romba a- des pesa final pela
rubrica 8' (16 orhdrente -idgente.—General,
Dastu Rcirs:40.

•• • Dia 19 •
Ao Sr....nii-pisErti . `Fazenda, tratem:M-

undo a j),T0p.)8t:A 0,0 orçamento para as
despena do 41iil OtÁri.0:4, GOOré,u lu exer-
cido do lsíandonue ás tabslias expl'•
cativas seroo enviadas á Imprensa Naci anal
parts.adevi4 impr.:asa° •e opportuna re-
messa ao. C.ougres -o Idac:onal.

— Ao Supremi Tri •buta4 Militar, submet-
tendo ti soa consideração pape s em que o
general do brigada Antonio Ana bat da
Motta o o alferes José Lones Pereira: am-
bos reformados, pedem. cite pagamento de
22 vigen'm p quietou:tidos de seu kold) e
não 21 que lhe teemsido abana laa, o aauelle
VI: se ap:stalem em sua patente os ser•
viços mo :prestou na •campanha do Para-
guay.
• --- AtIraoleth do-Dersetamenli) da Guerra,
mandando • trausrerir para o Asylo de In-
vaildos .da Patria ó soldado do 5' batalhão
do' C'regitentode-htfantaria* Juvenal Ro-
driguets.••

—Ad chefe do Departamento da Adminis-
tração,upprovando o termo' do entracio
celebrado a 7 de março ultimo, para o for-
necimento de artigos do grupo —trramen-
tas,' trrageas e motaps, dunante o actual• . 	 •

Ao dikeotót ComMindante do Co1lgto

Militar, declarando que 'o adjátitirda-5a

.cçãoal capitão. •AprUittirio , Pereira al3 raia- •
manta, que se, acha' • regea .0 -:•,a • aula- de-
goographia. no impeliMento • do respecti vo
proprietario, tom d ireito ao •abono da diffe-
rença entro a gr dileação de • professor e 'a.
do seu pasto, a contar do- 1 de ja miro ul-
timo e emquantopermaaecer na regonela ca •
allulila aula.

-
Supremo Tribunal Militar -

ACTA' DA SUSI° DE JUSTIÇA EM 20 DE MAIO
• DE 1911	 •.

Presfiencia do Sr. ministre marechal AMEI°

Aos 21 dias do moa do m tio do anno do
1911, achando-se presente; os Sr. mini Aros
marachaes Teixe:ra Junior. Camara o Saltos,
almirante PI °Mn generacs do di vidi.° •
Carlos Eugenio, Mendes de Moraes o Me-
deiros. Drs. SOIM (arvalho. Acyndino de
Magalhães e Arrochellas Galeão; o Sr. pre-
sidente abriu a sessão.

Lida o approvada a • acta da ses go antes
cedente, o serrai trio dott conta do expedi-
ente, que foi lanado no livro competonto.

Foram relatados 08 seguintes processos:
Pe!o Sr. neinistro Dr. Souza Carvalho:

João Francisco do Olivais, I. soldado da 13*
regimento do infantaria, oco • sido de bom!:
cid o.—F.iraformatia a sentença do conkilno
do guerra, que condemnou o ré) a 2) mino;
do prisão c .m trab ilh ), para co ideinnal-o
a 10 anatos de imal prisão, como ileurs ) no
grilo minimo do art. 150, § 1°, do Codigo
Penal Militar.

Pólo Sr. ministro Dr. Mynditto do Maga-
Lies:

Angelo J..)Sd do Souza, sol Ia lo do Ratalitio
Naval, *acusado do bornicidio, por negn-
ge mia. —Foi 0oitirmada po seus fitada-
311311tos, e a vista da prova dos autos, a soa-
tença a :solutoria da conselho do guerra.

Manoel Jos3 Lesto -a, so:dado. da Força
Pollei t i. do D:striCto Federal, acena ido do
deserção simples.—Foi reformada a soe-
tença do conselho do guerra que condem noa.
o rio a quatro meros do prisão simples, pára
coidemnala) a. dons nozes do imiti prisão,
gráo mini.ocs do a-t. 2 8 do regulamoato
n. 10.22?, do 5 de abril do 1882.

Benedicto Antonio de Soma, soldado con-
ductor da Escola do Artilharia e Engenha-
ria, acousado de deserção. —Vai confirmada
a $antença do conselho do guerra que °on-
deai:non o réo a seis mem de prisão ma
trabalho, eimo incurso no grd,o miai no do
art. 117 dó Co lixo Penal Militar.

Paulo Gordos da Silva, carreteiro do 5•3e
batalhá) de caçadores, alcusado de deserção.
— Foi reformada a sentença do consalbo do
guerra que condemnou o réo a ires mino e
t•resmezes de prisão com trabalho, para can-
demnal•o a.22 1/2 meus do igual prisão.
como incurso no grá 3 811b •Med o do art. 117 .
do Colizo Panai Militar.

Pelo Sr. ministro	 Arrocliellas
:

•Fraacisco Mesquits CraPoweik 3 ;olor,
eoldado da Força Palic'al do D:stricto Fe-
deral, - acca,.sa to de deserção: Foi confir-
mada a sentença do conselho de guerra quo
condem non o réo a doais moam do prisão sim-
ples,* grão minimo do art. 288 do regula-
mento n. 10.242, de 5 de abrit do 18s.9.

Sobastião • Lucas da Silva, Simpliclo Coas- •
tantino, Antenor da Silva Farias e Francisco,
Mauricio todos soldados, o primeiro do 4°
batalhão' do 2' regimento de infantaria:o
segundo, do C° batalhão • do mesmo regi- -
monto, o terceiro, do 1° regimento de ca-
valaria o o quarto, do 52 batalhão de caça-
dores, ao:usados •do daSerção.—Foram con,

-Armadas as sentenças* . dos -conselhos de-
gnoma' que': condemnaram ' os réos a seis
:nozes"; de . -prisão-"com' trabalho,' como.inhN
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cursos no grito minimo do art. 117 do Co-
(ligo Penal Militar.

João Lins do Nascimento, ' soldado do la
regimonto de cavallaria, accusado do dosar-
ç:so.—Foi reformada a sentença do conselho
de guerra que condeinnou o réo a tres an-
uas o iras mezes do prisão com trabalho,
por s condemnal o a 22 1/2 mezes de igual
prisão, grato sub-modio do art. 117 doo
Cudigo Penal Militar.

ACTA DA SESS:".0 DE JUSTIÇA, EM 31 DE MAI)
DE 1911

Presideacia do Sr. ministro m2rec1cal
Argollo

A03 31 dias do mez de maio do anno de
19.1, achando-se presentes os Srs. ministros
marechaes Teies ira Junior o Salles, almi-
rante Proença, generaes de divisão Carlos
Eugenio o Mentes de Moraes: Drs. Souza
Cci valho, Asyndino de alagai/viso Arrociiel-
las Gaivão, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e tipprovada a acta da sessão ante-
eedante, o secretar s o deu buir do capo-
dente, que foi lançai) no livro compe-
tente.

Foram relatados os seguintes procossos:
Pelo Sr. ministro Dr. Sousa Carvalho:

:José Francisco do Mello e Mathias Cardoso,
ambos s liado, este do 53 1 batailião de ca-
çadores e aquelle do 1° de engenharia, ac-
ousados de deserção.—Foram confirma,las as
sentenças do 3 conselhcs de guerra que con-
demnaram os rato: a seis mezes de prisão
cana trabalho,como incursos no grtio mintam
do art. 117, n. 3, do Codigo Penal Mi-
litar.

Cyrilb Manias Pacheco, soUlado do 47°
bdt 1hão de caçadooes, accusado de deser-
ção.--Foi reformada a sentença do conselho
de guerra que condeninou o rd o a um armo
do pi hão c )m trabalh o , para conieninat-o a
seis mozes de Lcroal pru-rio, grão m.nimo do
art. 117 do Codigo Penal Mi itar.

Pelo Sr. ministro Dr. Acsndino de Maga-
lhães:

Adolpho Mariano da Fonseca,, soldado do
51° batalhão de caçadores, accusado do
ileerção.—Foi confirmada a sentença do con-
selho do guerra que condemnou o réo a seis
rnezes de prisão com trabalhe, conto isolo so
Do grilo minimo do art. 117 do Codigo Penal
Militar.

Silvino Fc1i, &nado do 5° batalha - o do
2° regimento de infantaria, accusado
deserção.— Foi reformada a sentença do
conselho de guerra que condenmou o réo
tres nonos o tres mezes de pi i são com tra-
balho, para condemnal-o a 22 1/2 mexes de
igual prisão, gráo sub-medio do art. 117 do
Codigo Penal Militar.

José Alves de Aguar. so'dado da 9 a com-
panhia isolada do caçadores, accusado de
deserção. — Foi rerormada a sentença do
conseiho de guerra que condemnou o rd o a
s .is mexes do prisão com trabalho, para
absolvel-o da accusação intentada, por nul-
lidado do pleno direito de sua praça, por
faltar ao réo capacidade juridica, para assu-
mir compromisso ou fazer emiti actos.

José Anum' o do Castro, soldado do 3' ba-
talhão de arti havia de posição, acasalo do
de deserção.—Foi reforinada a sentença do
co solho de guerra que condemnou o réo
seis armes do prisão cai11 trabalho e su 'se-
quente expulsão, para coodemnal-o a 22 1/2
messes de igual prisão, gráo sub-medio
art. 117 do Codigo Ponal Militar.
. Pelo Sr. ministro Dr. Ari oshella,s Gai-

vão
JoA Vicente da Silva, soldado da l a com-

panhia de telegraphia, accusado de desce-
oão..—Foi reformada a sentença do conselho
de guerra que coudemnou o. réo a tres an-
nos o ires meses de prisão com trabalha,

para condemnal -o a seis mezes de igual
prisão, como ,incarso no gráo roinimo do
art. 11'7 do Coligo Penal Militar.

José Antonio da Rocht e Casemiro Fran-
cisco da Silv, ambos soldados da Força Po-
licial do District° Federal, tamisados de
deserção.— Foram reformadas as sentenças
dos conselhos de guerra que condenuarain
OS réas a quatro mexes do prisão simples.
para sondemeal-os a dons mexes do igual

gráo minimo do art. 288 do regula-
mento n. 10.2e, de 5 de abril de 1889.

ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 2 DE JUNUO
DE 1911

PresideneU do Sr. ministro marechal
Argollo

Aos 2 dias do mez de junho do armo de
1911, achando-se presentes os Srs. ministres
marechaes Teixeira Junior, Camara e Sal-
des, almirante Pr.iença„ generaes de divisão
Carlos Eugenio, .Mendes co Moraes e Medei-
ros, Drs. Sou-sa te rvalho, Acyndino de Ma-
galhães e Arrochellas Gaivão, o Sr. presi-
dento abriu a sessão.

Mia e apn: ova la a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do expolicas
te, que foi lançado no livro competente.

Foram relatadoo 03 soguiotes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
João Baptista Macedo, 3° sargeato do 50"

batalhão de ciçaaore oco:usado de furto.—
Foi contirmadas a sentença absolutoria do
conselho de guerra.

Collatino Lopes da Cunha, soldado da 81
companhia iap asia, accuaado de deserção.—
Foi reformad 1, a sentença do conselho de
guerra que condemou o ido a tres olmos e
tres 'nozes de prisIo com trabainJ, para
condemnado a teis inezes de, igual prislo,
como incurso no gráo minimo do art. 117
do Coaigo Penal Militar.

Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Maga-
lhães:

Donato Alves de Almeida, &Adido do 39'
batalhão de infantaria, accusado do deser-
çÃo. Condem:lado pelo conselho de guerra
a ires annos e tres mexes de prisão com
trabalho.—Converteu-se o julgamento em

João Eva n gelista Muniz, soldado do 39'
batalhão de montaria, accusado de deser-
ção..— Foi confirmada a ãonteLçt do conse-
lho de guerra que condenamos o ráo a seis
mexes de prisão com trabalho, como in-
curso no greo min.mo do art. 117 do Codigo
Penal Militar.

Ernesto Domai() Diniz, 2° tenente do 5° re-
gimento de eavallaria.accusado do peculato.
Coademnado polo cons.lho de guerra a Ires e
moio annos de prisão coa trab L1h0.-0 tri-
buntl annullou to ta o processado, por não se
ter procedido a prestação do contas perante
OS con .ielhoa adm nistratives dos corpos da
gu.rn'ção e nem ter-se assignado ao réo
prazo legal para a eatroga do desfalque ve-
ritlYitdo. O Sr. ministro relator, votando
peia sentença, adlisou uma observação.

Pelo Sr. ministro Ds. Arrochellas G ilvão:
Cyrillo Lauriça, Augusto,Theodoro Freire o
Jo •T o Dias de Carvalho, todas sol , ladss, o pri-
meiro, do 1 1 regimento de artilharia nro-l-
ta,da; o segui lo, do 53' batalhão de caçado-
res e o terceiro„do 1° regimento do infan-
taria, a,ceasa.dos da deserção.—Foram confir-
mados as Se it.,,n,us dos cair:olhos de guer-
ra que condemoaram 03 réos a seis mezes
de prisão com trabalho, corno incursos n )
alai mininao, do art. 117_ do , Coligo Penal

DlARIO DOS TRIBIJNAES:
Supremo Tribunal Federal]

31 & SESSÃO EM 21 DE JUNII0 DE 1911 litjh,
presidencia do Sr. ministra iferotinio

Espirito Santo—Procurador geral da Re.g3-
&Lica, o Sr. ministro Cardoso de Castro ' •

A's 11 horas e meia da manhã, abriu-se a{
sessão, achando-se presentes os Srs. minis-
tros Ribeiro de Almeida, Manoel Murtinho. t
André Cavalcanti, EpitacioPcssór, Oliveir,
Ribeiro, Guimarães Natal, Amaro Cavai-
canti, Manoel Espinola, Pedro Lessa, Canuto
Saraiva, Godofredo Cunha, Leoni Ramos
Muniz Barreto.

Foi lida e approvada a acta da smsão an-
terior o despachado todo o expediente sobre
a mesa.	 •

Em seguida, o Sr. ministro Amaro CavaP
canti, pela ordem, pediu ao Sr. presidenta
que consultasse ao egregá tribunal si con-
cordava em serem solicitadas por tele-
gramma e pai a o dia 5 de julho proximo
findo, conforme polido dos interessados, as
inrormações ao governaslorde Santa Catha-
rina, nacessarias para o julgamento do
habea-corints impetra lo pelo cidadão Casar
Pereira deS niza Co tu los conselheiros muni-
cipaes de Joinvi le e qut o tribunal resolveu
pedir, na sassão de 17 do corrente, para a,
ses ão do 15 do proximo mez, parociando a
S. E. não haver lacem-enlute, e, mais: que
rosa° ouvido o egoossio tribunal a respeito do
julgamento immediato do referido ll'tbc.“-
eorpas, com dispenza das informaçies revi-
sitadas, s)gando tambem re.tuereram
impetrantes, sendo nesta parte de parecei'
mie este podido não devia s ,r attendid ,
Consultado, o tribunal pronuncioue,
nimemente, de :JÁ:L.01\10 com a opimão.dol
Sr. ministro.

JULGAM ENTOE
ILtbem-corpus

N. 3.044—Pernambuco - Relator, 'o SraT
ministro André Cavalcanti ; recorrent,pg
Anteni3 .To.é. do Souza e Manoel Antonio do'
Miranda • recorrido, o Superior Tribunal de'
Justiça Cio Pernambuco. — Dou-se provi-
mento ao recurso, paia conceder-se a ordem
de Itzbe3s-corpas pedida. contra os votos (1.),
Srs. minisaros 1_,C)E1 Ramos e Godorrioda,
Cunha.3ia.

.013—Capits1 Federal—Relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho ; recorremo
ex-officio, o juizo federal da 2 1 vara ; recos.-
rido, Antonio Canova, de Faria.—Negou-so
provimento ao recurso, unaaimemento. 	 -

crimipac.s

N. 471 — Rio Grande do Sul—Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; - revireas, os
Srs. ministros Epitacio Pessoa e Oliveira.
Ribeiro; appellantes, Tiburtino Bezerra de
E.pidola e José Peixoto; appellaala, a Justiça
Federal.--Foi cAnfirmaja, a sentença appel-
lada, negando-se provimento ao recurso,
unanimemente.

N. 455—Minas Geraes—Relstor, o Sr. mi-
nistro Rib Aro de Almeida; revisores., o,
Srs. Mini ;tra3 Manoel MUTIfilb0 C AndriS
Cavalcanti; appe . lante, o proourador da Re-
publica; appellados. a Justiça Federal e Josá.
Verissimo de Souza.— Deu-se provimento it
soas-sen sação para condemnar o réo no grão
médio do art. 241 d ) Coligo Penal, contra os
votos dos Sita .miniatros Ribeiro de Almeida;
André Cavalcanti e Amaro Cavalcanti. •

Coallicto de j,triM?c%10 •	 •

N. 223 — Estado do Rio — Relator,'
Sr. ministrooandré Cavaleanti) revisoras, oat
Sra. ministros Epitacio Pessoa e Oliveira"
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AUDIENCIA. EM 21 DE JUNII0 DE 1911
Juiz sentanario o Em. Sr. ministro Gaiata..

• rires Natas

DIARIO oyncjg, . .

-N. 1 .391 - Minas Gera% - Poticionario,
Bondelmonte Cir'sani .-Negou-se provimento
ao reeurso.

•
,	 .	 .

Appellaçio civer	
. .

N. 1.500 - Bahia - Apoollante, o Banco
Economico do Bahia; appollada, a Faxen la
Foleral. - Negou-se provimento á appo:-
loção.

Em st/Nilo, co-nparecen o Dr. João Pas-
sos, paocarador geral do Estado do S. Paulo,
e por elle foi dito que, sob pregão, intimava
Isitlro da conceição Denser d) aceãrdão
proferido to recurso extraordinci) em qua
contei/dia com a Fazenda do Estat.!) e ase:-
go :Iva-lho o prazo legal pari. embargos, sob
pena do lançamento, o reqaere a quo, apre-
goado,*se houvesse a iiitimuçio por laica o
o prazo por assignado:-Deferido; apregoado
não comparecou. . .

Comparecen,tambeni.o advogado Dr. Theo-
doro do Carvalho o disse; na carta teste-
munharei n. 1.358, do' S. Paulo, mitra a
ProvIncia Cartnelitana Flamineose. sua con-
stituinte, - emiti supp/kante, o o D:. Nato
Dias de Azevedo Junior, como sapplicado.
que, -não -tendo %te procurador judie ai
ti stl. C !pitai, o Intimava, sob prega:, do
oecórdão proforido no9 autos. e requeria
lhe fitasse atsignado o prazo da lei para
vel-o passar em julgado.-Deferido ; apre-
goado não onnparecea. - O sub-secretario,
Edu;	 .

JURI.SPRUDENCIA

• .flzbeas-corpus

O recurso de IsaLau-corpus não é meio habil
• para garantir a posse do cargo de Con-

selheiro Municipal

N. 2.893.- Vistrs e relatadts estos autos
do mura) de Imiscue-carpiu, *em que é
recorrente o Dr. Jo:.o da Silva blede:ros
Filio :	 .

Accórdam negar provimentoao recurso da
decisão de fls. 17 v., leg...tiva do habczs
eorpus, não polia fundamento di. mesma de-
cisão mas s	 vista da informaçãa a
fiz. 2 

hn á,
9. da qual consta • que não tendo o pa-

cientes usado do recurso que lhes faculta. a
Conttitui0,3 do Estado, não .p,dem a'lecar
a coacção que fará necesearia datam para o
lacabeas.conpue. Custas aw-cousa.

Supro:no Tribunal Fe Isral, 23 de julho
do 1910.-H. do ESiiarito Sznio, V. P. - at.
Enitoldola, relator.-Pedro LCS33. —A. A.
Cardoso de Ca:stro.-Canuto
ro de Almeid0.-Anadra	 .-Godo-
fredo Cuidaa.-Anird (tatulcanti.

-:-
Ita"loranaçao a que ao refere o accordam ante.

• rior

Exm. Sr. coro -.et severnador do Est ielo.
Cumprindo a determinação do V. Ex. em

offiélo do 8 do corejle mez, passo a pres-
tai* as informações oxigidaa pel) Eareg:o
Supro no Tribunal Federal, no accordain
n; 2.893, de25 do junho do corrente an::o.
Daa actos 'olt) Conselho Municipal constam
os motives que lováram os membros do
Cosi/Saibo ..a consi lo s-ar • resianatarios dos
cargos 'para que foram eleito; es cid alãos
Eduardo Germano Sehütze José Chryrost)mo
Kocrich; os quaes •"o am exara los na inclu-
sa cópia. • Datermivando a Constituiçao
do Estado, do 1 5, art. 87,. que' perdera
o çargo.. 03 comol.,cimos munteipaes •uo
faltarem ás sessp ,s, ror mais do 4 meses,
sem caasajustiticatla e a juizo da maio-
rta do Conselho, e verificadas as &Hos do
conalheiro Eduardo 'Germano Schtitz, on-

-.*.

N411:--- 19"

tendeu a maioria do Cmselho na sess.ro de
24 de mareta-do anuo de 1909, ' Considerar o
reter:do conselheiro ro.signatario doalludido
cargo: A circumstanclo do haver E luardo
GermOoo .Schtitz fune.cionado na sessão de 5
de janeiro, conformo allega. não Impedia
quo a maltria do roasel :o assim deliberas-
se, porquant), não era licito, *aos membros
do Co !solho tratarem de assumptos ou-
tros, que não fo -sem rei atoes á cl ição d
tres cid idos que. deviam fazer parte da
Cffint:sslo do-ROVIOãO da Alistamento Elei-
toral.

E' ventado que os paci udu instauraram
o pros Sf3 de rasponsabilidade contra alguns
membros do Canselho. sendo. a denuncia
julgada illIprec3dento Supo ior Tribu-
nal do Justiçi deste Escut o, naturalmente
ror entender, além de outros r .z3es tic

q:io o meio empregado era impraprio
para retiaquirirom as tua Viés dos referidos
caços. Devo alada informar a V, Er., que
os pac entes ainda não usaram do recurso
que limes faculta a Const:taição. do Esta lo,
tio 1895, art. 83, paras; aplu unico, que dl--
pie: *entra a/ Ceci .3003 ou actos o iotrartos
á Conotituiçã) °leis da União ou do Estado
caberá a providencia do § 13 dó art.. 40,
além da rtsaonsa,bilidade cri minai que p..soa
test/1ton., disposição esta que liii mantida.
na C.instituiçio•de • 23 de um d. dó corrente
a mo, orts. 8?, paragraphos unico e 45 § 18.
Finalasente, quanto ao ex-cOnselheiro J.sa
Corisosto..no Koorica, reiclrou a maioria do

ns:1 :o, que s alo o mesmo inelegivel.
tempo &a eloiçío, ¡ilegal na funcçã /d «'n-
sei teco mu i:cipsi, cv dentemamo 1 conpa-
t'vel com os ospinho.o deveras de ageato
do Correio do dis . rlet) de &tiro Amar).
• Apreso-rio a V. Ex. os meus protestos de
estima e elevada consideração.

Salde e fratarnidade O ptosidonto do
do Conselho, Lu:ti-tino:Toa da &freira. •

.	 . Appellycao a inainal

Não é caso de - nul'idaae do processo cria
minatdeixar o réo de assistirá inquiri- •
ção de testemunhas effectuada em legar
diverso daquelle em que estiver preso,
bypothese diversa dá prevista no art,142
do Cod. do Proc. Criminal

N. 457.-yis!o3 e relatados ostes autos do
appellseão crime, entre partes,como aspo:-
lauto, Alain) Sares bloacira e, appellada,
Just ça Federal:	 '

CAsilerando que tem a latis-nação da réo
appellante a lis. 43, para ver seguir a
carta pracatoria de inquirição do testenn-
nha.s para S. Cari:8 do Pinh il, onde se deu
o crime, não -requerau o manto reJ para
ir 0,8 str a inquirição das testemunhas o
rex/is:Indo-si esta. em bnar clivem) da.
quelle em qua estava • preso, não ora o ca-
so do art. 192 do Codigo Proxiso Cri-
minol o não ao dá portanto a nullidado
arguida do sumiu trio cle. culpa;	 ,	 .

Considerando que não pilde la trge
Inbre o crime e sua autoria pebappellante,
á vista do que cmsta dos autos, •e é apon-
tado pela sentença appellatia do fls. 110:-
- Negam provimento á appellação para

confirmar, como confinimian, a referida sonas•
tonça, que coadenuioa o appollante e o cm-
demitam nas custas.	 • .

Supremo Tribunal 'Federal; 17 de maio •
de 1911.-H. do Levito Santo, p.-31-
Espinota,- relator.- Oliveira Ribeíro.- -- Pe-
dro Lesta.- GodoNdo Cainh%, vencido.-
Ribeirod,; Atni:ida.- Leon: Rantoe.-Canuto
Saraiva.- Amaro • Caraleanti, vencido.-
Arided Oavalcanli.- Munir Barrcto, vencido!

Preselitdf A: A: Cardoso:de iCastre::.

lirbeiro; suscitante, o juizo do direito da co-
marca de Santo Antonio do Padua;.susei-
todo o juizo federal da 2" vara desta Capi-
tal-Julgou-se procedente o conflicto e com-

" potente o juiz federal da 2 vara deste diz-
agioto, unanimemente. . - 	 -

Impedidos os Srs. ministros Leoni Ramos
• e Guimarães Natal.

• ! 4 	 •.	 *,* Agravo de loetiçao
1- N. 1.282 Capital Federal - (sobre em-
bargos) -Relator, o Sr. ministro Godofredo
Cunha; ravinres, os Srs.rainistros Leoni
Mos e Munia Barrete; aggravante embargan-

• te,Paschoal Se reto; aggravada embargado,
a União Feder .-Foram deoprozados os em-
bargos, contra os votos dos Srs. ministros
Oodofredo Cunha, Leoni Ramos. Munia B ir-
reto, Canuto Saraiva, Manoel Espinola e Ri-
beiro de Alme:da.

Encerrou-se a sessão ás 3 horas e meia da
tarde. - -O sub-secretario, Edmundo da

•Veiga

DISTRIBUIÇÃO DE FEITOS
Remaras extraordinarios• .

N. 747 -- Rio • do Janeiro - Recorrente,
coronel Condido Pereira Passos; ree3rrida,
'lhe Rio do Janeiro Tramway Light an 1 Po-
wer &.CoMp. Limited. - Ao Sr. ministro
Amaro Cavakanti.
• N.748- São Pau'o - Recorrente, Auto-
filo blathiaa Peixoto; recorrido . , Antonio Fe.

• liciano de Moraes e outros.-Ao Sr.*ministro
bia.noel Espinola.
r	 •	 •
• N..749-São Paulo- Recorrente, Cesario

Pereira de Araujo; recorridos, Dr. Luiz Au-
•gusto Pereira do Araujo o Casara) Pereira
de Araujo.-Ao Sr. ministro Pedro bossa.
' N: 730-São Paulo-Recorrentes, bliauer-

' tjitch, irmão, Zartar, irmã; recorrido, El-
sanas H. Djaferian. 	 • .

. i .N.. 751-.- S. Paulo - Recorrentes, Luiz
de Campos e sua mulher; recorridos, An-
tonio do Toledo Lara e sua malhei'.-Ao Sr.
rainlstro Godotredo Cunha..	 .

P' N. 752 - Rio de Janeiro - Recorrentes,
3oliannes Enes e sua mulher; recorrida, a

• !Fazenda F.stadoal. - Ao Sr. ministro Caro-
lino Leoa' Ramos.
L.

. 'Aberta a tiudiencia, foram publicadts 03
seguintes feitos:
	t	 .-*	 Aggravos de patiodó

h. 1.362-Pará Aggravante. A. Alves
;Braga itabberEgtates and Trading Company,

• : Limited; aggravado, o juiz seccional do
• Parai.— Deu-se provimento ao recurso.

	

. .	 Aggravante, Henrique
•3ucundino Gaivão; aggravados, Manoel Pe-
reira da Silva e sua mulher.-Não se tomou
eonhecimentado aggravo. •
: N. 14/77-- Estado do Rio Aggravante,

• Ouilhorme Maria Pinto do VasconceRos; ag-
gravado, Gustavo José de Mattos. - Deu-se

• provimento ao aggravo. •

• • • Recurso extraordinario
N. 737-São Paulo -Recor.ente, lzidro da

Conceição Dmser; recorrida, a Fazenda do
• Estado.-Tomeu-se conhecimento do recurso

e negou-se-lhe provimento.
• • .. Revides eriminaes

N. 1.337-Rio Grande do Sul- Peticiona-
rio,.Geminiano Rodrigues Dantas - Dou-se
provimento em parte ao recurso.

	

.aara	 •	 •	 •	 •
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Aggravo de peliça()

•Deve ser recebida em *ambos effeitas a
appellação interposta da sentença que
julga embargos oppostos na acção ex-
ecutiva, depois de julgada por sentença a
penhora.

Intelligencia do art. 193 do decreto n. 848,
de 1890.

• N. 1.369.-Vistos, expostos, relatados o
discutidos estes autos de agravo do potição
entre partes: aggravante. o Dr. Manoel va.
lerdo Gomes da 8.1va. o agwavadog, D. E:-
vira Condida Alves de Banho e Galdino Alves
do 13. 1	 ;

• Considerando que, nos termos do art. 193
do decreto n. 848, de 189d, no processo das
acçõ s exe ititivas. uma vez julgada p ir sen-
tença a penhora, prosegue-se, como se fi,ra
tona execuçõo

Corri lenindo que nessas coniliç53s bem
procedeu o juiz ti quo rssutando embsrgos de
ex e cutado os de fls. 1e5 e recebendo anal
em ambos os effeitos a appellação de fls. 183
interposta da sentença que os julgou

Accordam negar provimento ao aggravo,
confirmando, como confirmam, o desoacho
aograva.Oo, qua é conforme a lei. Costas
paio aggoavante. Supremo Tribunal Fis-
dera!, 6 de maio de 1911. - II. do Espirilo
Santo. P.-G. Nat,,l, relator.-0/iveira Ri-
beiro.-31. Espinola .-Pedro Lema .-oGdo-
fredo (tenha .-Canuto Saraiva .-Amaro Ca.
voleanti.-Ribe , ro de .-ilmeida.-Andrd ra-
valcanti.-Mitniz Barreto.-3Ianoel HurtinIto,

Appellaciks cita is

São considerados segundos na censura cio
direito, e, portanto inadmissiveis. os em-
bargos infringentes oppostos ao mesmo
accordam, contra o qual já haviam sido
offerecidos es de nullidade, per sua
vez rejeitados, porquanto, conforme a
intelligcncia dada por cate Tribunal ao
art. 30 do derreto legislativo n. 93 Q, de
29 de dezeinro do 1002, os embargos a
suas decisões, autorizado por esse dispo-
sitivo legal, devem ser deduzidos conjun-
ctainente.

São admisiveis, embora devam ser des-
presados por articularem materia velha,
os embargos do restituição in int ,grant de
menor a que não foram, desde o princi-
pio da causa, parte licita, ocorrendo, as-
sim, o caso i a do art. 180 do Regimento
do Tribunal

N. 901.-Visos e expostos estes autos de
embargos entre partes.co:no embargante, os
filhos inenoros e a viuvo, do fallecido ma-
jor Francisco Can iido Pimentel, e, embar-
gado, a União Federal. Delles corista que
desprezados os embargos de realidade,
offerecidos contra o ao ordam deste Tri-
lem si a fls. 91, o qual, em gráo de appel-
dação, referiu:ira, a sentença do primeira
instancia para julgar impracedonto a acção
Nano ta contra a osa embargado pelo dito
maior, afim do annu1/ar-se, por illegal, sua
demissão do respectivo postó na Brigada
Policial do Distrieto Federal, foram, poste-
riormente, opp ,stos ao mesmo accor,lam
embargos de restituição in integram pelos
referidos menores e infringentes do julgado,
acompanhados do documento obtido depois
poli viuva e cOnjunctismente pelos seus al-
ludidos filhos: . que tanto uns, corno outros
embargos articulam, como seu fundamento
capital, basea•se o julgado superior em
falsa causa, desde que não houve o pro-
cesso administrativo organizado pelo coa-
seu r o a que se refere o art. 307 do decreto

•n. 1.263 A, de 10(10 fevereiro do 1893, a9.m
do apurar qualquer dos factos capazes de jus-

. tificar a demi ssão do posto do &lidai da
'Brigada Policial indicados nos §§ 2° e 3' do
ai‘t. 300 do citado decreto; ao que acrescia

I não se ter encontrado culpa alguma no
indiciado autor, tanto que, no processo a que
respondeu por crime de conspiração não
houve sentença condemnatoria, pelo- que
deixou este Tribunal de conhecer do pedido
de revisão, sendo os respectivos autos, os
que foram offerecidos como documento do
instrucção dos novos embargos ; que foram
estes discutidos regularmente, opinando
sempre por sua rejeição o Sr. Ministro
Psocurador Geral da Republica. Isto p .5-
to, e :

Considerando que os emborods infeingen-
tes oppostos ao mesmo accordam, contra o
qual já se havia offi recado os de millidade
cesprozados pelo Tribunal, não podem dei-
xar de ser ropatados-segundos-na censura
de'direito, c, portanto, inadmissiveis, visto
como, coaforme a intelligencia dada ao
art. 3, do decreto n. 938, de 29 d edezembro
de 1902, os embargos autoriza los por esse
dispositivo legal devem ser oppostos conjura-
ctameste

Considerando qu s . comquanto admis iveis
os embargos de restituição	 integrara,
por quem não fôr desde o prusipio
causa, parte nein., como saccede com os
menores filhos Co finado A., que se ha-
bilitaram depois do julgamento da appel-
loção, °ocorrendo, assina o ciso 1 0 do
art. 180 do rogimen!o do Mamai, todavia
não articularam Mies materia, nova, capaz
de modificar o julgado embargaria, desde
que :e limitaram a reproduzir a arguição
do falta de base legal para a demissão, con-
tra a qual se reclama, pela inobservancia
dos a.rts. 306o 307 do desreto n. 1.263 A,
de 1893, assumpto j apreciado quando se
proferiu nesta instancia o primeiro julga-
mento:

Accordam não :ornar conhecimento dos
embargos infriagentes. e. tomando conhe-
cimento dos de restituição, desprezal-os.
Cristas pelos embargantes, respectivamente.

Supremo Tribunal Federal, 8 de maio de
1911 .-II. do Espirito Santo. P.-31oseel
Murtinlw, relatos..-Adoro Cavaleanti—Ca-
nulo Saraiva. -André Cavalcanti .-Pedro
Lessa.-31. Espinola.-Moniz Derreto,- G.
Natal.

Fui presente, A. A. Cardoso de Castro.

Não podem ser julgados os embargos oppos-
tos á sentença sem que tenham sido
discutidos pelas partes na fôrma da lei,
pelo que se converteu em diligencia o jul-
gamento afim de ter Jogar essa discussão

N. 1.523.- Vis' os e expostos estes autos
de embargos entre partes, como embargara-
toa, Joaquim do Almeida Pinto e Alberto
Oscar Pereira de Figusirodo, e, embargado,
a União Federal Accordam converter o
julg,amen' o em (litigo icia afim de serem os
ditos embargos discutidos pelas partes na
resma da lei. Cus/aa

Supremo T ihunal Federal, 8 do maio do
1911 . - do Espírito Santo, P. - Manoel
dfurtirci o, relatei', - Amaro Cavalcanti. -
Canta° Saraiva. - :Ladrd Cavalcanti. - Pe-
dro Less c. - H. Espinola. - Godofredo
Ctinha. - 2lmuni Barreto. - G. Nata?.

Fui presente, A. A. Cardoso de Castro,

Não tem razão juridica de reclamar contra
sua aposentadoria quem a tiver solici-
tado.

A prescripção quinquenal de que gosa
a Fazenda Nacional se appliea a todo e
qualquer direito o acção que alguem tenha
contra a dita Fazenda

N. 1.559.-Vistos 'o relatados estes autos
de appellação civel, entre partes, como ap-
pellanto embargante, Aurelio Voz,' e appel-
dada embargado; a Fazenda Nacional.

Accorda.m desprezar os embargos oppostoø!
ao accerdão de tis; 70, pois, ainda quando e.
direito ai legado pelo embarganto não devesse!'
ser a ttingido pela prescripção quinquenan,
não talha o mesmo ernbargante, como se
da sentença de fia. 45, que julgou improce-
dente a acção, razão juridica para reclamai.
contra a sua aposentadoria, sondo elle quem
a pediu. E, assim jul o ando, o condemodna
nis cu.slas.

Supram Tribund Federal, 8 de maio do
1011 . -H. do E‘piritu Santo, P. -M. Espi-
nota, relator.-Am ,ro Cavalcanti.-CanutO
Sar .ica.-Avdré Carllcanti.-Pedro Lcssa.• •
-31ani: Barreto .-Goclorrecto Cunha.-Ma-
noel
• Fui oreaonte, A. A. Cardoso de Castro,.

A falta de transcripção na carta de sen-
tença da procuração existente nos autos
originaes e pas., ada ao advogado que fun-
ccionou na causa, não constitue motivo
de nullidade do processo

N. 1.403.-Vistos e relatados estes autos do
a.ppeil ição civel, entre partes, José Ferreira'
Monteiro & Comp., apnollantes o Josd
Silva & Grillo, succesaores o cessionarios do
Silva & Grillo, appelloolos, ora embarganteg
e embargados:

Desprezam os embargos a fis. 119, pois
não procedo a arguida nullidade do proisso
par falta do procuração ao advogado, uma
vez que tão houve semelhante Salta, como
se vê da certidão a fls. 124, que prova a.
esistoncia da mesma procuração nos autos
principaes, posto que não fosse transcriptsi
na carta de sentença do fis. 3. Custas pelos
o rn bargan tes	 •

Supremo Tribunal Federal, 17 do maio do
191 I . - II.. do Espirito Santo, P. - .11. P.'s-
pinol'a. relator. - Amaro 43'svalcanCi. — ca-
nudo &tr.:e:oz. - Leoni R2122,03. -
Can:de:Mi. - Pedro Lessa.-21aniz
-Ribeiro de Aimritin. •

Fui presente, A. A. Crrdosode

AppeNafflocivel

Ficam prescripto o direito .c a acção, (pus
alguem lenha contra a Fazenda Naciunat,
si não propuzer o seu pedido Cor juizo
dentro do prazo de cinco antros a contar
do acto ou facto, n lo qual se origina o'
pretendido direito

N. 1:354.-Ni.stos estes autos de appe1laço
civel. em que é apnellante, a União Federal,
e appel'ado, o capitão de fragata Fie ferie°.
Ferreira de Oliveiral. rectueo interpodo
sentencia a lis. 37. quo julgou procedente a.
acção interposta pe'o aopellado, constanto
de soa petição inicial de 113. 3, para o fim do'
annullar o decreto de 29 de junho do 1804,
que o refosmara no ito posto:

Accoodempreliminarmente, em reformar
a sarei:inça aopellada, v:sto acharem-se pesa
scoiptos o direito e a a oeãodo autor appellado,
ex-ri do disposto no ,RI't . da lei n. 1.939,
de 28 de agosto ide Parira. Pague o appellaalo
as custas.

Supremo Tribunal Federal, 22 do maio
de W11.-H. do Espirito . Santo, P.-.1m....
Ca rolcon ti, relato r ad 1o. -G.  Natal.-Go.
dofredo Cunha Espiaola .-Pedro Lessa,
vencido pelos tundarneiitos ia expostos em
questão identica.-Riheira de Almeida, von-
cido.-Lcani . Retos, vencido.- Conoto Se-
raiva.-Ahdrd (*ar:decidi, vencido.-Miteez
Barreto.

--
São inadimissiveis segundos embargos op.;

postos pela mesma parte a uma sen.
tença

N. 1.422,- O Supremo Tribunal, toman- •
do conhecimento da petição de lis 887, pela
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qual aggravou a baroneza do Ibmpaba
despacho do relator do feito de fls. 886,
resolve confirmar o mesmo despacho, por
ser conforme a direito ; pagas as custas
pela aggrava,nte.

Supremo Tribunal Federal, 31 de maio
de 1911. - H. do Espirito Santo, P.
- G. Natal, relator. - M. Espi pola. -
Pedro Lessa. Não admitti os embargos
por serem segundos. O que se discuto
'nestes autos d a quem pertence a mina
de cobre da Pedra Verde, em Viçosa, no
Estado do Ceará. Autor e réo são proprie-
tarjes de terras limitrophes. A mina é uma
só. Nenhum, do: litigantes nega que o adverso
e,?ja dono de terras contiguas ds suas. A
questão só imita ser resolvida pela acção
de demarcação, como sempre disse ao votar.
O primeiro accórdão estava inataca,vel na
conclusão, julgando improcedente a acção.
No segundo (de fls. 870) a questão não foi
comprehendida. Mas, não obstante, a con-
clusa() não coatrariou a do accórdão ante-
rior : ficou de novo julgado que a acção é
impropria para determinar a quem par-
lance a mina de cobre em questão, o gila
só por uma acção de darnarca,çãa se poderá
derimir a contenda entre o autor e o réo.

Eis o fundo das duas decisões. Tudo
o mais não tem importancia, sinão Se-
cundara. Consequentemente, não poliam
ser recebidos os embargos, e devia ser
confirmado o despacho aggravado.- Go-
dofreclo Cunha. Concadia vista para em-
bargos de declaração, conforme requereu
a parte a fls. 887 in fine, S3 não 035i vesse
Ióra do prazo.-Ribeiro d; Almeida,vencido.
-Lconi Ranzos.- Cazzuto Saraiva.,-Andrd
Caralcanti.-Muniz Burreto.-Manoel Nur •
Linho.

Fui presente.-A. A. Cardoso de Castro.

Despacho de fls. 883

." • Indefiro a petição de fls. 883. Os embar-
gos de fls. 881 são evidentemente segundos
e, corno taes, inadmissiveis.

Rio, 11 de maio do 1911.-G. Nata?.
--

Revisão criminal

Não é tomada em consideração a justifica-
tiva da defesa propria, sem prova que a
certifique
N. 1.309.-Vistos e relatados estes autos

de revisão criminal pedida por Miguel José:
.laccordarn negar provimento ao recurso
-para confirmar a sentaiça a fls. 51, que
coademnon o recorrente a seis manos de
.prisão (pildar, como incurso no grilo mi-
nimo do art. 294 § 20 do Codigo Penal; por

;quanto, embora allegue o recorrente, em
'sua petição a fls. 2, que praticou o crime
"em defesa propria, esta justificativa, não foi
reconhecida pelo jury, como consta de
lis. a.0 v., o fls. 85, e dela nenhuma prova
fez além do que consta dos tratos. Pague o
recorrente as custas.

Supremo Tribunal Federal, 24 de ja-
neiro de 1910. - Ribeiro de Almeida. P. 1.
- 111. Espínola. relator.-A. A. Cardoso
de Castro. -Am zro Cavalcanti.-111anoel Mar-
linho. -Pedro Lessx.-Godofredo Cunha.-

"Anclrd Cavalcanti.
Fui preseata.-G. Nettal.

Sentençass es!rangeiraS

Deve ser homologada a sentenca estrangeira
,sempre que forem observadas as disposi-

,'" ções do art. 12 § 4 ns. 2 a 5

-N. G42.- Vistos, relatados e discutidos
estes autos do homologação de sentença, es-
trangeira em mia é requerente José Maná-

cio Corrêa Vianna, accordam homologar a
sentença de fls., proferida pelo juiz da
3a Vara da cidade de Lisboa, Republica Por-
tugueza, para os devidos effeitos. Custas
pelo requerenbe.

Rio, 5 do junlia de 1911. - Andrd Cava?-
eludi, P. I. - Oliveira Ribeiro. relator.

Fspinola. - Godofreclo Cunha. - Amaro
Cavalcanti. - G. Natal. - Canuto Saraiva.
- Leoni Ramos. - Pedro Lesse!. -
Barreto.-Fui presente.-A. A. Cardoso de
Castro. •

Sentenra estrangeirct

As cartas de sentença de iribunaes estran-
geiros carecem de homologação do Su-
premo Tribunal Federal para produzli:em
seus effeitos legaes

N. 6 .15-Vistos e relatados estes autos de
sentença estrangeira, em quo é requerente
Maria de S. José Vivo, e attendendo a que
a procuração de fls. 12. nos termo; am-
plos, em que foi passada, contem os po-
deres necessarios para a homologação re-
querldi:

Accordam homologar a dita sentença á
fls. 3, para que pro luza todos os atreitos
legaes, de confoomidade com o art. 12. § 4°
tia lei it. 221, de 1894, em favor da leme-
rente, que pagará as custas.

Supremo Tribunal Fe !arai, 5 de junho de
1911.- Andrd eqralcanti, f. Espí-
nola, .rol. itor.- Godofrcdo Cunha, vencido,
por não poder ser admittida em juizo a pa-
blica fórnia, de instrumento a fls. 12, sem a
formalidade do art. 177, do decreto n. 848,
de 18 0.- AM:MO Catrzleasiti.-G.
Caiii(10 Saraiva.- Lconi lianos.- Pedro

Barreto-Fui presente, A. A.
Cardóso de Cas!ro.

Côrte de Aliperlação

Sessão da Segunda Ca tura, em 23 de junho
de 1911

PrrsidePcia do Sr. desembargad,r Pulhíics
Pedreira-Secretario o Sr. li;'. Evaristo
GOilcaga

Compareceram os Srs. desambargadores
Souza Pitanga, L i ma Drummanit, Celso Gui-
marães, Nabuco de Abreu, Galbaglia e Nos-
tor Moira.

Estevu presente. o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do District°.

JULGAMENTOS

.11.abea,r - corpus

N. 914-Relator, Sr. desenbarga-lor Ga-
baglia ; impetrante, Adolpho Louro iço Ba-
ptista ; paciente, Ananias Lourenço Baptis-
ta. Julgou-se prejudica lo o pedido, em vista
das informaçoi,s prestadas. - Não tomou
parte no julgamento o Sr. desembargador
Souza Pitanga.

N. 916-Re1ator, Sr. d ase in rgal o a Ce' 8 3
Guimarães ; paciente, Fernando de Faria.
Julamasa afinal prejudicado o pe lido, em
vista das informações prestadas. - Não te-
moa parte no julgamento o Sr. desembar-
gador Souza Pitanga.

N. 918- Redator, Sr. desembargador Na-
buca de Abreu ; pacientas, João Rodrigues
da Silva e João dos Santos.- Co:tez:leu-se a
ordem ah/11 de serem apresentados os paci-
entes á primeira-sessão, prestando Litorina-
ções o Dr. chefe 'de Policia. - Não to noa
parte no julgamento o Sr. desembargador
Souza Pitanga.
. N. 920-Relator, Sr. desembargador Ga-
baglia

'
 impatrante, 'Victor Gonçalves ; pa-

ciente, João Porto da Silva. Coace leu-se a
ordem afim de ser apresentado o paciente

Appell«ção crime
N. 842 - Relator, o Sr. desembargador

Souza Pitanga; appellante, Patrocino Agos-
tinho de Birros; appellada, a Justiça.- Ne-
gou-so provimento, unanimemente.

Appellarão COVAtercial

N. 1.126 Relator, o Sr. desembargador
Lima Dsummond ; apsellante. Joaquim Au-
gusto do Oliveira, par si e pela firma J. A.
de • Oliveira Comp. ; appellados, Bernar-
dino Ferreira Coalho e outro. - Negou-se
provimento, contra os votos dos Srs. desem-
bargadores Oalyaglia e Cais° Guimarães, que
davam provimento em parte.

Impedido o Sr. desembargador Nabuco de
Abica.

1ITSTP,1131:IÇÃO

Pelo Sr. desembargador presidente da
Côrte de Aapellação foram distribuidos os
seguintes feitos

Á 1° cAmAnx
Appellação Crime-No 884

A' 2' CAMARA.

Apaellação Crime-N.835.
Appellação Crime-N. 886, ao desembar=

gador Dias Lima.
Appellações Civels-N, 1.517, ao dosem-

barga,dor Tavares Bastos;
N. 1.583, ao desembargador Souza Pi•

tanga,.

primeira sessão, prestando informa0os 'o
Dr. chefe de Policia.-Não tomou parte no
julgamento o Sr, desembargador Souza Pi-
tanga.

N. 922-Relator, Sr. desembargador Nos.
tor aleira ; pacientes, Antonio Pereira da
Silva, Manoel Elisiario dos Santos, Geraldo
Casar Rios, Jordino Firmino, Claudio José
Francisco e João Francisco de Azevedo.
NãJ S3 tomou conhecimento do pedido, por
ser incompetente esta c :mara para conhecer
do mesmo pedido originariamente. - Não
tomou parte no julgamento o Sr. desembar-
gador Souza Pitanga.

N. 925 - Redator, o Sr. desembargador
Lima Drummond; paciente, Onofre Felippe.
- Não se tomou conhecimento por ser in-
competentes a camara para conhecer do
pedido originarlamente.

Não tomou parte no ju'gamento o Sr. des-
embargador Souza Pitanga.

Aggravo de petição

N. 2.379 - Relator o Sr. desembargado!'
Nestor Meira; aggravantes, João Antonio
Teixeira Barros e outros ; aggravado, Al-
varo Ramos da Casta Cabral. - Não se to-
mou conhecimento do a•ggravo, por não ser
eabivel na hypothese, unanimemente.

Não tomou parte no julgamento o Sr. des-
embargador Souza Pitanga. •

N. 2-.381 - Relator, o Sr. desembargador
C3ISJ Guimarães; aggravante, Manoel Gomes
Soaras; aggravadas, Carolina Gonçalves e
Irene Gonçalves, herdeiras do finado Luiz
Antonio J isé Gonçalves e o Dr. curador ge- •
ral de orphãos. - Deu-se provimento para
ordenar-se ao Dr. juiz a Tu° que, reforman-
do o sou despacho, manda restitua' ao ag-
gravante a importancia do signalatnanime-
mente.- .

N. 2.382- Relator, o Sr. desembargador
Gabaglia ; aggravanta, D. Eugenia Vandea
Corput Barra-ias, inventa:diante do espolio
do finado Alfredo da Costa Barra ias; aggraa
valo, o juizo. - Deu-:e provimento ao ag-
gravo para que o Dr. juiz a quo,reforma,ndo
o soa despacho, defira a patição de fls. 20,
contra os votos dos Ses. desambargadores
Nestor aleira e Lima Drummond.
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Appellação Commercial — N. 1.606, ao
dC3crabargador Atatilpho.

SORTEIO

Itecurso Crime—N. 339, ao desembarga-
'tlor Gaba,glia.

Aggravos de petição—N. 2.35, ao de:-
embargador Nestor aleira

N. 2.386, ao desembargador Nabuco de
Abreu.

rat MESA.

• Ag.gravos de petição—N. 2.388 e 2.390;

P •nuençao

Aggravo de pet i ção—Ns. 2.371, 2 373 e
;1577.

p .n sS.• GENS

Appellações Civeis—Ns. 1.337 e 1.036, ao
Sr. desembargador liulhões Pedreira;

N. 1.570, na Sr. desembargador Nabuco
de Abreu

Ns. 1.401, 1.52e 1.006, ao Sr. desem-
bargador Gabaglia

Appel l ações Commerciaes—N. 300 ao Sr.
desembargador 13111113es Pedreira

N. 3.125, ao Se.desembaagador Gabaglia.
Acção rwcisoria— N. 16, ao Sr. desem-

, bargador Gabaglia.

PROcESsos com 1,1A PARA JULGAMENTO

• Appellação Civ.1— N. 1.521 Desistencia
Appellaçõos Conmerciaes — Ns. 1.217 e

AC 7ORDXOS P BLI sADDS

Appellação Crime -N. 80 ; Appellações
eiveis ns. 53; e 014 ; Aopellaeaes Cominar-
ei:tos, os. fdl, 1.421 e 2.703.

Oritizo Ido

	

	 (tar.rimeir:a
C::',ountraereia.1

Julz,igt. It -. DRIGUES DA. COSTA ; ESCRIN"7,0 IN-
TERINO, SOU/.A. coELlio

Despachos do dia 22 de junho de 1011
Iwbitifaçá-o — Supplicante, Luiz Antonio

Pereira do Nascimento. — Julgado por sea-
tença rehabilitado o fui lido Laiz Antonio
Pereira do Na 'cimente, nos termos do
art. 114 da lei n. 2.0al, de 17 do dezembro

'de HOS, por haver cumprido a concordata
deita com os seus credoras, afim do que pro-
-duza os seus devidcs e legaes efeitos, pagas
as custas. Pubbinease esta por editar e
façqm-sa as commuinicaçUes necessaalas,
passa ado•sea competente carta de rehabilita-
ção.

Dia 23
Ikelamas'it'o de ceedito—Sapplicante z, Henri-
que Ferpèi [ a & Coinis supplicada, Massa
lallida do Porei 'a ,k; Brun.—Junte-se cer-
lidã a 410 trecho da acta da assembléa dos
credores, a que faz referencia a petição a
fls. 2.

Sapplica,nte, Manoel Cardoso Gonçalves,
commanda.nte do vapor 111avtg ; supplieida,
Massa fallida da Empraza do Navegação
Pio de Janeiro.— Julgado justificado o cr e•
dito do supplicante e classificando-o como
credor privilegiado da referida empraza.

Appellap7o C0%71 in	 — Dr. Waldemito
'"A. Soares e outros; appellantes, capitão An-
tona) Ferreira Monteiro da Silva. -• Aos
Drs. juizes de Direito da 2 a e 31 Vara Com-
marcial.

Appellante, Carmine Lusd; appellado, Au-
tionio Dias dos Santos.—Ao Dr. , Juiz de Di-

reito da 2' Vara Commercial.

Juizo de Direito (los Veitos
•da, Saude Publica

JUIZ, DR. ELIEzErt G. TAVARES — ESCRIVÃO
F. M. MORAES

Autora, a Justiça Sanitaria ; rim, João
Gualberto da Rocha. — Vistos, e estando
provada a infracção de folhas, e não proce-
dendo as allegações de defesa do accusado
João Gualberto da Rocha, que junto ao docu-
mento de fls. 15 que não invalida o auto de
fls 3: julgo procedente a denuncia de
fls. 2 para condemnar o mesmo accusado
pagamento da multa de 50,$, de accôrdo com
o art. 87, paragrapho unico, letra a do re-
gulamento &imitara), e nas custas.

Autora., a Justiça Sanitaria ; réo, Acylino
do Sant'Anna. — Vistos, e tendo em
consideração o documento de fls. 159,
que é uma certidita passada pela Di-
rectoria Geral da Saud° Publica, onde
se vê que as obras exigidas no ter
mo a fls. 3. pela autoridade sanitaria, no
predio n. 26 da travessa do Pinheiro, a sa-
tisfazem », despacho este, dado a uma peti•
çãO do denunciado, quando pedia permissão
para alugar o dito prodio, tendo feitos todas
as obras como se vê da mesma certidão
julgo improcedente a denuncia de lis 2 para
absolver Acylino de Sant'Anna da multa que
lhe foi imposta: custas et. lege

Autora, a Justiça Sanitaria; réo, Manoel
da silva Souto.—Vistos, e tendo em consi-
deração a prova testemunhal de fls. II a
13, julgo improcadente a denuncia de fls. 2
para absolver o acevado; custas na fôrma
da. lei.

Autora, a Justiça &imitaria; réo, Jacintlia
Teixeira de Mello.—Vistos, e tendo em con-
sideração o documento de fls. 15, com que o
denunciado„Tacintho Ferreira de Mello, in-
struiu a sua defesa oral, documento este
que prova haver o referido denunciado fei-
to o cumprido a intimação da autoridade
sanitaria relativa ao predio n. 69 da rua
Frei Caneca: julgo improcedente a acção
para absolver o accusado; custas pela União.

Autora, a Justiça. S imitaria; réo, Alvaro
Carneiro de Barros.—Vistos, e estando pro-
vada, a infracção de fls. e não proudendo
as allegações verba,es do accusado Alvaro
Carneiro de Barros, julgo procedente a de-
nuncia de fls. 2, para condemnar o mesmo
accusado ao pagamento da multa de 1254„
de acatitam com o art. 87, para,grapho muco
do regulamento sanitario e nas custas.

Aatora, a Justiça Sambaria ; rCo, Carlos
de Souza Rocha.— Vistos o estalido provada,
a infracção de ID. e sendo rovel o infractor
Carlos do Souza Ro.dia, nada tendo allagado
em sua defesa : julgo procedente a denuncia
de fls. 2 para em lemnar o mesmo infractor
ao pagamento da mu!ta de 125$, de accôrdo
com o art. 87 do regulamento sanitario, e
nas custas.

Autora, a Justiça Sanitaria; réo, Cypriano
de Oliveira Costa,representante da Sociedade
de Beneficencia Portumeza.— Vistos, e es-
tando provada a infracção de Ils. e sondo re.
vel a Sociedade de Beneficencia Portugueza,
representada por Cypriano de Oliveira Costa,
que intimado para responder pela infracção
do art. 93 do Regulamento Sanitario por
não ter cumprido e intimação de fls. 8, re-
lativa ao predio n. 580 da rua Archias Cor-
deiro, nada requereu em Juizo. Nestas
circumstancia.s, julgo procedente a acção
para condemnar a. mesma sociedade ao
pagamento da multa de 50$, de actirdo
com o citado art. e regulam into e nas
custas.

Autora, a Justiça Sanitaria; réo, Francisco
Teixeira Leal.— Vistos e estando provada
a infracção de lis, e não procedendo as

Juizo de Direito da Torimeirat
Vara Comutei-ciai.

Julgamento de embargos em junta

Pelo presente faço publica que, pelo me-
ritíssimo juiz Dr. João Rodrigues da Costa,
foi desi gnado o dia 27 do corrente, á 1 hora
da tarde, para ter loga,r na sala das audien.
cias do Fivum, ii. rua dos Invalidos n. 152, a
reunião dos juizes de direito do Commeraio
para, constituidos em junta, julgarem os
embargos do mandada e infring:intes
sentença que negou provimento á appella-
cão interposta no Juizo da 72- Preteria por
Domingos Vasconcellos nos autos de acçãxo
ordinaria que lhe movem Nicola Zagari &
Co

OrnPutrosim são, pelo presente, convocados
os Drs. juizes reviores.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1911.-0
escrivão interino, Antonio de Souut Coelho,

••••••••

...1faizes da, Sext(t Pifetoria-
Juiz, pn. aarraNa 1) o, SILVA ; ESCRIVÃO,

oL y m p 10 PENNA

Acetio sumni7eia—Antor, Dr. 'Mario Soa-
res de GOLIVa; réo,Aloxandre Borthelier.—
Julgada d oserta a app illação interposta pelo
réo e condemnado o mesmo nas custas.

Despe jo—Autor, Maneei de Oliveira Praia.
dão; réo„TosiLS BtIdno Rodrigues --Julgada.
procedente a acção para decretar o despojo
do pre lio 293, mofemo. antigo 232 da rua
do Cattete e condemnado o rôo nas custas.

Antal' a Maria Policia doi Santos; réo, Ma-
noel da Silveira Thoma,z.—Ilegeitada
mini a excepção d e incompetencia opposta á
folha 19, pela improced oncia de sua mate-
ria, pagas as custas pelo excepiente.

Juslifiecrlo p-tret artsto—Antor, Demitra
Latani ; rao, o.a Leve10.—Julgada, proce-
dente a justificaçoo pro luzida e determino
se expeça o mandado requer i do á 11.2 obser-
vando-se as formalidadesligaes.

Autor, J. Carvalho & Comp.; ré), José
Balbino Ro Iriguos.—Julgada procedente a
justificação pro luzida, deferida a promoção
de fl. 2 e mando que seja exiciido o man-
dado requerido.

Ace(To crime —Réo, Victor Caaa,vo; art.307
do Codigo Penal.—Expee,a-sa o precatorio.

Réo, José Antonio da Costa Braga; art.303
do Cadigo Penal.—Expeça-,e O procatorio.

Réo, Fraderico Dermes (art. 303).— Ao
Dr. promotor.

Vadiagem—José S. dos Santos e F. Brazil.
—Vista ás p artes.

Acçtio ordinaria Autor, ,T. Carvalho &
Comp.; rêo, José Balbino Rodrigues.—Rece-
bida, a appollação nos regulares effeitos
e marca o prazo da lei para subirem os
autos.

allegaçties de defesa do accusado Francisco •
Teixeira Leal : julgo procedente a denuncia
de fls. 2 para ,onclemnar o mesmo accusado
ao pagamento da multa de 10r$, de acéérdo
com o art. 104 do regulamento sanita-rio, e,
nas custas.

Autora, a Justlça Sanitaria; réo, Joaquim'
Rodrigues da Silva.— Vistos, e estando pro-
vada a infracção de fls, e sendo revel o . in-
fractor. joaquim Rodrigues da Silva: julga
procedente a denuncia de fls. 2, para cora-
demnar o mesmo infractor ao' pagamento
da multa de 50$, de accórdo com o art. 93
do regulamento sanitario e nas custas.

Autora, a Justiça Sanitaria ; róo, Ricardo
Fernandes.— Cumpra-se o accordã,o de fls.
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EDITAESI
Juizo do Direito da Primeira

Vara Commereial
Fallencia de Pinto Ferreira & Oliveira

()De citação, com o prazo ae 10 dias, aos em-
... dores da rallencia de Pinto Ferreira & Oli-

Teira . e a rent interessar possa, para
sciencia e dizerem sobre a prestação de
contas de A. Bonniard, & Comp. como cx.
liquidatarios da dita fallencia, na fdrinet
abaixo:

Pelo presente faço publico que as contas
'do A. Bonniard & Comp. na qualidade de
ex-liquidatarios da fallencia de Pinto Fer-
reira & Oliveira, estão e se acha() em car-
torio durante 10 dias á disposição dos cre-
dores da dita fallencia e de quem interessar
passa, que poderão impugna/-m, sob peia
doai, revelia, serem alias julgadas pelo me-
ritissimo Dr. juiz,como entender de direito
!na, Jarma do art. 71 da lei n. 2.024, de 17
ide dezembro de 1908. Epara constar, pas-
sei o presente edital e mais dons de igual
Icem, que serão pul_aicados e afixados na

•farina, da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio da Ja toiro aos 23 de junho de 1911.
•Eu, Antooio d ; Souza Coelho, escrivão,inte-
irino, subscrevo o assino. Rio de Janeiro, k3
de junho de 1911.—Antonio de Sou.za Coelho.

Fallencia de M. F. Lopes dr Comp.
AVISOS AOS CREDORES

Communico co3 credores da fallencia de
N. F. Lotes & Comp. que a assembléa foi
adiada e tara logar no dia 20 do corrente, na
sala das audiencias no Fortim, a rua dos In-
valides n. 152, a 1 hora da tarde.

Rio, 23 de junho de 1911.-0 escrivão, in-
terino, Antonio de Souza Coelho.

--
Juizo da Setima Pretoria

De citação COM o prazo de 20 dias

. `0 doutor Flamini° Barbosa de Rezende,
juiz da Setima Pretoria do District° Federal
etc. :

Faz saber que pelo presmto 6 citado o
chamado a este j uizo o reo Gabriel Fastaldi,
ausente, para, dentro do prazo de 20 dias,
comparecer nesta Pretória, i rua Farani
n. 4. sobrado, afim de reinquirir as teste-
munhas que depuzoram no processo crime a
que respondeu pelo crime do art. 304. para-
grapho un.co , do Cadigo P, nal, desclassifi-
cado para o art. 303 do mesmo Congo, e
apresentar sua defesa no prazo legal, sob
pena de julgamento a revelia. Do que man-
dou paSsar o presente edital, para ser afi-
xado o, por cópias, junto aos autos o publi-
cado. Dado e•roksado nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos 22 do junho de 1911. Eu, Luiz
Martins, escrivão, o eserevi.—Flainiitio Bar-
bosa de Relende.

•

Juizo da Decima Primeira
L'retoria.

Pe praça, com O prazo de oito dias e abai-
meseta de 10 ^A , 'para venda e arrematação
dos tens penhorados a Avelino Monteiro
por Manoel Garcia.

O Dr. Abelardo Buli° de Carvalho, Juiz
da lia Pretoria, ele.:

Faço saber aos que o presente edital de
praça cm o prazo de oito dias e abati-
incuto de 10 %. virent que no dia 30 do
corrente, ao meio dia, no predio á, rua

; do S. Christavão n. 391, o respeativo
. porteiro trará, a publico pre'gão de venda

.arrematação a quem mais der sobre o
, preço abaixo, os bens seguintes: uma car-
roça para ser puxada por bois, avaliada

por 5'10$, duas bestas tordilhas, por 300$; um
niaeho tordiltio por 150$; tres ditas castanhos
por 210$, (a 70s) ; 1 'dito preto, por 70$;
I besta preta, por 70$; 83 subias de diversos
tamanhos e atires, a 25$ cada um, por
2:075, e 2 jogo: do arreio/ e mais acues-
sermose liceirats, por 150$; importando tudo
em 3:525,i1 , que, - com abatimento de 10 oa
fica reduzido a 3:172$500, base para, a arre-
matação. listes bens, que se acham a. rua
Barão de. Mesquita n. 1.117, foram penho-
rados a Avelino Monteiro,na acção execut va,
que lhe move Manoel Garcia, e vão á praça
para p Lga.mento de poli lo e custas da dita
acção. Quem quizer arrentatal-os, compa-
reça no dia, hora e loga,r referidos. E para
que chegue ao conhecimento de todos os
interessados. mandei passar o presente que
será afixado e publicaJo pela imprensa,
fôrma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, li a Preteria, aos 19 de
junho do 1911. E eu, 2o;é Cyrillo Castos,
escrivão, o subscrevi.— .15elardo DUCA° de
Carvalho.

RENDAS PUBLICAS
ALFANI/E0A DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 24 de junho de 1911

Em ouro....	 2: 137a740
rn
	 11: 930.048
	

14: 12ô$788
---- --

Renda arreradada do 1 a 24
do junho de 1911 	  7.510:932M7

Em igual periodo de 1010 	
	

5 685:93'3071
Diferença a maior em 1911

	
1.824:9383000

ED1TAES E AVISOS

Recebedoria do Distrieto
Federal

Pelo presente edital fica intimado. de or-
dem do Sr. director desta repartiçào, o•ne-
gociante Domingos JesJ da Racha, estabete.
eido á, rua do Riachuelo ri. 20,para, no pra-
zo de 15 dias, a c ,ntar de hoje, recolher aos
cofres desta repartição a importaucia de
200$, correspondeate ii. multa que lhe foi
imposta pelo mesme Sr. director, por ter o
dito negociai] te infringido o regulamento do
impc,sto de consumo, annexo ao decreto
n. 5.890 de 10 de fevereiro de 1906, sob pena
de, findo aquelle prazo, ser a mesma multa
cobrada executivamente.

Sub-Direetoria da Recebedoria, 23
de junho de 1911.-0 sub-director interino,
Luiz da .Silua Reis.

Alfandega, do Rio de janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que leram descarregados para esta
repartição os volumes abaixo meai:amados
com signaes do avarias e do falta, cl-vendo
seus donos ou consignataries apresentar-se
no prazo de 15 dias para providenciar a
respeito

(Continuado do n, 145)
Vapor feancez Aliberto Taves, entrado

junho de 1911.
Armazem n. 16—LBF-7: 2 caixas na.

e 662. repregadas.
Idem: 1 dita n. 652, idem.
KAS: 1 pacote 11. 3, roo.
MM: 1 caixa 11. 27, repregada,.

L-513—Z: 6 barris sem numero,
sando. 

Ia-533: 7 ditas idem, idem.
Vapor Johns, entrado em junho de 1911.
Armazern n. 9-1111C: 2 caixas na. 215 EV

repregadas.	 • s
Idem: 21 ditas, avariadas.
Idem: 1 dita, idem,
Idem: 3 ditas na. 91, 17 e 38, repregada0

e avariadas.
'dant: 3. ditas na. 31, Se 52, repregada,s.
Idem: 3 ditas ns. 34, 39 e 97., ropregadan•

e avariadas.
Idem: 3 ditas na. 85. 84 e 44, idem idem:
Idem: 3 ditas na. 43, Si e 94, idera
Idem: 2 ditas ima. 78 e 13, idem idem.
.111K: 4 ditas ns. 7, 8, 9 e 10, aval iadaa,
Dr. Afl nd Bata: 1 dita sem numero.
RS: 1 dita n. 3.702.
GA: 2 ditas na. 92 e 83.
Es: 1 dita n. 4.717.
ESTTUJICO: 1 dita n. 4, avariada:
SRT: 1 dita n. 9.1r59.
CEBC: 1 dita n. 11.469.
SC: 1 dita n, 129.
TIN • 2 ditas as. 75 e 72, repregadas:
22: 5 ditas na. 4.838 e 4,835.
Vapor inglez Vaszri, entrado em junho da-.

1911Caos do Porto— Armazom n. 2.
Idem: 1 caixa sem numero, repregadaa
DC: 1 dita n. 8:370, idem.
EFCB: 1 dita sem numero, avariada.
FC: 1 dita n. 12, repregada.
Ident: 1 dita n. 11, ideia.
Idem: 1 dita n. 10, idem.
I tem: 1 dita n. 15, idem.
Ideia: 1 dita n. 17, idom.
P—GARCIA: 1 dita e. 220, idem.
JAPONTIA: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita n. 3, id,:m.
Ideai: 1 dita n. 4, idem.
Ident: 1 dita n. 6, idem.
R.: 1 dita sem numero. 'do u .
5625: 1 dita sem numero, idem.
I em: 1 dita sem numero, idem.'
MAP: 1 dita n.• 10, idem.
Main: 1 dita n. 14, idem.
Altandega. do Rio de Janeiro. 17 de Pinha

do 1911. — Pelo Inspector. M. F. Barros,
ajuIante.

Dia 19

Vanor allemão Scstero, entrado em Mai()
do 1911.

Amimem n. 1—Pinheiro: 2 caixas na,
o 1, repregadas.

Idem: 2 ditas Da. 2 o 10, idem.
Idem: 2 datis na. 11 e 9, idem.
Idem: 3 ditas na. 3, 5 e 4, idem.
RC-19: 1 dita n. 2.000, idem.
Idem: 1 dita n. 2.008, idem. 	 .
Idem: 1 dita n. 2.004, idem.
Vapor allemão Gap Roca, entrado em ju-

nho de
Despachos sobre agua— CTII: 1 sa.cco sua

numero, roto.
GLRGA: 2 barricas ris. 1.0150 1.010, ava,'!'

fiadas. •
HROEB: 1 caixa ri. 1.792. idem. -
BRT: 2 ditas na. 2 o3 idem
CSC—I3GC: 1 dita n. 461, idem.
Vapor allemão Cap Roca, entrado em jua

nho de 1911. •
Ari-luzem n. 10—CRR: 1 caixa n. 137,

em repregada.
CEIC: 1 dita n. 10, avar1ar1a.

637	 MC: 2 ditas na. 497 o 491, repregada:
2.264: 1 dita,'n. 1.877, idem.
CH: 3 ditas na. 3.282, 9.353 e 7.348, ava,4

nadas.
Idem: 1 dita n. 4.232, idem.
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vapor allemão Cap Roca, entrado em

-Junho de 1911.	 •,
Armazem n: 10 — APC: baixa n.812,

repregada.
• • T11111 : 1 dita n. 9.224, avariada.•
• CRR: 2 ditas ns. 8.63) e 6.6‘5.

Idem ; 2 ditas ns. 8.674 o 8.672, idem.
• Idem; 2 ditas as. 3.031 e 8.634, idem.
CBC: 1 dita. n. 4 )5. repregada.
CT : 1 dita n. 2.14, idem.
Idem : 1 dita n. 2.140, Idem.
Idem : 1 dita n. 214.641, avariada,
Idem : 1 dita e. 2.140.

•Idem: 1 dita n. 2.149.
• Idem: 1 dita n. 2.141.
• Idem: 1 dita e. 2.110. •

• EB: I dita n. ;23, repregada.
ESC • 1 dita a.	 idem.
C11111'. 1 d1.71 n. C5, idem.

• I.‘1111: 1 dita n. 3.632. idem.
• PCWIC : 2 ditas os. 31 e 33, idem. •

RS • 2 ditas es. 419 e 195, ident.	 .
Rio ida Janeiro : 2 ditas a. 4.376 e 4.774,

idem.
Vapor allernão Sylera, entrado em maio

de 1911.
Armazem n. 1 — CVC: 1 Int ra n. 1.413,

'vaio.
.. Mein 1 dito n. 1.425, Hom.

Idem: 18 ditts A?. 1.455/11.432, idem.
LC: 1 caixa n. 1.293. tepregada.
Rufinn: 1 dita a. 8.984, idem.
Pinheiro : 2 (Rasas. 7 e 3, repregalas o

avariadas.
Vu por inglez Vavri entrado em junho de

• 1911.
Caos do Porte — Amuam n. 2— ARPC:

1 caixa n. 6.637. repre,,nda. . 	 •
Idem: 1 dita. n. 6.690. idem.
liem: 1 dita e. 6.684, idem.
Idem: I. ditt n. 0.651. idam.

• Idem: 1 dita u. 0.653. que'irala.
Idem: 1 dita n. 6.683, repregada.

• Idem: 1 dita n. 0.682 idem.
Costa: 1 dili. n. 279, Hom.
Clias it Palite 1 dita n. 87. Mona.
Cerca: 1 dita n. 120. idem.
Ideal: 1 dito n. 101, ilem.
TC: 1 amarrai° baixo n. 10, idem.
Idem: 1 c iixa n. 8. idem.

. • 1110: 1 dita n. 13. idem.
Tap2runa: I dita n. 593, idem.

• 180: 1 dita u. 2, quebrada.	 •
Idem: 1 dita n. 21, represada.
CL: 1 engradada sem numera, idem.
W: 1 caixa n. 33.105.
RB: 1 dita n. 360, idem.
.11V: 1 dita e. 8, idem.

• . PL: 1 dita n. 29.711. idem.
R: 1 dita sem numero. idem.
5.345: 1 dita n. 2, alem.
VI.: 1 dita n. 17. alem. 	 . .
eltai VC Balt: 1 dna n. 87, idem.' •
hl: 1 dita u. 45.637. 1.:e:n.
Vapor Colambia, entrado em junho do

1911.
• . Caos de Porto—Ar.nazem n. 3—NZC: 1

caixa sem numero. repregada.
PS: 1 dita n. 4, idem.

'	 P: 1 dita n. 46, i .ein.
Mem: 1 dita n. C. idem.

• Idem: 1 dita o. 43, avariada.
Idem: 1 dita sem numero, repregada o

avariada.
PZ: 1 dita n. 797. idem idem.
RVC: 1 dita n. 2.411, idem iderii,
RSC: 1 dita n. 332, idem idem.
A: 1 dita n. 42.840, idem. ,.

1 dita n. 881, idem.
• .C111:: 1 dita n. 889, idem.

CPC: 1 dita n. 4 609, idem.
Idem: 1 dita n. 4.425, idem.
C: 1 dita n. 42.771, idem.
IT—PS: 1 dita soai numero, idem.

• ESC: 1 dita n. 330, idem.
MRS: 1 dita n. 2.270/5, ideM.
hi.: 1 ditai. 4.477, idem, .

.
ME: 1 dita n. 4.168,
MB: 1 dia n. •7; idem.	 '	 • ••	 -
•Vapor Troo, entrado em junho de' 1911.
.Caes do Porto—arrnazem n. 5—ARP 4: C:

1 caixa-nr 5.612, -reprogada. •
Idem: 1 dita. n. 5.409, avariada.	 -
AE: 1 dita n. 3. Item.
}$\f:-1 dita n. 2.120. repregada.
CBC: 1 suco sem numero, com falta.
Vapor inglez *amarar, entrado em junite

de 1911:
C:in do Porto — •ACmazem n. 2 — LB: .1

caixa n. 555, repregada;
AAC: 1 dita n. 2.0;9, Hem.
Idem: 1 dita n. 2.491, idem.
A: 1 ditp, n. 331. ideai.
11: 1 dita n. 174, av tr:ada.
Idein: 1 dita n.	 id
liem: 1 dita n. 191, Mem.
CS: 1 dita n. 230, reprezada.
Idem: .1 dPa n. 238, Mem.
I (em: 1 dita n. 280. Hem.
Idem: 1 dita n. 6.951. i•lem.
DIA: 1 barrica n..372, Mem.
Idem: 1 eigrad alo n. 2.323. roProgade•
1)	 dito ir. 528, idem.
liam: 1 dito n. 50, alem.
Ide n: 1 (Iit ) ri. 530. idem.
Idem: 1 dito n: 533. idem.
I 'em: 1 dito- n. 533,*1d
I tem: 1 dito. n. 533. Item.
Mora: 1 dito n. 531. idn-n.
Item: 1 dita n. 540. i 'em.
Vapor Coland, :a; entrado em * junho de

1911:
Odes da Porto —Armazern a. 2— ItSC: 1

Caixa n. 343, repr	 -
Vi.': 1 dita n. 841. idtnn.• 	 •	 •	 •
WN ;: 1 'ai-ri, l ii..21/5. -idem.
I :em: 1 dita n. 34/a. idem.
Vanor inglez Calmo., entrado em junho

de 1011: •
c.tiei do porta—Armas= n. 2—D: 1 caixa

n. 2.214, roer aizada .
Idem: 1 dita n. • 2.275. Hen,
1t ,:n: 1 dita n. 2.252. ident.
Vapor Orianx. entrado em junho de 1911:
Armazeas n. 1-11A: 1 caixa n. 2.233, re-

i pregada.

1

	 Il :: 1 dita .n. 2.7n. idem.
1IFD: 1 dita n. 2.312, idem.
11: 1 dita n. 427/1. ide n.
Idem: 1 dita ti. 42712,4dein.

• 111: 1 dita n. 2.970, idem.
Idem: 1 dita n. 2772. liem.
IIIL: 1 • dita sem numero, avariada.
Vapor Cattátr,entrado em junho do 1911: •
Armazem n.2 .--STG: 1 caixa n. 111, ara-

.riada.	 .
M: 1 d:ta n. 3.599;repregada.
Idem: 1 dita e. 8.598, idem.
HS: 1 tarrica n..2, idem.
SE8:91LL: 1 caixa n„ 5.993, Mona:
(1: 1 dita n. 361, idem.
ARZ: 1 barrica n. 399, Idem.
1.13.M: 1 dita n. 389. idem.
Idem: 1 dit I. n. 391, idem.
I lem: 1 dita n. 404. avariada, .
OLC: 1 grupo n. 49, idem.
Item: 1 ,dito n. 423, idem.
Idem: 1 dito n. 432. Mein.
LB: 1 caixa n. 536, repregaia.
Vapor higlez Canon, °atra M eat juálio de

1911:	 •

Cties do Po?to — Armazem n. 2 — LB: 1
lata n. 43, usando.	 • •	 . •

1111: 1 dita n. 103, vasta.
SJ1111.1: 1 caixa n. 0.028, repregada., -

. C—E—T: 1 dita n. 236, idem.
ABC: 1 dita n. 2.783. idne.
ARPC: 1 dita n. 318, idem.
MA: 1 dita n. 931, Liem.
Idem: • 1 dita n. 998, idem.
1111: 1 lata n..-132,.vasando.''''

AC: 1 caixa n. 2.933, repregada.
Idem: l dita n. 2.937, idem. •
Idem: 1 dita n. 2.031, idem.
AT: 1 n; 937, quebrala.• 	 •
Babinera: 1 caixa n. 113. repregala,,)
Idem: 1 dita n.	 avariada.
Idem: 1 dita n. 93, repregada.
CP: 1 data n. e0, idem.
Casa Gavela: 1 dita n. 7.829, idem.
CR: 1 dita n. 14, Hem.
Ideai: 1 dita n. 21, idem.
Man: 1 dita n. 23, idern.
Idem: 1 dita n. 30, ide.n.
c—M—C: 1 dita n. 113, vasanlo.
Idlin: 1 dita n. 111, ide.n.
Idem: 1 dita n. 9

'
 nn.

CNi.: 1 dita n. 101, quebrada.
1): 1 dita n: 2.230, repregada.
"Va"er inglesz Ortaná, eatrado em junho

de 1911.	 •
Armtzem n.• 5 — MB: 2 caixas as. 3.664

o 4.03, repregadas.
Vapor inglez Omar, entrado em junho de

1911. •

Caes do Nilo, armazem n. 2 — AOC:
1 barrica.n. 35, repregada.
• 1151-45 : 1 dita e. 1.735, idem.	 •

Casa. trindade: • 1 gigo n. 1.590, avariado.
CPJ : 1 caixa n. 31, repro.gada.-cPC : 1 dita n. 3.125, Ment.
D:1011 : 1 dita n. 188. ident.
EIC : 1 dita n. ti?, idem.
Idem : dita n. 4.5 2, idem.
EC : 1 dita n. 4.503, idem.
M—C: 1 dita •n. 7. ide.n.

.: 1-dita h. 8.011, idem.
1111 : 1 dita e. 2.782, idem._
$111 : 1 dita n. 173, 11e.u.
1C—S : 1 dita n. 8.591/3, idem.
WC 1 dita n. 2.371. 'dein.
118111 : 1 dtta n.. 2.0.:8, idem.
AV : 1 dita n. 8.509/4, idem.
TB : 1 data n. 103, ident.
SB : 1 dita». 1-10, idem.

• Vapor inglez Caeaur, entrado em junho
de 1911. •	 •	 '

Cae• s do Po.to, armazem n. 2— L1'8C
1 caixa n. 35, rapregada.

Idem : 1 dita n. 34, idem.
idem .1 dita n. 23. idem.
INNE:. 1 lata n.. 3, vazando,

. liem : 1 dita n. 59, idem.
Vapor Trepa, entrado em junho de 1011.:
Armarem n. 5— 0136: suco sena numero,.

com falta.	 •

1

-

C13C: 1 dito idem, idem, idem.
- C: 1 caixa sem numera, avariada.

CRR: 1 dita n. 8.640, idem.
C: 1 dita ri. 36, repreg

- Idem: 1 dita e. 15, ident..

	

Item: 1 diti n. 38, idem. 	 .
• FIO: 1 sacco sem antera), idern, idem.

Idem: 1 dito idem, idem.
SCM: 1 caixa n. 133, repregada.
MJW: .1 dita n. 3.001, avariada.
TBMOJE: 1 barr:1 sem nuMOro, com faltas

	

Idem: 1 dito idein, idem. 	 —
'Adem: 1 ditoldem,side:n.
•Idem: 1 (Oto idem, idern.
.Idem: 1 Mo idem, idem.
•Idem: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, •idem,.
Idem: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dit0 idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Idem: • 1 dita idem, vazia.
Idem: 1 dita liem, idem...	 •	 •
Alfandega do Rio . de Janeiro,. 19 de junho!.

de 1911.— Pelo.-inspectot,,X....- 'intonso° .da
Carvalho Aranha. . . .
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•Vapor inglez
• de 1911:

Cites do porto - Armazem n. 2 - AV:
1 caixa n. 161, repregada.

ARPC. 1 dita IL 6.439, idem.
. .AVC: 1 dita n. 4, idem.

.AVC: 1 dita n. 5, ideia.
11VC: 1 dita n. 5, idem.	 .
M-C-C: 1 dita n. 274, idem.,
C&C: 1 dita n. 44, idem.
CPÇ: 1 dita n. O 577, idem.
CPC: 1 dita n. 6.425, idem.
CPC: 1 dita n. 6.575, idem.
CPC: 1 dita n. 6.623, idem.
OPC: 1 dita a. 6.548, idem.
CPC: 1 dita n. 6.551, idem.'
CPC: 1 dita n. 6.547, idem.
D: 1 engradado n. 77, idem.;
D&C: 1 caixa n. 543, idem.
DP: 1 dita n. 553, idem.
DG: 1 barrica n.545, idem.
EMe: 1 caixa n. 503. idem,
'ES': 1 dita n. 11.921, idem.
EMC: 1 d:ta, n. 1.370, idoni.
Vapor allemáo 1ra:e, entrado em junno

de 1911:
Aramem n. 5-Caos do Porto- PMC: 1

'caixa n, 201. repreaada.
_Idem: 1 dita n. 5t.b4. arruinada.
S: 1 dita ideia, com falta.
Vaaror ing'ez 1C. I'íctc-, ria, entrado em ju-

nho de 1011:
Aranzel): n. 10- SS: 1 fardo n. 1, vio-

lado.
FF: 1 dito a. 1, idem.
F: 1 dito ideia, idem.
73-1 diio, Mem, idem.
Vapor allemão Bahia, entrado em junho

de 1911:
Armazeno da estiva-1 .140- Sem nu-

meros: 4 saccos com a,ssucar, com falta.
Vapor inglez Aragon, entrada em junho

de 1911:	 .
Armazem n. 12-BC: 1 caixa n. 5.804, re-
egaa.a.

, Engenho: 2 ditas ns. 3.111 e 3.112. idem.
• Idem: 2 ditas as. 3.031 e 3.112, idem.

CmLe: 1 dita n. 1.571; idem.
EMC: 1 dita n. 422, avariada.
Idem: 1 dita n. 424, repregada.
E: 1 dita n. 3.341, idem.
JPSC: 1 dita n. 6.060, avariada.
JSC: 1 dit'an. 5.8:2, repicada.
L. Rhan M- 2 ditas n. 8.708, avariadas.
M: 1 dita n. 6.623, repregada.

• M IVI: 1 dita a. 656 e 65a, idem.
' MS: 2 ditas no 657,1 dem.

Idem: 1 dita n. 340, repregada, e ava-
riada.

Nasciniento S - 1 dita n. 3.993, asa-
r : a .a.

Idem: 1 riam sem numero, idem.
Vapor a1.1m53 Cap Roca, entrado em ju-

lho de 1911.
Ani-na.zem n.' 10-L-P: 1 caixa n. 5, re-

p. egada.
Pinheiro: 2 ditas as. 9.540 e 9.098, ideia.
•Idem: 2 ditas as. 9.112 e 9.412, idem.
. Idem: 1 dita n. 9.210/6, ideia.
L-1.762-H-F: 1 dita n. 1, idem.
F-Rio-Odeon: 1 dita n. 4.370, ava-

riada.
30-Maia: 1 dita n. 233, repregada.
Vapor inglez Orion, entrado em junho do

1911.
.Aimazem n. 15-ACC: 1 caixa n. 1.363,

Á)epregailaa
ATQ: 1 dita n;1.308, idem.
13: 1 dita a. 97, idem.
D-B-C-C-SA: 2 ditas ns. 1 e 2, ava-

Niadas.
.	 1 dita n. 4.003, repregada.

..:C.F1HIV:*2 ditas es. 35 (1.30, ideia.
CC-Ingleza.: .1 dita n. 3.101, idem.
gFCB: 1 °agradado amarrado.

MÁRIO OPPIC/AL

.1218-F7N-R: 2 ditas as. 8.808 e 8.809,
avariadas.

Vapor aliemão Troya, entrado cai junho
de 1911:

Arnáazem das amostras - AV : 3 caixa
as. 3, 1 e 4. avariadas.

Idem: 1 dita II. 2, repregada.
Alfredo Meyer: 1 dita a. 5i, idem.
Bastos Dias: 1 dita sem numero, idem.
Dr. Cusodio Braga: 1 dita sem numero,

idem.
lir. Heitor Pereira: 1 dita sem numero,

avariada.
1-101h Mario Jacob: 1 d.ta, sem numero, re-

pre:ada.
EMP: 1 pacote a. 4, ri, to.
11R: 1 caixa a. 20
IR: 1 dita n. 217, avariada.
PDF: 1 dita n. 8.31, repregada e ava-

ria la.
40: 1 dila, n. 1.119. ropre.:ada.
Idem: 1 dita n. 6.233, repregada e ava-

riada.
4i1 • 1 d'fa a. 270, repregaida.
SIV.NalID: 1 dita n. 2.371, idem,
SP: 1 oita a. 215. Vem.
Idem: 1 dita n. 218, idem.
SM: 1 dita n. 2, idem.
.1.1: 1 dita n. ' 33, idem.
1.10: 1 dita sem nume o,

: 1 dita n. 209, idem.
MFFii: 1 dita o. 142, :dein.
Varor alleinão Cap Roca, entrado em

junho o 1911:
Armazeno n. 10-ASM : 1 caixa n. 59, re-

pregada.

	

:	 ilifas as. 1.715 e 1.714, idem.
Ideia: 2 altas as. 1.711 01.714, idem.
Idem: 1 oiti n. 1.730, ide n.
Vai , or inglez _trago)+, entrado em junho

de 1011:
Despacho sobre agua-Xrmazeno n. 3-

CP&C: 1 caixa, n. 375, repreaada.
Vapor ingdez Gaanla.;;;, entrado era junho

de 1911:
Armazem n. 3-J-W-Ric-C--S: 2 cai-

xas sem numero, repregadas e avariadas.
Vapor allemão Ba lda, ah-temi) em junho

de 1911:
Atanazam n. 1-FC-110: 2 caixas ns.

2.717 o 2.096, reprepvidas.
M1Z: 1 dita. a. 97.795 2, idem.
11115: 1 dita n. 4.394: idem.
SX: I dita n. 22.(.54. idem.
Vat•or Mimarão ('al) R,ca, entrado em ju•

Mio de 1911:
Arinazom n. 10-AL: 1 caixa n. 2, re-

pregada.
ARP&C: 2 di as as. 5.451.e 6.8)1, idem.
AAC: 2 ditas n. 71 e 74 repregadas e ava-

	

riadas.	 -
AJA: 1 dita n. 307, idem.
Alamity: 1 (Et:: sem numero, idem.
BM-20: 1 dita n. 3.107, idem.
HF: 1 dita n. 9.511, idem.
CT: 1 dita n. 2.116,3, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 2.116:7, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 2.140/12, idem, idem..
CBC: 1 dita a. 493, avariada.
ES: 1 dita n. 604, repregada.
ECD: 1 dita u. 3.947, avariada.
FM: 2 ditas as. 534 e 357, repregadas.
11AC: 1 dita n. 0.203. Idem.
111'-LT: 1 dita a. 34.200, idem.
.TC: 1 dita a. 15, idem.
LF0-P-II: 1 dita a. 4.189, ideia.

• Vapor inglez Árgon, catraio em junho
de 1911.

Despachos sobie, agua--),Ii)': 1 caixa a. 42,
repa'gada,.

113: 2 ditas as. 2.123 e 2.125, idem.
' Idem: 1 ditai:. 2.121, idem.
CBDC: 1 oiti n: 375. ideai.
Antunes: 2 d tas n;. 2.515 e 2.503, idena.
Leni: 1 dita 11. 2.4 ...9, idem..

Cti/itIn
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.Alrandeado 'tio de Janeiro' I.,
EDITAL DE PREVI° AVISO COM 'O PRAZO DE 30 1

DIAS

Pela Insnectoria d sta Alfandega se faz'
publico que, na/imito-e as mercadorias con-
tidas nos volumes ah 9w meucionades no
caso do serem arrematadas para consumo,
os seus danos ou consignatarlos deverão
des iachal-os e retiral.-cs no prazo de trinta
dias' , sol) pena de, tia lo este pia; o, serem
vendidas Lpr sua conta nos termos do titule
6^. capitulo 50, da Cunsoliclaçio (Lis Leis das
Alfande..as, 'em qun lhes tique direito de
alleàar contra os elreii os desta venda..

ARMAZEM DAS AMOSTRAS

N. 817-Marca R. A. Riechers: Tres pap
cot s is. 29/31. vindos de Hamburgo no va-
por aliam: o Hzbsbaïg descarregados era 4 .
de agasto .de 1910, consignados a R. A. Rio-
chei .

N. F34-Marca FGC: Duas caixas as. 6/7,
vindas do Bordaaux, no vapor fraiicez :Uma-
Z021 de .carregadas em 2 de agosto de 1910,
COTIS :nadas a F. GitIoni & Comp.

N. 814-Macei 1,10: Tres caixas as. 214,
valdas de Boi' iea,ux no vapor francez Ama-
zoo, (les arruadas em 2 de agosto de 1910,
coas gnadas a con.nel Pontes Cara ara.

N. ts 23-M)irca Le : D ias caixas as. 4.175
e 4.170, vindas do Hamburgo no vapor fran-
coz Ti'vc y, descarregadas em 3 de agosto
de 1910, consignai . as á ordem.

N. 820-marca l_a_sanoo (3, contra-marca
MM: Dez caixas ns. 2.010/16 e 202022. vin-
das de Pambarao no vapor francez Tijuca,
-descai regadas em 3 de agosto de 1910, con-
signada a ordem.

N. 82) - Marca Lsago l.5 G, contra,.
marca LU: lima caixa a. 1, vinda de Ham-
burgo no vapor Tifuca, de;carregada em 3
de ag,ato de 1910, consignada ti ordem. •

N. 860-Marca Nordohog & Comp.: um pa-.
cote sem numero, vinda de Amsterdam no
va; or hollandez Zdandia, deScarregado cai
10 de agosto do 1910, consignado a Nordohog
& C nip.

N. 869 -Marca Conselho Municipal: Uni
pacote sem numera vindo de Nova York
no vaaor ia lez Sp:tnish Prince, d2scarrc-
galo em 11 de agosto de 1910, con,igna,do
ao Conselho Mutile pal.

N. 883-Marca to gueet: Duas caixas sem
numero. vindas do Bremen no vapor alie-
mão Habsburg, descarregadas em 16 de
agosto de 1910, consignadas a Folgueet.

N. 833-Marca Costa Monteiro Martins
Um pacote sem num .ro, vindo do Bramem •
no vapor alternai) 112bsburg, descarregado
em 16 de auesto de 1910, consignado a Costa
Monteiro Mtir

N. 884- Marca H. Semille: Uma cairá,
sem numera, vinda de Bordeaux no vapor,
francez chile, descarregada em 16 do agosto
de 1910, consignada a 11.

N. 880- marca desenho PVC: duas cai-
xas as. 349.491/2, vindas de Hamburgo no
vapar allemão Belgrano, descarregadas em
18 Le agosto de 1010; consignação ignorada.

N. 86 -Marca La.nay Heakis: uma caixa
s m numero, vinda de Hamburgo no Vapor
allemão Belgeano, descarregada em 18 de
agosto do 1910, consignada a Thcodor

•& Comp.
$

N. 80
Dira S'erviço Estatistica:

um pacata sem amuare, viado do Hamburgo
no vapor allemão 3elgrano, descarregado
e n 18 de aaosto de 1910, consignado a,
Theodor WiDe &•Comp.

N. a801Maroo, Joseph Bauer: um pacota
sem numero, vindo de Hamburgo no vapgr

lemão Belgrano, descariegado em 18 de
isto de 1910, cs.nsignado a Theodox

& Comp. .••
N. 910- Marca ,BM: uma caixa n.

landa do Southampton no vapor inglez

Dia 20

Calmo., entrado em junho



' Domingo 25 - PIAMO OFICIAL Jan.b.s. - 191 1	 "-'80Cit
2.K

atatisonadescarregada em 23 de agos i o -do
1910,- 	 consignada a Paulo Goulart. 	 .

N. 910-Marca 111: um asacoto n. 328/30,
vindo de Southampton no vapor inglez
aliag z.oa, descai.: egado em 21 do agosto de
1910, consignado a l'asy & Comp. ou Josip
45: Como,

N. 910-Marca Norton Megaw: urna caixa
som numero, vinda de Southamaton
vapor ingloz tatazon. descarregada em 23
de agosto de 1910, consignada a Norton Me-
greve* & (Jomp.
, N. 910-Marca L f stngo 63, contra-marea

AN: um pa, otes em numero, vindo de .a:outh-
zumpton no va por inglez Aíaozon, des-
carregado em 2:1 de agosto de 1910, consi-
gnado a Affonsa Viseu & Comp.

N. 909- Marca Prefeitura D. Federal:
Tana caixa vinda do Nova York no vapor
iaglez Temryson, desearregada em 22 de
ago.:to de 1910 e consignada ft Prefeitura do
I). Federal.

N. 109- Tilada \Villa: Urna caixa, sem
minero, vinda de Nova York no vapor in-
glez Temayson, dose uregada em 22 de agos-
to do 1910 e consignada a Theodor Will°
4 Comp.

N. 903- Mtrett 11M: Um pacote, sem nu-
mero, vindo do Nova York no vapor in-
glez leanasonale.se, aaegado em 21 de agosto
de 190 e cmsignadu a liomi Makles elo de
J ulio  nachor a.

N. 921- Marca II. Oscar Ludvia/: Um pa-
cote. sem numero, vido do Buenos Aires
no vapor in.dez A: •aguay«, descarregado em
24 de agosto de 1 ,010 e consignada a II. Oscar
Ludvig.

N. 939- Marca UV: Urna caixa n. 0. vin-
da de Uordeaux no vapor trancez ficÃrk,t,
descarregada em 2) de agosto de 1910 e con-
signada a E. 1'. Gni de.

N. 93:1- Ma rca. 1Pal: Cinca caixas , nume-
ros 1.384:88, vindas da Hamburgo n' a a 2or
zillemão Ctip Roca, descarregadas em 3)
de agosto de 1910 e cons - gnadas á ordem-

NN. Ot13- Marca VJC: Cir.c >caixas, nume-
TOS 4.209a 3, valias de Hamburgo no vapor
allomão ( !up Roca, descare_adas em 3 .) de
agasto de 100 e consignadas á ordem.

N. 933- Marca JP3: Seis caixas ns. 1/0,
vindas de Hamburgo no vapo:e alternai Cap
Roc«, decai pagadas em 30 de agasto de
1910 e cansignadas a J. P. Disckfr.

N. 933-Slarc tNa Lage: Urna caixa sem
nomeio, vinla de Ilamb irg,o no vapor alie-
mão Cai? Roca, descarr..gada em 30 do agos 'o
de 1910, consignada a Theodor	 & Comp.

N. 933-Marca Deudock Consutal Guink:
tirn pacote sem numero, vindo de Ham-
burgo no VarOr alterna° Cai) Roca. dec te-
regado em 30 de agosto de 1910; consignação
ignorada.

N. 8:0 -Marca BCC: Uma caixa n. 101,
vioda de Amsterdant no vapor hollandez
Zdfoídia, descarregada em 10 ae agosto de
1910, consignais, a Braga Carneiro ka Comp.

N. 938-1area Guiehard: Um pacote sem
numero. vindo, tio Hamburgo no alleinãa
Pernambuco, descarregado em 31 de agosto
de 1910, consignado á ordem.

N. 938-Marca B. A. Riecheso Junior &
Comp.: Urna caixa sem numero, vinda de

l • Hamburgo no vapor alterna° Pernambuco,
doárarregada em 31 de agosto de 1910, coe-
algaada a B. A. Riecheso Junior & Comp.

N. 938-Marca :lobo Worcaa: Urna caixa
sem numero, vinda de Hamburgo Da vapor

, allemão Pe,.nambuco, descarregada em 31
de agosto tte 1910, cons'gnada a 1 heador

& comp.
, N. 928 -Marca Lindo D'glio: Um pacote

vindo de Gen;va no vapor italiano Enmyne,
descarregado em 11 do agooto de 1910 ; eon•
consignoeão ignorada.
. N.826 -Joseph. latuer: Um pacote D. 42.327,'

vaiado de Hamburgo no vapor allemão Haa
tainf aa, descarregado em _4. de agosto de

• • - • _ • • •
•I010 4 consignado.a Jasaph Batier.•0 man:-
leto dá CSC contra marca K.

TRAP;C:IE D. ORDEM
N. 715-Marca CTC: Um quinto do vinho,

sem numero, vindo de Hamburgo o escalas
no vapnr allemão li henslau'èn, descarre-
gado -em, 1 de julao de 1010, consignado a
Carlo: Taveira & Comp.

N. 715-Marca GTC: Um docimo de vinho
sem numero, vindo de Hambur go e azulas
no varor allemão ILdten glaufen, descarre-
gado em 1 de julho do 1910, consignado a
Carlos Taveira & Comp.

N. 726- 'Marca FD: D ias quarlo!as de
vinho vindas de Bardeaux o escalas no va-
por franeez Allantro. descarregadas em 3
de julho de 1910, emsignodas á oriem.

N. '25-Marca F: Duzentas e trinta e oito
caixas de alhos, sem numero. vindas de Bor-
deaux e escalas no v tpor inglez Homor, des-
carregadas em 4 do julho do 1910, consigna-
das a Ferraira Irmão & Comp. -

N. 728-Marca CE: Cincoonta sucos de
ervilha sem numero. vanlos do la.emea e
escalas no vapor :alemão Ràrne, de ,earre-
gados em 5 de pilha de 19:0, consignados a
ordem.

N. 740-Marca Fernandes Alvares: Um
quinto de vinho sena numero, vindo de
Amsterdam e esca'as no vanor lin'landez
Roil&nd, descarrogado em 7 de julho de
1910, consignado a Fernandes Aivares.

N. 753-Marca CBC: Uma bordoloza do
VM119, sem numero, vinda de Fi'IM3 e es-
calas no vapor hungara BaroFe..'orJog. des-
carregada em 10 de julho de 1910 e consi-
gnada á orlem.

N 752-Marca Xe: Cincoonla quintos de
vinho sena numero, vindo: do Hamburgo) e
asa:as no vawr aliena) des3ar-
rezados em 11 da julh de 1010 e consigna-
dos a João Calheiro & ('omp.

N. 705-Marca J. Calhem) & Comp.: Qua-
renta e nove quintos do vinho S3M numero.
aindoa Dunkerpte e cs3a!as ri) vapor
francas Owessant, deseaaregados - em 12 de
julho de 1010 o consigrad,s a João Calheiro
& Comp..

N. 70-Marea Guimarães. Amaro: Doeis
quintos de v nico sena numero, vindos de
Dunkeoene co vapor francez Oaessant, des-
carregados em 12 de julho de 1910 e consi-
gnados a Guimarães Amaro.

N. 765-Marca GZC: Tres quintos de vi-
nho sem nu nero, viu 'o/ de Dana amue o
esca'as no vapir francez Oaes;anl, descarre-
gados em 12 de iulho de 1910 e consignados
a Gonçalves Zenha & Comp.

N. 765 - Marca NAregit Santos : Daus
quintos de vinha sana vindos de
Dunkerque e escalas no va.nor francez Oues-
fasit, descarregado: em 12 de julho de 1910
e consignados a Nobrega Santos.

N. 75-Marca GZC: Sete decinrs de vi-
nho sim numero, vindos de D inkerque no
vapor Ouessant, descarregad f s em 12 de ju-
Elo de 1910 e consignadrs a Gonçalves Zenha
& Como.

N. 715-Marca /sIRPS : Seis decimo sem
numero, vindos de Dunkerque, no vapor
francez Ouessant, descarregados em 12 de ju-
lho de 1010 e consignado) a ordem.

N. 76a-Fernande; Mearão: Um dec'mo
de vinho sem numorc, vindo da Dunkerque
e escalas no vapor francos Ouessant, descar-
regado cm 12 de julho de 1910 ta consigna-
dos a Fernandes Momã

N. 705-Marca DAC: Cinco quintos de vi-
nho sem numero, vindos de Dunkerque o
escalas no vapor francez Oncssant, descarre-
gados cai 12 de julho do 1910 e consignados
a Dias Almeida & Comp.

N. 7;2-Marca CPC: Cinecenta bordalezas
de vinho sem numero, vindas _de Genova e
escalas no vapor italiano Lecatá, desearre--
gadas em 15 de julho de 1910 e consignadas
á ordem.	 •

_ N. 772-Marca CM: Cento o quarenta o
nove meias bordalez .s - de vinho sem nu-
mero, vindas de Canova no vaporaitaliano''
Lealld, descarregadas em 15 do julho da' •
1910 e consignadas á ordem.

N. 772-Marca IS: Uma bordaleza de vi-
nho sem numera, vinda de Gonova no vapor
italiano Lealla, des.aarregada em 15 de ju-
lho de 1910, Luigi Sandi.

N. 752-Marca Tribuna: Trinta bobinaa
de papel sena numero, vindas de Hamburgo,
o escalas no vapor allomão Pelropolis. des-
carregadas em 15 de julho de 1910 e consi-
gnadas á ordem.

N. 169-Muct ENSR: Quarenta barricas
de drogas sem numero, vinda,: d e Livorpool•
e es 'ala : 113 vapor iaglez Tinlorello, des-
earraaadas em 7 tio maroo 19J7, cmsi-
gn idas á Empraza de Navegação.

N. 6 - 3-Marca CTC: flato e quatro guia-
los de vinho vindas de Leixies no vapor al-
jemão 1)c!fanoc4, descarregado) em 2 1 do
unho de 1908, consignados a Carlos Taveira,

&NCo.
:181 34.-Marca desenha Cale: Uma quar-

to:a som numero, vinda de Bordeamx e es-
calas no vapor francas Amazonc, descarre-
g ui t em 1 de ago e to de 1910, consignada a
CO31110 Martins & Comp.

N. 851-Marca CBC: Vinte e quatro quar-
tolas de vinho sena numero, vindas de Mar-
selha e escalas ao vapar francez Egpaync,
desetrreg ,das em 6 de agosto de 1910, coa-

T: Uni quino de vinho
s i	 t81z51-ii, .olarid,ceamc.

sacia numera, vinda do Amsterlam e escalas
no va.nor ho:landez Der dt.saarragado
em 8 de agosto de 1910, consignado a Carlos
'faveira & Camp.

N. 851 - Marca AAS: Quareota, e InVe
quinks de vinho som numero, /And ís do
Aia-estavam no vapor hollandez Viam!,
descarregados em 8 de agosto de 1910; can-

sigNil.ad8G-78d .t-cj- radlaelil'el a. MI: Um quinta de vinha,
sem namoro, vindo do Hank irquo e esca-
1 ,r) no vapor franco:: A. Ponly, descaem-
regado em 12 do agasto de 1,10.

N. 876 -Marca Azavedo Torres & Comp.:
Um guiai.° de vinha sem numero, vindo do
Dunkerquo e escalas no vapor francoz A.
Ponly, descarregado em 12 de agosto do
19:0,consigaado a Azevedo Torres a: Comp.

N. 936 Marca CF : Tres bardalesas do
vi :ha, sem numero ;vindas de Canova o
escalas cio vapor italiano A giv:la, descar-
regadas em 20 de a ;osto do 1010, consigna-
das a Giani Franci co.

ARMAZEll N. 1

N. 994 - Marca. 14.0O9 : Uni volume de
ferro, n. 2, vindo de Ia verpaol no vapor
inglez Magellan

' 
descarregado ein 16 do

setembro de 1910, consigna lo á ordem.
N. 994 - Marca CZC : Quatro caixas nu-

meros 14/17, violas do Liverpool no vapor
inglez descarre.;adas em 19 do.
sete nbro de 1910, consigaadas a Cazeaux.
íS: Comp.	 •

N. 994 - Marca Losango fia, contra-
marco TC : Uma c'aia n. 148. vinda do
Liverpoal no vapor in,1?z Magellan, dos-
carregada em 17 de setembro do 1910, con-
sianada á ordem.

'aa. 994 -Marca 14.009 : Uma caixa nu-
mero 1, vinda de Liverpool no vapor inalar..
Magellan, de carregada em 20 de setembro
de 1010, consi gnada á ordem.

N. 1.003-Marca W. G. Er vans: Dons vo-
lumes sem numero, vindos de Buenos Aires
no vapor inglez Veada descarregados em 2a
de setembro de 1910; consignados a W. G.
Ervans.

N. 1.036-Marca RIC: Nove volumes, sem;
numero, vindos de Buenos Aires no vapor
inglez 'Verdi, descarregados em 23 de seteM•1
bro de 1910; cousignaça,oignorada.. 	 - • 4
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N. 1.03i) -Marca Hans/011re & Comp.: Urna
taix.a, sem namoro, airda do Glasgow no
vapor fatacaz Ville dc Haoro, descarroaada

•um '..Y) de setembro do 1910, consignala
Hanspli re & Comp .

AMUEM N. 3
R. 825-Marca AC: Seis caixas, numero 1

vindas de Genova, no vapor besnanhol
Barcelona. dcsca,rregada,s em 3 do agosto do
1910, consignadas a ordem.

N. 825-Marca RUI? : Doris engradados,
numero 1 e 2, vindos de toenova no varo.:
hespanho: Barcelona. descarregados em 3 do
agosto de 1910, consignados á criem.

N. '749--Marca JNIC: Urna caixa ,numero 1,
vinda do Puthemburg no vapor sueco Os-
car Frederick, descarregada em 4 de agosto
de 1910, consignada á ordem.

N. 830 Marca Antinio de Almeida: ou
sem marca e sena numero, uma mala vinda
de Santos no vapor nacional S Paulo, dos-
carregada. em 8 do agosto de 1910, consigna-
aão ignorada.

N. 830-Marca luzango A: urna caixa sena
numero, vinda de Santos no variou racio-
nal S. Paulo, descarregada em 8 de agosto
de 1910. consignação ignorada.

N. 830 - Marca dezenho Cale: duas cai-
xas sem numero, vindas de Santos no vapor
nacional S. Paulo, descarregadas cru 8 do
agasto de 1910. consignação ignorada.

N. 830 - Marca LS: urna caixa sem mi-
nero, vinda de Santos no va:por nacional
8. Paulo, dcaarreg,ada em 8 de agosto de
1910, consignação ignorada.

N. 857 - Marca CO traspassada por urna
setta: 15 caixas ris. 1 a 15, vindas de Geao-
va, no vapor francez Plata, descarregadas
em 8 de agosto de 1910, consignadas a Costa
Gaspar & Com)).

N. 861 - Marca lozango DNA: trinta bo-
tinas sem namoros, vindas de Amsterdam
no vapor hollandez Del/land, descarrezadas
em 13 de agosto de 1910, consignadas ao
_Mario de Noticias.

N, 864-Marca CBC: trinta e duas caixas
sem numero, vindas de Sonthampton no va-
por inglez Aragilaya, descarregadas em 11
de agosto de 1910, consignalas a Carlos
Baank & Comp.

N. 906-Marca FPP: urna caixa sem au-
nar°, vinda de Genova, no vapor italiano
jlt licita, descarregada em 24 de agosto de
1910, consignada a ordem.

N. 944-Marca Macedo; contra-marca N:
uma caixa sem numero, vinda de Santos no
vapor nacional Rio de Janeiro, descarregada
em 10 de setembro de 1910, consignação
ignorada.

N. 962-Marca FS: uma barrica n. 1, vin-
da de Bacilos Ayres, no vapor nacional Fio-

descarregada em 10 de setembro
do 1910. consignada a Fratelli Seecki.

N. 932-marca Augusto Menezes: duas
caixas ns. 1 e 2. vindas do Buenos Ayres no
vapor nacional llorianopolis, descarregadas
em 16 de setembro de 1910, consignadas a
Augusto Menezes.

•N. 964-Marca CBEE: uma caixa n. 47.306,
vindas de Nova York no vapor inglez

descarregada em 14 de satembro do
1910, consignada a Companhia Bra.zileira do
Energia Electrica.

N. 970-Marca lozango AB: cinco caixas
xis. 4.601/5, vindas do Genova no vapoa
francez France, descarregadas em 9 de se-
tembro de 1910, consignadas a João Rey-
caldo Coutinao & Comp.
. N. 970 -Marca lozango AB: urna caixa
n. 4.606, vinda de Genova no vapor francez
France, descarregada em 10 de setembro
de 1910, consignada a João Reynaldo Cou-
linho & Comp.

N. 970-Marca CGC: oito caixas ias. 5.875,
5.8í7/83, vindas de Genova no vapor fran-

.,cea Franco, descarregadas eia 9 do Mem- I

bro de 1910, consignadas a Costa Gaspar
(Sc Comp.

N.970-Marca CGC: oito caixas ns.5.886/93,
vindos de G-nova no vapo: francez rance,
descarregadas em 9 de setem i xo de 1010,
con-Linivia-: a Costa Gaspar & Comp.

N .070-Marca CGC: seis caixas ns.5.871/74,
5.89', vindas de Gerova no vapor fnancez
France, desearrezadas em 10 de scre ala o
de 1910. consigaadas a Costa Gaspar tçz Coma.

N. 9:0-Marea CGG : duas caixas ns. 5.884
e 5.885, vindas de GelleVa 110 v tpor francez
Fmuce, descarregadas em 10 do s-tembro
do 1910, consignadas a Custa Gaspar & Comp.

N. 070- Marca CG C: uma caixa a. 5.876,
vinda de Geoova no vapor írancez France,
de-carreada em 9 de setembro de 1010,
CCM:Agnada o Cesta Gaspar & Comp.

N. 970 - Mina CO, trosaassada por uma
setr t: quina: caixas 113. 1 a 15, vindas de
Genova v tpor francez France, descarro-
gad s em 10 de setembro de 1910, cons i

-gnadas a Costa Gaspar & Comp.
N. 970 - Marca lozaago R, contramarca

CC: uma caixa ri. 7.610, vinda dia Genova
no vap r fraocez Pl'Ét1tJC, descarregada em
9 de 5 te alio de 1910. consignada a ordem.

N 970-M uca SC: cinco caixas as. 19.739
a 19.743, vindas de Ceaova no vapor francez
FMICC, descarregadas em 9 de sotembro de
1910, e insignadt s a ordena.
N. 63 - Marca AoTA: uma barrica
3.903, vinda de Hamburgo no vapor alie-

mão Ba/ri«, descarregada em 16 de setembro
de 1910. consignada a ordeaa.

N. 903-Marca GB: tres barricas ns. 4 852,
4.861 e 4.840, viodas do Hamburgo na va-
por allemão descarregadas em 9 do
setembro de 1010, consignadas ao loyd
Bro ziloiro.

N. 903 - Mirra G13 : quatro barricas
ns. 4.851, 4.862/3 e 4.844, violas de Bam-
bai go no aapor alieroão Bakia. descarre-
gadas em 9 de. setembro do 19,0, consi-
gnadas ao 1.1 yd Brazileira.

N. 933-Marca GB: 'Flys barricas ns.4842,
4.86d e 4.830. vindas de Hamburgo no va-
por, aliena° Behia, descarre:radas em 5 de
s eteinb:o de 1910, consignadas ao Lloyd Bua

N. 963-Marca GB: Urna barrica n. 4.8€61A,
vinda de Hamburgo no vapor allemão

desey regada em O de setembro de
,910, co si gnaila ao Lloyd Bra.zileiro.

N. 903-Marca GB: Tres barricas mime-
ros ns. 4.843, 4.864 e 4.848, vindas de
Hamburgo no vapor allemão Bahsa, descar-
regada em 9 de setembro do 1910, consi-
gnadas ao Lloyd Brazineiao.

N. 963-Marca GB: Ti-os barricas nume-
ros is. 4.841, 4:847 e 2,859, vindas de Ham-
burgo no vapor allemão Bakia, descarrega-
das em 10 de setembro do 1910, consignadas
ao Lloyd Brazileiro.

N. 963-Marca GB: Duas barricas namo-
ros 4.857 e 4.850, vinaas de Hamburgo no
vapor altearão Bokia, descarregadas em 10
de s danar° de 1910, consignadas ao Lloyd
Brazileiro.

N 9 ,3-Marca GB: Quatro barricas nu-
meres 4.853/56 vindas do Hamburgo no va-
por, allemão Bakia, desaarregadas em 10 de
setembro do 1910, consignadas ao Lloyd
Brazdeiro.

N. 993-Marca GB: Tres barricas ris. 4.837,
4.810 o 4.815, vindas de II unbargo, no va-
por allemão Baila, descarregadas em 13 de
setembro de 1910, conagaa,da,s ao Lloyd Bra-
zildiro.

N. 963-Marca GB: Duas caixas ns. 4.849
e 4.865, vindas de Hamburgo, no vapor ai e-
naão Bahia, descarregadas em 13 de setembro
de 1910. consignadas ao Lloyd Brazileiro.

N. 903-Marca GB: Unia barrica ri. 4.858,
vi tala do Hamburgo, no vapor alltnnão lia/ria,
descarregaria em 13 do setembro do 1E10,
consignada ao Lloyd 13ai1eiro. 	 .

N. 1.010-Marca Leonildo F. do Luegli3:
' Um erwapado sem numero, vindo de Baianos
Aires, no vapor iam onal Sirio, descaem-,
g alo em 20 de setembro de 1910, consignado,
á Leonildo jr . de Luo

N. 1.0i 0-Marca More Kelane: Um en-
capado som numero vindo de Buenos Maca;

vapor naci onal Sino. descarregado WH
20 de setembro do 1910, consignai° á Alloro
K eN14aara

904
.
-Marca desie..ho CMC: Uma caixa.

n. / vinda de Santas no vapor francez
MagelN;r, descarregada em 17 de setembro
de 1910, conagnaçio iguarada.

N. 990-Varal Edum 1, D. Muniz: um pa-
cote n. 23.293. vindo do Blenos Ayres no
va • aai nacionaa Saturno, descarregado era
22 de setembro de 1010, consignado o Eduina
D. Muniz.

N. 958-Sem marca: um barril sem nu-
mero, vindo de Southamptoa no vapor in-
glez .Aslierils, descarregado em 8 de ae-
tembro do 1910, consianaçao ignorada.

N.1.023-Maiva GD:vinte caixas í s. 134/53
vindas de Gen° at no vapor italiano Chili
de-c irregalas o na 24 do setembro do 1910,
consignadas a ou em.

N. 1.023- Marca SB: dezenove caixa
ris. 1/9, 1723. vindas do Genova no vaasoa ,
italia .o Chila doacarregadas em 25 do se-
tembro de 1910. consignadas a ordena.

a,N. 1.023-Marc 813. : duas caixas ns. 100
21, vindas de Genova rio vapor italiano
Chili, descarretradas em 24. de setemlro do
1910, consignadas ao director do Collegio
Santa Rosa.

ARMAZEM N. 4
Bagagens-Marca BM: uma cadeira vinda.

de 13 rdeeos no vap ri lanava% .Allantique
descarregada em 12 de setemb:o de 1910,
coas gnação ignorada.

N. 984-Marca PDO: Uma caixa n. 0.441;
vinda de Bordeoa no vapor francez Allan-
tique, descarregada em 14 de setembro do
1910, consiaoada a alayrinek & Comp.

N. 984 L- Marca BRC: Uma caixa a. I,
vinda de Bordeos no vapor framiez
tique. descarregado. em 14 de setembro do
1910, cOns gnada a ordem.

N. 984 - Marca BRC: uma caixa n.
vinda do Bordeos no vapor francez Man-
tique, descarregada em 14 de setembro do.
1910, consignada, a ordem.

N. 984-Marca SC: Urna caixa n . 1, vinda
de Boi-dons no vapor francez Attanitque,
des. arregada em 15 de setembro de 1910,
consa. nada a Hitne & Comp.

N. 984--Marca Cl': Uma caixa n. 48.573,
vinda de Bordeos o vaaor francez
tique, descarregada em 15 de setembro do
19,0, coas gnada a Gearge Hae,nStjens.

N. 1.050- Marca Ilime & Comp.: Uma
caixa sem nannero,vinda de Bordeos no va-
por francoz Cordillère, descarregadaeniaom
27 do setembro de 1910, consignada 

a lirne

& Comp.
AMUEM N. 8

N. 088 - Sem marca : um volume do
ferro sem numero, vindo do Nova Yorka no
vapor nac cal Minas Geraes, descarregado
em 6 de outubro de 1910, consignação igno-
rada.

N. 877 - Sem marca : Duzentos e sessen-
ta e dois saccos sem numero, vindos do
Buenos Aires no vapor nacional Fagundes
Varella. descarregados em 21 de outubro
de 1910, coas gnação ignorada.

N. 874 - Sem marca : Oitenta e ires far-
dos sem numero, vindos de Buenos Aires no
vapor nacional Fagundes Marcha, descar-
regados em 21 de outubro de 1910, consi-
gnado a unem.

N. 874 - Sem marca : Trinta e nove far-
dos sem numero, vindos de Buenos Aires no
vapor nacional Fagundes Varella, descaro
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regado emp do outubro de 1910, consigna-
dss á ordem.

N. 1.14en - Marca NCC : Ires caixas
ns. 101/03, vindas de Ainsterdam no vapor
hallandez Zadand, descarreg Idas m 27 de
outubro de 1910, coasig,nados a Gaula de
Noticias.

N. 1.146 - Marca TFC : Vinte fardos
xis. 2.350/09, vindos do Amsterdam no va-
por bollandez Zauland, descarregados em 29
do outubro de 1910, consignados a Teixeira
Funseca, & Comp.

ARMAZEM N. 9
Tia:mgr-do FLC: Urna caixa n. 533, vinda

de Buenos Air s no vapor franca Malte,
(lasco:negada em 19 de outubro de 1910,
consignada, a Ferraz lamão & Comp.

CGC contramarca Uma caixa n. 250,
vinda do Lavre no vapor taan ez Ceylan,
d gscarregada em 8 do oututro de 1910, con-
signada a Costa Gaspar & Comp.

CGS; estalam-lares, AN: Urna caixa n. 25,
vinda do Lavro no vapor Lancez Ceylan,
.descarregada em 8 de outubro Ge 1910, con-
signada a Co _ta, Gaspar & Comp.

CGC contramarea AN: Uma caixa n. 239,
vinda do Lavre no vapor francos Ceylan,
dose Arrogada, em 8 de out Abro de 1010, con-
signada a Casta. Gaspar & Comp.

CGC contramarca AN: Uma caixa a. 257,
vinda da Lavro no vapor francez Ceyion,
descarregada em 18 de outubro de 1910,
consignada a Crata Gaspar & Comp.

Dous triangulos n.5 EDE contramarca MC:
Uma caixa n. 7.759, vinda do Lavro no
vapor francez Ceylan. descarregada em 8 do
outubro de 1910, consignada a II. de May-
rifleis ta Comp.

Dous triangulos o. 65EDE contramarea ale:
Uma caixa n. 7.753, vinda do I lavre no vapor
francez Ceylan, descarregada em 17 do ou-
tubro de 1910, coraignada a II. de Mayrinck
& Comp.

N. 1.081- Dons triangulos (35 E D E,c- ntra-
marca m C: Uma caixa n. 7.748, vinda do
Havro no vapor francez Cealan, descarre-
gada em 17 de outubro de la10, consionada
a 11. de Mayoiack & Comp.

N. 1.081-D ars triangulos E D E, contra-
marca M C: Uma caixa n. 7.748, vinda do
I-Iavro no vaaor francez Ceylan, descarre-
gada em 13 de ontubao de 1010, consignada
a II. de aLyrinck & Comp.

N. 1.148 -- G O B: Quatro barilcas
ns. 109/172, vindas de Bremen no vapor ale-
no Halle, (lasca rogadas em a7 de outubro

de 1910, consignadas a Alfredo Ebel.
N. 912-Sem marca: Quatro trilhos sem

sem numero, vindas de Bremen no vapor
allemão Heidelberg, descarregados em 16 do
setembro de 1910, cons i gnados a Luiz de
Rezende.

N, 012-S M 1: Um engradado n. 105,
vindo de Bremen no vapor allemão
berg, descarregado em 30 de setembro do
1010, consignado a Luiz de Rezende.

N. 012-S 1\1 1: Um volume de ferro
n. 94, vindo de Bremen no vapor allemão
Heidelberg, descarregado em 31 de setembro
de 1910, consignado a Luiz do Rezando.

N. 06a-J R C: Urna caixa n. 3)5, vinda
do 'lavre no vapor francez Mine, descarre-
gada em 13 do setembro de 1910, consignada
a J. Roso & Comp.

N. 060-J R C: Uma caixa o. 302, vinda
do Lavro no vapor francez Malte, descarre-
gada em 13 do setembro de 1910, consignada
a J. Roso & Comp.

N. 966-Desenho Ja1C : .1 caixa u. 3.227,
vinda do Lavro no 'vapor francas Malte, das-
carregada em 10 de setembro do 1010, con-
signada a Julio Haguenauer.
• N. 966-Desenho JMC : 1 caixa e. 3.228,

vinda do Lavro na vapor franeez Malte, des-
carregada em la de setembro de 1910, cora
signaua, a Julio Haguenatter.

N. 006-Desenho JMC : 1 caixa n. 5. 222,
vinda do Havro no vigor francez Malte, des-
carregada era 8 de setembro de 1910, con-
signadas) Julio Hagsrenauer. -

N. 906--VS: 1 caixa n. 1, vinda do Lavro
no vapor francez descarregaria em 14
de setembro da 1910. consignada a ordem.

N. 1.016 - PMC : 2 caixas sem numero,
vindas de Buenos Aires no vapor Amiral
Ponly, descarregada em 2) de setembro de
1910,consignadas a Pedrosa Monteiro & Comp .

N. 1.016-Cario:a : 1 caixa sem numero,
vinda de Buenos Aires no vapor francez Arni-
ral Ponty, desearroga..as em 2) de seteaa ro
de 1910,consignada, a Souza Queiroz & Coma,
Estes vo:unies pertencem ao vapor fra,ncez
Amimei S. de Lamanáis, entrado em 18 d.e
agosto de 1910.-Manifesto n. 895.

ARMA ZEM N. 10

N.939-Commandante do varo r .1.1"cige?lan:
1 pacote sem limitar°, vindo de Bordéos no
vapor francez Macelian, entrcalo 2m 5 de se-
tembro e 1 '10, consignação igno

N. 058-Triangu10 D: Uma caixa n. 116,
vinda SoutUalusama no vapor inglez Astu-
95:as, entrado em 8 de se.orabro de 1910,
corsisnada i ordem..

N. 053-Triangulo G: Urna caixa nu-
mero 7.983. vinda de Southampton no va-
por ing:ez Miarias, descarregada em 6 de
setembro de 1910, consignada á ordem..

N. 05S - Losango JWTBS:: Tres caixas
xis. 3 a 5, vindas de Souümmpton no vapor
inrlez Aslarias, descaragadas em G de se-
tembro de 1910, consignadas ao - Dr. J. W.
Tarbeux •

N. 95-Triangu10 G: Uma Caixa n. 7.982,
vinda de Southamptoa no vapor ira:1w As-
Carias, desmrregada em 8 de setembro de
1910, consigawa á ordem.

N. 058-Losango .1W1' contra-marca DE:
Urna caixa n. G. vinca de Soutbampton
vapor inglez Atarias, descarregada em 10
de setembro de 1910, consignada ao Dr. J.
W. Tsrbeux.

N. 058-Lousango JWT contra-marca BE:
Uma caixa n. 2, v:nda. de Southampton no
vapor inglez Asturias, desewregada em 12
do setembro de 1910, consignada ao Dr. J.
W. Taraeux.

N. 9.38-Losango JWT, contra-marca BE:
Uma caixa n. 1, Vinda de Southampton no
vapar Astu rias, descarregada em 13 de se-
tembro de 1910, consignada ao Dr. J. W.
Tarbenx.
" N. 95S- Sem marca: Uma peça de ferro

sem numero, vinda de Sonthampton no
vapor inglez Miarias, descarregada em 5
de setembro de 1910, consignação ignorada.
Removida do armazem de bagagem em 14
de setembro de 1910.

N. 058- Sem marca: lima mala sem nu-
mero, vinda de Southampton no vapor in-
glez Miarias descarregada em 5 de setembro
de 1910, consignação ignorada.

N. 958 - Sem marca: Uma cadeira sem
numero. vinda de Southampton no 11;apor
ing'ez Miarias, descarregada em 5 de se-
tembro de 1910, consignação ignorada.

N. 958 - Luiz Almeida Moraes : Uma
caixa sem numero, vinda de Soutbampton
no vapor inglez Astu rias, descoare aaada em
5 de setembro de 1910, consignação Ignorada.
Removida do armazean de bagagem em 15
de setembro de 1910.

N. 958 - Sem marca: Urna cadeira sem
numero, vinda do Southampton no vapor
inglez Miarias, descarregai]. em 5 de se-
tembro de 1910, consignação ignorada.

N. 053- Uma caixa n. 857, vinda
de Southampton no vapor inglez Asturias,
descarregada em 8 do setembro de 1910,
consignação ignorada.

N. 1.027 - Arnulpho Castro: Uma caixa
n. 1 ou sem numero, vinda de Nova York

no vapor inglez Moam, descarregada em 23
de setembro do 1910, consignada a Arnull
pho Castro, Direcção Geral do Engenharia.9

N. 1.027 - JE Wa,ters: Uma caixa sem
numero, vinda do Nova Vork em vapor
ian srado, entrado em 22 do setembro do,
1910, consignada a damos E..Waters c/o
Coelho Martins & Comp.

N. 975-Gonçalves \Vate t.Ç.- Comp.: Duas
caixas ri. 399, vindas .de Buenos Aires no
vapor Anaason, descarregadas em 8 do se-
tembro do 1910, monsiguadas a Gonçalveg
Witto & Comp..

N. 1.023-PalC: Uma caixas]. 148, vinda
de •Gcnova no vapor italiano Chile, descar-
regada em 21 de setembro do 1910, con-
signada á ordem.

N. 1.031 - ER ,Anderson: Um sacoo sen1
numero, vindo de Buenos Aires no vapor .
inglez Miarias, •desftarregado , em 21 do se-
tembro de 1910a consignação ignorada. Re-
movido do armazem do bagagem ora 15 do
setembro do 19:0.

N. 1.031 -'Sem marca: Uma maleta sem
numero vinda de Buenos Aires no vapor
inglcz Astarias, descarregada em 21 de se-
tembro de 1910, consianação ignorada.

Na 1.074 -RBC: Uma caixa SOM numerv.\
vinda de Southampton no vapor ing,lez Ara-
gon, descarregacio em 3 de outubro do 1910,
consignação ignorada.

N. 1.074 - Ernesto Mager : Um encapado
sem numero, vindo de Southampton no va-
por ingez Aragon, descarregado em 3 do
outubro de 1910, consignação ignorada. Esto
volante 1bi removido do armazem de baga-
gem em II de outubro , de 1010.

N. 1.074 : AP Uma mala sem nume-
ro, vinda de Southamaton no vapor inglez.
Aragon. descarregado em 3 de outubro dc.:
1910, consignação ignorada. Removida dki
bagagem em 10 'de otr'.ubro de 1910.

N. 1.074 - Sem marca : Duas malas
sem numero. vindas de :Soutaampton no va-
por inglez Aragon, descarregadas em 3. do
outubro de 1910, consignação ignorada.

N. 1.074 -'AM : Um encapado n. 29;
vindo de -Couthampton no vapor inglez Ar-4
gen, descarregado em 4 de outubro de 1910',
consignado á ordem.

N. 1 074 - DP : Uma caixa n. 100, vira:
da de Southampton no vapor inglez Aragon;,
descarregada em Ode outubro de 1910, corta
signada a .Domingos Perentrel & Comp.

N. 1.074	 contra-marca AC : Uma
caixa o. 1.258, vinda de Southampton
vapor inglez Aragon, descarregada em 7 do
outubro do 1910. .consignação ignorada.

N. 1.092 - MLB, contra-marca DOF -
Uma caixa n. 1.263. vinda de Hamburgo no
vapor allemão S. Nicolae, descarregado. em
8 do outubro de 1910, consignada a 11., Roa
grcs Sons & Comp.

N. 1.105- AAV Um amarrado sem nu:.
mero, cinco caixas, vindas de Liverpool no
vapor inglez Orcoma, descarregadas em 13
do outubro de 1910 e consignação ignorada...,

N. 1.105 - Losango : WB: Uma caixa
n. 179, vinda deLivorpool no vapor inglez
Gruma, descarregada em 17 de outubro dø
1910 e consignada .á 'ordem.

N. 1.105- VG: Uma caixa n. 122, vinda
do Liverpool no vapor inglez Orcoma, des-
carregada em 19 de outubro de 1010 e coa-
signada a Cunha Guimarães & Comp.

N. 1.105- Losango: WB : Duas caixas
ns. 178 e 180, vindas de Liverpool no vapor
inglez Orcoma," descarregadas em 19 de ow
/libro de 1910 e consignadas á ordem.

N. 1.105 - Sem marca: Um colchão sena
numero, vindo do Liverpool no vapor irra
glez Orconia, descarregado em 11 do outubro.
de 1910 a consignação sgnorada. -

N. 1.105 - Sem marca: 'Uma armaaois
de cadeira sem numero, vinda do Line/
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r-P091 no vandr inglez Orciirry, descarregaria
'era 11 de outubro de. MO e removida do
armazera de bagagem em 20 de outubro

ide 1910.
' N. 1.105 - Sem mirca: Um balai de
folha sem numero, vindo de Liverpool no
vapor inglaz Oremo, descarregado em 11

'de outubro cie 19:0 e removido do armazem
de bagagem em 20 de outubro de 1910.

N. 1.128-00C, contra-marca FF: Urna
caixa n. 1, vinda de Buenos Aires no vapor
inglez Aragon, descarregada em 19 de ou-
tubro de 1910, consignada a Cunha Guima-

•rães & Comp.
N. 1.157- CYS, contra-marca W: Urna

caixa n. 8, vinda do Liverpool no vapor in-
glez Orna, descarregai" -em 23 de outubro

. de 1910, consignada a Inglez de Souza.
N. 1.157 - Dons triangulos CPC: lima

caixa vinda de Liverpool no vapor inglez
Oriana, entrado em 29 de outubro de 1910,
consignada á ordem.

• N. 1.157-CT: Uma caixa n. 3.891, vinda
•de Live ::poA n3 vapor Oriarra, dercarregada
: em 29 de outubro de 1910, consignada á
ordem.

N. 1.157-MMC: Quatro caixas ns. 747/8,
'non . vindas de Liverpeol no vapor inglez

AOritTitCl, de carregadas em 29 de outubro de
1910, consignadas á ordem.

• N. 1.157-MMC: 1 caixa n. 749, vinda de
Liverpool no vapor inglez Oriaaa, descarre-

t gada em 31 de outubro do 1910, consignada
á ordem.

KRISIAzEM N. 11

N. 885-Marca FBC: Uma caixa n. 872,
vinda de Liverpeol no va por inglezOropeda,
entrado em 19 de agosto de 1910, consigoa-
da á ordem.

: N. 85-Marca MVIC: Daas caixas nume-
,ros 1.670 e 1.671, vindas de Lix-erpool no
vapor inglez Or3peza, descarregados em 19
de agosto de 1910, consignadas a ordem.

N. 885-Marca MMC: Urna caixa n.1.672,
;vinda de Liverpool no vapor inglez Onrio too,
descarregada em 19 de agosto de 1910, con-
signada á or1ern.

N. 906-Marca LA: Urna caixa n. 4. vin-
'da de Genava no vapor italiano AltiviW,
descarregaria" em 22 da agosto de 1910, con-
'signada, á ordem.
' Sem marca: Um amarrado de ferro sem
numero. vindo de Buenos Aires no vapor in-

igloz NOliaire, descarregado em 18 de agosto
de 1910, eansignação ignorada.

N. 909Marca A.0 azar': Uma caixa sem
-numero, vin Ia de Nova York no vapor in-
-glez Tcnnyson, descarregado., em 25 do agos-
' to de 1910, cons : gaada a A. Cazzari.

N. 909-Marca COO: Uma caixa. n. 16,
vinda de Nova York co vapor inglez
Jryson, desoarregada em 25 de agosto de
1910, consignada a Costa Gaspaa & Comp.

AlUtIAZENI N. 12

N. 1.057 - Quadrinte Falque: Uma caixa
n. 2.237. vinda de Ia 7erpoo/, no vapor in-
xlez OTOitSd, descarregada em 3 de outubro
.ale 1910, consigrada á ordem.

N. 1.084 - Ferreira Teixeira & Cicero
,Penna: Uma caixa se ao numero, vinda de
'Buenos Aires no vaoor itmlez Mon, descar-
regada ém 5 de outubro do 1910, consigna
.'não ignoaadt.

1:034 -:z= M13-:-Duas enizas•ns. 112; vim.
:_das-de Buenos Atrair no vapor inglez Avon,r.- •

.desca,rreeada,s em 5 de outubro de 1910,
•consignadas ao conSal geral do Uruguay Dr.
Manoel Ber na,rdes.

N. 1.097- COC: Sete caixas ns. 0.005/11,
vindas de Marselba no vapor franee,z Pro-
vence, descarregadas em 15 da outubro de
1910, consignadas a Bijano & Comp.

N. 1.097- Losango NS: Uma caixa n. 6,
vinda de Marselha no vapor francez Pro-
vence., descarregada em 13 de outubro de
1910, consignada a R. Carrique.

N. 1.097-1W: Uma caixa n. 1, vinda de
Marselha no vapor francez Provence. des-
carregaria em 14 de ootubro de 1910, con-
signada a Oliveira Valle & Comp.

N. 1.007- RVM: Urna c tixa. n. 11, vinda
de Ma:saiba no vapor tancez Prorence,
descaimegada em 17 de outubro de 1910,
consignada á ordem.

N. 1.097 -Sem marca: Duas malas sem
numero, vindas de Marselha no vapor fra a-
cez Provence, descarrego das em 10 de outu-
bro de 1910, consignação ignorada.

N. 1.175-3A: Uma mala sem numero,
vinda de Southampton no vapor inglez
Ama4on, descarregada em 31 do outubro de
1910, consignação ignorada.

N. 1.173-Sem marca: Uma cesta sem
numero, vinda de Southamptoa no vapor
inglaz Amazon, descarregada era 31 de ou-
tubro de 1910. consignaçãe ignorada.

N. 963-Ol- S: Oitenta e oito imlos sem
numeres. vindos de I lamburgo no vapor ali o-
mo Bahia, desoarrooados em 14. 19 e 20
de setembro de 1210, consignados á ordem.

N. 963 - Lozango L, contra marca SS:
Uma caixa n. 4 303, vinda de Hamburgo no
vapor allornão Balei!. descarregado. em 9 de
setembro de 1910, eonsigintaa a Leuzinger
& Comp.

N. 9:•11-MFB: Quatro fardos sem nume"
ros, vindos de Ilambu -gene vap;,r al1emão
Bahia, descarregados em 16 de setembro de
1910, consignados a Manoel Frederico Braz.

N. 1.021-Lozaago EBA. Um engradado
n.22, vindo de Southampton no va por inglez
Aro:1, descarregado em 23 de setembro de
1910, consignado a Eool de 13catix Arts (sic).

N. 1.021-Lozango EBA: Um enar•dado
n. 21, vindo do Southampton no vapo: Amo,
descarregado em 24 de setembro de 1910,
consignado á Eeole des Boaux Art, (sie).

N. 1,021' -Francisco Freitas C0.44: Urna
caixa saro numero. via la de Southampton
no vapor inglez Avon, descarregada em 20
d3 satembro de 1910, consignação ignorada.

N. 1.021 -GG: Urna caixa n. 7.688, vinda
de Southampton no vapor ingfez Avo?, dos-
carreaada em 24 de setimbro de 1910, con-
signada a Gaettano Gatteoa,

N. 1.021 - Lozango HEC: Uma caixa
n. 366, vinda de Southampton no paquete
inglez Mon, descarre!adit em 22 de S . i.eni-
bro de 1910, consigna-da á Moura & Nilzone
ou Moura & Wilzone.

N. 1.021-Joaquim Moreira da Silva: Uma
cadeira sem nurnero, vinda de Southampron
no vapor inglez Avon, descarregada em 20
do setowbro de 1910, coasignação ignorada.

N. 1.021 - MGIvl: Uma caixa n. 1.302,
vinda de Southampton no vanor ingloz Aram,
descarregdda, em 20 de setembro de 1910,
consignara á ordam.
• N. 1.021-MGM: Uma caixa n, 1.364, vinda
do Southampton no vapor ingla Aragon,
descarregada em 23 de setembro de 1910,
consignada á ordem.

N. 1.021-PM: Uma caixa n. 10.668,
vinda de Southampton no vapor inelez Avon,
descarregada e:n 21 de sete ...abro de 1910,
consIgaada, á ordon .
• N. 1.021-aR0: Uma caixa n. 4.883, viada,
de Southampton. no vapor ingiez Arca, des-,
carregada em 23 de setembro de 19:0, con-
íignada, a Paido Zsgnord.

•

N. 820-e. Bluer: Uma caixa n. 42.280,
vinda de Hamburgo co vapor allemão ihbs-
burg, desca.rrenada em 5 de agosto do 1910,

rconsignada a Jm:eph Bauer.

N. 1.057,-Desenho CPC: Duas caixas
na. 122 e 126, vindas de Liverpool, no va-•
por inglez .0 '011SY, descarregadas em 29 de
setembro de 1910, -c.onsgaadas á ordem.

N. 1.057-D acoito CPC: Unia caixa n. 125,
vinda de Liverpool, co vapor inglez 01'01132,
descarregada em 30 de setembro do 1910,
consigaada á, ordem.

N. 1.057-Quadrante Falque: Uma caixa.
n. 2.28 •, vinda de Liverpoo', no vapor in-
glez Oronsl, descarregada em 29 de suem
bro de 1910, consignada á ordem.

N. 1.057-Quodrante Falque: Duas caixas
ns. 2.289 e 2.290, vindas de Liverpool, no
vapor inglez Oronsa, descarregadas em
30 de setembro de 1910, consignadas
ordem.

N. 1.057-Oscar Xavier Alhadas: Uma
caixa sem numero, vinda de Liverpo )1,
vapor ing' z Orons.z, descarregado, ern
28 de setembro de 1910, coasignação igno-
rada.

N. 1.057-Sem marca: Um babai sem nua
mero, violo de Liverpo31, no vapor inglez
Oronso', de.r. caoregado em 28 de setembro do
1910, consignação ig.,orada.

N. 1.057-Sem marca: Uma caixa sant
numero, vinda de Liverpo 1. no vapor in-
glez Oron.a, descarregado. em 28 de setem-
bro de 1010, consigoação ignorada.

AR5IAzEN1 N. 11
N. 883 - VC: Dons rolos de arame. sena

nurnero , , vaidos de Santos no vapor ancorar'
dorcarregados em 10 de setnnbro d3

1910, coosimação ignorada.
N. 920 - CGC: Vinte caixas som numero,

vindas de Hamburgo no vapor norueguense
Coriolanno. d.3scarragadas em 27 de serann-
bro de 1910 e condgoa las a Costa Gaspar &
Comp.

N. 021 - CGC: Sete amarrados sem nu-
mero, vindos de Hamburgo no vapor a mu-
eguensa Coajo/urino. descarregados em O de
setembro de 1910, consigoados a Costa Gas-
par & Comp.

N. 920 - C .10: Cirrm ,nta barricas sem
numeres, vindas de Hamburgo no vapor no-
raeguensa Coriolanno, desarreadas em 21
de setembro de 1910 e consignadas a Casta
Gaspar &

Sem marca - Um cabide sem numero,
vindo de Bueno: Aires no vapor nadou 1,1
Orion, de carregado em 5 de setembro de
1910, coisig raçio ignorada.

AP,MAZEM N. 15
N. 498 - Uma caixa n. 100, vinda

de Liverpool ro v ip)r ioglez Orila, de4car-
regada e o 5 de s2tembro de 1910, consigna-
ção ignorada.

N. 989 - Marca VCG: Um fardo n.
vindo de Liverpool no vapor inglaz Oraria,
dose rregado cal 15 de setembro de 1910,
consignado a Vieira Cunha & Guimarães.

N. 988- Marca VCG: Um fardo n. 100,
vindo de Lioeraool no vapor inglez Oraria,
descarregado em 15 de setembro de 1910,
•an s ignado a Vieira Cualia & Guimarães.

N. 805- Marca RIO: Seis volumes a. G,
vindos Co Santos no vapor inglez Byron,
desJarregadat em 2 de agosto de 1910, coa.
s i nanão ignorada..

N. 805- Marca Losango S: • Um caixa
n. 3.517, vinda de Santos no vapor inglez
Byr, ir, descarregada em 2 de agosto de 1910;
consignação ignorada- - •	 ••-	 .

N. 858-Marca Lozango BC: Um caixa n.1;
vinda do Nova York no vapor inglez Spanisch.
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Prince, desearregada erri 10 de ag,sto de
1910, consignada á. ordem dos embarcadores.

N. 858 — Marca .111sC : Quatro caixas
ns. 23, 21, 20 e 17 ivinlas de Nova York, no
vapor inglez Spanisch Priuce, descarregadas
orn 10 do agosto de 19W, consignadas á
ordem.

N. 858 —Marca HFC: Uma caixa n. 22.
vinda. de Nova York, no vapor inglez Sps-
tasca Prince, desearregada em 10 de agen.to
de 1910, consignada á ordem.

N. 858 — Marca L&C : Uns caixa n. 10.
vinda de Nsva York, no vapor inglez
Ssiseh Prince. desearregada em 10 de agosto
do 19.0, comignada á ordem.

N. 837—C. Modesto Leal: urna caixa n. 1,
vinda do Nova York, no vapor ingloz °puro,
descarsegada em 20 de agosto de 1910. cata
eignada ao Conto M. Leal.

N. 837—C. Modesto Leal: urna caixa n, 2,
vinda do Nova York. no vapor inglez Opurg,
descarregada em 20 de a gosto de 1910, coa-
signada ao Cuni.e M. Leal.

ARMAZEM N. 16

N. 1.098—CGC: nove caixas ris. 0.548 50,
vindas do Amsterdam, no vapor hollandez,
Naastuud, descarregado em 14 de outubro
de 1910, consignadas á oaleas.

N. 1.C98-111 ; D: um pacote os. 314 '317,
vindo do Amsterdani n) vapor Lollandez
Naustand, descarregado em 14 de outubro
de 1910, consignado a Hasenclever & Comp.

N. 1.098-0W: urna caixa n. 2.159, vinda
de Anisterdam, no vapor hollandez Naasland,
descarrog elo em 14 (!e outubro de 1910, cota
signada a Fratelli Martinolli & Comp.

N. 974—MC: urna m li n: 1, inda de
Trmstre, no vapor austriaco Luu r,,, descar-
regado em 9 do setembso d o 1 01J , con-
sianada á Agenc - a Austro Americana.

N. 074---MC: uma caixa a. 2, vinda de
Triestre, no vapor austriaco La+(r .r. , descar-
regado em O d setembro de 1910, Agencia
Austro Americana.

N. 974-0JSG: Uma caixa n 239, vinda
de Trieste ro vapor austrina Loura, des-
carregada em 9 de setembro de 1910, consi-
gnada á Agencia, Austro-Americana.

N. 98S—FV—Contra-marca S. Paulo-
12m barril n. 497.430, vindo de Antueppia
no vapor alterara) Aromisto. descarregado
em 19 de aetembro de 1019, consignação
ignorada.

CAES DO PORTO

Arniazem n. 2
N. 1.045—Maria O. Vim Quaekebeche:

Tres caixas os. 1/3, vindes de Liverpool co
vapor inglez Vireiadesearregadas em e0 de
setembro de 1910, esnsignadas r G.Vaa Que.
ckebcche & Comp.

N. 1.050—Mama ante, contramarca AGO:
Onze caixas os. 7.345.'55, vindas de Londres
no vapor inglez Zinyam, descarregadas em
27 de setembro • de 1910, consignadas á
A. Graça & Comp.

N. 1.262—Marca GATO: Duzentas o 'se-
tenta e cinco barricas . sem ninamos. vindas
do Antuerpia nu vapor hungaro Juca, des-
carregadas em 21 de novembro de 1910, con
signadas á ordem.

N. 1.081—Man:a, CRC: Uni quinta, sem
numero. vindo do Durikerque no vapor fran-
ca% .Crylan, descarregado em .1 de outtilwo
de 1910, consignado -a Corrêa, Ribeiro tS4

Comp. •

N. 1.081 — Marca RGC: : Um quinto sem
numero. vindo de Dunkorque no vapor frau-
cez Ceylan, descarregado em 4 de oatabro
do 1910, consignado n, Ration° Guimarães &
Comp.

CÃES DO PORTO — .A.RMAZEM N. 3

N. 1.146 — Marca JRS: Um barril vindo
de Anisserdan no vapor holla,udes
descarregado nu 27 de outubro de 1910, con-
signado a João Rodrigues Siqueira.

ARMAZEM N. 4

N. 1.223 — Marca JPT: Urna caixa n. 511,
vinda de Hamburgo no vapor allemão 11 -ors-
/noto, descarregada em 11 de novembro de
1910 e consignada a Herm Stoltz Sz Comp.

N. 1.223—Marca: loz tngo L, contramarca
CRW: Uma caixa n. 1.000, vinda. de Ham-
burgo no vapor alemão Wupabarg, desca.r-
ragada em 11 de novembro de 1910 o consi-
gnada a Cartas Rayns(brd.

N. 1.223 — Marca GR—GB : Uma caixa
os. 150 e 543, vinda de Hamburgo no vapor
allemãi Ma/reboara descarregaria, em 11 do
novembro de 1910 e consignada a Germano
Boeltecher ou Jockey Club.

Terceira seceão da Alfandeea. do Rio de
,lacei' o, 23 de junho de 1911. — O chefe 31:
Antonino de Carvalho Aranha.

Ministeuio da, ,Tu sg tiça e
Negocios InLeriores

CONCURRENCIÁ PÁRA OS TRABALHOS D ADA-
PTAÇÃO DE UM COMPARTIMENTO DA. CASA DE
DETE `, CIO PARA A INSTALLÁUÃO DÁ CSINÁ
GERAI OEA DE ELECTElélDADE DO MESMO as-
TADELEcIMENTO

Da ordem do Sr. eneenhairo encarre-
gado das obras (leste minister • o, em cum-
primento ao aviso ri .2.492,de 7 00 corrente,
do EXITI. Sr. ministro da Justiça e Neeocios
Liter:oree faço pubeco que no dia 23 tio coa-
rent a ás 2 horas da tarde, na directoria de
contabilidade deste ministerio

'
 serão roer–

b:das pr000sias para os trabalhos do adapta-
ção do um ( ompartimento da Casa de De-
tenção para a insealla.çã.o da usina geradora
de electricidade do mesmo estabelecimeut o.
de accardo cm as respectivas especifica.e:)es
contidas neste edital, meliante as seguintes
condições

1. e A questão de idoneidade •los propo-
nentes será julgada antes da abertura das
propostas.

2. a As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados Moncos não serão
abertas.

3." A concurrencia versará semente sobre
o preço-da totalidade das obras.

4." O g proponentes deverão comparecer
na mesma Secretaria de Estado no dia e
hora acima indicados, com suas propostas
em tres vias, em enveloppes fechadcs, devi-
dam-ato cintadas e assignados, com indict-
ções de suas residencias e, em emveloppas
seearades, todos os documentos que possam
comprovar sua idoneidade.	 •

5. 4 As propostas serão feitas com tinta
preta. sendo sôniente uma das vias estarn-
pilhada o nanas declarado, sem emenda,
entrelinhas ou rasuras, em aSgariemos e
por extenso, o preço da totalidade da
obra.

Cad i proSosta, assim organizada o devi-
damente selada, será fechada s em invOsu-

cro lacrado. sobre o qual o proponente
escreverá: Proposta de F.,. (nome do Nos
ponente).	 •

G. Cada proponente depos:tará no The-'
souro Nacional, mediante . guia expedida
pela dita directoria o que se dará, semente
ata ao dia 23, a quantia , de , Ge$, em moeda
correu e, nara garantir a assigna.Sura
contrac:,o, caução essa que reverterá ao
Thesouro Nacional si o proponente prole:
rido se recusar a assignal-o.

7. a O deposito constante da clausula
será elevado a 134. para garantir a fiel
observancia do contracto que fer lavrado
com o proponente preferido, o qual não po-
derá ser assignado sem a apresentação do
respectivo cert.licado.

tee As propostas não poderão conter sinão
unia farmula de completa submissão a,
todas as clausulas de-ste edital o o preço
que o proponente offereeer.

Não se tomarão em consideração quaesa
quer (Alertas de vantagens não previstas
no edital de concurra nela. nem as propostas
que contiverem apenas offerecimento do
unia redacção sobre a proposta mais bar,
rata.

9. 8 As propostas serão recebidas e abertas
dente dos concurrente; no dia e hora acima,
indicados e a inscripção encerrar-sia ás

horas da tarde do dia 23 do corrente.
10. A prefercncia * caberá de direito ao

autor da proposta mais barata, por minima
que seja a differesça catre ela o qualquer
outra.

11. O preço max 4 mo, a:dam, do qual
não será ae.:eita nenhuma, proposta, ú de
1:3200J0.

l e . O coatractante iniciará os trabalinai
- i nc constam do presente edital dentro do
espaço de 48 horas, 'depaisda assiserstara
do contracto. saleita,ndosso á sua rescisão,
com par .a total da caução, si exceder ao
prazo estipulado nesta clausula.

13. O contraetante ficará sujeito á minta,
de 100i; diarios si exceder ao prazo de:
30 dias estipulado para a conclu,são das
obras.

14. No caso de igualdade de condiçries,.
a preferencia rec lura no proponann (Ince
já tenha executado trabalhos do impoet Lu-
cia para este ministerio, a juiz) da a.dmi-
Distração.

15. O material a emprogeir-se será do
primeira qualidade, podou lo sor palpitado
em qualquer momento o OtP, , a juizo da lis-
calização, não •atistizer tal condição.

10. O contractane re:(bsasi do uma sti
VOZ. no Thesoun) Nacional. a impartancia;
do seu trabalho. depois do coneluidou acceia.
to selo engenheiro do ministerios

Especificações
a) assentamento de azule:os nas paredes,

com a altura de 2,00 e respectiva moldura,
caia argamassa de cimento e areia na pro-
porção de 1:3 ;

b) pintura a esmalte das paredes, com as
mãos de tinia neceasaria,a, a juizo do auge"
nheiro do winisterio ;

c) pintura a esmalte do testo, nas cqsps,
dições da lettra anterior

d) fazer os rasgos nas paredes 0 sóltS,
para a canalização e sua reparação.

Eseripterio de obra; da Ministerio ars':
Ju eriça e Negocios Interiores, 10 de jus.-
nho de 1911. — O escriosurapio,

•s
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jaVlinisterio da justiça 0
• "Neprocios Interiores

CONCURRENCIA

e De ordena do Sr. ministro, são convidados
comparecer nesta directoria, no prazo de

cinca dias, de accórdo com a clausula 9 do
edital publ'eado, os proponentes acceitos

para assignarem cs respectivos contractos
dos sesguintes grupos : grupo 24, artigos
rara carruagens. Isnard & Comp.; grupo 26,
ferrrageos e artigos de ferragista, Fontes
'Garcia, & Comp.; grupa 27, tintas, vernizes
e artigos para pintura, Fontes Garcia &
Comp.
• Directoria de Contabilidade, .23 do ju-
nho do 1911. —J. C. de Souza Bowlini, di-
rector geral.

Collexio Pedro
- CONCURSO PARA PROVIMENTO Do Loaart.
DE PROFESSORDI GEOGRAPIIIA DO INTERNATO

De ordem do Sr. director, faço publico
que, desta data atê o dia 26 de junho pro-
:rimo, todos 03 dias uteis, das 10 horas ds
manhã ás 2 da tarde, se acha aberta, nesta
Secretaria, a inscripção para provimento
do legar de proteasor ordinario de geogra-

:.phia gera l , chorographia do Brazil e cosmo-
,Ographia. do internato deste collegio. na con-
formidade do art. 31 e paragraphos do Tc-

t gulamento appros-ado pe!o decreto n. 8.630,
de 5 de abril corrente.

O; candidatos deverão apresentar os seus
raquerimentos á cengregação, acompanha-

. dos das obras e tardos que ampararem a sua
eandslat ura.

Enc?rra la a in scripção, a congregação
! elegerá uma commissão de tres professores
; para examinar os documentes apresentados
• • redigir um re'atorio acerca do valor fiel-

LOS. A' leitora do parecer seguir-se-ha a ele:-
: 0.0 da lista que deve ser enviada ao Gover-

. n no. A votação será uninaminal. A lista será
triplico e organizada com os nomes dos

•candidatos mas votados. A congregação
'Woóde enviar ao Governo o nome de um s5
candidato, nos termos do paragrapho unico

, do art. 36 da lei organica.
Secretaria do Collegio Pedro II, 25 de abril

de 1911. — Pau:o Tavares, secretario. ( •

porca Policial do Distrieto
.	 Ped.eral

.a.." De ordem alo Sr. coronel eornmandante
, geral, faço publico que, no dia 6 de julho
vindouro á 1 hora da tarde, serão recebidas

: na secretaria da Força propostas para o
fornecimento de 180 cavallos de sena.

Os cavalbs deverão ter o peno zaino,
escuro, tgrdilho negro cu castanho, do

Anate.° a seis annos de idade e 1 ,,,48 de
altura, no minimo, cantado das cr..zes
raiz do casco.

, O. animaes escolhidos só serão difinitiva-
' mente acceitos depois de permanecerem du-
rante cinco dias, em Jogar des gnado pelo
econmandante da Força, para conhecer-se da
sua qualidade e condições de saude, correndo
as despezas da alimentação por conta do
fornecedor. Ta,mbem ficarão a cargo do for-
moedor, todas as dcspezas do transporte e
désembarque.

A entrega poderá realizar-se de uma só
vez ou por partes, não excedendo, porém.

o prazo de 90 dtas, após a assignatura do
contracto, salvo caso provado de força
maior.
• As propostas deverão ser entregues meia

i hora antes cru envolucro fechado e lacrado,
; ora duas vias, e tando a primeira sanada
devidamente, ambas sem emendas nem ra-
uras, datadas o assigna.dae, e serão acom-•

apanhadas do documento que prove o deposito

de 5004;, em moeda corrente, na coatadoria
da Força, n t fórrna, do art. 282 do regula-
mento em v t.or.

Outras explicaçOr'ss ee que pre :risarem os
Srs. co icurrentes serão dadas pessoalmente
nesta assistencia.

Ass'sfencia eo Material, 22 de junho de
1911.— Odilio Roce:liar R. de Mello, tenente
coronel assistente.	 (.

•

Directoria Cl-era,1 de Saud°
Publica

Do ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino, convido os proprietar i os ou arren-
datarios dos predios abaixo desesignados ou
seus legitimos procuradores a comparecer
no dia e hora infra indicados, nos refe-
ridos prados, afim de a ssistir á vistoria
sanitaria que nanes vai ser effectuada, sob
as penas da Lri:

Rua Duque de Caxias n. 3, dia 28 do cor-
roera ás 2 1/2 horas da tarde ;

Rua Duque de Caxias n. 10, dia 28 do cor-
rente ás 2 e . 40 minutos da tarde;

Rua Duque de Caxias ir. 41 (rondos), dia
28 do corrente ás 2 e 50 minutos da tarde;

Rua Daque de Caxias n. 65, 	 28 do cor-
rente ás 3 horas da tarde ;

Rua Duque de Caxias n. 96, dia 23 do cor-
rente ás 3 1/4 horas da tarde ;

Rua Duque de Caxias n. 104, dia 23 do
corrente ás 3 e 20 minutos da tarde ;

Rua Duque de Caxias n. 47, dia 23 do cor-
rente ás 2 e 55 minutos da tardo;

Rua Duque de Caxias n. 49, dia 28 do cor-
rente ás 2 e 55 minutos da tarde

Rua 13-trão de Itapagipe n. 201, dia 7 de
julho vindouro ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 23 de junho de 1911.— O secretario
interino, Dr. Ca:sio B. de Rezende.

Paroeltia do Utner;enlio Novo
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NAGIONAES

O mzieor Raul Candido Pinheira, presiden-
te do conselho de qualificação do guardas
naeionaes da Parochia do Engenho Novo:

Faz saber aos que o presente edital virem
ou dello tiverem conhecimento que nesta
parochia foram qualificados no serviço acti-
vo da Guarda Nacional desta Capital os ci-
dadãos abaixo designados. Outrosim convida
os mesmos cidadãos ou a quem possa inte-
ressar o presente edital a fazerem as suas
reclamaçães dentro do prazo de 15 dias a
contar desta data, dirigindo os seus requeri-
ment s cornprabatorios de allegações aos
membros do conselho de qualificação. E para
constar lavrou-se o presente edita l , que
será afileado n t porta do elficio oude func-
dona este conselho e publicado no Diarto
Officio?.

Sala do Conselho de Qualificação da Para-
chia do Engenho Novo, 4 de junho de 1911.
—Major Raul emundo Pinheiro—Capitão Jose
Caetano .1% uza de Lima—Capitão Antonio Mar-
tms Pereira.—Alferes JOCii20 dos Reis Cabral.
—Capitão Oscar Gonçalves Albujuerfduc.

Relaçá"o dos ciclaclaOs qUalificzdos

Antonio Pacifico.
Antonio Luiz de Freitas Pereira.
Antonio Alves dos Reis.
Antonio Pereira.
Antonio Joaquim da Silva Coito.
Antonio José Zeferino Netto.
Antonio Estavas.
Antonio Augusto Alves Mello Junior.
Antonio Cappa.
Alberto Pereira da Silva.
Alvaro de Oliveira Rosas.
Amadeu •de Oliveira Guimarães.
Aristides da Costa Gonzaga._

Antenor da Costu. Gonzaga.
Arthur Pamplona.
Antenor Isia , o de Ca4ro Lima.
Adolpho Ornelas.
Alberto Francisco Vic:ra.
Arma odo Leão.
Atanlet de Oliveira Castro.
Armand, Cu 'dos de afeito.
Alberto Gued 37i de Mello.
Albino Alves das Virgens.
Angelo Vicente Ferreira.
Alberto Als-im Teles.
Alberto Nunoe Gonzaga.
Alvaro Augusto Queiroz.
Alfredo Vieira da silva.
Abel d05 Santos.
Alfonso Jora de Azevedo.
Alexandre Mo Iteiro.
Alexandre Va l enrim de Ma:A Usa
BarnaLé de Faia
Carias Afionso Ferreira.
Chris: tavão Meados.
Clodealdo de Souza.
Cicero Igarre:o de Souza Moura.
Claudino dos Sant
Calo; Nalasco de Castro Guimarães.
Carlos Releio.
Daniel José lo PatroAnio.
Edydio da Silva Junior,
Ezequiel Avos.
E qripeles de Ol • veira Carvalho.
Edmundo Felippe de Paiva.
Emygdio Mondes dos Reis.
Francisco Candido R rdrigues.
Francisco da Silva Sofram.
Francis:o de Ara : ej a Padilha..,
Frederico José Alves.
Colorredo de Carvalho.
Golofre !o elonte.ro.
Heitor Pimentel.
Henrique Pimento' Franco.
Henrique des Santos.
Ildefonso Nanes Junior.
Joaquim José Branco.
Joaquim Balduino de Almeida.
Joaquim Jacarandá.
João Rosario Moreira.
João Aydano da Co,ta Imbuzeiro.
.Too Lptisa, Fernandes.
Jaão Joaquim Corrêa.
João Torras de Fran s.
João Moreira Franco Vima.
Jose Lopes Tinoca.
José Alves dos Santos.
José Moreira Frau) Vianna.
José de Souza da Silveira.
José Luiz Gomes.
José Bernardo de Carvalho.
José Gil Damasceno.
José Martinho de Sanes Ruas.
José Boni:hcio do Oliveira.

'José Celestiao da Silva.
José  Paulo de Souza.
José Balbino•de Alme'da.
Luiz Oetavio de Oliveira. •
Leão Paraguassú.
Lafayette Augusto de Castro Lima.f
Luiz Monso Ferreira.
Luiz Amabilo.
Imperei° de Souza Lima.
Malaquias Alves dos Sautes.:
Mario Ferreira Campello.
Modesto Luiz de k,ouza.
M ‘ guel da Silva.
Manoel da Silva Campos.
Manoel Pereira da Silva.
Oscar Pinheiro Trindade.
Oscar Mariotae Santo.
Octaviano Theodoro Cabral.
Oswaldo Braga.
Oscar Abreu Franco.
Oscar França Leite.
Paulo Louzada.
Pedro Ivo Pereira.
PI aio Cordeiro Guerra.
Raphael Oswaldo Maranchelli.
Raul de Souza Santos.
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Rodolpho Bastos.
Sebastião Gracindo Fernandes de Si.
:abasia:ao Ji.sé Gonç ilves.
Syrill3 Ferreira: de Almeida.
Sebastaão de Almeida.
Theotonio do Silva Pinto.
Tancredo Aureliauo Moreira.
Vicente Paula de Jesus.
Waldemar da Silva Oliveira.

Qualificação do Guarde..5 Na-
cion.aes

PAROCIPA DO SACRAMENTO

Faço saber aos que o presente edital virem •
ou delia tiverem conhecimento que nesta pa-'
rochia foram qualificados co serviço iletk0
da Guarda Nacional desta Capital os cidadãos
aboixo designados. Ontrosim, convido os
mesmos cidadãos, ou a quem possa interessar
o presente edital, a fazerem assuas reclama .
çein dentro do pr izo do 15 dias, a contiir
dei a data, •iriainda os requerimentos C3M-
prob !todos (te alteração aos membros do
conselho. E para consatr mondei lavrar o
prasento eaital, que será affixado na porta
do adia iho onde emociona este colselho,
praça Tira lentes n. 17 (3a Pretora).

Acendo Rodrigues Moreira.
Ailel no isarreiros.
Aaulplio Gonçalves.
Alberto de Campos.
Albert) draSilva.	 •
A.berico Viana de Arau:o.
Albino Mortais Bastos.
Albino Soabra.
Aleeb a los A ltino Gonzaga.
Al rado carneiro.
Alfre lo de naveira.
Atirado Ribeiro.
Alfrado C irdi so de Mello.
A . Ireda Ferreira Tavares.
Alfredo Augusto Guerra.
Al xandre J. sa Corrée.
Alvaro Co ia.
Alvaro da Fonseca.
Amara:ode Souzi.
Americo Vicente C.,elo.
Amelia) B. Gonçalves.
Aathero Alvo .: Turres.
Antanor Cari ao.
Antoaio de Si lucha.
Ant mio do 01 veira.
Areonia E lis.
Antonio da Silva.
Aatoiao Josa.
Antonio da Costa.
Antonio Barreio de Faria.
Antonio Sletti. .
AntoA.) da Silva Barros.
Anton o Carlos de Cair pos.
Amou o de Almeida. Lima.
Antonio Josa. do Olveira.
.Antoaia Pereira. Barreto.
A ntanio Ennis \raiana.
An (rd ) Coel.ao da, Rocha.
Ap,agio Ro ii guei; do Ligo.
Armai o Pampiona.

Cardia. .
At tu ir Teixeira C irdoso.
Arthur Dru.nmond.
Astrulino Vieira.
Ais-isto Ferreira.
Avahno Nies puta.
Cari s ile Azevedo.
Carlos Das.

'Can lido Miranda.
C irlos Jqsa do Oliveira.
Car:o. lanado C •elko.
Caadiao J Antuaes.
Chriaaim T. Barbosa Junior
Cyrineu Reginaldo Caldeira.
D .nte de Queatoz.
David Ferreira.

David de Jesus Loureiro.
David de Freitas.
Dominaos Gargalhano.
Darval Clemente.
Eduardo Moreira da Silva.
Eduardo Guimarães Fonseca.
Matutado Alves.
Ernesto Ferreira.
Eteheino Francisco.
Euclides Loureaço Pereira.
Francisco Ranuclie.
Fausto Pinto do Campos.
Felix Ferreira dos Santos.
laaippe Lopes.
Felino° Lar.
Feliciano Adindo Peixoto.
Fortun do Alves.
Francisco Braga.
Francisco Victor.
Francisco Ferreira Pinto.
Francisco Boroas arenozosa
Francisco Amaral..
Frederico Lobo.
Galdino da Silva.
Gabriel Pereira Passos.
Garaldo Claudia() Alves.
Gregerio dos Santo.	 •
Herculino Mazdalena.
Iluirdio Josa do Patrocinio.
Ilor. acio José Dias de Carvalho.,
Ja,yrno C isto–
.10 .10 Rocha.
João de Leão.
.1.,ão Ferreira.
João nonç:ilves.

ão Boaventura Estavas'',
João JJSÓ Martins.
João Baptista Filho.
João Francisco.
João dos Santos.

Franci co Xavier:
.1 0 - 0 de Castro.
João Variando.
João Caridosa:).
João Garcia.
João Gomes de Souza.
João Augusto Neves.
João dos Santos Lima.
João Machado da Costa NettO:
Jo iquim Soares.
Joaluim Costa.
Joaquim Rocha.
Joaquim Rodrigues.
Joaquim Ais es.
Ri:venni Mendes Barreto.
Joaquim Pinto de Sampaio.
Joaquim Pinto Ferreira.
Jarge Dor 11.
Josa
José Guimarilea.
. l osé Gaspar.
Josa Fulgueiras.

osa Pereira.
Josá Antimacio.
rosa Anastacio.

Coaeies.
,os' Marianno.
Jose Dias (ardia.
Jesc1 Matlieu4 Teixeira;
José Maria Pinta.
Jo:a Corrêa de Mello:
ro.a Maria de Souza.
Joté Ferreira de Souza:
.!os a Moura C,outiaho.
oé Soares Vinagi e,

.'o3t Soares Brandão.
Jo., é Lopes Ferreira.
lo é J. Marinho.
.fas. Carlos Ferreira.
,tos .1 M inool Carteia.
José de aledei
José Fran:Aso ; aptista.
José Gomes Laia Junior.
Jovino dos Reis.
Ju.i) (leiloardes.
Julio Elizardo.
Jal.o Pinto Ncgueira.

Julio de Campos Barreto.
Juvenal de Barros.
Laudelino nadarmo.
Leonardo de Leão.
Leonc:o Dias B urros.
Lourenço Pereira Croata, Sobr;nko.
Lano de '-gouza.
Lino Baptista. -
Luciaao : •Zolrigues Alveaa
Lucas de O • veiaa .
Luz Rodrigues Coraaa.
Manoel Mourão.
Manoel Dias.
Manoel da Silva.
Mano :1 Peixoto.
Manoel Moreira.
Manoal Dias da
Manoel Francisco de Allannerque:
Manuel Torres.
Manoel BrztI Paraira S int
ala.::oel Augusto Fidelis.
M trio Ferreira.
Mario de Carvalho.
Maximiano Rodrigues.
M girei David.
Nicoláo Tenni°.
Nino Baptista.
Octavi) Lima. .
Octacilio Amaral.
Olegario Kirth.
Olympio Podro de Arau:o.
Oscar Pinto Samou'o.
Oswal lo Kerpe.
Paailino dos Santos.
Padro de Alcantara 1.
Pedro ivettu.
Pedro Corrielio. .
Pedro Ferreira Alves.
Peaienso Muniz.
Pio Pinto de Campos.
Possidonio dos San tos Araiaa.
Quirino Soares.
Raphael Vieuna.
Raul de Abreu.
Raul tionçalVes Portugal.
lieynaldo Volte.
Roberto Moreira.
Seinstião de Azava lo.
Setastiao Pinleiro.
Seraphim Sevaram° ailva.
Sylvio de Leão. .
Teimo de larica
Vicente 'folio.
Vicente Cardoso.
Vicente Rodrignies Moreira. •
Victor de °Aveiro.
Wenceslau de Lima.
Alfredo Esberard.
Manso Paellee)Juni,w.

. .11 varo Josa da Si'va M ((alado.
Alvaro Jo ,é da Silva.
Heliaimino Afonso cruz.
lainedieto Conto.
Bernardino Machado.
Carlos Conto.
Constante laodrigues aatmea.
Doodati Flasl,es Coalho.
.Do
lodo

nr 14s,11a,, Silva.

.1o,ri da Silva.
Júlio Manoel das Santos.
Luiz Ramos.
Luiz Cruz.
Mario Carrione.
M trio dos Anjos da Silva.
Nemo Rezei-elo.
Nestor Co bart.
Olympi JOsO Pereira.
Oscar Vez.
Pitando C .rriooe.
Pelagio Treme.
Pedro de A/cantara.
Posaydonio Coimbra da Silva.
Rilham Rainha.
salvador Moreira. •
Sala dos conselhos e austifiçaiça- as, 11 do:

junho de 1011 —Teaente-coronel PetronilhOZ
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-Alfredo Monte:, presidente.— Capitão José
Dias da Silva Tavares .—Capitão Lecio Horta
Fernandes. Manoel Ltd.; Fiei Gon-
falves. — Capitão Pedro Gomes Vieira Fer-
reira.	 (•

Parochia, tia, Gloria

• Qualificação de guardas nacionaes
O major André Cataldi, prmidente do con-

selho de qualificação de guardas nacionaes
da parochia da Gloria.

Faz saber a quem o presente ler ou dello
tiver sciencia, que, de conformidade com as
disposições dos decretos as. 722, de 23 de ou-
tubro de 1850 e 1.130, do 12 de março de 1853,
foram alistados para o serviço activo da
Guarda Nacional desta Capital es cidadãos
constantes na relação abaixo, e, de confor-
midade C011 as disposiç52s das leis em vigor,
convido-os a exhibirem perante este conselho
as suas petiçes devidamente- documentadas,
que provem a isenção do serviço desta mi-
lida.

Pai a isto terão 15 dias, a contar da data
do presente.

Sala do conselho de qualificação da paro-
chia da Gloria.—MAjor Andrd Cataldi, pre-
sidente.

RELAÇÃo DOS c1DxDX0S QUALIFIcADDS

•Antonio Rolrigues de Oliveira.
Alfredo Dias.
Antenor Avellar.
Antonio Cabral de Souza.
.Agenor da Silva.
Agenor do Naseim2nto.
Arnaldo de Oliveira.
Alfredo Rocha.
Adriano dos Santos.
Antonio Janua,rio dos Santos.
Aureliano Gaivão.
Augusto de Mello.
Almerindo Valle de Meireiles.
Amaro de Souza, Machado.
Antonio Ferreira da Silva.
Alcibi ides Paula Reis Castro.'
Alfredo Silva.
Alipio Costa.
Antenor Rodrigues da Silva:
Annibal Cezario do Sacramento.-
Alfredo Castilhos.
Alberto Tavares dos Santos.
Antonio Arantes Campos.
Antenor Azevedo.
Alberto Peçanha Ribeiro.
Antonio Josê das Candeas.
Antenor Pereira da Silva.
Alexandre Zindii Mendes.
Agoaor Ignacio Correia.
Agenor da Silva Marques. •
Armando de OLiveira Cardim:
Alftedo Costa.
Adallerto Nery. .
AMOri0 Silva Leite.
Alexandre Pacheco Mar1ue3.
Arthur Tavares de S-oaza.
Alberto Pacheco Marques.
Antonio Costa.
Augusto de Souza.
Aureliano Jo ;é de Oliveira:
Antonio Alves dos Santo; Junior.'
Art!tur Franc i sco dos Santos.
Antonio da Cunha Rocha.
Antonio Correia Madeira..
Albano Ramos.
Arlindo do Valle.
Alberto EstanisLio Marques Coutinho:
Angelo Alves de °lixeira.	 .
Arnaldo de Oliveira Cardin,
Arnaldo Traia?.
Antonio Pinto de Siqueira Junior.
Alfredo Ferreira.
Antonio Pereira.
Aristotoles Ferreira de Mello.
Alberto Moreira...

Alberto Ribeiro Rabello;
Dr. Augusto Guimarães.
Antonio Luiz Fernandes.
Antonio da Rocha Pereira.
Antonio Augusto Pinto.
Adriano de Araujo.
Alberto Torres.
Alvaro Anoso do Carvalho.
Antonio Pinto de Oliveira.
Antonio Manoel Rabollo.
Agostinho da Fonseca.
Antoni José Mendes.
Alcides Alves.
Adalberto Pinto dos Santos.•
AL,xandre Ferreira de Mattos.'
Antonio Alves dos Santos Junior.
Antonio Pereira da Fonseca.
Antonio Maria Ribeiro.
Antonio Alto is°.
A gostinho da Silva Teixeira.
Antnn'o Machado Nunes.
Alberto de Gusmão Limbo.
Antonio José Soares.
Amorico Justi:.o.
Antonio José 13 l,t3s.
Abilio de Caralho.
Albino da Silva Pinheiro.
Antonio Bruno.
Anto;tio Ramo z.
Albortino Josê Braga.
André Ramos.
Arthur Goinalves Filho.
Antono Alberto da Rocha.
Antonio Guilliabert.
Augusto Joã,') Baptista.
Antonio José Bastos.
Arthur Rodrigues ValIe.
Antonio Joaluim Teixeira.
Aristides Manoel dos 8 mios.
Antonio do Andrade.
Arthur Bernardes.
Antonio Macedo Moraes Junior:.
Ataliba Bento Marinho.
Dr. Alvaro Ribeiro Bravo. -0
Acuando de Andrade.	 .
Antonio Pereira Caldas.
Antonio Nogueira .de Almeida.
Arthur Rodrigues Valle.
Antonio Rodrigues Teixeira.
Albertino ,de Souza.
Augusto Ribeiro.
Angusto Ferreira.
Antonio da Cota Guitos.
Amaro Moreira.
Arthur Gomes dos Sauto$
Antonio Morgado.
Abloo Oliveira Motta..
Abilio Lopes Silva.
Antonio Pereiri Cruz.
Antonio Pereira da Cruz.	 .
Armando Belfort de Pana liarnos.;'
Avelino Zeferina di;) Santos.
Arlindo Alves Guimarãe.
Alvaro Gonçalves.
Arthur Barbosa.
Armando Barbosa.
Alexandre Barbo.a.
Alvim de Carvalho.
Adilar Martins.
Avelino 1),meira da S
Alberto Pereira da Silva.
Antonio Fernan les- de Souza:
Antonio da Silva Campos.
Alípio Ferreira de Araujo.
Alfredo Pava,-;eau.
Antonio Fernandes,
Adolpho Costa.
Antonio Machado Nunes.
Adilar Gomes dos Santos.
Antonio de Souza Marques.
Alvaro Jasmim. .
Alexandre Martins.
Antonio Corrêa Vaz.
Antonio Joaquim Teixeira.
Alipio Teixeira de Souza.
Armando Belfort Paula [Ramos.' ;
Antonio de Souza Marques.

Alvaro Jasmim.
Alexandre Martins.
Antonio Gorréa,
Antonio Joaquim Teixeira.:
Alfredo Ferreira.
Antonio Perelra.
Antonio Pereira da Cruz.
André Vieira.
Augusto Pinto Siqueira JunioN
Abilio Oliveira Moita.
Abluo Lopes da Silva.
Braz João.
Bemfica de Menezes Telles.
Belmiro de Moraes Cordeiro.'
Beliniro Manoel da Silva.
Boa ventura Alves Ferreira.
Braz Ferreira.
Bel zario de Castro.
Benedicto Martins.
Braz Pereeira Moraes.
Belizatio da Costa Monteiro.
Clodoaldo Teixeira.
Claudino da Cruz.
Claudio:or Pereira.
Candi lo José ito Almeida.
Carlos Barbosa Rodrigues.
Claudio da Cruz.
Cantidio Costa.
Claudio João.
Ca.nlidlo de Araujo.
Ciry:lo Ferreira Soare3.
Caerniro Saraiva.
Carlos Augusto.
Caio Graccho de Lemos..
Cindido Pereira..
Comi ilo Botelha.
Carlos Amoedo.
Centelino Anjo.
Cels ) Amparo.
Candido José da Silva.
Caetano Papoila.
Comino Christoldicio.
Christovão de Andrade.
Custodio Afronso da Cunha.
Christovão Matheus Pereira.'
Claudio TAxeira.
Custodio Alves da Purificação,
Camillo Fidalgo.
Deacleciano Gabriel.
Domingos Pope.
Domingos Barbosa do Oli-s-eirad.
Djalina Vicente do Carmo.
David de Almeida Fonseca.
Domingos Correia Silva.
Damazio Rodrigues.
Doming. s S_Igado Machado,

Rodrigues Dias.
DOMin.2:03 Palpavo.
Earad .T )sé de Souza:
Enrico de Alcantara.
Es.tephanio de Andrade.
Elias Francisco dos Santos:
Erneterio Ferreira. Pinto.
Ermelindo Gonçalves Coelho.,
Estulano Sebastião Lima.
Enéas Bussola.
Elididos Silva.
Eduardo Martilott.
Ernesto Capote.
Edmundo Lopes Mendonça:
Eraesto Arton Fel iope
Etipliazino Mariano José do Campos.:
Estep:ianio Machado.
Francisco Ricardo de Oliveira,.
Francisco Niurra.tory.
Fiancis'co Cabral.
Francisco Nery.
Francisco Alves Ferreira.'
Freder • co de Souza.
Firmino derSouza e Silva.
Fernando Pereira dos Santos.
Frederico Rosa e Silva.
Franc:sco da Conceição.
Fiorentino Alves.
Francisco da Silva Pereira.
Francisco Yizzo.
Francisco de Moraes TeixeirU

1
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José Corna.
JO3C! Guimarães. •
José Lourenço de 0/iv3.ea.
José Marques:
José Joaquim.
José Martins Tosta. •
José Ignacio Calt: Alas.
José Felippe Cava.lerio.
José Luiz Itarlosa da Craça.
José Gou- iaa Mouro.
José da Silva CarCaso.
José Pere • ra, Leite.
José Augusto Pontes.
Jos(' verta.
Jcsé Maio.
José Ferreira Card, se.
José Corria de Lima.
José Francisco da Costa.
José Santiago dos. Santos.
José Rabello da Eilva.
José Atton so Real.
José Landeiro.
José Manoel de Oliveira.'
José Ferreira.
José Tavares de Souza.
José da Silva.
José Casemiro Peixoto.
JosO Catirto de Souza Torres.
José de Oliveira.
José de Souza cruz.
José. de Aguiar.
José Alves dos Santos.
José Guilherme Coelho.
José Mendes.
José Christovão de A nd rade.
JosO Teixeira Leito.
.José Pereira Duarte.
.Toé Formandes Corrêa.
José de Oliveira Gomes.
..tiísé Pereira Leite.
José Maria Macio!.
José da Silva Leitão.
Joaquim Felix.
Joaquim Monteiro.
Joaquim da Cruz.
Joaquim dos Sintas Oliveira.
Joaquim Barbosa i'e Azevedo.
Joaaulin Ferroira tio Nascimento.;
Joaquim Via.mut.
Joaqrlin Lopes.
Joaqt:im da C.sta Lago.
Joaquim Cardoso.
Joaquim Pires.
Joaquim Ferreira.
Joaquim José Ferreira.
Joaquim Samico.
Joaquim de Souza.
Jacintho Pereira da Cruz.
Jacintho Cardo o Pires.
Jacintho Jiisé Barra.
Justiniano Francisco Marques.
Januarb Monteiro.
Januario Lopes.
Juventino Peixota dos Santos.
Jovino Antonio da, 5 Ira.
Jayme Cordeiro Alves.
Jayme Alves.
Julio Botelho do Amaral.
Julio Ifornabé.
Jeronymo de Carvalho.
José Pires.
jo:é Mes
José Parp,lim Garcez.
José Braga.
José da Silva.
Justino Gomes.
Luiz de Alcatifara.
Luiz Carlos de Oliveira.
Ltd/. Ferreira de Carvalho.
Luiz Bruno.
Luiz .103é Braga.
Luiz Odorico Gonzaga.
Luiz Gallot.
Luiz Freire.
Luiz Dumas do Siqueira.
Luiz Gonz tga da Hora.
LOperdô Pereira Junior,'

Luiz Francisco Alves.
Luiz da Silva.
Lauriano José de VascorreelIos.
Lowienço José da Silva. •
Lirio Augusto do Nascimento.
LEo de sa Ozorio.
Leandro do Nascimento.
Leopoldo Jeronyrno.
Lasdiblo do Nascimento..
Laudelino Silva.
Manoel José Gonçalves.
Manoel Bastos.
Manoel Joaquim.
Manoel Co:irêa, da Silva.
Manoel Baslma.
Manoel Pinheiro.
Manoel Silva.
Manoel Herculano de Carvalho:
Manoel José de Su
Manoel de Almeida Lucas.
Manoel Caminha Penha.
Manmil Delphim de S,aaZit.
Manoel Moreira.
Manoel Alves Moreira.
Manoel Cardoso Pires.
Manoel de Almeida.
Manoel Mal lias de Castro.
Manoel de Azevedo Neves..
Manoel Faria.
Manoel Moreira Santos. •
Manoel Paixão Coimbra.
Manoel Marques de Faria:
Manoel José Gonçalves.
Manoel Rodrettes Almeida.
Manoel Fe:mandes de Carvalho.
Manoel 'quirins Gomes de Araujo,. •
Manoel Antonio Dias Loureiro.
Manoel Ferreira dos Sant..:.s.
Manoel Alves dos Santos.
Manoel Bastos.
Manoel José Machado.
Manoel Martins empeno.
Manoel Jtmé Fernandes.
Mai:o3I José Martins.
Manoel Rodrigues Martins.'
Manoel de Miranda Ribeiro.
Manoel Rib,ir0.
Manoel de Azevedo Neves.
Manoel Martins de 801Z.b.
Manoel Fe,ireira Ribeiro.
Manoel Ferreira dos Santos..
Manool da Rosa.
Mano Pinheiro.
Mario Corrêa,.
Mario Ferreira.
Mario Berty. .	 •
Mario Gomes de Aguiar.
Mario da S Iva.
Miguel Gomes de Aguiar.
Migael Francisco GuimarãeS.
Miguel Jorge.
Miguel Pereira Leite.
Mauricio de Alcantara.
Maximia no Martins de Olivoira:
Mace Maccham.
Nestor José Pires.
NieoláO Macario.
Nicoldo Telentino Gomes.
Nicacio Ferreira Augusto Campos.
Olega,rio José de Cerqueira, Barbosa.
()ruindo Gomes Silva.
Cocarias Bastos da Costa.
Ormindo Alves Cordeiro.
Oscar da Gosta.
Ouvidio Loureiro.
Oscar Borges.
Olymp:o dos Santos:
Octavio Barros.
Olympio Theodoro.
Oetacilio de Souza Breves.
Oscar de Souza Figueiredo:
Ocita,vio Velloso.
Pedro Benjamin Ribeiro.
Pedro Gonçalves de Almeida.'
Pedro Raymundo Ribeiro.

L
I:edro José ..Vieira.
POIrO José Pereira*... •••

Francisco Augusto de Lemog.
• Francisco Cardoso Ribetro.
Francisco Xavier de Oliveira:
Francisco Pedrinho.
Francisco Lopes Ferraz Sobrinho.,
Francisco Guimarães.
F ncisco Augusto Rodrigues.
Folippe Azzi.
Francisco Moreira da Silva.
Francico Condo.
Francisco de Menezes.
Firmino Pinto Silva.
Francisco de Souza.
Francisco Vieira.
Floreneio Dias.
Francisco Carvalho.
Fernando da Silva.
Francisco Alves de Queiroz.'
Francisco de Carvalho.
Felippe Limão.
Francisco de Assis Magalhães Couto:
Guilherme Gomes Barcellos.
Gustavo Mala.
Gald1110 Floriano.
Gumercindo do Oliveira.'
Guilherme Guilliabert.
G :spar França.
Gaspar Ribeiro.
Gasaar Vieira do Castro.
1-lenriole
Ilermegasnes Nogueira.
Hilario JOvin0 Ferreira.
Emacio JosO Rodrigues.
Honorio Accosta.
Ilenrique Mourão.

' Heitor Wriins.
Ilmrique Caldeira.

U-lent i pie Santos Machado.
Honorat o de Souza.
Her I td:os Pereira.
Isais de Araujo Machado.
Isais Machado.
Isidro ems Santos.
João Fri-ingelisfa da Cruz.
:toro Ferreira do N.tscitnento.
João Lafiee'l0t.
João Amorico Ferreira.
João Augusto de Oliveira Barbosa:
João Paulo.
João Alvo.; Martins.
João Thunriz dos Sant A.,
João Ferreira.
1,ri) Verissimo da Costa.
João Verl-sluno de Sant'Anna.
João Cunha Madeira.
João Corrêa da Silva.
João Gonçalves Pacheco.
João José de Alcatifara-
João Neguei ia.
João Gonçalves Coutinho.
João da Costa Lucas.
João Gonçalves Fano.
João Aires da Cruz.
João Dama ceno.

'João Lopes de Souza.
João Gomes Cavalcante.
João Jacquos
João Macedo.
'.João Augusto Gomes da Silva:
'João Ribeiro.
.Toão Baptista Loazado.
João Pacheco Coelho.
João Vaz Pinto.
João Ferreira.
Joã,o Nunes dos Santos.
João Lourenço Vieira.
JosJ da Silva.
José Antonio da Cruz.
José Martins Gomes.
José Sitaes Guedes.
José Lourenço Botelho.'
José Bento Calmenero.
José Augusto Estores da Silva:
Josê Gomes Barbosa.
José Norton.
José Vieira.
JosO Corréa da Silva;
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Pedro Pereira.
Pedro Cataldi.
Pedao Ribeaio Barbosa.
Pedro Delphim Monteiro.
Pedro do Araujo.
Paulo Ilibc:ro Cardoso.
Paulo Lucas.
Pauline) José
Polono Pereira da Silva.
P.rxão dt Souza • Brandão.
Perfeito Alvarez Fernandes.
Raul Oscar Saldanha.
Raul de Souza.
Raul Corrêa.
Raul Cardoso.
Raphael Pereira da Fonseca.'
R-amuado Dias de Vasceneellosa
Ireardo Sá.
Ricardo Francisco de Oliveira.
Ricardo Marquas da Rocha.
Ricardino Santos.
Sebast r rum .
Sabastiao dos Reis.
Sil aerio Francisco da Cruz.
Samuel do Nascimento.
Iaabino Ferreira da Costa.

• Sanclies da Silva.
Sp'ero Rodrigues de Oliveira.
Silvia) Monteiro.
Saveriano de Paula Lima.
Salvador Camara.
Sarapinta Costa Perez.
The( dorico Bambino de Oliveira.
Theodorico de Souza.
Theohilo Gomes.
T~a,gano Firmo dos Santos..
Thiago Raymundo.
Theodulo tia Costa Pita.
timbarto da Silva Araujo.'
•Ursul:no do Brazil.
Vi jato Brandão.
Nirissimo Marques de Almeida:
Vital Ernesto Miranda.

• Valenlim José da Silva.
Victorino Ta ares.
Victor Cardoso.
Vicente Ferreira.
Vietorino Antojo de Souza.'
Armando Pinto Lima.
.Amphilophio Telles.
Antonio da Costa Souza.
A trno Felippe alaacarenhas.
Antonio Ferreira ae Araujo. -
Avaro Jo .-:o Ferreira. -
Anedia° Barbosa.
.Alarico Pataacinio. 	 •
Arthur Luiz de Carvario.
Antenor de Oliveira.
Augusto Alfredo de Almeida.'
Alfredo Nunes.
Carlos Moiro les Coelho.
Candi•lo Pina de Camargo.
Domingos Martins Corra Junbr.
Francisco Xavi. -tr Fontoura de OliVeiraa:
Guilherme Paulino dtv Costa.
Ilenraitte Jdoplec.
Henrique da Cunha.
Henrique Martins.
lablro Rocha. -
José Linhares /3orgea.
João Mourão Braga.
:Joaquim Luiz de Souza.
.1 ,3Sé Manoel Estulano dos Reis.
José Felizardo Corra: -
José Francisco dos Santos.
Lucindo Alves do C tatro,
Ltittia adgitel Ferreira. •
aamoel de Carvalho.
Orlando Rodrigues.
Peito Isaiasa
Paulino Pinto Chave?.
Rufia Coelho.
Virgilio Vieira Serapitio.
Vicente José do Patcoeiaioaa -
Fausto José Ferraz.
Manoel Ferraz Capelaai.
Ormando Barbosa.

Bergantino da Silva Rosa.
- Paulo Rodrigues da Costa.
Julio Reis.
Felisberto Ferreira.
José Rabello da Silva.
Sala do conselho de qualificação de guar-

das nacionaes da parocbia da Gloria, 11
de junho de 1911. — Major Andrd Cataldi,
presidente.— Capitão Francisco Gverra,—

' Capitão José Eacncisco Baptista.— Tenente
GerMUit0 Martins de Castro.—Paulo Araaud,
tenente secretario. •

.Adminb-ztraçãodot Correio
do FT:si:mio do rtio do Ja--
no:1-o

Proposta que [a; 3Pinoci cie Carc q lho para
collocaeiíes, concertos e pioiaras das caixas,
bolsas e chaves de conectas

I°
Malferi de Carvalho, mec mico, estabe/e-

calo com olhei na de funi l eiro e soldador á
raa, Vasco da Gama n.. 19, Districto Federal,
PrOpie á administração dos Correios do Es-
tado d ) Rio de Janeiro executar, mediante
as clausit'as abaixo especitlea,das e de accardo
com e litaes publi'ad s Mario O fficial, o
servia !ta collocaçõas, concertos e pinturas
da,s caixas, bolsas de ferro de conectas do
conforn idade com as clausulas seguintes:

a) Concerto em geral das caixas d3 ferro
de collocta, fazendo-as funccionar bam.

b) Lubrificar as fechaduras das caixas e
bolsas do ferro de collectas.

c) Emendar linguotas partidas oa inuti-
liz idas, substituindo-as por outras novas.

d) Fazer molas de aça e parafusos, quando
as caixas, 1»lsas e chaves do collecta neces-
sitarem.

e) Fazer perneias para collocação das
caixas de coitada.n Collocar caixas de conectas ou substi-
tui,. as acaimes nas cidades de Nitheroy,
Campos, Petropalis, Macaba, Iltrra Mansa,
Barra do Pirahy, Pa.rahyba do Sul, Rezende,
Divisa, e em lodos 03 pontos pertencentes a
esta administração com detarminaçÃo e re-
quisição prévia da alininistraçie.

Collecar esaelhos nas caixas de ferro
de conectas.

h) Fazer travessão para collocação das
caixas do rem) de coll.tetas.

ti) Concortar as bolsas o fechaduras das
mesmas.

j) Fornecer e tormar as chaves para as
caixas o bolsas de ferro de collactas,

lc) Pintai, e lix	 as caixas e bolsas 410
ferro do co'lactas uma vez por anuo o todas
as vezes que o serv:ço assim o exigir. 	 •

É) o material para as Ca'Xa4 o bolsas de
feia.° de collectas será fornecado pelo (oa-
traetanto.

m) Os carretos das ciixas e bolsi§ de
ferro de conectas saião feitos por ciut 1.
conitatetante.

a) As p .,asag,ens para quiquei' perito do
Estado quando o serca assim o exigir s3rão
por coata do correio do Estado.'

2a.
O present3 contracto terá a duração que

a admin i s i r e .0 das Garraios (10 Estado do
Rio de Janeiro julgar cmvenien o.

À' a Iministração dós Correios do E,tado
do Rio de Janeiro proponho executar tio'-.
mente o presente contrata() de OPC rd() cam
03 c.litaeS pub'icados no Diario Offlcirl, me-
diante as el Lusulas.acima especificadas, pela
quantia de 5: .100$ annum-is, em prestaç5es
pagas mensalmente de 430a, ande ror deter-

, ,minado pala administração 'dos Correios do.,„ .
Estado do Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 13 de junho do 1911.—
Manoel da Carvalho.

Proposta para collocaçõa, coas Jr-eaceio e repcsÀ:
ros das caixas de collecta urbana nesta Ca-
pital e nas ajencias do EJ:ado do Rio de •
Janeiro

Os abaixo 'assignados, com officina tio fesi.
reino o serrafleiro na cidade de Petropolig.
propõem-se.a -colocar, reparar e con..ervar
as caixas de coacta quer urbanas quer nag
agencias do Estado do Ria de Janeiro pelo !
prazo de seis mezes de accôrdo com o editalia!
de concurrencia pul licado no Diario Officia
e com data de 31 de ira . ° de 1911, pela
quantia de 100$, cada unia. Si, porém, o Go-
verno fornecer passes para as diversas cida-
des do Estado para os proponentes ou Seus
oaerarios, para as devidas collocações, repa-
ros', pinturas e p umeraçao das referidas
caixas, será o preço de 70,a cada caixa. sujei-
tando-se a todas as ebousul is do referido

Nictlieroy, 14 de junho de-1011. —Joarioi
Campos ct, CUMp.

Ministovio da 31a,1-itilurt,
Inspectoria de Saude Naval

Do ordem do Sr. contra-almirante Dr. ia.
spector do Sande Naval, faça publico que
se acha aberta nesta repartição, por espaeo
de 30 dias, a contar do hoe , a inscripção
para o coocueso de uma vaga de pratico de
pharmacia do Hospital Central da Marinha..

Inspectoria de Saude Na,vál, 30 da maio (1.3
1911. —Dr. "Vencendo Arogneina da Silva, cita
pitão-tenente medico adjunto. 	 (•

31inisterio da Marinha

CONCURRENCIA P.AP,A A CONTRUCCX0 DE Ugit
ESCOLA. PARA GRUMETES E NAS DEPEN-
DENCIAS DA MESMA.

Faço publico guio no dia 20 do mez de ju-
nho prox'mo futuro, ás. 11 horas da manhã,
selam recebidas no gabinete do Sr. ministre
da Marinha propostas para construcção de
uma Escala para Grumetes, em Angra das
Reis, localidade denominada Tapara, obser-
vanao-se as seguintes disposiçaes:

1 9. . O: concurrenies farão suas propostas
de ceia formid ide com as sogniWes espada-
caçõe

I
A locação do edificio acha ase determinaaa

na planta de conjuncto (ecala, de 1/1.000)
onde se vem as cativas de nivel.

O solo das áreas será nivelado na cota de
ires metias acima do nivel médio do mar o
o ladrilho ou soalho do primeiro pavimenta
varrerá a 35 c/m acima 00 solO dás áreas. A
finfar onça dari vel do intericr para o exte-
rior será ganha com unia rampa em cada
portão.

II
03 ali iere'es serão cons'itnalos inteira-

mente de concreto do traço da um de cimen-
ta por ires de arca e se:s de pedra britada.
A profundidade do: alicerces seca de ura
anetro abaix ) do t'.):o actual e a larrtra de
um Metro para a narte do dons pavimentos
e de 0,6i1 para a pai te da um pavimento.

A torre assentará Mu um radier de con-
creto, de 30 metros de superficie.

A parte dos alicerces acima do sólo actual
será do mesmo concreto dos alicerces; a es-
possura nesta parte será a da parede a sus-,
tentar augmentada, de 10 c/m.

Nas trios fachadas paincipaes de dous
vimentcs, a parede do:primeieta pavimento
terá logo acima do sedo uma espessura da
0,70 sem reboco até a altura de 0,75, em que
a espessura ficará reduzida a 0,00 para O,
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resto do socco (até doas metros de alto).
Toda esta parte sorti de alvenaria de pedra
com argamassa de um da cimento por qua-
tro de ara. No restanta,as paredes externas
tanto do primeiro como do segundo pavi-
mente, serão de tijolo coxal 0,46 de espessura
sem reboca, com argamassa de um de ci-
mento por quatro de ara.

As paredes internas serão de alvenaria de
tijolo com a mesma argamassa de cimento
e arca o com as easessuras indicadas nas
plantas.

As divisõas do segundo pavimento que não
corresponderem a uma parede do primeira
pavimento, serão de aijolo furado com 0,10
do espesaura, exeluidos os revestimentos.

• IV
O sólo do primeiro pavimento será, reves-

tido de uma camada de emento, do mesmo
traço dos alicerces, Com 15 c/m do espes-
sura.

O sato do segundo pavimento será consti-
tinto por um systerna, de cimeitto armado,
proporcianal ao vão e a sobrecarga de 400
tilos por m 2 (alam do peso proprio e do pesa
do soalho ou do ladrilho). Este system re-
pousará sobro madres I.

V
03 compartimentos que não forem soa-

lhados terão o chão revestido de ladrilho
ceramico liso, quadrado com tabeiro,
mento lisa. Somente o compartimento sa-
nitario reservado ao commandaute, levará
ceramica decorada.

VI
Os compartimentos sanitarios (banheiros,

chuveiros, attrinas, mictodos) a cozinha e
. todos 03 compartimentos que delia depen-

dem, a enfermaria e suas dependenciaa. a
copa, o refeiterio e as prisões terão as pa-
redes ravestidas ata 2's de altura por azia

, lejos de poraellana branca, do qualidade su-
perior. de 15 por 15 c/m, com grega deco-
rada na parte superior, E00.10 que na entes-

,' maria o dependencias todos os angules serão
supprimidos.	

VII
Todas as paredes internas S3ri.10 embaçadas

com massa de um de cimento por tres de cal
e nove de areia o rebocadas com cal e areia
lina em partes iguaes.

VIII

As faces exteriores das paredes serão em-
toçadas com o mesmo traço das internas e
rebocadas com massa de cimento amarello
de prosa rapida, cimento branco o areia la-
vada e queimada, de modo a obter urna per-
foita imitação de pedra, com superficie pen-
teada e as juntas do apparelho, cuidadosa-
mente observadas.

IX
Todos os forros serão de c'mcnto armado

sustentado no ultimo pavimento por bar-
rotai de ferro I de resistoncia apropriada, e
no pavimonto inferior, pelo systema armado
clo 2" pavimento. Es es forros serão rebo-
cados á cal branca. ficando lisos sena cima-
lhas, apenas com os cantos arredondados.

:Sarnenta nos compartimentos destinados á
administração ( o pavimento do pavilhão
cential) serão corridas cimalhas lisas.

X
,	 As escadas sorão todas do cimento

,	
arma-

do tendo as arestas dos degraus forradas
• por chapas metallicas muntz.

XI
As varandas intern as serão formadas de

concreto armado, tanto para as pilsstras e
arcos como par o chão do segundo pavi-
mento o a cobertura. No primeiro pavi-
mento o moio tio será de cantaria lavrada.

XII
As vigas de aço. para sustento do chão de

emento armado do segundo pavimento, se.••

são calculadas para trabalharem á 8 k por
mimi com sobrecarga de400 kiloa por m2
além do pesa proprio e do peso dos . forros,
camada de cimento armado e soalho ou
ladrilho.

As vi gas que tiverem de suportar divi-
sões,serão calculadas .m vista deste aceres-
cimo de peso.

XI.I
Toda a armação dos telhaas será do ferro

calculada para resistir ao vento mais vio-
lento,som trabalhar a mais de oito kilos por
m2 . Por baixo do vigamento do pavi-
mento, correrá em toda a extensão das pa-
redes, tanto do lado da área como do lado
externo, uma cinta (Cbaimage) do ferro
chato do peso de 4 kilos por m/c, os ale-
mentos conve.nientemente ligados entre si,
de modo a não apresentar pontos fracos nas
emendas.

• 'XIV
Todas as ataduras das quatros faces ex-

teriores do primeiro pavimonto, levarão
grades de ferro batido reforçadas com ver-
gallões de 3,1 4, espaçados de 13 e/m de cen-
tro a centro no maximo,o travessas e orna-
tos simples. Do mesmo moio serão fecha-
dos os vãos dos paai s, deposites do armas
e canhões, xadrezes do lado das áreas in-
ternas.

XV
A cobertura so á de telha mecan t ca plana.

do fabricação franceza e onveniententente
amarrada com arame de cabra de I in/m de
diametro. Serão obse.vados os dispositivos
de ventilação indicados nas elevações.

XVI
As calhas serão do cobre n. 1 . 1, com 16' de

desenvolvimento e 03 conductores de cobre
n. 11 a razão de 1 par cada 100 m 2 de su-
perficie horisontal do telhado.

XVII
CU compartimentos destinados a dormi-

torios, quartos, enfermarias, aulas, seara.
tari a e administração serão soalhados
COM ¡PLUS de peroba de 0,10 por 0,03 (com
ta,beiras de 3 a 6 frisos conforme a sucedi-
cie dos compartimentos) pregados nos bar-
rotes de 0,05 por 0,07, bambem de peroba,
imbutidos no concreto do primeiro pavi-
mento e colocados por cima da camada de
cimento armado no segundo pavimento; o
espaçamento dos barrotes será de 0,50 de
centro a centro no maximea

XVI:1
As esquadrias internas serão de cedro

com 35 mim de espessura para as conçoei-
ras e travessas e 25 na /na para as almofadas;
cada folha será sustenaula polo menos por
tres parmellas de ferro reforçadas de 10
c/m. Nos vãos deduas folhas, a de espera
levará um cremone do 20 m/rn. To las as
portas terão a-chaduras reforçadas de chave
e trináa'com 'maçaneta do metal, ovaes
es m/ m.

Os vãos serão guarnecidos por caixas do
madeira formadas por taboas de 35 miam de
grossura; levando bite na quina que não
tiver 3 rebaixe. Nos commodos do pavilhão
d ,stinado á administração, as caixas levarão
em ambas as faces molduras de 5 e/m de
largura. Estes guarnecimentos terão sem-
pre n; aninham 12 c/in de Iara ura. As portas
de \V. C. e chuveiros não levarão fecha-
duras e sim targetas do lado interno e pia
caiador do lado externo e as dobradiças se-
rão collocadas de moio que a porta feche
par seu proprio peso, independente de qual-
quer mota.	 •

XIX
A csauadria externa obedocerá as mal-

caças do projectos será 1eapae0l.4 ou cedro
Com 35 papa da espessa :a,. movendcase or

;

! caixilhos em volta de um pivot vertical
central, como se vê na Bibliotheca Nacional.'
Cada caixilho levará um fecho de mola quo
poderá ser aberto por meio de um cordel.,

Os vãos serão fechados apenas por caixi-
lhos envidraçados, cena parte em veneziana
para certos compartimentos, na enfermaria,
porém, existirão janellas de segurança al-
mofadadas em duas folhas fechadas par cru-
monas de alavanca, com excentrico de cha-
mada. No segundo pavimento os vãos da
parte destinada á administração serão do •
systema cominam, com folhas envidraçadas
sustentadas cada uma por tres parmellas do
10 cim e fechadas por cremones de 2i1 m .nt
o levarão portas de segurança com quatro
folhas fechadas por fechos de embutir, do
dobradiças, em ferro polido.

XX
As aberturas de ven1lação que se veern

nas fachadas principaca serão de doas fypos:
as que se acham na parte inferior dos com- .
modos sei ao fechadas por meio de venezia-
nas de ferro com lagoas verticaes duplas, dts
modo a deixar livre a passagem do ai'
impedir ao mesmo tempo a visão directa.
Na face interna da parede, um postigo do
madeira permittirá supprimir a ventilação'
no caso de necessidade. As que se acham
perto dos forros. serão de madeira com ra-
goas horizontaes moveis, em volta de eixos
de metal e manobradas por meio do uma
aresta de madeira.

XXI

DI5TEIDUIÇ:i0 DE acuas
Da encanamento geral serão derivados

ramaes para abastecer
Uma caixa de 1.000 litros no toilette

administração;
Duas caixas d e 2.000 litros (uma CM cada,

meia rotunda de \V-C. e mictorio);
Duas caxas de 2.000 atras ( uma cara

cada grupo de chuveiros);
Quatro caixas de 1.000 litros (uma em cada

compartimento do lavatorios para dormi-
torios) ;

Duas caix is de GOO litros (uma em cada
compartimento de lavatorios de verei torio)

Uma caixa de 1.000 litros, para a enfer-
maria;

UMA caixa de 2.000 litros, para o serviço
de cosinha

Uma caixa de 1.030 litros, para agua
queote.

Do mesmo encanamento geral serão tira-
dos dom canos que correrão, o primeiro era-
toda a extensão da galeeia do primeiro pa-
vimento e o segundo em toda a extensão dts
segundo pavimento. Sobre estes canos serão
callocados de 20 em 20 ?p atroa no maximo,
registros para serviço de lavagens dos di-
versos compartimentos. Enatim, um ultimo,
cano partindo do encanamento geral, levar.
agua para lavagem do refeitorio, do edificial
do fundo (casinha, enfermar;a, etc.) o para.
os jardins da enfermaria, collocaudo novo,
registras para estes diversos fins.

As caxas secundarias fornecerão agua aos
diversos apparelhos seguintes, indicados nas
caudas: \V. C. mictorios, lavabus, chuvei-
ros, banheiros, pias, etc. Estes apparelbos,
que serão tolos fornecidos e assentes pato 7

empreiteiro, serão de modelos simples, pot-
rém, de s iperior qualidade.

As duas banheiras de ferro esm
serão do tvpa 507 de Doulton (janeiro 1901)
com 5' c6', esmalte branco, munidas de cha-
veiro de cabre nickehado. A banheira dia, en-
fermaria receberá agua quente da caixa da
cosinha.

A banheira do tailette da administração
será servida por um aquecedor a alcool.

Os mictorios serão de calha do tapa 1.332
do fabricante Daulton (catalogo do janeiro det

„ 1031). Cada grupo do cinco, no maXiino, se4,
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munido de urna caixa de descarga automa-
tioa. No toitette para administração haverá
um mictorio de louça branca ia. 474. As la-
trinas serão das chamadas turcas do grés
esmaltado, com caixas de descarga autuma
teia.

Sarnento as latrinas do pavilhão da admi-
nistração e as da enfermaria serão dos Via s
831 para as primeiras e 1.135 para as ou-
tras (Doulton, janeiro 1904).

Os chuveiros serão de cobre, tendo cada
um o sou registro especial o existindo um
ra,gistro geral para cada grupo.

Os grupos de lavabus serão do calha,
modelo n . 1.303 de Doulton. (aata.logo de ja-
ranho de 1004 ..) Na enfermaria es lavatorios
scrão do typo 1.112.

Na secretaria e . para o official de estado,
os lavatorios serão do typo 1.161. Na boi!~
da administração haverá um lava.torio de
typo 434 A.

No serviço da cosinha os lavatorios'serão
do typo 1.303. Na cosinha e na capa existi-
rão una despeja.douro para gorduras, do
typo 714 e tanques (para lavagem de pratos)
feitas de concreto armado e revestidos in-
ternamente com azulejos, do maior resis-
tenda.

No compartimento para preparo de hor-
taliças haverá um tanque analogo.

Na capa da enfermaria será collocada,urna
pia n. 71$ de Doulton.

O serviço de agua quente sara, previsto
para o despejadouro e Os tanques da cosinha
e da capa (tres torreiras para cada tanque)
para a banheira o para a pia da enfer-
maria.

As canalizaçõas serão calculadas larga-
mente para que todcs os apparelhos possam
funccionar juntos•sem perda. de carga.

Os canos que tiverem de ser enterrado;
na solo,serão de ferro galvanizado, os outros
serão em geral de chumbo.

O cano de adducção de agua não faz parte
(lesta cincurrencia nem tão pouco as bom-
bas do alimentação.

ES':"KlTO
A canalização do .esgoto será prevista

para, todos os apparelaos acima enumera-
dos, observando-se que existirá um cano
geral no e i xo principal do edificio, rece-
bendo este cano 03 diversas ramaes ; sendo
A)—um da cosinha a da enfermaria 'com
uma caixa de captação de gorduras, con-
struida de cimento armado ; 13)—dous para
lavabos de refoitarios o dormitorics das
alas ; C) — dous para as meias rotundas,
c Ida um com uma caixa do cimento armado
para dissolução automatica do materiaes fe-
caes ; D) dons pai a lavabos de dormitorios
da frente ; E) um, com caixa de dissolução
para os W. O. o mictorios do pavilhão da
administração ; F) subro o ramal da meia
n tunda da esquerda, mas depois da caixa
de dissoluçao, ligar-se-hão daus sulara-
nmes .para esgoto dos dous grupos de chu-
yeiros,

AGUAS PLUVIAES
Uma canalização independente será esta-

belecida nas arcas internas. A ca la con-
diretor de telhado corresaonderá, um ralo de
grelha, do qual partirá um ramal até um
Elos doas canos geraes, servindo um o lado
esquerdo e outro o lado direito da arca in-
terna. Além dess:s ralos existirão outros
em numero sufficiente para dar facil va,são
gs aguas de maior chuva. -

Os diametros das canalizações de esgoto e
aguas pluviaes serão largamente calculados
de modo a evitar qualquer entupimento e
transbordamento. Estas duas canalizações
sezão levadas até a face externa das paredes

edificio, não fazendo parte desta coneur-

renda a conducção das aguas até o mar.
Faz parte da eoneurrencia a canalização das
aguas plumas que provierem dos eon-
&actores collecados nas quatro facas exter-
nas do edilleia.

XXIV
PINTURAS

Toilasas squadria.s serão pintadas a olea
e os rodapés serão de ladrilhos. O ferro, que
não fizer parte de um systema de cimento
armado, será lambem pintado a doo a duas
mãos si o ferro fie ir escondido, a tres, se
ficar á vista, sendo a primeira de zarcão
genuino.

As paredes e todos s ,rão pintados a
s:lina, em tares lisas ; &imante na parto
da administração serão pintados Daus do
chapas e filetes de abas.

Na enfermaria a mais dependencias, as
paredes serão pintadas a aleo e uma mão de
esmalta branco.

XXV
Não fazem parte desta comina-meia os

serviços de iIluminação nem os epparelhos
para a cozinha (fogão, caldeiras, etc.).

• XXVI
1. a As esquadrias das construcçaes para as

casas do commandante,offieiaes, inferiores e
officina s olpilecerão ás especilicaçaes das
respectivas planta s

2. a °sacola:Im pontes. para apresentação do
suas proposta, deverão apresentar

doeumem• is que prove.m serena con-
struetores e como tal estarem quites para
com a Fazenda Federal e a Municipal, dos
respoutivos impostos

b) conhecimento da pagadoria da Marinha
do haverem, pata tal fim, caucionado a im-
portancia de 30.000000 (trinta coatos de
rais).

3. a As propostas versarão sarnento sobre o
custo total das obras e o prazo para a sua
ter ni maçã o .

4. a Nesse custo deverá ser comprehendido
o transporte ou quaesquer outra sdespezas
que digam respeito ás obras.

5.a Fica entendido que, em hypotheso al-
guma, sei ão permittidas obras acerescidas.

6. 4 As plantas e mais detaffies,inclusive as
bases de conta acto que será assignado pelo
concorrente preferido, poderão desde já ser
consultados pelos Srs. micte-rentes, das 11
horas da manhã ás 3 da tarde, na Directoria
do Expediente deste miniaterio.

7.a Os concurrentes deverão declarar em
suas propostas, de modo claro o positivo,
estarem de piano accôrdo e sujeitarem-se ao
estipulado nas clausulas do contracto..

8." Caso o concorrente preferido, por qual-
quer motivo, se recusar á assignatura do
contracte. perderá o direito á caução feita,
que raverterá desde logo aos cofres pu-
blicns.

9. a As propostas serlto entregues em carta
fechada e lacrada, no togar, dia e hora con-
stantes do presente edital.

10. As ptopostasserão julgadas pela com-
missão designada pelo Sr. ministro.

11. Uma vez abertas as propostas, que
serão rubrica da a pelos coneurreutes presen-
tes, a coto missão • uigadora, depois de estia-
dal-as, lavrará a preferencia; dando imme-
chato conhecimento aos interessados.

12. Desde que seja aberta a primeira pro-
posta, nenhuma mais 'matará ser acceita,,
seja qual 13e o motivo apreseatado pelo con-
corrente retardatario.

13. O Governo, não S3 conformando com
as propostas offerecidaa, podara annullar
coneurrencia, sem que por i-so caiba aos
proponentes direito a reclamaçõea sob qual-
quer titulo.

Directoria do Expediente da Marinha, 19
demaio de 1911.—O director geral, Henrique31)57
liParigUeS aYobreg4a'7

Ministerio ala Marinha,
- - Inspeatoria de EngenaarIa Naval
CONCURRENCIA PARA o r, 1INEr1NIENTO DE

CABREA FLUCTUANTE
Pela, Inspecto. ia de lingenharia Naval sa

faz publico, de ordem d • Sr. minist. o, a uo
serão recebidas e abertas nesta copai:tição,
no dia .25 de agosto vindouro, a 1 hora da,
tarde, prapostas para o fornecimentoale lima
cabrear fiuctuante, de acedido com as coa-
diçaes e especificações que se seguem

A cabreia, iluda ante será do typo gyratorio,
construida com materiaes de primeira qua-
lidade e seaundo os preceitos da arte, de
coaformidade com os typos mais preconi-
zailfs hoje em (lis, munida de to lo g os apar-
fe i çoamentos modernos e destinada a levan-
tar pesos de 120 toneladas até uma altura.
de 3G11 ,515=120 p'•s.

Alam do apparelho acima, terá outra se-
cundado para sespender pesos de SI) tone-
lactes, e um auxiliar para a5 toneladas.
Serão previstos fceioa bastante aoleaosoa
atina de manter, caso preciso, suspensos os
pesos acima referidos.

A velocidade para levan i ar uma carga de
120 toneladas não deverá exceder de 1"',5
por minuto, para 50 toneladas 3 ,e por mi-
nuto, e para 23 tondadas 6e1 por minuto.'
A rolaçao completa do 369 gritos, em una
sentido e outro, estando a cabrea compas-
sada e em boas condições do temro,aão de-
verá exceder de 8 minutos. A distancia,
maxima ou raio de gyro para o levantamento)
de um peso do 120 toneladas será do
22m,859=75 pós e para um de 50 toneladas
será de 2i m,431=90 pós.

O casco, que será de aço Siemens Ma.rtá
de primeira qualidade e o mais reforçada
posaiveaserá dividido no numero de compar-
timentos estanques que forem precisos para
garantir a sua perfeita solidez o estabilliada,
no caso de se dar avaria em algum deites..
Haverá duas quilhas de madeira de lei, para.
o caso de doeagem ou encalhe. O eonvén
deverá ser forrado cana teka ou peroba,
sendo da mesma madeira as braçolas das
e scatilhas, gaiutas, casa de manobra-, Mc..
etc., em/1m todas as construcçõos expostas
ao tempo. O convaz deverá ser o anais re-
iarçado passiva' no logar em que os pesos
tiverem de ser transaortados. Os verdugos
deverão ser do madeira do lei, bastante re-
forçados, o ligados solidamente ao costada
do poAcutlb

%C.a deverá ter movimento proprio e
desenvolver uma ve:oeidade de seis milhas
—knots—por hora, sendo provida de duas
ma climas propulsoras. As caldeiras deve-
rão ser cylindricas, da chamma invertida, •
typo maritimo. Sela dotada de todos' c g .
apparelhos auxiliares indispensaveis, taeg
como cabrestantes, cunhes, tamancas, an-
coras, amarras, sarilhos para espia.s, etc., •
etc., emfim, de todos os accessorios e sobre- .
alentes necessarics ao serviço a que se des-

tina, trazendo a proposta uma relação mia
nuneiosa dos mesmos.

Terá palões de sobresalentes e carvoeiras.
com capacidade sufficiente para o maior
numero possivel de doas de trabalho. Terá
um Ianque de agua deco de capacidade
nunca inferior a- a00 galões, o na tolda una
outro tanque pequeno, com torneira, paca,
uso da guarnição.

Terá accommodações para um medre,
um contra-mestre, um maéhinista e 10 ia-
guistas o marinheiras: Na tolda, alib is de
um W. C., casa para luzes, de., etc., será -
disposta uma pequena cczinha.

O convéz terá balaustrada- 'de ferro com
as competentes correntes. Tanto a balaus- .
trada como-os ferros do toldo serão de arriar.
O convez em toda a sua extensão será prote- :

	

gido das intemperies por toldos de lona.	 • . •
Será estabelecido um perfeito systea de -,

-• ventilação para 'ci (benverdelitd i arqamnteoi	
rn

XXIII



liomingo 25
	

DIARIO -OFFICIAt
	

Junho	 "-

dos compartimerstoa das machinasscaldeiras,
alojamentos, paióes. etc., etc., o um bem
combinado SerViÇO d s e :gotos, incendi° o la-
vagem, quer a vivem, quer a mão.

Serao fornecidos um escalar do oito re-
n103 e um bota do aça maleavel, completos,
com pala menta, turcos da içar, etc.

Sert iam-ninada a azoto e aveia-archote,
havendo, além dos pharóes regulamentares
para viagem e porto, lampadas para o ser-
viço do convaz.machinas, caldeiras,a fojamen-
tos da guaraição,etc..castiçaes de balanço nos
-camarotes do mestre, coo taa-mestro e ma-
chinista. A cabrea SPrá, lambem provida do
um dynaino conjugado directamente com
um motor o ciam do fornecer energia a
um projeetor de 40 cont. que será collocado
sobre a casa de manobra ou outro logar
mais conveniente e quatro reflectores de
sete tampadas incande:centes cada um. A
voltagem do dvnar»o será de 110 volts.
• O proponente. devera. apresantar em du-

plicata lodo: os planos o desenhos cotados,
não s6 do pontão o macid nas, como dos a pisa
aehss de suspender e auxiliares, fazendo-os
acamsanhar de espeeificaçaes d atalhadaa e
urna minuciosa dessripçao contendo as in-
flamações a respeito o instrucções para

runecionamento. Os planes e desenhos,
mesma no caso de serem approvados, não
exiro são os contractantes da responsabili-
dade por quaesauor dis Topancia, erros ou
on Issõtasque neles pCS;ant (morrer. Na
elaboraçãu do projecto, po lera° os propo-
nentes apresenta r .aS lan ' ilicaçi'5es ci lie jul-
garem necessarias, ou que forem indie tdas
pela pratica, do modo a que a cabras flu-
atuante se:a um lypo (lesae genero de c. n-
strucções. não ficando inferior a outras já
consaruidaa.

O contractante fará. acompanhar a cabrea
Ile um represai-dantes de soa confiança. ha-
bilitado na manobra e funecioname.nto da
mesma, o qual se conservará peai) 'MEIO de.
tres mezos, pelo menos, ao serviço do Go-
verno. percebendo o s valcimentos que serão
mencionados na proposta. Findo este prazo,
durante o qual o proponente será obrigaloa
substituir as padas, peças ou machiiiismos
(suo apresentarem dateitoa de fabricação,
.considerar-sedia, a eabrea definitivamente
acceita, cessando toda a responsabilidade
por parte •do contractante.

As exaarien ias para a acceitação da ca-
breia cons sua So:

1.° Em exaorienciaa preliminares do fune-
c'onamen tu das motoras, apparellios

ilsiminação, etc., etc.
2. 0 Eu sesscorridss na base medida, tres

contra e ires a favor da maré, e em segui-
da uni porcuiso de duas horas, afim de ve-
rificar-se a velocidade que não (lavava ser
inferior a seis nrlhas (knots) por hora. Du-
rante es !as experieneias SPrá, Ve2ifieado o
~sumo de agua o de carvão.

3. 0 Na saspensão e arriamento do reMS
desde las) toneladas asé 25; no funeciona-
mento dos freios, ficando os pesos, suspensas
C no transporte de uni peso sobre o COOVO,

, eatando a cabrea em In a-imanto e coava-
nientamante compassada.

Depois de vistoriada era secco e conve-
nientemente pintada, após experiencias sa-
tisfatoriaa, a juizo dos fleaes por parte do
alinisterio da Marinha, será amoita a cabrea
iluctuant e.

Ao mesmo ministerio cabe o direito de
inspecalonar, por agentes do sua confiança
"escolhi, a construção e a montagem da
cabrea Iluctaante.

Cada praposta s • ..fi acompanhada do • so-
nhe biscato de um deposito de 2:000Sa feito
na Pagadoria da Marinha, que o respectivo
propanenta psrderá em favor da Unias si
.deixar do assignsr o contracto para o for-
npcimento da , c tbaea de accôrdo com este

0l e com a proposta, dentro do prazule

15 dias contados do data da publicação do
Diario Officicd, de ter sido acceita a pro-
posta.

Os eoncurrentes apresentarão provas de
idoneidade, declarando lambem o estabele-
cimento em que a cab:ea tem que ser cons-
truida.

A concusaencia será julgada, de aceórdo
com o art. 54, lettra F, da lei n. 2.221 de 30
de dezemb o de 1900, revigorada pelo arti-
go 30 da lei de orfsLM030 siava o corrente
exereicio.

As propsstas darão o preço e prazo para
a ent as), da cabrea prompta a funceionar
no nojo do Rio de Janeiro.

Fica subentendido que todas as despezas
de transpaste, montagem etc., correrão por
conta e responsabilidade do contracta,nte.

O Governo reserva-si o direito de annul-
lar a In wento concurrencia declasando-a
sem eflaito, caso neshuma das propostas
seja por elle julgada acceitavel, sem que
desse acto possa resultar para os proponen-
tes direito alaum a qualquer reclamaç:o
indenin•zação.

Inspectoria de Engenharia Naval, 14 de
junho de 1911.—sta/saia d« Silea :liai«, capi-
tão de coraeta, adjunto. 	 .)

Ministerio (111 Marinha
Inspectoria de Engenaaria Naval

CONCUIIIIENcIA DE DOIS ItEDOCADOTIES PAPA O
SEIIVIÇO D,1S CAPITANIAS DCS PJETCS DOS
EsTAD's DE S. PAUL() E nona.
Pela Inspectoria de Engonharia Naval se

faz publico, de ordem do Sr. ministro, que
serão recebidas e abortas nesta repartição,
no dia 5 de setembro á 1 hora da t
propostas para o fornecimento de dois rebo-
cadores destinados ao serviço das Capita-
nias dos Portos dos Estados de S. Pauto o
Bahia, de acatita-10 coai as seguintes condi-
ções e especificações:

Os rei wadoras destinados ao servieo das
Capitanias de S. Paulo e Bahia, que tini-
bem auxiliarão o serviço de soecorro naval,
deverão ter um cumprimento entre P.P.
não e cedente a 190 pés-30a,480 e uni ca-
lado, puindo carregados, não superior a
9'6"--2a ,90. A bocca, e pontal serão estabe-
lecido: de acatado com as dimensões acima
referblas.

Serão construidos de aço Siemans alartin,
de acckdo com as regras da Lloyd ftegis'er
para a classe mais elevada e do Bar 01
Trade passa navios do seu typo e serviço a
que C. destinado.

Alem dos apparelhos e ascessorios aspe-
ciaes para . reboque, deverão ser munidos de
um salva-vidas de aço maleavel de 25 pés
de comprimento, de um apparelho para o
lançamento de cabos a distancia, o uma
bomba de incendi° e esgoto para 6.000 gal-
lõos do minhas°, = 27.000 litros.

Terão coa vez corrido do popa a proa o
serão dispostos para a navegação em alto
mar debaixo de tempo.

Deverão desenvolvei . pio menos urna
velocidade de 10 milhas (knots) por hora,
estando as carvoeiras com 20 toneladas
de carvão e promptos para viagem, durante
um percurso de seis horas.

Deverão desenvolver a força necassaria
para rabocar um navio de 1.500 toneladas
de deslocamento d an a velocidade de cinco
milit os (isnots) por hora o que tudo será ve-
rificado por °ocasião das experiencias do re-
cepção.

Serão divididos no maior numero possivel
do compartimentos cstangues transversaea,
devendo as anteparas, limitadas ror caver-
nas duplas, ir até o convoz da tolda.

Todo o material empregado na construcção
dos reb,ocadores serã experimentado de ac-
dual° com as regras do Lloyd Registar. 	 -

Salolda, passadio 9 todas. as eonstrucOes

expostas ao tempo serão forradas de teka. off
mesmo acontecendo com as anteparas dos
aloj amentos do ré o vante.

Terão um mastro para sianae s compe-
tentemente apparelli ido, o dotado de unt •
poio do carga, com apparolho o guincho a •
vapor para cinco toneladas.

As c irvoeiras devera ." comportar no mi-
nimo 30 toneladas e deverão ser lastradas:
na parte interior com madeira. Os tanqucs i-
do agua deverão comportar pelo meaoa
cinco toneladas.

Deverão ter alojamento para quatro ma.-
rinheiros, dons foguistas, um mestre, una
machinista, dispensa, paiol, W. C., cama-
rim de governo, etc., Mobiliados convenien-
temente.	 •

To la: as escadas externas serão do aço o
as internas bem como as gaiatas, braçolas,
etc., de telsa com ferragens o grades do
metal.

AS Vgias do costado deverão ser bastante
reforçadas.

A ventilação. especialmente no comparti.
menL da inaebina e e ladeiras -, deve ser a
mais completa possivel e calculada para
unia temperatura media, do ambiente de
30 cent. grado:. Para esse fim Serã) dispos-
tos ventiladores, ainov iveis nos legares que
11*(1h:unem a manobra, caixas de ar, extra-
ctores, etc.

Safra:a itluminadoa a luz aba:trica e a
azeite, devendo sobro o pasaadiço ser pre-
visto um psojector do 12. A voltagem será.
de li') iallas.

O movimento do lema seri a in ato, de-
vendo as transmissões e accessorios ser de
facil inspacção. Sara fornecida uma cana do
sobres dente. Sera ) fornecidos além do
salv .-vidas Sia mencionado, um bote do 16 pés
e ferros, amarra', mordentss, cunhas, appa-
relho de reboque, sarilho para espia, etc.,
de accórdô com as regras do Lloyd. Registar.
e l'oard of Tvade.

Os enilornaes e portinholas do eostador
deverão ser em numero sufficiente para O
escoamento, com facilidade, da agua prO-
voniente de qualquer golpe de mar.

A macabra deve ser de condenssção por
superficie, devendo as especificações deta-
lhar as dimensões, pressão de trabalho, nu-
mero de rotsçaics e o cansam° de carvão o
agua, o que será verificado durante as ex-
periencias de recesção.

A caldeira devera ser de typo
cio chamma invertida, e proluzir vapor .
sulliciente para todo o reloaador,
çíí) e machinas principaea.

As espeeific içaes deverão ser minuciosas
a respeito, menciananlo a pressa ) com rpm
deve trabalhar e mencionar unia lista deta-
lhada de todos os accessarics para a ma-
china e caldeira, os quaes deverão ser for-
necido •.

Os . rebocadores deverão ser entregues
após as experiescias finaes nos portof da.
Balda e do Rio de Janeiro, pintados e mu-
nidos de todos es accessorios taes corno tol-
dos, capas, saleras, defensas, sobresatentea
de machina, casco, artigos de navegação,
isto é, promato para ir para o Mar. As
especiticavias deve asompanhar uma lista._
detalhada de taes accessorbas.

As experiencias consistirão
1 0. Em uni percurso de seis horas, estando

as carvoeiras com 20 toneladas de carvão o
o tanque com cinco toneladas do agua, des-
envolvendo a velocidade de 10 milhas (knots)
por hora. Nesta expsrieacia serão verifica-
dos o consumo do agua o carvão e Vem
assim o bom funccionamento da luz cisa
ctrica.

20, No reboque de um navio, que fôr des-
ignado, até 1.500 toneladas do deslocamen-
to, dosenvolvondo no minimo a forçu ora
,ca,vallos indicados que fer mencionada nag_
g peoificaçõeg.
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3°. No bom funceionamento do todos os

apparelhos.
As propostas serão acompanhadas de uma

socção mestra, cotada com todos os escan-
tinirias, dos planos gera,e3 do casco e machi-
na, especificações detalhadas do casco ma-
chinas, e caldeira, electricidade, bombas,
relaçaies dos accessorios e sobresalentes.

No preço dos rebocadores serão inclaidas
todas as despezas de transporte inclusive
seguro e experiencias de recepção final.

Não serão recebidas as propostas, sem
apto o proponente apresente préviamente
prova de idoneidade c indicação do estaleiro
em que os rebocadores serão construidos.

Nas propostas devem ser mencionados o
preço em libras esterlinas e o prazo para a
entrega dos rebocadores promplo3 a funcei-
onar nos portos do R i o de Jantar° e Baldai.

Cada proposta Será " acompanhada do
conhecimento de um deposito de 2:004 feito
na Pagadoria de Marinha, que o respectivo
proponente perderá em favor da União si
deixar de assignar o contracto para o forne-
cimento das dons rebocadores, de accôrdo
com este e !Hal e com a proposta, dentro do
prazo de 15 dias contados da data da publi-
cação no Dierio O fflei«1, de ter sido malta
a proposta.

A concurrencia será julgada do accardo
com o art. 54 latam F da lei n. 2.221, de 20
de dezembro de 1909, revigorada pelo art.3.)
da lei de orçamento para o corrente exer-
cicio.

O Governo reserva-se o direito de annullar
a presente concurreacia, declarando-a sem
ela ito, caso nenhuma das propostas seja por
elle julgada aeceitavel, sem que desse acto
possa resultar pata os proponentes direito
algum a qualquer reclamação ou indemni-
zação.

Inspectoria de Engenharia Naval, 24 de
jnnho do 1011.—Albino da Silva .31ctia, ca-
pitão de corveta, adjunto. •

MinisteriO da Marinha
Superintenaencia de Navegação

D;RECTORIA DE PHAROES ••
AVISO AOS NAVEGANTES N. 39

Reposiçao drc boia illuminativa da Ponta
Norte do Banco lagleJ, no Estado de Per-
sianibvc3

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de navogação, avisa-se aos nave-
gantes que Vi resposta no seu primitivo
logar a haja illuminativa da Ponta Norte
do Banco Inglez. no ancoradouro do La-
IllarãO, Estado de Pernambuco.

Directoria de Pharões, 22 de junho de 1911.
•—Pelo director,capitão do fragata Verissinto

José da Costa, chefe da l a secção.	 (.

Ministerio da Marinha
Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PIIARÓES

Aviso aos navegantes n. 40
Substituiçcto the boiei illunzinativa do banco

.illassiamIA, na bahia de Florianopolis, Es-
tado de Santa Catharina

De ordena de Sr. vice-almirante superin-
tendente de navegação, aviso aos navegantes
ano a bola illuminativa do banco aMas-
siambil», na bahia de Florianopolis, Estado
de Santa Catharina, foi substituida por uma
bola: secca, conica, pintada de preto, até que
seja novamente carregada do aeatylene
primitiva bola illuminativa.

Nova aviso indicara sua reposição.
Directoria de Pharões, 22de junho de 1911.

a-- -Pelo director, capitão de fragata Venis-
, sinto Tosd da Costa, chefe da 1" secção.	 (.

Ministerio da Marinha
CONCURSO FARA. SUB-COMmissAluoS

Do ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor do Fazenda e Fiscalização,devem compa-
recer a esta inpectoria, no dia 20 do corren-
te, afim de sarem submettatos á prova oral
de mathematica os candidatos abaixo decla-
rados

Agostinho da Rocha Maia.
Alvaro Cavalca: te de Oliveira.
Alexandre li ibeiro.
A (vides de Oliveira..
Attila() de Soaza Franco Guahvba.
Amorico Alves Portilho
Antonio Tibtweio Gomes de Castro.
Aseanilino Boita.
Mireliano Ferreira do Amaral.
Aurelia Ribeiro do Nascimento.
Inspectora de . Fazenda e Fiscalização, 23

de junho de 11111. — O secretario, Antonio
Ferna,ales de Oliveira, 1 0 tenente-commis-
surto.

31inis:1o9'io—d—a Marinha
Dapcasito Naval do Rio de Janeiro

PnEcjOS PARA COMPRA DE OBJECTOS

De ordem do Sr. capitão de mar e guer-
ra director deste deposito, faço publico que
esta repartição precisa do preços para
aequisição dos art i gos abaixa mencionados,
todos de primeira qualidade, devendo as
propostas ser entregues aia s %anda secção
ali' 1 loira da tarde de 27 de junho de 1911,
não podendo os proponentes apresentar pre-
ços de artigos diversos do sm ramo de ne-
gocio, nem alterações na reação abaixo
mencionada.

Cs objeca. s praferidos Sn'r1.0 entregues á
repart:ção, dentro do prazo de 24 horas,
impreterivelmente, salvo os de confecção,
cujo prazo da entrega será declama° pelo
fornecedor por occasiã.o de ser dada a pre-
ferencia.

Os negoaiantés que incorrerem em falta
ficam suspwnsos e não poderão mais dar
paoços em novas concurrenems.

As paop sias devem ser entregues em
duas via s , não sendo tomados em conside-
raçao os preços com emendas.

Repnblica
Parafusos de metal aluntz com porcas de

20 mil h-martas de diametro por 68 de com-
primento, um.

Parafusos estojos do aço com porcas em
ambos extremos com amostra n. 1, um.

Parafusos estojos de metal com porcas eai
ambos extremos com amostra n. 2, um.

Parafus s estojos de metal com porcas em
ambos extremos com amostra B. 3, um.

Parafusos estojos' do metal com porcas em
ambos extremos com amostra n. 4, um.

Parafusos estojos de metal com porcas em
ambos extremos com amostra n. 5, uni.

8. Pciulo
Agulhas de metal com amostra, uma.
Ci .:ibo. de madeira torneados para limas,

um
Chaves de collar do aço de 6 m/m, uma.
Chaves de colar do aço do 9 m/m, uma.
Chaves de collar do aço de 12 in/m, uma.
Chaves de collar de aço do 15 mim, urna.
Chaves de colhia' do aço de 18 m/m, uma.
Chaves do collar de aço de 21 m/m, uma.
Escovas de cabollo para tubos das caldeiras

das lanchas com amostra, uma.
Gacheta de amiantho para portas de cal-

deiras (Bahicok-Wilcox) typo Minas, uma.
Batentes de bronze com amostra, um.
Molas de aço de 34 m/m x 19 m/m com

amost • a uma.
Trip Trial, litro.

Solda preparada 112 x 1/2, ki!o.
Thermometro Hezanith centigrado, um.
Vidros de crystal, vermelhos do 88 mini

X 88 m/mx 6 'mim, um.

• Ampèrmetre?, typa N. C. S. para 1.000
am pères com amostra, um,

Cabo duplo flexivel com amostra, metro.'
Contactos com ebonite com amastra., um.
Ditos para ventiladores com amas!ra, um,
Cati aeas de a laminai para ventiladores

com amostra, uma.
hastes de aço para maçarico em petroleo,

um.
Ebomite em bastão com 55 mim de diamea

tro
'
 metro.

Fusiv eis Lamas de Ires ampères com amos.
tra, um.

Fusiveis La.chs de cinco ampères comamos-
tia, uni.

Fusivels Lachs de 10 ampères com amos*
tas, um.

Fusi vais Lachs de 20 ampères com amos-
tra, um

Fusiveis Lachs de 25 ampares com amos-
tra, uni.

Eus reis Lachs de 50 ampères com amos-
tra, um.

Fusiveis Lachs de 80 ampares com amos-
tra, um.

Fusiveis Noark n. 4.614 com amostra,
mu.

Fusiveis Notark n. 4.620 com amostra,
um.

Fiara auicanisarla de 5 ,1 10 aliam, peça.-
Fibra vulcanis n.da de 1 m/m, peça
Fibra vulcanisada de 1. 5/10 mina peça.
Fibra vulcanisada de 2 m/m, peç
Fio electrico coberto com alo .ã9 para

isolamento d ,s bobinas com 0,0604 de (limoal
tro, aia).

Parafusos de l•ronze de 1/16, um.
Pai afusos de bronze do 1/5, uni.
Parafusos de broaze de 1116, uma
Parafusos de bronze de 1/24, um.
Parafaaos de bronze do 5/ /6, um,
Pasta para collectores. kilo.
Voltimetros lypa N.C.S. para 250 volts

amostra, um.
Balança de braç) para 300 kilo% urna.
Calo do arame de aço de $2 mim, metro.
Gatos de tornei para adriças com amos-

tras, um.
Cebo em pá°, kilo.
Correias de sola com fivella para as capas

das cias dos canhões, de 120 m/m, uma.
Correias de sola com fivella, tara as capas

das joias dos Canhões de 305 mim, urna.
Correias de sola com livella para as capas

das joias dos canhões, de 47 na /m, uma.
Cabo do arame de aço de 0,024 com amo,

ti-a, melro.
Arsenal de 11"arinba

Taina de pinho da Suecia apparellotaaa
as dias faces do 4,93 x 0,220 x 0,035,
uma.

Tabaa de peroba apparelliallas as duas fa-
cas do 3,00 X 0,4J0 x 0,040, nina.

Taboa de peroba apparelhadas as duas fa-
ces de 5,00 x 0,400 x 0,030, unia.

Cobre velho, kilo.
Ruberoid do tres polegadas tendo 22 me-

tros a peça, uma.
Ripas de pinho de Riga, do 5,00 x (1,075 ;<

X 0,025, uma.
Lanina de latão com 1,00 x 1,00 )(

X 0,0002, uma.
Taba de peroba do 7,00 x 0,40 x 0,030,

uma.
Belmazes sem cabeça de 0,019, kilo.
Taboa de peroba appa,relhadas as duas faa

ces 7,00 x 0,550 X 0 ,025, umas
Tal oa do peroba apparelhadas as duas fa-

ces 7,00 x 0,50 x 0,035, uma.
Taboa de pinho americano apparelhadas

duas faces 4,90 X 0,450 x 0,020, urna.
Taboa de pinho americano apparelhadas as

duas faces 4,90 x 0,450 x 0,950, uma. 	 •
Taboa de pinho americano sem nó o,ppa.

rolhadas as duas faces 4 390 x 0.450 x 0,025, •
uma.
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Tamoyo	 •
Commutadores de 10 a,mpères x 65' volts,

um.
Commutadores de 20 ampères X 65 volts,

um.
'Cabo conductor de sete fios de 0.002 com

amostra, metro.
Cabo conductor de 19 fios de 0,001 com

amosta, metro. .
Corta circuitos com amostra, um.

mpada, incandescente do 10 valias X
• a< CaS volts, uma.

Mangas para os refletores do convez com
amas tra , unia.

Martello para mecanico do 600 gram-
mz um.

Parafusos do bronze 'com porcas, kilo.
Parafusos de AÇO C3111 parcas, kilo,
Deposito Nav.il, 25 de junho de 1911.—

1) trio Paes Leme: de Castro, capitão-tenente
aux liar.

in isterio da Guerra, .
Quinta Divist,o do Dapar tamento da Guerra

NO3 termos do art. 14, anima d, do regula-
mento dos serviços gemes do Ministerio
(uerra, e de ordem do Sr. general de di-
visão chefe do Departamento da Guarra, de-
claro aberta concurrencia publica para

construcç -io do edilleio principal do Hos-
pital Central do Exercito, nesta Capital,
conforme o projecto e as especificaçõcs, que
pola . ão ser ex minados e estudados peias
interessados, durante as horas da expe-
diente, na 3a secção desta divisão, onde serão
dados todos os esclarecimenios e recebidaS
1 hora da tarde do dia 21 do agosto do cor-
rente anr a pelo conselho de concurrencia,
abi reuniao, aspropasais em envolucro fe-
chada, em duas vias, soado uma devida-
mente saltada, datadas e assignadas, com in-
dicação da residen a ia ou eacriptorio do pi o-
ponento, sem emenda nem rasura ou qual-
quer outro defeito que dê 1i ear a duvidas,
tendo o preco escripto por extenso e em al-
garismo s , para a totalidade da obra, e acom-
panhadas de um envolucro, tambem fechado
e lacrado, contendo:

a) prova de idoneidade profissionil, te-
clinica e administrativa, si não feir o propo-
nente conhecido da maioria dos membros do
conselho ;	 •

() guia do deposito de cinco contos, em
moeda corrente, na Directoria de Contabili-
da& da Guerra, para garantia da assi gna-
tura do raspectivo ccuaracto pelo propo-
nente preferido, que a perderá em favor dos
cor s aublicas, caso deixe de assigna,l-o no
pana() de 10 dias da dar da notificação, pelo
piaria O//leia!, e devendo o mesmo propo-
nente, no aeo da assignatura do contracto,
entregar a guia do deposito comalementar,
na mesma repartição acima citada, em
moeda corrente ou em aa»lices da div:da
publica da União, correspondente a 3 0/ 0 do
valor do contracto, para garaa:da da boa o
fiel execução do trabalho contractado

c) prova do estar quites com as Fazendas
Nacional e Municipal. quaoto ao pagamento
do imaosto do alvarás do licença de nego-
cio, profissão e industria, para o exercicio
corrente •

d) carta do fiador Monco, responsabill-
attadcaso pela fiel execução do contracto o
obrigando-se a concluir a obra contractada.

Só dopais de concitados o exame o julga-
mento da idoneidade dos proponentes, serão
annunciados, pelo Diario Officio!, o dá,
hora e logar para a abertura das propostas,
que, depois de rubricadas por todos os lici-
tantes e lidas perante elles, pelo conselho,
serão, na integra, publicadas -nó m:SMO
Diorio Officio!, antes do qualquer decisão,
/sendo considerado como desistindo da em-

currencia o proponente que se retirar antes
de ser lida a sua proposta.

•21	• •	 •
Antes de abertas as propostas será decla-

rado qual -o preço maximo, além do qual
não poderá ser acceita proposta alguma.

33
A concurrencia versará apenas sobre o

preço da totalidade da obra e caberá, de
direito, ao autor da proposta mais .barata,
por minima que soja a diferença entra dla
e qualquer outra.

Em igualdade de preço, a preferencia
será tirada á sorte.

5a
Tolas as despezas de impostos, licenças e

direitos aduaneiros correrão por conta do
contractante.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offerfas de vantagens não determina
das neste edital, e nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento do qual-
quar reducção sobro o preço da proposta
mais barata.

7 a
As praposta,s serão formuladas nos seguin-

tes termos:
aProponlio-me a' con,s'amir, pela quantia

de 	  o ealficio principal do Hospital
Central do Exercito, á rua Jockey Club, em
S. Francisco Xavier, conforme o projecto e
as especificações organizadas pela 31 secção
da Divisão de Engenharia, e de acatitai° com
os deClies do execução e as indicaç3es
COM111133ãO fiscal, submettendo-me a todas
as clausulas do edital de 	  publicado no
Diarío 0/P:id.»

V' •
O contractante deverá iniciar os trabalhos

dentr:, (13 prazo do 15 dias, a contar da data
da approvação do contracto, sob pena de
r.mcisão da mamo, com a perda da caução
em favor do Estado, e se obrigará a can-
cluir-os em 24 mezes, a contar da mesma
data, do inicio desses trabalhos.

91
Os trabalhos só serão executados durante

o dia, nos dias ideia, nas horas ha,bituaes,
ficando o contractute obrigado a mandar
C _3manchar, 'por sua propria conta, todo o
serviço que fôr feito fóra dessi.s horas e aos
domingos ou dias de festa nacional, salvo
exigencia de ordem technica, a juizo da
commi ã,o fiscal, á vista de solicitação es-
cripta do contractanto.

10'
O contractante obriga•sa a empregar, de

preferencia. na execução dos trabalhos as
ex-praças do Exercito, de accórdo com o § 23
do art. 93, da lei n. 1.860, de 4 do janeiro
de 1908, sob pena de multa de 500$ a
2:004000.

lia
A interrupção dos trabalhos por mais de

cinco dias consecutivos, incluidos os doming
gos e dias feriados, sem ser por motivo d.e
força maior, attestada pela cornmissão fis-
cal, fará incorrer o contracta,nte na multa
do 5 °/,, sobre o valor da contracto, multa
que será do- mais 5 0 / 0 sobre o mesmo
valor, si essa interrupção exceder de 15
dias.

121
Ver:ficala e julgada . a interrupção dos

trabalhos por mais de 15 dias, será o fiador
do contracto obrigado a continua!-os, sob
pena de rescisão do mesmo contracto, com
perda, da caução.

13'
OS motivos de força maior serão julgados

pelo chefe da Divisão de Engenharia, á vista

1
daa.informaçõ'es da commisp5o fiscal, e.sub4..
mettidos á decisão do chefe do Depart4::..,
mento da Guerra..

14'
As panas de multa e rescisão serão limpos.;

tas pelo chefe do Departamento dá iterrIaZ
á vista das informações do chato da Dividia'
de Engenharia, o submettidas á conside
ção do manistro da Guerra, para decidira' :1,-1

151
A res isão do contracto importa na perda.(

da caução.e .poderá ter logaratos seguintes I
casos, além dos mencionados em clausuras

esPceia°a) quando _forem violadas duas ou mais
clausulas

b) no caso de duas multas por violação da
1 .mesma clausula ;

c) no ca.so do ser commettida
fraude na execução das obras.

loa
O cintraatante ficará sujeito á multa de.

200$ diarLs durante 03 dias ateis qu •s exce:.a
derem o praso marcado para a conclusão
das obras.

174
Os trabalhos serão fiscalizados por uniá;

commissão de engenheiros, auxiliada pelo
pessoal nrecy sario ás exigencias do serviço
caboado-lha organizar e entre 'ar a tempo,
ao coatractanta, todos 03 detalhes para aaa
execução rir u trabollios, o judgar da quatia
dada. do material a empregar e do pessoal •
operario.

18,	 •
Obr : ga-se o contractante a executar conV

a maior solidez o perfe!ção, empregando ti
matei ial de primeira qualidade o uessoaÉ.
idonoo, todas as o •raa contractados, dual
accôrdo tomo paojecto, as especificações e os.
data:hos de execução, com as indicaçõai1
dadas pela commis.são fiscal. 	 •

10'
O contractante obriga-se a retirar e stit.-(

stituir promptamente, no espaço de 24 ho-
ras, todo o material que a commissão fiscal
verilear não sar de primeira qualidade,'
aio Ia mesmo que já esteja emprea..do naa
obra, por ter °soai aio ao exame por occa-
São do seu recebimento, sob pena de multa,
do 100$ por dia que exceder do praz) mai.,
cado.

20'
As obras serão dirigidas pelo contraetante

ou ror pessoal idoneo por elle designado,
obrigando-se o contractante a dis .« usar os
opararios ou encarregados do serviço que a,
comissão reconheaer inhabeis ou insubor-
dinados.

21'
Obriga-se o contracuante a todas as despe;

ias de medição, do locação, estacas, andai-
me, ferramenta, transporte do material e
outros serviços exigidos para o desenvolvi-,
mento regular das obras, e a reparar e ro- •
compor todos os estragos que ao derem nos,
outros edificlos do ho4pital o suas benifeitó-
rias, em conseluencia, de impericia ou de-à'
teixo dos apurarias, na execução dos ser,
viços.

0A3,

Os pagamentos serão em prestações meri=, !
saes, pelo trilbalho executado no mez ari?
terior, sendo feita a medição pela comtnissTi:O
fiscal, em presença do contractante, organiai'
zando-se o mappa coai a especificação
todos os serviços avaliados pelos preços do4,
orçamento, 1-aduzidos proporcionalmente ao.
valor da atjw'icação, mapp* esse assignadd
poios membros da eimmis_ão o pelo corik
tractante, e que serd, reunido á P. via dOi`i
conta, para o aevido processo de page.,:-..
mento, não sendo incluido ne,ssa avaliação
preço do material em deposito -nas obra/
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/CS trabalhos serao. dirigidos de-Tórma que
asa despezas dos serviços realizados o ava-
liados, inclusive oa do fiscalização, não
excedam verba designada lona a soa
execução durante o anuo financeiro.

2:k
não cumprimento do qualquer das clau-

saiu do contracto sujeitará o contractante
á multa de 2 ss a 10 % sobre o valor
do mesmo co .tracto, a juizo do general
chefe do Departamento da Guerra, que sub-
mettera o seu acto á decisão do ministro da
'Guerra.

25'
Dado o caso da rescisão do contracto, em

éonsequencia do não cumprimento de suas
clausulas, pelo eontractante, os trabalhos
executado; após a ultima medição,serão•me-
didos e avaliados pelo rreço do orçamento,
,na proposição do valor da adjudica,ção,tican•
: do o contratante o seu fiador responsaveis
pelo excesso que possa haver das multas so-
bre a caução e desta avaliação, que será ac-
crescida do preço do; andaimes o do mate-
rial que a cornmissão fiscal julgar conve-
niente conservar nas obras, com dons dias de
antecedenaia, será, o contractante avisado
para assistir a medição o avaliação e assi-
smar o respectivo mappa, devendo e-te ser-
viço ser feito á revelia, si deixar de com-
parecer.

• 20"
; As duvidas que se suscitarem entre a Di-

visão do Engedharia e o contractante, sobre
intelligencia e cumprimento das claus.u:as

do contracto, serão resolvi las pelo mini-
iro da Guerra.

27"
As multas impostas ao contraciante serão

dedusidas da caução, que será lesonstituida,
no prazo de 48 horas, pelo contractante Ou
por seu fiador, sob pena de immediata sus-
pensão dos trabalhos e consequente resaisão
contracto.

28'
O Governo reserva-se o direito de rescindir

o contracto, si julgar conveniente ao servi •
ço publico, indemnizando o contractante
valor das obras posteriores ultima medi-
ção. do preço do andaime e de todo o mate-
rial em depositei para a continuação das
mesmas, feitas a medição e avaliação, • nas
condições das clausulas 22' e 25".

29'
O material para as obras só será recebido

o descarregado nos dias uteis, durante as
horas do trabalho. e só serão retirados du-
rante esse tempo ema guia assignada por
um dos membros da cemmassat o fiscal, os
anateriaes récua:idos.

30•
•-• A inoleerva,ncia dessa clausula, provada
com testemunhas, pela aprehensão do ma-
terial, sujeitará o contractante ti multa de
1 a 3	 do .valar do contractos que no
caso do reincidencia poderá ser rescindido.

31" -
A caução-Para a fiel execução do contra-

cto só será restititida seis mous depois de
coneluida e recebida a obra, sendo durante
esse tempo o contractante respon-avel pelos
damnos e avarias resultantes da ma ex-
ecução do•trabalho, que será, obrigado a des-
manchar e refazer ; no caso do recusa será
o trabalho executado por quem mais canta-
çom offereeer, correndo a despesa-por conta
do contractante e sendo deduzida do valor
da mesma caução.
• ' 321,
'Fica O contraetante obrigada a:executar o

Xirolecto -tal come. etã, organizado,inão
• -

dando altera" ou_ modific ir . os detalhes de
construcaão e deixar de cumprir as indica,
ções technicas que lhe forem dadas na cor-
rer . do serviço pe:a commissão fi •scal, soa
pena, dia desmanchar todo o trabalh aguo mio
for executado de accarda com esses detalhes
e indicações:.

33_
O concreto das fundações s'rá composto de

argama•sa do' uma parte de cimento, tres.
de al'ei', roncado cada metro cubico
0,450 do ara aniassa e 9,"1 '900 do pedra
britado,, na rasão, eït V0.11Me. 'de 1:3:5,
sendo empregado cimenta ExceLior ou ou-
tro qualquer de Igual ou superior fatalida-
de, a juizo da comm'ssão fiscal, não tendo
as paredes mais d.: 9,35 em sua mai_ r di-
mensão.

34a
A4 fundsções devem ter feitas em cama-

das de 0,u1 s0 de espessava. no maxi mo, em
todo o desenvolvimento do perimetra das
parede ; extierna s, formando um só laoala
com as aberturas necessarias á passa,gem
das canalizações, e tendo as dimensães ex'ga
das pela natureza do terreno, o detormina-
das em detalhe pela cornmissão fiscal.

351.
Na alvenaria existente s rão rasgadas as

aberturas e demolidas as paro les internas
determivadas no pro:otato.

36"
O material resultanta da demolição acima

poderá ser aproveitado na construcção do
edifica).

37"
Todo o saio da áraa coberta será, revestido

de uma camada de 0, l5 de espe:sura de
concreto igual ao das fundaçaes.

38"
•Toda a alvenaria de tijolo das paredes ex-

ternas será feita coai argamassa de cal de
pedra o areia, na proporçio do 1:2, excepto
a dos arcoa que levará, argamassa de ci-
meato e areia, na proporeão de 1:3, sendo
tolo o tijolo da primeira qualidade, a juizo
da commissão fiscal, e feitos os balanços e
resaltos com á mesma alvenaria.

39'
Na alvenaria de tijolo das paredes inter-

nas será empregada a argamassa de cimen-
to o areia, aa, dosagem de 1:3, e iolcro
ser substituidas,a juizo da toa:missão fiscal,
por cimento armado as dos compartimentos
destinados ás installaaaos samitarias.

401
A alvenaria de pedra do pavão Fera feita

coro argamassa do 1:2 do cal de pedra e
arca.

414
As paredes serão amarradas nos seus en-

contros por meio de cadeias de barras de
ferro, no plano dos viaamentos e da solda.

42"
Os pisoa serão construidos Com vigas do

cimento armada aSiegwarla, apoiadas em
vigas canjugadas e .columnas, conforme o
projecto, recebendo uma camada de ca-
ereto de 0",07 de espessura, para assenta-
monto dos soalhos o ladrilhos e cantada de
asphalto da sotoia.	 • •

-
A dosagem do concreto para os pisos dos

soalhos o da soteia, será igual á exigida para
as rundeoes, não tendo porem as • pedras
mais de 0. ,03 em sta maior dimensão. •

• 44'

to vil empregada argamassa que não
tenha sido feita á vista do' encarregado -do
sua fiscalização, sob pena do sor desmancha-
do todo o trabalho em que tiver: OU eu-

trado. Será tamtem in.ut i lizada toda a
argamasa i de-chouta° que não puder •Ser
applicada no mesmo dia cio que fôr feitaa

• 45'
'Cs ferros não teabilharão a mais de oito

kil s por millimetro quadrado para uma
carga eventual de a00 kilos p. i' metro qua-
drado de superficie, tanto nos soai. os eJMo
na sateia.

46"
Os soallass serão do frises de peroba uo

Campos, de 01%10 de largura, entabeira•loa
com frisos. de iam tl dimensão, de canelas o
gaaramba, assentes em barrotes de 3" xr,
embutidos no concreto, e em paineis n •- s ga-
binetes do director, viocelirsctor, seareta ri I.
sua e no vestabulo, segundo os detalhes do
execução, rematados em siamos duplos de
0 0 ,3a de altura., de cancha ou de potaba,
com filetes.

47'
Toda o la»riltamento será com Ittah

cera-mico de primo'ra qualidade. do Viii ncy
Bock, asseata em argamassa de 1:3 ee ci-

mento e areia, sendo os rodapés do mesmo
lati: dito ou do marmore.. •

.•	 48'
As coluna-as do farro re oua -rio em adia-

cos de cantaria, sobro emb-sasamento de coa-
creio.

491
A; galerias se são de armação motallica,

cana piso de metal distendido ou vigas «. ia-•gavartio, concreto e ladr.lho coram ico.
501

A soteia será revestida por unia camada
de asphalto.

51°
A clairatola do centro do edificio será.

construiu1. emn vidres arrnadoz, asentes so-
bre armação metallica em T, com elevação
de O,50.

a2"
As calçadas em tono do edificio serão da

concreto e ladrilho coram co Irolta.:*r, limi-
tadas por meitatio de cantara.

531
Ao longo dos M&OS-1103das calçadas se Os-

tenderá uma, sargeta de concreto, asplial-
sada, tendo ralos arà escoamento das aguas
-oluv ates, intervielados de 15",0, no maximo,
ligados á canalização garal.

54"
As calhas serão de cobre e os condutores

de ferra,
• 5,aa

As calhas da sotoia serão do cobre, com
0%50 de desonvolvitneato, ligadas a c aidti-
ctores de forro fundido.

56°
A cobertura da dependencia e do lan'ernaa

da cu,oli, será, de telhas planas francezai.
57!

NO Iiall será Collocado um artistiso guar-
da-pó do vidro em armaç 1.o metallica.

58'
Os fórros serão de cimento armado, appla-

cados ao vigamento.
59' •

Os fórros sei ãe revestidos a gesso, levando
gula, architrave o cordão e decoração sim-
p:es na parto destinada ao atipp •rte dos lus-
tres; nos salões do director, vice-director.
bibliotheca „secretaria, vestibulo e nas caixas
das escadas será fedi, a decoração com fi-
lete de . maiores ditnensões, rosetas mais
desenvolvidas para os lustres, consolos aos
frisos o festões. •

60' ._	 .
, As as' quadrias dos vãosde- portas e janel-

Ias serão de peroba de Campos, podendo"ser
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mesmo rebwalor,. conforme as aspecifick,
(.;',es abaixo &ela radas o mais eselarecimen-'
tos qno serão forneci 'o; aos intoressados
diteaote as -coras de expediente., na 2a secção
desta divisão e a bordo do dito rebocador .
durante o dia.

As proposta; ser7to recebidas no dia 2d de
corrente mez, á 1 hora, da tarde, p con:-:i
solho de oncurreacia, reunido na respe-
ctiva sala, sendo apresentadas eii atavia-,
orca em duas vi is, das quae,s urna devi-
damente sella ia, decidas o assigliadas:
coar indicação da re‘idenc:a, escriptorio
oa casa commercial do propnento, seta
emenda nem rasura oa qualquer ()tato dez •
feri° que da Togar a duvidas, tow'n o preço.
( scripto por extensa o 1 . m alga' i,smos, para;
a to; lidada d is &late, e aconrpanhado de
tun outro CIIN °lucro lambem fechado e la-
cra/o, cent--n-to : •

e g l prova de idoneidade protissienal,
clinica e ailministeativa nessa especialtila,de,
si não for o prop.ao :to conhecido da maio-
ria .dos membras do conselho

b) guia de dopo ;do de 1:000, em moedtt
corrente, na Directora de Cont abilidade
(iuerra, para garantia de assiguatura do
respectivo contracto, pelo proponent pra-
ferido, que a perderá em favor dos cofres
publicas cos t deixe de assignalar no prazo de
Ires dias da data da ilaifica,Tio pela I: i,eriu
ri ',fiei o (forcado o mesmo prepotente, no
acto da assigratura do contracto,e.tireaar
guia do deposito comolemontar, na aama
repartição acima citada, em moeda opila:Mo
ou 031 apolicos da divida, publica da i'mão,
corrospormcle;mtc a O a do valor do contr.:reto,
para garantia da -boa o fiel execução das
obras;

c) prova do es i ar quito com a Fazenda
Nacional e Mun . cipal, quanto ao paaanuoita
do imyosto do alva,ras da licença de mago-
cios, prolssão e industrit para o e,erácio•
coerente

d) carta do fiador ¡acne°, -res ponsai ilizan.
do-sa) pela ti k 1 execução do contra(*) e obri-
gando-se a concluir as obras contractadas.‘

Só depois de concluído o exame e julga-
mento da idoneidade d a prononentes, serão
annunciados, p Ii D:-rio 67ciat, o dia, hora
e togar p tia a abe 1 I ia das propos a uea
depois de rubrica ;as .o t( dos oi
e lidas 'arrame e I -s el conse'ho, s -a o na
integra ntiVicadas n-, mesmo Diar;o
antes de qualquer decisão, sendo conside-
rado como desi rindo da concurrencia o pro-
ponente que se retirar antes do ser lida a.
sua prolosta.

empeegado cedro nos vãos interiores, com a
vskiessitra, de 0'",035, t Aias alimotaltihs,com
as diinens'ins indicadas no projecto e de
aveOrd° ( . 00 os detalhes do exe,cuç:t) que
furem organizados.

61a
A foeragna snrá de primeira qualidade,

leva elo as pertas exteriores cremones, além
do (echos o 15chaduras embutid is na espes-
sura li naaleira.

(2,,,	 •
Oa rãcs serão g uarnecidos de- madeira de

de (,u1ovj)1. n )3, seu.:o que nas jaeellas
d 8 2 e :a pavanOnics SOMi ri3it0 o revesti —
limito de madoira, em paineis, entro o pei-
toril o o roda2O,

03a
X'S C zpridri is aoS Vrioig daS podas e • anel-

las s rão ex • cutalas sob a inspecçáo
commasaar lis tal, co 10 quer que sejam alias
tt)Iifct canadas, cortando por cinta do eon-
ti:talante as despozas de transporte para
tal inspan:ão.

As gradas sn .ão de ferro batido de acoima
do n . (rn o esty ) ) adi tiem e as desenhos do
detalhes que serão organizados.

As =railts d e ferro entrarão para a obra
sem a inc o 	apparelha.

O ravealmento las fachada.s. das arcas e
das entradas plin'!ipacis, no paviment tar-
ro°, :-(ii •áo a pedra artidcial, formada de,
cantina . ,,Esee:sioe», cinamto branco e ,,reia
lavada, e queimada, sendo os motivos de de-
coração a platibanda, armados em ferro e
tela de aa ame.

67a
a 8 pa,rodos das salas do dirador, vice-di-

rector, s tia de recanção, bi ! diotheca e vos-
anu i tas a la() ,leeara tas a geia °. sgundo os
de,/ • ;1110,4 e detaill'iS apre qiillivIOS nu cerrei.,
tio serviço.

O8a
O ravostallento dos demais compartimen-

t :era de (eil pura, sobre entlako do cal e
areia, na proaorção de 1:3.

69'
Na c.a tubas,copa, b nicil os o water-

elaad is rovestimontas serão com azule-
batavo: de poro llitna.

70a
A escada do !Fa l l será do ferro forjado,

cria corcimão de metal amarello o degraus
at ivado, de =nora..

71a
As	 idas em helice serão tambem

li tra1o.lein.J
72'

A escada pr;ncipal, em 3 lances, será de
perWin, de ramilos, lustrada nas duas faces,
com b tlaustres em cachimbo o coerimao
mesma madeira.

73a
O elevador será de armaoão do ferro, em

lo francez, accionado por corrente con-
tinua, cum as dimensões tio projecto.

74a
o pilo coll toados os banheiros, latrinas,

lavatorios, pias do /aragem, c,aixas para
dopo:jia de gordura, indicados no projecto
e e ,: signados no orçamento, tia do pri-
neira qualidade e o que houver no gaitar°
de melhor o mais moderno no mercado.

75"
Para o abastecimento de agua serão col-

he:alas quatro caixas de 1.000 litros, na
cuja )1a, communicação ido fundo e
114,ra las ao eticanamentdde disCribuiçãe, do

qual se derivarão as canalizaç3es para as
outras caixas consignadas no projecto,

76a
Além . do ozgato do ma,terias fecaes. será

asseste a canalização para aguas lha, iaes,
ao longa das faces do adiado, recebendo
directamente as aguas dos conduetalay
(les ralas da,s sargetas, e ligada ás caixas de
arei t que serão construidas nos poato.s con-
venioatcs.

'77s
Os conductores do aguas da sateia tenni-

adelo em caixas de alvenaria com tampas
de foro, ligadas á mesma canalização de
agitas oluv,am.

Além na canalização el c frica, será lam-
bem installada a canalização a giz para o
serviço do; lanhe,iros, co, a e cosioha.

78,,
As esquadrias de ferro o madeira, colu-

narias, gradis e paredes dcs compartimentos
do calhei°, s , rã) pintados a oleo, exceptua-
dos os que forem revestidos do pedra arti-
ficial, ou superficies revestidas de akiee,..o.s.

Nos compa.rtimenfo3 do ptvimento ferroo
deverá, ser empregada a pintura a OlsMa.

Na pintura das paredes devem ser feitas
decaraçõs simples, c:na-lb:nandu convenien,
temente as e 'irei O O motivo das gre ?as, do
forma a dar agradaval impressão de coa-
jam:to.

80'
Alam do fogão cominam com ehamina do

aban aria do tijolo, será installada uma
cosinh c a vapor, com cantara frigorifica,
tudo de accordo com as plantas.

81 a	,
A illuminação electrica será fe:ta por meio

de 490 lampadas incandescentes e oito de
arco, assentes co; lustres, arandelas e pen-
dentes.

62'
A canaliz ação para a installa,çãa electric,a

s ma em tuLos de aço rije embatidos naspa-
reles.

83'
A corrente será transformada por douS

transformadores de 50 kilowats.
ola

Serão 'bambam installados dott transfor-
mador, s de 125 kilowats, capacidade
ciente para a illuminação do todo o hospi-
tal.

85'
Todo o serviço do installação electriea fi-

cará subordinado ás ealgencias do contracto
da Light anil Power,

8.')a
Obriga-se o contractante a executar todos

os trabalhos complementares e dec)rrentes
das espeoiticações do contracto, entregando
o edificio em parfeito estado de asseio, co n
os s alho; afagados e sem mancha, sendo
perfeito o funecionamento do elevador e do
tolos es appare lias de luz, agua e esaoto.

Rio de Janeiro, 24 do junho de 1911.—
Coronel Judo Teixeira Maia, chefe interino
do G. 5.

19dinisterio 1a Cruc)a.-.2.-a
55 Divisão do Departamento da Guerra
Nos talim do art. 140, alinea d, do regu-

lamento dos serviços geraes do Ministerio
da Guerra e de ordem do Sr. general de di-
vis.5, , ) chefe do Dem:Lamento da Guerra,
declaro aberta concurrencia publica para
substituição da caldeira e do apparelho do
lente do reboatdor Mareeha! I lisqies, for-
necimenta e installação de uma bombo, de
incenda) e estops'etc., • uni ttanque á prózi, ç
varios-accesiorms nas dircrSas machinas do'

Antes de .abertas as propostas será declaa
ra,do qual o p . ea, maximo. além do qual
não poderá ser acceita proposta alguma.,

O Governo se reserva o direito do julgar
livremente da idoneidade mera', industrial
e financeira dos ptopowntes e de zumullár
a presente calcurreada, si julgar ina.ecei-'
lavei o preç da proposta, mais barata, sem.
que lhes tique o direito do reclamar qual- •
quer indemnização sob qualquer titulo. •

45
A concurrencia versará apenas sobre o

preço da totalidade da obra, e cabe á de
direito ao autor tia proposta mais barata,
por minima que seja a differonça entra vila'
e qualquer outra.

5a
Em igua!dade de preço, a profere eia!

será tirada á sorte.
6a

Não serão tomadas em consideração
quae,squer &Fartas do vantagens não deter,-,
iaainadas teste otlital e nem as propostaa',J•

-
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que contiverem apenas o offerecimento de
auiPalquer reducçã.o sobre o preço da pro-
aposta mais barata.
t

,

78
Às propostas serão formuladas nos se .

/guintes termos: Proaonho-me a fazer a
;substituição da caldeira e do appa,relho do
leme por outro a vapor e á mão, fornecer e
installar uma bomba do incendi° o esgoto,
um tanque a proa e varios accessorios e re-

t!...aiaros nas diversas machinas do rebocador
.J1farec1al ,Vasives, conforme as especifica-
,Nções do projecto organizado pela 2 a secção
-da Divisão de Engenharia e de acaeïrdo

*!com as detalhes de execução e as indicações
engenheiro fiscal, submettendo-me a

' todas as clausulas publicadas no Dirtrio
Vfficial

t
• O contraetante deverá iniciar 03 trabalhos

opas a assigna.tura do contracto, no tempo
ecessario para collocar a eddeira nova

logo que chegue da Europa., fazeado simul-
táneament os outro: trabalhos que exijam a

•parada do rebocador de modo a afastal-o do
tserviço pelo menor tempo possivel e eu.
duil-os dentro de oito mezes.
1	 ,

oa
; OS motivos de força maior serão julgados

'pelo chefe da divisão de engonharia, á vista
das inWmações do enaenheiro fiscal e sul).

,mettidas í decisão do chefe do Departamento
: . da Guerra.

10
'IAs penas de multa ou reseiss -:o impostas pelo
chefe do Departamento da Guerra. ti vista
das informações do chefe da divisão de en-
genharia, terão recurso para o alinisterio

Guerra.
/1

Fica isento de pena o ptmponente que,
sendo o preferido, tiver a obra atrasada por
falta de material que dependa de despachos
aduaneiros, sendo, neste caso, preciso que o
mesmo se dirija por escripto ao engenheiro
fiscal para que seja immediatamente provi-
denciado, dando as razões da falta.

A rescisão do contracto importa na perda
da caução, o poderá, ter togar nos seguintes
casos, além dos mencionados em clausulas
Cspec ia es

a) quando forem violadas duas ou mais
clausulas

h) no caso de duas multas por violação da
Xuesma clausula

c) no caso de ser commettida alguma
laaude na execução das obras.

13
O contraetante ficará sujeito á multa de

f.).09,j diarios durante os dias uteis que exce-
derem o prazo marcado para a conclusão
idas obras.

14
" Obriga-se o contractante a executar com

'a maior solidez e perfeição.empregando ma-
terial de primeira qualidade o pessoal ido-
amo, todas as obras coat raictadas. de accórdo
ebrn o projecto, as especificações e os deta-
lhes de execução com as indicações dadas
pelo engenheiro fiscal.

15
O contractante se obriga a retirar e sub-

stituir proinptante, no espaço de 24 horas,
t todo o material que o engenheiro fiscal ve-
rificar não ser do primeira qualidade, ainda
ánesrao que já, esteja empregado na obra,
'pur ter escapado ao exame na occasião do
iica recebimento,

16
t.As obras serão dirigidas pelo contractante

t'sali pessoal idoneo por elle designado, obri-

gando-se o contracta,nte a dispensar os opa-
varies ou encarregados do serviço que o en-
genheiro fiscal recoallecer inhabeis ou instib-
ordinados.

17
O pagamento será feita em duas presta-

ções, senda , a primeira depois de recebidos
os matei iaes de impai tacão e experimen-
tida a caldeira e a segunda depois de coa-
cluidas as obras.

18
O não cumprimeato 'de qualquer das clau-t

sulas do cont acto sujeitará o contractante
á multa de 2 ^á a 10 sobre o valor do
mesmo coatracta, a juizo do Sr. general
chora do Departamento da Guerra, com re-
cluso para o mini aro da Guerra.

As duvidas que se suscitarêm entre a Di-
visa do Engenharia e o contractante sobro
a intelligenct L e cumprimento das clausulas

contracto serão remis-Las pelo ministro
da Guerra.

As moitas imp:stas ao contractante Farão
deduzidas da caução, que t.orá, reconstitu ida,
no prazo de 48 hoaas, pelo contractante ou
por seu fiador, sob pana de immediata, sus-
pensão d..ts trabalhos e consequente rescisão
do contracto.

O Governo se resalva o direito de rescin-
dir o contracto, si j l gar conveniente ao ser-
viço publico, indemnizando o valor das
obras feitas.	 •

A caução para fiei execução do co &acto
Só será. restitu'da dons mezes dopais de con-
claida e recebida a obra, soado durante este
temao o contrae,tante resaansavel pelos
damnos e avarias resultantes da má exala-
ção do trabalho, que será obrigado a des-
manchar e refazer ; no caso de recusa sara
o trabalho executado por quem mais vanta-
gens offerecer, correndo a despeza por
conta do contractante e sendo deduzida do
valor da mesma caução.

23
Fica o contractante obrigado a executar o

projecto ta! corno esta organizado, não po-
dendo alterar ou malticar 03 detalhes do
construcção e deixar de cumprir as indica-
ções technicas que lhe forem dadas no correr
do serviço pelo engenheiro facal, sob pena
de desmanchar todo o trabalho que não fôr
executa.lo de accôrdo com esses detallrs e
indicações. No correr , dos trabalhos qual-
quer modificação que a". pratica indicar será
rêaliz ida mediante combiaação com o can-
tra ctan te.

24
Os licitantes deverão declarar em suas

propostas que se sujeitam a todas as exi-
gemias legae4 quanto a parte contenciosa.

25	 •
O material empregado será todo de pri-

meira qualidade.
26

A caldeira seri, do typo marinha dos f .-
bricante,s Alexandre Wilson (seus successo-
ros), de preferencia, ou rigorosamente equi-
valente,pa•ra 350 cavallos,colloc ida no logar,
de chapas de aço doce Siemens com duas ama
nalhas corrugadas, completa, com ferra-
mentas o accessorlos para trabalhar com
pressão de 120 libras por pollegada quadrada
e experimentada a 240 . libras ; será reves-
tida com massa refractaria de asbestos com
tela metallica e incluidas todas as ligações e
torneiras.

27
03 serviços de desmontar, descravar, -tor-

nar a montar e cravar , a casa -de resguardo

da caldeira, o convés superior o a Casa do
leme, bem como a reparação de qualquer
damno por effeito dos trabalhos, carrerJo por
conta do contraetante.

28
A 1»mba de incendi° e esgota do topa

Wortbington, ou equivalente. com camisas,
haste, valvulas e embolos de bronze. moa-
tala sobre estrado de ferro e madeira cana
capacid..de do cerca do 25') galões por mi-
nuto ; tcdas as ligaeiies de caraa e descarga
de vapor ; tubo de cobre, curvas e a,ppare-
lhos de brom.e c,on tampão, collorados no
convi's para suce -.o (1 t bomba para esgotar
embarcações: tul» de cabra com fidalgas o
cupola para i tcendio ; derivante de bronze
com quatro sabias p ira mangueiras de in-
cendi° ; 3 mangotes de borracha cem 'tirões
de bronze para sucção ; uma valvula de pa •
com cesta para os mangares ; 4 manguei-
ras de lona de 2" com 2}",0t) cada uma
4 esguichos de cobre COM UnIÕYS e 4 agulhe- t
tas, tudo montada a bora°.

29
O apparelho de 1-me a v-aaor será combi-

nado com rodas para manobrar a mão e a.
vapor, com dous cylindros verticaes, mon-
tado na C.:83, (:o leme com as ligações do
vapnr e d. ,scarga pira, o tubo da valvula da
segurança,.

30
Os repiros e acress..rios constarão de una

tanque de chapas de ferro galvanizado d.e
3/16- com cantmeiras pilai a palta, sendo do
cobre c s talos de ligações ; dons cabeeos de
ferro fundido, aplainados e furados para o
condensador ; 10 esto:os de bronze diversos
para a coutiafuga, uni tubo do cobre da
2 1/2" com curvas e flanges para descarga.
da machina da luz para o tubo da valvula.
do descarga o uni separador de vap:r
agua de 12"x 18"; uma haste de aço tornea da.
com rasca e porcas para o cylindro da ma-
chira de luz ; duas mensageiras de ferro
fundido para o guincho do prôr e fazer o
ajustamento do mesmo ; um tubo de c .bre
de 3" com ralo e ilangas com ligaç3es nas
bambas con•rifugas e de incendio para es-
gotamento do porão. •

31
Tolas as medidas serão verificadas ou to-

ma( .s no relocador pelos coucurrentes
iob sua responsabilidade.

32
O serviço de 1in2adas poderá ser feito

pela cabrea, do Min'sterlo da Gue ara o o
material importado poderá ser recebido por
embarcações do mesmo ministerio.

Rio do Janeiro, 17 de junho de 1911.—Co-
roael João Teixeira Maia, chefe interino da,
5' divisão.

LICIVICSt

Quartel General da 9 Região militar

De ordem do Sr. general citara do Depar-
tamento da Guerra, deve comparece.. a.
este quartel general o eap,tão Jo vinha
Francisco de Souza ' Andrade e o 2 , tenente
A lf,te10 da Silva Pinto, Iodo: do 1- regi-
mento de Lira mar a, atim de seguirem no
primeiro vapor a recolher-se aos seus
corpos.

Rio t'e Janeiro,. 22 de jimbo de 1911.—
0 assistente', capitão J. Solero de Mene.;es

--

Ministerio da G1 uterra,
Sm, Reg:ão de Inspecção Permanente

Do ordem do Sr. general de diviso ins-
pector desta Região, está sendo chamado a.
este quartel general, tendo o • prazo de -a
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horas para se apresentar, o 1° tenente Affon-
30 de Albuluerque Reis e Silva, do 5e° bata-
lhão do caçadores.—Capitão Sotero cie Mene-
zes Jiinior, assistente.

••••••

Ministeri o ala Viação o Obras
.Publieas

Inspeotoria Geral de leaveoaeão
CONCURRFNCIA. PARA O SERVIÇO DE NAVEGA-

ÇÃO FLUVIAL DCS ase. ..si:aos DO PARÁ E :sal/a-
zo:Nas E aanueronio DO ACRE

Do urdem do Sr. ministro da Viação o
obram poldicaa, a Inspecteria Geral de Na-
vegação t a publico pus recebsrá propostas
lavra o conta:seta do sesviço de navegaçio
'fluvial doa Estad s do Para e Amazonas e
Territorio do Acre, no dia 30 do junho de
lell. a I hora da tarde, sob as segurites

.	 I
A s tIc da empreza contractanto será em

73:.1(3 n, Lo Pará.
ir

O ser s iço de navega.çãa constará das se-
gninies 'Ume e vi. aons:

Linha de alanaos— Urna viagem mensal,
do porto de Belém, no Eatado do Pará, au

.de alaaeioa no Estado do Amazonas, com
vaadaspeloe portos do Breves, G urupa, Porto
de Mar, Paainha, Monto Magro, Samtarem,
Alemquer, Oaalos, Faro, Parintins, Uru-
envaidai, Urucara, Silves e Itacoatiara.

Linha d 3 Pa ião— Unia viagem mensal, do
porto de Balam ao de Baial, no rio Tocan-
tins, com escalas pelos postos de Abaeté,
'Pai:ach a Ilypolito, Cometa e Mucajuba.

Linha de alazagão—Urna viagem mensal,
tio px o do Belém ao de Mazagão, com es-
cala ralos portos de Ponta do Pedra, ?savana,
Boa vista, Gaiata Antonio Lentos, itocc I. do

io Macacos, alaptia,Anaja, Anel e Mac pá
Ladra de laudos— alma via-cem mensal,

do porto do Balam ao de finitos, na Repta-
laica, Sio Perta Com escala pelos portos de
Mal n os, alarme:apura, Goaajaz,Ciary, Toffé,
Calçara, Fonte Boa, Tocautns, S. Paulo
de 1 evença, Tabatinga, Loreto e Caballo
C .eito.

Linha do Purns—Acie — Uma viagem
toPasal, do Porto de' Balam ao de Senna Ma-
dureira, no Alto Paras, e ao de Xaputas, no
Ar.: •o, com escalae por Manaus, elanacaparú,
lave% do Puras, Barnry, Guajaratuba, P.-
ra, nas. liaituba, Ari ma, Tanariá, Jaerana,
B co do rimava Canadá, Canutama, Bella

•Visei, Axioma, Assagytuba„Labrea—Provi-
dasoia, Sapo tina, Ilyntanahan e Cachoeira,
(of.; ;mando no rio PIIPCI3 ata Senna, Madu-
reira e no rio Acreté Xapury, com escalas
ledos portos das margens dos respectivos
II).

Parente a estiagem, a linha Purds-Acre
torminara na Cachoeira, sem prejnizo da
subvenç .lo normal.

Linha do madeira—Uma viagem mensal,
do Parto de l; aam ao de Santo Antonio, no
rio Madaira, com escala pelos portos de

...Maneios. Bloca do (amimai, Borba, Vista
Alegro, Bafam, do Arpitaná, Santa Rosa, Ma-
nieonalwrn Eaturo,Bocca, do Carapaaatuba,
boeea das 'Fres Casas, Cintra, Ilumaytlia,
Missão de S. Franeaco, Boa Hora o Bocea
do Javary.

Linha do Jorna—Uma viagem mensal, do
port de Belém ao de Cruzeiro do Sul, com
esoala pelas portos de alanaas, Telré, BOCCa
do Jurná, Marary os. Felippe.

Na ép ,ca da voando os navios, quando não
" possam seguir até Cruzeiro do Sul, termi-
narão a bicha em S. Felippe, sem premio
da subvonção normal.

Linha do Rio Negro—Uma viagem men-
sal, II() porto de alardos ao de Santa Isabel,
no rio Negro, com escala pelos portos de

Tanapessassil, Agrão, Moura, Carvoeiro,
Barcelloa. Moreira e Thomaz.

'Nesta linha serão feitas mais seis viagens
annuaes, com as mesmas escalas, na época
das cheias.

Linha do Oya,pock—Duas viagens men-
saes, do porto de Belém, sendo

Primeira viagem, com escala par Chaves,
bSailiquo, rio Araguary, Montenegro, Cal-
suene, Cunany e Oyapock, e na volta to-
cando nos mesmos portos, apenas substituiria
do o de Araanary pelo de Afiará;

Segunda viagem, cora escala por seffna,
naves, Foz do Orapiny, Ganhuão, Mataria
(fazenda Nazaretl), Bailique, Montenegro,
Cal oiene e Cunany

As viagens em cada uma das linhas serão
feitas com partidas fixas, ficando, porém,
estalos:acido que, além das VI3,gens a lui de-

De conformidade Cola Os dados conheci-
dos, fica officialmente fixada a extensão
em milhas para cala uma das seguintes
linhas

Milhas
Linha de Mulas, 12 viagens por

2a .20aanuo 	
Linha de. Baião, 12 viagens por

2.520atino 	
Linha de Mazagão, 12 viagens por

anno. 	  11.544
Linha do I gritos, 12 viagens por
	  49.584

Liandniallode Puries-Acre,12 viagens por
anuo. 	  93.278

Linha do Madeira, 12 aiagens por
RDRO 	  38.303

Linli (1:situado 12 viagens por anno 79. C80
Linha de Rio Negro, 18 viagens por

15.228anno 	
Linha de Oyapock, 24 viagens por

anuo 	  35.448
• IV

Os vapores empregados nas mencionadas
linh ts devem satisfazer as seguintes dispo-
sições:

‘ I) os dostinad ,s alinha de Mamios terão
capacidade .para transportar do duzentas

quinlr, ntas toneladas do careza além do
combastivel, aacummodaçies para sessenta
p ;sanamos de amuara, em Lelichea e aloja-
mento para duzentos de prúa, e marena
médit cantina t de. 12 milh ts ror hora

b) os destinados ás linhas do Baião, Ma-
zaarta, lquitos. Puras-Acre, Multara, Junta
e iiyapoels tesa) capacid çde para com -me-
la as de carga, além do combust ivel, accom-
nuaiaça.s para trinta pessageiros de calmara
e eincoenta, de próa, e marcha média coa-
tio [ta de 10 milhas por boa;

c) o: abatei ti	 A Loba do Rio Negro
terão capacidade para oitanta, tonteadas de
c trga, aaém do combustivel, accommodaçõos
para quinze passageiros de Camara e trinta
de prôa, e marcial, média continua de nove
naleas por Lora. Todos as vapsres serão
provido de cansaras faigorificas para con-
sers'ação d ‘ s victualhas, apparelhos de fia
traça° de agua, ventillação e illuminaçãa
electricas, banheiros e sanitarias.

03 vapores deverão ser em numero sutil-
ciente para o serviço das linhas e serão

examinados pela inspectoria Geral de NaveZ
gação, que para esse fina requisitará os
chnicos de que precisar, correndo a despe4
por conta do contracta.nte, antes de encetad&.
o serviço desta navegação, e, no caso 44
serem acceitos,	 comi tractanto entregará o'
documento do custo e o certificado de coa-
strneção do navio á mesma inspoctoria.

Os planes e descri ;ali dss vapores que o
coniractante tela que fazer construir serão'
préviamente submettidos á approvação go'
Gol erno.

VI
Os vapores deverão ter a bordo os sobre=

salente s , aprestos o material necessario
para. os .eestiças de atracação, carga e des-
carga, par t accidentes di .navegação e ia-
cenho, abjectos 41e serviço dos passageiros
e tripulação o nem To de pessoal marcado
pelos vigentes regulamentos da Marinha.

VII
O contractante obrigar-se-ha a montar- à

manter depositos nas poatoe a que a nave-
gação maenga em todss as épocas do atine,
para receber o acondicionar as mercadorias
que rei o puderem seguir logo pára os politoe
mais afastados.

O contractante obrigar-se ha a não curti--
merciar por eua costa ou por conta de ou-
trem nos mercadas cimprehendidos nas
linhas de navegação do que se incumbir.,

IX
O contractante obrigaaaso-ha a inicia, o

serviço de navevação dentro do prazo ma-
ximo de seis mezes, contado da data da as-
signatura do contracto, o, não o fazendo
será o contracto rescindido, do pleno direi-
to, por decreto do Governo, sem dependeu-
eia de interpe lação ou acção judicial, e
caução do que trata a clausula XeIV mão
lhe será restituida.	 • •

X
Os vapores que se inutilizarem no serveço

ou se perderem por acablente, serão sub-'
s itnidos por outros gila s atisfaçam as can-,
(lições acama, deatro do pra as ~aias de
12 mezes. Da érosa do aocidente até a sub-
stituição do navio inwilizado ou perdido
poderá ser o serviço feito por navio tomado;
a frete e acceito pela Inspectoria Geral du
Navegação.

Os vapores terão a seu bordo medico e
ambalancia para o serviço dos passageiros o
da glIa.rnição.

Os	
XII

vapores gosaieio dias privilegias e isan-
çass de paquetes, ri :ando, porém, sujeitas,
aos regulamealos de policia, soado, aliaria
(lega e capitan.a do parto.

XIII
Serio isentos de direitos do imp •Ttaçãu e

de expedieate os inateria . 's, inaeleitis nos,
sobresaleetoe, comast.ive.s o leais objactoa
do uso (1,5 pass sacia s o do posso ii de bor-
do; sendo porém a telactividade ea isenção
de direitas rigorosamento restricta aasene-
ros e artigos (pio não tenham saneai es
produção do paaz, apresentará o crintrá-
ctante com antecede :cat uma I Nação ao
Governo do que Itiver de importar para
cada semestre, vieada, po e fiscal „unta a,
emprez t e org inizada de accôrdo c ora 0
CO118111110 Módlo, Ví , ifi	 I, pola Inepectoria
Geral de Navegaeão.

XIV
Em qualquer temi t o, durante o prazo ao

contracto, o Governo tora o (Breia) de com-
prai' e tomar a frete conronaoriamente os
vapores do conttatotante, ficando este obe.k::
gado a substituir por o lixos, nas c uldiçiká
exigidas neste e intata°, no prazo de 18 me-
zes, os que forem e miar alai, e desde logo.
os fretados.

r terminadas para, c ah linha, podará o con-
tratante fazer 'Viagens üxtraot'di noa' ias se-
golo os interesses do commercio e, bem
assim, que, além dos portos de escala mar-
calos para caia linha, poderá o Governo.
de accôrdo com o centractante, estabelecer
outros portos, supprimir ou substituir os
que ficam mencionados por outros que mais
convenham aus adorasses geraes, comtsnta
que, no primeiro caso, não haja augmento
de despeza para os corres pu tacos, no se-
gundo, si a exteisao da linha fôr diminuida,
haja um t reaucçao proporcioaal na raspa-
ativa subvenção.
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compra ou fretamento nos casos acima
,previstos serão effectuados mediante prévio
4.tecôrdo sobre o respectivo preço.

Nos casos do força maior, o Governo po-
derã, lançar mão dos vapores, independente
de prévio aecôrdo, sendo po:teriormente
regulada a indemnização.

xV
Os "s de sabida dos vapores em cada

lima das linhas da clausula II, a demora
delias nos portos de escala e o prazo da via-
gem redonda serão taxados em tabella or-
ganizada pelo contractante, do accôrdo com
o fiscal junto á empraza e sujeita a appro-
vação do ministro da Viação o Obras Publi-

• Cas, dentro de 90 dias da data do contracto.
• Os prazos de demora nos portos contar-
se-hão do momento em que os vapores fun-
dearem, quer soja em dia util, quer em
dia feriado, entendendo-se que • o ma-
ximo tempo de demora nos partos não é
obrigatorio, devendo as autoridades liames
as despachar os vapores antes da termina-

( oão desse prazo, sempre que seja possivel,
.Logo que esteja concluido o serviço de carga
se descarga.

XVI
. Quando os portos de Urucard o Silves, nos
rnezes de setembro a dezembro ose tornarem
inaccessiveis devido a vasante dos rios, dei-
xarão de ser visitados pelos respectivos va-
pores, sem prejuizo da subvenção, obrigan-
do-se, porém, o contractante, durante asso
tempo, a fazer o serviço de malas, cargas
e passageiros dá porto de Urucurituba, que
lho fica proximo.

XVII
O contractante se obriga a transportar

gratuitamente em seus vapores:
• 1°, o inspector geral de navegação e os
'escaes, quando viajarem em serviço;

20 , os inspectores do Correio, quando em
Ferviço;

3°, os empregados do Correio, da Alfa,n-
dega, e do Fisco E dadual, quando seguirem
em serviço do mesmo vapor, não excedendo,
-porém, em cada viagem, de um empregado
-de cada repartição; .

4°, dons funccionarlos publicos, em ser-
Viço, designados pelo governo dos Estado dos
'Pará, do Amazonas ou do Terri torio do Acre,
em cada vapor e viagem;

5°, as malas do Correio, que serão entre-
:gim .; o recebidas nas respectivas agoncia,s
postaes mediante recibo, sendo que o recebi-
mento delias terá togar uma hora antes da
fixada para partida do vapor, o a en-
trega quando este chegar ao porto, tambem
uma hora, no maximo, depois de ter fun-
deado.

A conducção das malas de terra para
bordo e vice-versa é gratuitamente feita,
•pelo confractante;

G , dinheiros ou valores pertencenteg
ou destinados aos cofres geraes, estaduacs,

,territorial do Acre ou municipae.s.
• Nas eapitaes dos Estadas co Pará e do
Amazonas e das Prefeituras do Territorio

•do Acre, o contractante receberá e entre-
gará os volumes de dinheiros' ou valores,
por seus aoentes ou propostos, passando e
recebendo quitação, nas competentes re-
partiçõos; e no interior, os commandantes
dos vapores farão a entrega e o recebimento
a bordo, nãa sendo entretanto, quer nas ca-
pitaes, quer no inter:or, obrigatoria a vori-
ticação das importancias, cessando a respon-
sabilidade do coatractanto desde que na

•occasião da entrega se reconhecer acharem-
se intactos os senos appostos, sem nenhum
Pignal do violação;
•7°, os objectos remettidos á Secretaria da

Viação e Obras Publicas, ao Museu Nacional
'do Pará e Amazonas o do Acre;
• 80 , os objectos destinados ás expasições
pfficiacs ou auxiliadas pelo governo Federal
Ou dos Estados;

9°, as sementes e mudas do plantasdesti.
nadas aos jardins ou estabelecimentos pu-
blicos;

10,animaes reproductores de raça pura,
a requisição do Governo Federal, dos Estaa
dos ou da Administração do Acre, não exce-
dendo de dous em cada vapor e viagem,
correndo o trato peio requisltante;

11, machinas ag: icolas e adubos chimicos,
requisição do Governo Federal, dos Esta-

dos ou da Administração do Acre, até duas
toneladas do peso em cada vapor e viagem;

12, duas toneladas do cargas pertencentes
ao Governo Federal, dos Estados ou da Ad-
nistração do Acre, não incluindo os objectos
mencionados nos paragra,phos anteriores;

13, um ou dom praticas do Governo que
for ou forem encarregados de verificar os
canaes.

XVIII
As tarifas de fretes serão confeccionadas

com o abatimento médio de 25 % sobre as•
actuaes tarifas da Amazon SteaniNavigation
Company, approvadas pelo Governo, e deve-
rão ser apresentadas á approvação do Go-
verno até 90 dias improrogaveis, depois de
assignado o contracto; para as tarifas de
fretes de mercadorias ou outros transportes
por conta do Governo Federal, Estadual ou
Administração do Acre, serão feitos nas
novas tarifas os abatimentos de 15 %.

As tarifas do passagens não poderão ser
maiores do que as actua,es da Amazon Steam
Navigation Company, e as passagens por
conta do Governo Federal, Estadual ou da
Administração do Acro terão o abatimento
de 30 %.

As novas tarifas serão postas em vigor
desde que sejam approvada.s o só po-
derão ser alteradas de dons em dous annos,
pela revisão das mesmas de mutuo accôrdo.

XIX
O contracto,nte apresentará ao fiscal junto

á empraza, segundo os modelos que lhe
forem apresentados, a estatistica do movi-
mento dos passageiros e cargas, receita e
despeza dos vapores, por trimestres, obri-
gando-sé neste particular a ministrar á In-
spectoria Geral de Navegação os dados que
lhe forem requisitados.

XX
A's vistorias a que pelo regulamento das

capitanias de portos ficam sujeitos os va-
pores do contractante, assistirá o fiscal
Junto á empraza, que será avisado com 24
horas do antecedencia.

Além das vistorias regulamentares, ficam
es vapores do contractante sujeitos áquella,s
que forem julgadas indispensaveis pelo fis-
cal junto á empraza.

XXI
Para as despezas de fiscalização entrará e

contractante para o Thesouro Nacional, por
semestres adeantados,corn a quantia de doze
contos de réis (12:000$) annuaes.

XXII
Pela inobservancia das clausulas do con-

tracto, si não fôr provada causa de força
maior, o contractante ficará sujeitos ás se-
guintes multas:

I a , de quantia igual á importa,ncia, que
teria de receber, si deixar de tater alguma
das viagens deste contracto, que será rescin-
dido, si a interrupção exceder do prazo de
90 dias em qualquer linha ;

2°, do 1:000$ a2:000$, si a viagem come-
cada não fôr concluida, caso era que não terá
direito á respectiva subvenção; si a via-
gem, porém, fôr interrompida por motivo
do força maior, julgado pelo Governo, não
lhe será imposta a multa, nem deixará de
receber a subvenção devida ao numero de
milhas navegada, que será calculado -pela
derrota entre o ponto inicial da-viagem e o
legar em que se-itiver dado d impedimento ;

	nnnnn••nnn••••nnn•n~11.

3a, de 100$ a 300$, por prazo 4e 12 horaf
que exceder da hora fixala para a parEid.
do vapor dos portos iríiciaes e das respe”-d
ativas escalas.

Esse prazo será contado sómente quandsi,
a demeaa fôr maior de tres horas •

4°, do 100$ a 200$, por dia de demora na.'i
chegada dos vanores

5°, de 200 r. 400$, pela demora na entrega
das malas postaes ou pelo !MO acondiciona-
mento dallas; de 500$ em caso de extravio ;

6°, de 300$ a 500$, pela iafracção su inoli-
servancia de qualquer das clausulas desta
contracto para a qual não haja multa espe-
cial.

As multas serão impostas pela inspectoria.
Geral de Navegação, por proposta do fiscal
junto á empraza, com o recurso ao ministro',
da Viação e Obras Publicas, e deverão ser
pagas na Delegacia do Thesouro Nacional no
Estado do Pará, dentro do prazo de 10 dias;
a contar do dia da imposição, ou desconta-
das da quota da subsonição que o eontraa•
ctante tenha de receber.

XXIII
O contractante poderá receber subvenções

e favores dos governos dos Estados do Pará
e Amazonas sem prejuizo da subvanção a
favores que receba do Governo Fedoral.

XXIV
O contractante, para execução do unira-

cto, depositará no Thesouro Nacional, em
moeda carrento ou em titules da União,
cincoenta contos de réis (50:000$), apresen-
tando o respectivo documento no acto da,
assignatura do contracto.

XXV
Em retribuição dos serviços especificados

o contractante receberá uma subvenção an-
miai até quatrocentos e trinta o soto contos
cento e vinte um mil o setecentos réis
(437:121$700), paga em prestações mensaes,
segundo o numero de milhas °nativamente
navegadas. no Thesouro Nacional, medianto •
requerimento acompanhado dos attestados
comprobatorms do serviço, passados pelo
fiscal junto á empraza, e em que se deter-
mine o numero de milhas navegadas, o visa-
dos pelos respectivos governadores dos Esta-
dos do Pará e do Amazonas.

XXVI
De conformidade com a subvenção estipu-

lada na clausula anterior, para cada linha,
segundo a sua extensão, o preço da milita
navegada corresponde a mil duzentos
cincoenta o seis réis o vinte oito centesi-
mos (1$250,28).

O pagamento da subvenção para cada,
viagem em cada linha será, feito de accôrdo
com o valor da milha multiplicado pelo nu-
mero de milhas que o vapor effectivamento
percorreu, attendendo ao disposto na clau-
sula II, no que respeita ás tinhas Puras,
Acre e . Juruá.

XXV"
O contractante apresontará, com a prci-

posta para este serviço de navegação, una
mappa demonstrativo das distanci ia em
cada linha entre 03 pontos de partida e os
das escalas até o respectivo termo. de
accórdo C3111 o disposto . na clausula If da.
presente concurrencia.

XXVIII
O contractante obriga-se a promover o es-

taboleeimento de trafego mutuo com as em-
prazas de• navegação que servem os portos
de Belém, no Pará, e de Manns, no Amazo-
nas, e b lu assim com as estradas de ferra
que nenham ter a portos servidos pelo con-
tractante, acautelados 03 interesses ficztess,
na conformidade do que fôr estabelecido pelo
Mioisterio da Fazenda.

Os accardos promovidos pelo contractantcs
serãqaubmettidos á, upprovação do Governo
antes de se tornarem 'definitivos.
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XXIX .
v• o contracto durara pelo prqzo de 10 anus,

'Contado da data da assignatura do mesmo.
XXX

Em caso de desintelligencla sobro a intel-
ligencia do clausula do coneacto entre o Go-
verno e o cotracta e, será a questão sub-
inettida ao Ministro da Viação e Obras Pu-

•adicas, que a resolverá com promptidão.
Si o contractante n: so conformar com

a resolução deste, será a questão resolvida
,por arbitramento, segundo as formas le-
gaes.

"Fica entendido que as questões previstas
ou resolvidas em clausula do contracto,
corno as do _multa, rescisão e outras, não
Ssão onmpreheudidas na presente clausula.

XXXI
A coneurrencia para este serviço de na-

vegação versará sobre o valor da subvenção
por milha navegada, respeitados os limites
fixados para o numero de viagens o impor-
tando, da subvenção.

O numero total de milhas correspondente
as viagens exigidas durante um anno, se-
gundo a clausula III, é de 347.790 milhas.

XXXII
A preferencia, será dada ao concurrente

que pedir menor subvenção por milha na-
vegada e, no caso de propostas do preços
¡gulosa ao que aléns disso apresentar maior
numero e mais substanciaes provas de estar
preparado para iniciar 03 serviços da nave-

ação antes do prazo determinado na clau-
sula IX.

XXXIII
Os proponentes apresentarão provas do

idoneidade de sua capacidade em serviços
da mesma natureza e dos recursos para a
execução do mesmo serviço, e bem assim
o documento da caução de que trata a
vlauula siwuinte.

XXXIV
CA110 garantia da a,ssigna.tura do contra .

eto, os proponentes farão no Thesouro Na-
! 'cional urna • caução de dez contos de reis

.(10:000a000) em moeda corrente, que rever-
. terá para os cofres da União, caso o propo-

nento deixe de assignar o respectivo contra-
cto no prazo de dez dias, contado da data
em que pelo Diario Official lhe fôr feita a
notificaçao da acceitação de sua proposta.

XXXV
As propostas serão escriptas por extenso,

sem rasuras, entrelinhas ou emendas e sem
condição alguma fora deste edital, dedo-

. mando os proponentes a subvenção que pre-
tenderem para a execução deste serviço de
navegação, do conformidade com este edital
e nos termos da clausula XXXI, fechan-
do•as em enveloppe lacrado, sobre o qua
escreverão—Proposta de... (nome do pro-
ponente)._

Reunirão a esse enveloppo as provas de
sua idoneidade e o recibo da caução a que
se refere a clausulo. XXXIV.

Todos esses documento serão fechados
em segundo enveloppe, igualmente lacrado,

• que será entregue no dia designado pua o
recebimento das propostas.

Nesse • dia, com as formalidades do cos-
tume, serão abertos todos os enveloppes,
desentranhando-se deles es documentos de
Provas de idoneidade c reunindo-se os en-
veloppes com as propostas de preços, fecha-

. dos C.M10 se acharem, em s um mesmo invo-
lucro, que, depois de lacrado e rubricado
pelos proponente que o queiram fazer,
fie Irá depositado no Miuisterio da Viação e
Obras Publicas, sob a guarda do inspector
geral de Navegação.

Dentro de tres dias serão publicados pelo
Officiat 'os . nomes dos . proponentes jul-

gado HORCOS'aitl,taao ebntracaO o annunciado
' o dia por:tos-abertura das'paopostas de pre-
ços, sendo tle$50 dia restittfidas aos demais

proponentes as respectivas propostas fecha-
das corno Riram entregues.

Inspectoria Gdal do NavegaçÃo, 27 do
abril de 1911.— Manoel Ignacio Belfort
Vieira, inspector geralade Navegação.	 ('

--
Minis-Levito da Viação o Obras

Iub1ica
Directoria Geral do Expediente

CONCURRENCIA PARA DEMOLIÇÃO DO PREDIO DO
ANTIGO MERCADO DA CANDELARL», LOCAL
DESTINADO Á CONSTRUÇÃO DO PROJECTADO
EDIFICIO DOS CORRE:OS DESTA catana
Do ordem do Sr. ministro, faço poblico

que, no dia 30 de junho do 1911, ao meio-dia,
serão abertas, nesta directoria, propostas
para a demolição do predio do antigo «Mer-
cado da Candelaria», local destinado á coo
strucção do proSectado edificio do 3 Correios
desta capital, mediante as seguintes clau-
sulas:

O serviço que faz objecto da presente Non-
currencits consiste na demolição do predio
do «Mercado da Candelaria», inclusive os ali-
cerces, e remoção de todo o entulho, á custa
do contractante, de Modo que a área fique
livre, inteiramente limpa e em condições
de receber a construcção que se projecta.

Os trabalhos do demolição serã.o iniciados
dentro do oito dias, contados da data da
assignatura do contracto, sob pena de multa
de 100$ por dia até o começo dos trabalhos,
e ficaraolerminados no prazo de tres meses,
contados da mesma data.

III
Os materiaes provenientes da demolição

ficarão pertencendo ao contractante.
IV

A preferencia cabe de direito ao propo-
nente que maior preço oferecer pelos ma
teriaes da demolição, reservando-se este mi-
nisterio a faculdade de annullar a concur-
rencia, caso julgue insufliciente o preço
oferecido. No caso de absoluta igualdade
de preços, este ministerio Ceeidirá, a quem
cabo a preferencia.

Antes da assigna,tura do contracto, o pro-
ponente preferido recolhera ao Thesouro
Nacional a importa,ncia que tiver oferecido
pelos materiaes da demolição.

VI
O contracto será rescindido si os traba-

lhos de demolição forem suspensos por mais
de 15 dias ou não ficarem concluidos de ae-
côrdo com a clausula I e no prazo fixado na
clausula II, perdendo nesse caso o contra-
ctante, em beneficio da União, a iniportan-
c'a de que trata a clausula V.

VII
As propostas não poderão conter sinão

unia formula de completa submissão a te-
clas as clausulas deste edital, não se to-
mando 0111 consideração quaesquer ofertas
de vantagens não prevvIrItas nele.

Cada proposta deve ser acompanhada do
conhecimento do deposito, no Thesouro Na-
cional, da quantia de 500ã; em dinheiro, sem
juros, revértendo essa; quantia para a União,
ca,s0 o proponente 'preferido deixe de assi-
gnat termo de cahteacto ate oito dias depois
de publicada no Mario °Ilida a acceitação
do sua proposta.	 -

IX
Cada proposta, apresentada em duas vias,

sendo ambas datadas, assignadas e soltada
primeira, s será fechada, em involucro la-

crado, sobae o qual o proponente escreverá.
Pacsposta, de... (nome do proponente):

A esse involuero reunirá as provas que
puder apresentar uk sua idoneidade e o co-
oheelmonto - do • depoeto de que trata a ciam-
Sula s MII; Todos e's'.cs documentos serão

fechados em segundo involuero, igualmente
lacrado, que será, entregue no dia designada
para o recebimento • das propostas. Nesse
dia, com as formalidades do costume, serão
abertos todos os invol :cros, desentranhando-
Se deles os documentos de idoneidade e
reunin,lo-se os iovolueros com as propostas,
fechadas como se acharem, em um mesmo
envolucro que, depois do lacrado o rubri-
cado pelos proponentes presentes, ficará de-.
positado no alinisterio da Viação o Obras
Publicas, sob a gua,r a do direc ar geral do
Expedieate. A idoneidade dos proponentes
será examiaada e jul ,da antes da abertura
das propostas. As propostas cujos autoras
não tiverem sido considerados idoneos nãçt
seroo abertas.

X
Em dia e hora que forem annunciados no

Dia rio °Ilida!, as propostas dos eoncurrea-
tes julgados idoneos serão abertas e lidas
demite de todos os concurrentes que' se
apresentarem para assistir a essa formali-
dade, rubricando cada um a de todos os
outros. Antes de qualquer decisão, serão
publicadas na integra. As propostas doa
concorrentes, cuja idoneidade for julgada
insuficiente, lhos serão réstituidas, fechadas
como se acharem.

Directoria Geral do Expediente, 30 de
maio de 1911.-0 director geral, Gastavo A.
da ,S'ilecira.

Ministerio da,.7%-;:iação e Obrai

Directoria Geral do Expediente
CONCURRENCIA. PARA A INSTALLAÇÃO COM -

PLETA DE ILLUNENAÇÃO ELECTRICA NO EDI-
Fielo EM C,NSTRUCÇÃO PAnA COM:Eles E
TELEGRAPROS EM PORTO ALEGRE
De ordem do Sr. ministro, faço publico que,

ás 12 horas do dia 25 de setembro de 1911,
serão abertas nesta directoria propostas
para a instalação completa dt illuminaeão
electrica no edificio em construcção para.
Correios e Telegraphos em Porto Alegre, do
accórdo com as especificações contidas neste
edital, mediante as seguintes clausulas:

O systema de iluminação será o mais mo-
dero° actualmente usado em Nova-York,
Estados Unidos

'
 de tubos de aço, com ca-

mada aolante tte Cautolin no interior, rece-
bendo os fios condutores lambem isolados..

II
Correrão por conto, do Governo os direitos

aduaneiros sobre o material de instalação
que houver de ser importado por não haver
similar na producção nacional.

III
Os trabalhos do instalação serão iniciados

dentro do prazo que fôr marcado pelo enge-
nheiro-fiscal da construcção do edificio, sob
pena de multa da 100$ ror dia até o começo
dos trabalhos e terão o andamento compa,-
tivel com a dita construcção de modo a fi-
carem terminados no prazo maximo esta-
belecido para esta construção, isto é, do
tres armas, a contar de 20 de agosto do 1910,
ficando o contracianto obrigado a toda o
qualquer reducção no prazo para a constru-
cção do edificio.

IV
Na execução dos trabalhos que dever5o

ser feitas com a necsssari 1, perfeição,
contractante observará fielmente as especi-
ficações contidas neste edital c, bem assim,
as instrucções e ordens de serviço do enge-
nheiro-fiscal da construeção ; só empregará
material de primeira qualidade, nenhum
podendo ser utilizado Sem o exame prévia
do referido engenheiro-fiscal e sua approa
vaçt:So. O material por ele recusado ser,
retirado dentro de 24 horas.
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V

r A preferencie cabe do direito ao autor da
luopesta mais balata, por minima que seja

nifferença entro ella e qualquer outra.
Io caso do absoluta igualdade de preços,
este ministerid decidirá a quem cabe a pre-
ferencia.

A lmoxarifado:
Lustres pendente'	 -; 2
Braços (arendelas) 	  2
Corredores, teileites, etc.:
Lustros pen lentes
Braços (arandelas) 	

Primeiro andar:
Gabinete do engenheire-chefe:
Lustre com quatro lam:eda,s, 'empada de

mesa e ventilador.
Gabinete do administrader:
Lustre com quatro tampadas, Limpada der

moa e venVlaclor.
Sala dos apparelhos:

Lustre com tampadas de 400 velas 	 e
Lustre com 'empadas de 24j velas. .....	 4
13races ( trandelas) 	 	 6'
Ventiladores 	 •

VIII
O deposito constante da clausula VII será

elevado a 4:00N para garantia e fiel obsere
vamea do coal:rue) que fec lavrado com o
proponente preferido, o qual não poderá ser
assiaer lo sem apresentação do respectivo
conhecimento.

IX
•O contracto será rescindido si os t:abalhos

de instalhtção forem suspensos por mais de
15 dia ou deixarem de s o r executados e
cancluidos de accerdo com as especificaçães
c ,o f;id•s neste edital o no prazo fix elo na
clausula 1.1, perdendo nesse caso o contra-
etante. cal beneficio da União, o depcsito de
que trata a clausula VIII.

O pagamento ao contraetante se: feito
na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
em l'o 3o Alegre. em prestações, por traba-
lho ex-entado cada moi, de acaiirdo com a
aval ação feita pelo engenheiea-fistal, que
requisitará cada pagamento mediante a re-
spectiva conta, assinada pelo emtractante
o devidamente processada.

XI

• As 'propostas não poderão conter sinão
uma f m ia tie completa submissão a todas
as clausulas deste edital, não se tomando
em consideração quansoner offerta do van-
tagens não previstas nelle.

XII
Cada proposta, apresentada em duas vias,

sendo ambas datadas,' assignadas e soltada a
primeira, será fechada em ()evoluem ia.
credo, sobre o qual o propouente escreverá:
Proposta de... (nome do proponente). A
esse envolucro reunirá as provas que puder
aprestar de sua idoneidade e o conitee-

"mento de deposito do que trata a clausula
V.I. Todos esses documentes serão fechados
em segundo envolucre, igualmente lacrado,
que s , e .rt entregue no dia designado para o
recebimento das propostas. Nesse dia, cm
as formalidades do COstlIfile, serão aber-
tos tod s es envolueros, desentranhando-

'se delIes es documentos de idoneidade e
reunindo-se os envoineros com as propos-
tas, fechadas • como se acharem, cai um
mesmo envoluero que depois de lacrado
e rubricado pelos proponentes presentes,

-fitará depositado no Mmisterio da Viação
e Obr iaPublicas, sob a guarda do director
geral do'Expedieite. A idoneidade do; pro-
ponentes será examinada o julgada antes da
abertura das pi opostas. As propostas erijas
autores não tiverem sido considerados ido-
meos não serão abortes.

Em dia e hora que forem annunciados no
Dia rio Oiticica, as propostas dos concorren-
tes julgados iloneos serão abertas e lidas
dente de tolos 03 com:arreates que se apre-
sentarem para assistir a essa formalidade,
ru'e'icando cada uni a do to.lo g os outros.
Ante; de qualquer decisão, serão pablicadas
na integra. As propostas dos concurrentes,
cuja Idoneidade fer julgada insofileiente,
llics serão restituidas, fechadas como se
acharem.

Es»ecilicaçes
Porão:
Cenferencia de encommendas — secção:

Pendentes cJ111	 atrapeo o obut-jours
da vidro 'Moldem° 	  10

Braços cou suppoi. • tes de chaves 	
Ventiladores para parede 	

Conferencia-4" secção:
Pendentes corno acima ..., 	  10
Vent:Ire:ores 	 •	 2

Sala para commissão do refugos,
etc.:

Pendentes como acima
Braços come acima 	

Dependencia da 51 secção:
Pendentes com 1 acima 	
Braços 	
Ventila,lore 	

Depesito:
Pende o tes	 ..	 ......

sele dos carteires:
Pendentes conto acima 	
13raços, ideie, idem 	
Ventiladores, idem, idem

Corpo da guarda,:
Pendentes como acima 	 	 4

Corredora:e toilettes, etc.:
Pendentes 	 •	 eo
Braços para illuminação da enirala

do,s fundo:. een 2 lampa as 

Andar torre°
Entrada principal:

Coros do illuminação no teto coisa
quatro lampreets dentro de um gleba
holoplitno 	
Vesi
Cúria() como acima, maior, e

lampadasr
Corpos menores com tres tampadas 	 	 8

seefyie:
Lustro leu lente com duas la.m.nadas..,;
Arandelas 	
Ventiladores

5' scwçNn:
Lustre c: ma acima 	  4
Aranielas 	 •	 4
Yentiladoee	 1' 

srefin:
Lustres como acima 	
Veat	 res 	

Taxa:
Lustre como acima 	  3
Ara nriellas 	
Ventilelores	 	  •

4' seeç-io:
Lustre para uma 1:impele OsPâIll

een veias, completo 	
Arandelas 	
Ventiladores
Arandelas de br o:tze nas tmittinnes para

illuminação dos guichés 	 	
Thesouraria:

Lustros como acima 	 	 4
Braços ou tampadas pata mesa 	
Ventilador 	

Demais compartimento s, corredores, esca-
darias , ele.

p eidente .... 	 -	 50.
Bra.cos (arandelas) 	   • 1(1
Ventdaeores 	

Lampail is
',empadas ;le fio metal' CJ da A .E.G.

(c) de e	 a 30 V N 	
de 200V. N 	

c) de 400V. N 	 	 •

550,

10-
Meterei( do ingtallafflo

Cano: de aço sem junta isoi eles, de liga.
çu coei rosa

Metros

De 9 m /m de diametro interno—.	 203.
lio 11 e l e , ide n, idem 	

	
3.100'

Da 13,5 "1 1 m, idem, ideia 	
	

1.000
l'e 10 m im , idem, idem 	

	
503

De 21 e / e , idem, liem 	
	

203

Canas de curva para os mesmos
De 9	 de diametro interno 	 	 53
De II ;"" Liem, idem 	 	 300,
De 13.5 m i m , idem, idem 	
De le e l e , ide n, idem 	 	

12{:

Da 21 e j e , idem, liem 	
Mangas de ligação para Os mesmos

lio 9 "' de diametra Mimei° 	
De 11 e e . idem, ideen 

	
.303'

tio 1:).5 e , e , idem, idem.. .. ...... 	 10j
Dr 10 ne e , idem, idem 	

	
50

De 21 e je , idem, idem 	
	

10
lel roducç - o do low,a em( mangas para

os canos de aeo
De 11/'' de diametro 	
ler 11 he e . idem 	
De 13,5 e ., e , idem 	 	

21050)'

Da 10 m , idem 	
Liem 	

1 -iram pos de ferro (para 1 cano):
Pc 9 i" / "1 de O itunetro 	
lia 11 m / m , ide 	
tio 1:;, -)	 ideia 	 	

2100(::m 
200

e j e , Idem 	
era neve de ferro (para 2 canos):

De e e , e de ti iametre 	 	 10)
ler II e , e . idem 	 	 200
Ti3 1:4 , 5 eee idear 	
Do 10 e l e , idem 	

Gra pos de ferro (pare :3 canos):
De 1: e 

m e
" Ile d iametro 	 	

.1.1200000

De 11 "yd, idem 	
De 13.5 e e", idem 	
1):: 10 "V, idem 	 	 10e

(Irampos galvaniza les para canos
.	 de:
I): 9 m. de diamed o 	 • • ••	 303

rl)hin 1113,15'"r"nt'in1):1L'It(%11".	 . . 	 	
- 3.000,

1 .
lia 10 m i, idem 	

2 0 •Da 21 1 ":"', idem.. . 	 	

50(001(1)1'

VI•
O preço maximo acima do qual não será

acceita nenhuma proposta. é do 46:304250.

VII
Cada proposta deve ser acompanhada do

conhecimento do deposite, no Thesouro Na-
cional ou na respectiva delegeeia, fiscal em
Porto Alegre, da quantia de 500: em dinhei-
ro, sem juros, revertendo essa quantia para.
a União, caso o proponente deixo de assinar
o termo de contracto dentro de oito di.s,
depois de chamado para esSe fim, pelo Diario

• 4
3

"
•
•

•

2

o

3C)

1
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Caixas de ligação, universaes,
orifielo pora travessia de

'paredes para canos:

De O l"''" do (Iiametro 	
1)011 '";,'", idem 	 	 350
De 13,5 m lin , ideai 	 	 150
De 10 "V% idem 	 	 50

. Caixas de ligação com um orificio
para travessia, de paredes para
cancs:

Da 9 1" . ' m lie dia me iro 	 	 50
De 11 " 1 "1 , i 'ent 	 	 15)
Pe 13,5 " t i .", idem 	 	 75
,De 16 ml idem 	 	 5o
Do 21 "V"', idem 	 	 95

Caixas do ligaç - o e mi dons orificios p ra
trave:sia de parede para (anos de:

De	 "I ' ," do (liam tiros 	 25
11 1",.". jiem 	 	 50

Do 13.5	 " 1. idem 	
110 10 lu ' m , idem 	 	 95
De 91 n'HI , idem 	 	 20

Caixas do ligação sem orifin'o para tra-
vcs-la de paredes do typo D com camada
isoladora e tampa para canas de:
De 9 11 ,"" de diainetro 	
De II II	 idem 	 	 50
De 13.5 "./.", idem 	 	 50
De 16 "V o. , idem 	 	 95

Caixas de ligaç -to com um orificio
trave3sia, do paredes pira, canos:
De 9 u. ' ". do d intui:rãs 	
De 11 Hy l", idem 	 	 50
De 13.5 "U m , idem 	 	 .5
De 113	 idem 	 	 25

C Lixas de ligação com doas orifie:os para
-travessia do paredes para cano,:
Do ti O 11 de diametro 	
De 11 "1 .", idem 	
De 13,5 m f", , idem 	
Da 1	 idem 	

Caixa de ligação de ferro fundido com
-tampa:

e.) para pendentes:
Para canos de 11 "V ." do (liame-

tros 	 	 210
Da 16 "V, Wein 	 	 (30

b) para arandelas:

Para canos, de 11 m / m , de diameiro	 75
Para can, s de 10 m i n. , idem . 	 	 95
• Caixas do l i k.cação especiaes, com chave e
-tampa de vidra de crystA:

e) do um polo:
Para canos de 11 i"/ mde	 100
Para canos de, 16 "'( ni arem 	 	 55

O) do dons poios:
Paaa canos de 11 "V .", idem 	 	 40
Para, eaLos de 16 " h / I", idem 	 	 30
Caixas de ligação como acima com
•contacto de ei.,batir 	 	 100

'Pertences para as caixas de ligação:
a) Nineles para canos:

Do 9 m /" . do dianteiro 	 . • • .
Do II m i m , idem. 	 	 200
De 13,5 "V .", idem 	 	 2..)0
1)e IG "1 ", Liem 	 	 •	 100

b) Redueç5es pira canos:

De 16 m i . " a 13.5 ny ." de diamotro 	 :
De	 " . ; ..t. a 11 "V . ", idem 	
De 16 mthi a ‘..) 1"/"', idem 	
D3 13,5 ",'", a ti mi.",
De 13,5 "0" a 9 "Vot , idem 	
lie 11 "I" . a 9 "V", , idem 	

c) Rolias (Lampa ) para canos:
Do O	 de diametro 	 	 500
De 11 "V ut , idern 	 	 1.500
De 13,5 /11, idem 	 	 600
De kG	 itlem..,... 	  ...	 259

d) Ramificaçries:
Para tvpo A 	
Para 6 typo 	

c) Tampas para as caixas de liga-
ção:

fio ferro 	 	 150
lie vidro 	 	 50
1) Ameias 	 	 .100
q) parafusos para as tampas 	 3,030
k) Parafusos para as tampas de 

vidro 	 	 150
Cantoneiras de ferro fundido isola-

das para canos:
De 11 "V" , de di . metro 	 	 150
De 13,5 "V" , idem 	 00
De 1(3 "'/"' idem 	 	

150

Caixa de passagem do forra fim-
-	 di lo iso • ala para canos:
De 11 1 " ; " ." de diametro 	 •	 130

80

De 13,5 m ' m idm 	e
Do 16 " Ira idem 	 	

E)
Tavos de ferro fundido com dois

isoladores 	 	 5
Idem, com ires Lo'.adores 	 . ç - 200

Ligaça-i:s para pendentes:
a) com gancho 	 	 100
O) sem ganebo 	 	 109

Comutadores do um e dois poios
com ca.- zv do metal para (tur.
(,y( - ;.((ge)- )? 	 	 80

Contactor de embutir de porcellana preta:

Qtradt 01 de distribuiç'ão de segurança com
chave ger..1 de 10 Amp. 250 vi:
A) para :f circuitos 	 	 3
B) pira 4 ditos 	 	 4
C) para 5 ditos 	

Seguranças de rosca Edison, para os (1-Ila
dros acima:
Do G nwpérec 	 	 100
lia 10 (1Gos 	 	 300
De 15 dito..	 159
De 20 dito 	 	 150

Tacos isolades c rmi parafusos, para, pren-
der os quadros a parede.

Fio do adiro isolado, para piredes humi-
das—Marca, O. A. da A. E. G.:
De 1"V ."2 	 31%000
D.3 1 .510/Int	 6"t,000
	  . 31'1,000De

1ie	 110.000
De C( "P" 2 	 	 500

D. marca O. A. 7,. da A. E. O:
De 1,5-p" , de secção 	 	 1.000

/slaterial de isolamento:

A) fita iscladora preta do autaper-

II) dita dita [Tall a 	
C) papel de Gutapercha
.1)) maça isoladora 	

Directoria Geral (Si Expedionte, 14 de ju-
nho de 1911.-0 ditectoz• geral, Gustavo A.
da Sileeira.

Ministerio da Viação e Obras
II' ublicas

NIS3ÃO FIsCAL DE DESOBSTRUCÇÃO DOS RIOS
DA DAIKADA DO R:0 p E JANEIRO

De ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, faça publica que, Um 'o &ido
annul.lada a eoneurrencia para o forneci-
mento de uma lancha a vapor, encerrada no
dia 30 de maio de 1911,de novo S3 recebem
propostas no cscriptorio desta commissão,
ti rua da -Asíerablét o: 19,-1° -andar; até-as

2 horas da tarde do dia 13 dei g lbo de 1911,
pira o fornecimento de uma . lana a va-
por, mediante as condiçb'es estipuladas no
edital publicado na Dierio Officio!, de 10 a.
30 de maio do carrente armo.

Cada proposta deverá ser apresentada 011
dons eu volueros fechados e lacrados.

O primeiro conterá as provas de idoneida-
de do proponente e o segundo a proposta
devidamente soltada com o preço por ex-
tenso, sem rasuras nem emenda.

No dia e hora acima deignadOs! , serão
abertos na presença dcs Srs. proponentes
os envoliteros cinte:Ido as provas de idonei-
dade.c no segárde dia u1.11,ás mesmas horas,
serão abertas as propostas de preç(v, as
qua( .4 , depois de rubricadas pelos Srs. pro-
ponentes, serão entrentes O commissão 110-
Meada para a respectiva classificação.

As propostas dos Srs. proponentes não
julgados idoneos não serão abertas o serão
nestituidas aos proprios proponentes.

Nio wrá tornada em consideração qual-
quer offerta de vantagem não prevista nes-
te ee'fal, nem reducç5,o alguma sobre a
proposta mais barata.

Havendo igualdade alooluta, de preças
entro as propostas mais baratas, será prefe-
rido o proponente mio entregar a lancha na
menor prazo.

Este, para garantia do contracto e antes
da respectiva assignatura, fará no Thesouro
Nacional, um deposito de 5 °;„ do valor da.
sua proposta.

E' lis ro, ao Governo annullar a presente
concurrencia si assim o entender, sem di-
reito a reclamação alguma da parto do
proponente que apresentar proposta mais
làarata.

A lancha só será muita depois do mi-
nucioso exame por parte da commissão,
vistoria de todas as peças da machiai), o
prova da velocidade estabelecida. traba-
lhando a machina com pressão normal,
deveCo ser pintados o costado, toldo o for-
ros das cabines, e estas envernizadas inte-
rior o exteriormente.

Rio de Janeiro, 17 do junho do 1911.-0
engenheiro chefe, Fabio Hostil:o de Moraes
Rego.

ex.namissilo Viseu] e
trncti VI]. das Obras (10
to (10 Rio de Janeiro,.

Divisão Technica

comum/Excia. PARA CALÇAMEN ro A PARAI.-
LELEPIPEi ,es DE UMA ÁREA PE 6.100 METItOM
QUADRADOS, SITUADA NA RUA DE stio unRH-
TOv:S0, DEsDE O curzimEavro DA PRAIA
DAS PALMEIRAS ATI:: Á AVENIDA 00 CAE3.

De ordem do Sr. director technieo, faça
publico que, para o serviço acima referido,
cujas propostas foram recebidas em 12 do
corrente, foram julgados idoneos 03 seguin-
tes coneurrentes:

N. 1. Manool José Fernandes.
N. 3. João Cordeiro da Graça.
N. 5. Lafayette It. E. Perca. 1.
N. C). Narciso da Costa Pereira.
N. 7. Manoal Lop2s da Silva & Joaquim

Luiz Mandim.
N. 8. Antonio Alves da Silva Junior.
N. 9. Leopoldo Cunha Filho.
N. 10. Domingos It. Cordeiro Junior.
Não foram julgados idoneos os praponon-

tes ns. 2, Martins da Rocha (SC Comp. o 4,'
, Luiz Rodolpho & Comp. por insutliciencia

do documentos..

25

•

..i;
•

51/4>,5
2kg,
2m.",5
51,g,

150
59

CONCUMIENCIA PARA. O FORNECIMENTO DE UMA
LANCHA A VAPOR PARA O SERVIÇO DA COM-

50

,
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a Os oito concurrentes, acima referidos, go
convidadosa asaisairat abertura das propos-:
tas, no dia 20 do corrente, á 1 hora da tarde
neste escriptorio, recebendo nesse mesmo
acto os documentos que serviram para jul-
gamento de suas Mamei laee,s.

Os concurrentas, Srs. Martins da Rocha
Comp. e Luiz alodolpho & Comp. são com•
aidades a comparécer neste escriptorio, no
referido dia o hora, não só para mecharem
latadas as suas. propcstas, como ta,mbem
para receberem os documentos de suas ido-
neidades,

Escriptario da 1 4 secção da 21 dia isão da
Commissão Fiscal e Administrativa das
Otras do Porto Rio de Janeiro. •

Rio do Janeira, 19 de junlia de 1911. —
:Manoel dt Sitm ' Couto, chefe interino da
l a ;Secç'io.

strada de 1N.34-ro Central do

CONCUDRENCIA PARA O FJRNECIMENTO
200.000 Lumes DE 01E0 PARA FADDICAçÃO
DE GAZ PINTSC11, ounANTE O SEGUNDO SE-
MESTRE DO CORRENTE ANNO

Da ordem da directoria, faço publica que,
'is 12 1 oras c:o dia 20 do corrente mez, nesta
secretaria., serão recebidas propostas para o
Ibrnecimento de a00.O0() litros de (deu rw a
fabric'içãn de gaz Pintsch, durante o seguido
semestre ?O corrente anno.

laae farnecimento deverá ser feito em
duas "amenas de 100.(•00 litros cada uma,
sendo a primeira e1fl. ariecipios de agosto e
a segunda em principio.: de outubro (até o
dia 5):

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em libras esterlinas, cabendo a prefea-
renc:a de direito ao autor da proposta mais
barata, Por ' minima que seja a differorça
entre' ella e qual Luar Mitra. As prop_sais,
qia devem estar devidamente saltadas, da-
atadas,"assignadas, com indica.ção das raspe-
divas residenciaa,Seaão entregues,-acbmpa-
nha,das das respactivas amostras (200 litros
de • 'olec),- em envoluero fechado, (entendo
por fóra o assumpto e o nome dos proro-
nentes. Esc envolucro deve ser acompa-
nhado de uma outro. em separado, conteudo
todos os &comento; que possam provar a
idoneidade da, propon,ente, e, bem assim, o
recibo da caução de préviamente feita
nathesouraria desta Estrada, para garantir
a assignatui a do contrato, caução que re-
verterá para es torres da mesma Estrada si
o pr,,panente preferido se recuar a assignar
o resaectivo contracto.

O preço deve ser estabelecido para o ma-
terial enttegue a bordo, e sendo cs «alheei
mentos em nome. da Estrada, correndo por
conta do contractanto as dt.-spezas do des-
carga. caes, etc.

A questão de idoneidade dos progone ,tes
será jul:ada e examinada previamente, an-
tes de abertas as propostas. 	 .

ProPeslas cuins autores não tiverem
sido considerados itloneos não serão abert ,s.

Depois de julgada a idoleidade dos propo-
Dentas apresentados, serão annunciados o
dia e hora para abe:tura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas. •	 .

A Estrada reserva-se o direito de annullar
COneurreneia, cao os preços pedi os se-

;iam muito altos, declarando, antes de abar-
taas proa-ostro% quaes os preços maximoa,
acima dos quaes não amoita no:anima.
• As propostas não aoderão conter sinão

mima formula, 'do completa submassio a 'te-
das as'élausulas deste edital o ó preço que o
Proponente offerscer. Não se tomarão em
consideração quaesquer offertas de vanta-
gana não previstas neste- edital nem as pra-
jaoStaa .que contiverem apepasa o °Temei-

mento do urna reducção- sobre a proposta
.mais barata,. 	

.No casa de absoluta igualdade entra'dua,s
pronostaa, fica a Estrada com o direito de
decidir ã quem cabe a preferencia. As p:ises
para o entrado sãO as seguintes 

•
O contratante obriga-se a fornecer á Es-

trada do, Ferra Central do Brazil (luze:1-103
mil ninas de oleo Pintseh, para serviço de
illuminação dos carros, ideatico á .amo.:tra,
apresentada e. experimentada na mesma
Estrada ` pelo -preço de í 	  ror
litro.

Este prreo • entende-se para o oleo entre-
gue a bordo no porto do 11io 1 lo Janeiro,
correndo as despezas do descarga e caos por
coAta do. contractante.

II
A entrega selá feita em duas parcelas de

cem 11111 litros cada urna, sendo a primeira
em pr.ncipios do agosto- e a segunda era
principio; do outuln o (até O do c)r-
rente atino.

O ol«) -a fornecer será examinado em re-
lação á predileção dc, gaz por litro e por
'uiva e a .densidade.de fôrma a ser a pree:ao
o seu gr;io lo volatilização ode intimam

: si fôr, poréM, veriacada falta de
identidade do ol o fornecido com a amostra
exwrim viajada e acceita,o contractante.será
obri„(iado a stibstintil-o mut, o naglIela
coAdjção, nãO prevalecendo o tad:mole ter o
mesmo sido recebido pela Intendencia para
baso . de qualquer reclamação.

O oleo será de densidade não infeAor
0,8a: () grammaa-por litro.

I V
O contradanie caucionará, no Thesouro

Nacional, para garantir á e:avalio:Tio •tiest e
contracto a quanta de 1:000,:a «alibi' me o
recibo n..-....exbibido no acto da respedtiva
assignat tira.

Esta caução só sara • restituída depois de
completo o fornecimento -o revertera em
favor da Estrada do Ferro Central do Brazil
si este deixar de Ser feito nos prazos estipu-
lados.

V
O contratante fica sujeito ti. Multa do

100a; por aanutua que exceder o prazo , daam-
irega do tu Lterial contractado, salvo caso
de fol-çn maior justificado 'Perante a dire-
ctoria da Et cada.

VI	 •
O pagamento das contas deste forneci-

mento será eireciimdd no Th'esouro Nacio-
nal..Vigora'able 'para a conversão em Moeda
p t tel a taxa cambial da vespera, da exped:-
cão do respectivo aviso . do Minister:o da
Viação e Obras Puncas.

• VII •
A despe-za resialtanté deste contracto cor-

rerá lor 'eúnia daa Verba «lateriai» da
divisão. "	 • •	 * •	 •

Seretaria, da Direehria dá Estrada de
Ferro Caniral do Brazil, em 13 de junho de
1911. — O secretario, Manoel 1'eruande3

•
fl-

-

-	 -
g trctilla	 lnerro Central

do Etrazil
PASSES LIVRES

Do ordem da directoria desta estrada, se
faz publico, para conhecimento dos interes-
sados, que os passes livres o de percurso
geral, concedidos pela mesma directoria
para serem utilizados durante o atino de
1011. só serão Validos até o dia 30 de junho
corrente.

As pessoas que se julgarem com direito a'
concessão de novo passe, para vigorar du-
rante o 20 semestre deste anuo, deverão di-
,rigar-se, aaltrectorm.-	 -

Os passes livres ácima referidos não S3
entendem com as. cadernetas e ' talões do
passagem e a,utorizaçTies fornecidas em ser:.
oiço dos governos •Federal e esta,duaos o
desta estrada.

Escriptorio da 0 1 divisão, 21 de junho (1),0'
1911. —Aibe .. to de Andra To Pinto, sub-rlire]

	

etor da Contabilidade. 	 '
•

F_stra,da de Ferro Central da
Drazil

CONeURRENCIA. PARA O •o -INECIMENTO DE TE-
SADIAS' . METALLICAS E COLUMNAS * PARA
nELTUUA DE 1 LATAFOWIAS DE 10 ESPAÇrtiES
DA LINUA

De ordem da directcn ia, faço publie) que
:is 12 horas do dia, 17 do proximo mez de'
julho, ia ista secretaria, serão recebidas pro- •
postas para o fornecimento de 40' tesouras,
meta llicas , 80 col mimas, 70 terças de 15',00.
e eantoneiraa para cobertura de plataformas
de 10 estaçaes da linha , atiiiliar desta • ES:-
traia, de arcórdo com as bases, csaecifica.-
ções e desanima que se acham nqsta, secre-
taria á disposição dos coacurrentes para
serem c xama inalas •

As plataformas das eatações que dei-emn
ser cobertas são as seguintes: Ileredia devi
Sá, Vieira Fazenda; Cintra Vidal, Cavalcanti a•
Engenheiro Leal, Eduardo de Araujo Sapé,:
Barros Filho, Costa Barres e Thomazinho.,

A coneurrencia versará sobre o preço,'
anulo o prazo de entrega de tres mezes
data tia acceitação da proposti, cabendo
paefare llaia de direito ao autor da proposta
mais barata, ror minima que seja, a dUre-
rnçs mate alia e qualquer outra:

Cada pi''-posta, devidamente saltada, da-
tada, assignada e com indicação da respe-
ctiva residendia, será entregue, em invo.•
lucro fechado, contendo por feira o assumpto
e o 1101113 do proponente. -Esse involuero.
•leve ser acompanhado d.e um outro, em se-
parado, contendo todos os documentas qua
possam provar a idoneidade do proponente,
e, bem assim, o reelba da caução de 1:003$,.
prévia,mente feita na thesouraria desta Eo-
trada, para garantir a asaignatura do con-
tracto, e„tução que reverteazi, para es c)fres
da mesma E,trada, si o proponente prefe-
rido se recusar a assignar o re•Tectivo coai.
tracto.

A questão de idone'dade dos proponentes- -
Será. julvada e examinada préviamente,
antes de abertas as propostas.

As propostas ciai( s autores' não tiverem
sido considerados idopeOs mão serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade' dos pro-
ponentes apresent Ides, serão annunciados-
(lia e hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão, serã).
rabi lendas

A Estrada reserva- 'n direito de annullar,
coacurrencia, caso cs preços pedidos sejam

muito alies, declarando, antes de abertas as.
propostas, quaes os preços maximos acima
(1(.8 quaes n.o a-ceita nenhuma.

As propostas não poderão conter shaão•
uma formula de comaleta submissão a todas
as clausulas deste edital.e o preço qui o pro-
ponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quarsquer
offertas do vantagens não previstas re3te.
edital, nem as propostas que contiverern.
apenas o .offerecimento de uma redução
sobro a puoposta mais barata.;

proposta,, fica a Estrada com o .direito
No caso-do absoluta igualdade entre duasi(

decidir a :Roem caLerri a preferencia. -
Secretaria da Directoria. da Estrada do.

Ferro Central do • Brazila 22 'de junlo do'
1911.-a-0 secretario, Manuel' Fe3.standes

' •	 '	 •	 • "' • '	 •

Id
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CONCURRENCIA PARA uORNECIMENTJ DE
MOBILIAM

De ardeu do Sr. di: ector interina desta
repartição, faço publico que se ac:.a aberta
durante o prazo de IN dias, a contar da
data da primeira publicação do presente

concurrencia publica para o forne-
cimento do mobiliario constanta das rala-
,ÇF;es que se seguem e do .ainado 3' e
4'. secções deste et ,belecimento.

Na secretaria desta repartição, on le se
acham a planta, desenhos e modelos respe-
ctivos, poderão os concurreates examinal-os
e trar as cópias de qua porventura neces-
sitarem, sendo lhes ali fornecidas, a res-
peito, todas as informações precisas.

Printchw secrio

tina dupla g daria de armarios c vitrinas
-nasscondiOõos abaixo mane onadas.

19 armaries de parede, lendo 4 ,11 ,40 de
altura 'total, 1 trgura determinada pelos
vão;; das .'anallas e portas da sala o fundo de
os ,40. Por c:ma das janellas e portas esses
.armarios s rio continnos.

Os 19 armarios sentia divididos ao meio
, de sua alfair ,. por um fundo correspondente
a um passadiço de um inctro, lig indo todo;
os armiu. io t entre si, em torno de toda a
sala, a 2,2) do altur do a ssoalho. Os r-
marios ac,ma da passadiço terão 01s ,s0 de
fundo para que se possa aproveitar 0%10
para a brgura do passadiço.

Doas grupos de vitrinas de 11 metros de
comprimento ao longo do eixo da sala. Cada
grupo será composto de duas vit 'luas infe-
TiOlTS e uma superior, na altura total de
-4,m40. As vitrinas laterao; clara° suppotte
á cantral que terá 1, 1'1 70 cio largura, e os
seus tectos servirão de passaoliço em cada
lado da vitrina central. As vitrinas inferio-
res terão 0, m80 de vão.

Os armsrios ~ars- terão duas portas
-com um unia) vidro de unia svossura em
cada batente. As vitrinas emitirias terão oito
portas em cada lado com um unico vidro
•de uma grossura em cada batente.

Os armarios muraes não terão fundo, ser-
vindo de fundo a parede da sala. As vitri-
nas superions dos grapas centraes terão o
fundo de vi iro de tres grossuras.

As vitrina; e armarios terão quatro pra-
tele:ras longitudinaes da uma polegada do
espessura, assentando sobro travássas de
metro a metro.

Os armados amimes e as vitrinas centraes
•serão conatruidos de peroba branca, devendo
ser de cedro as pratsleiras, fundos e passa-
diços. As madeiras emareg,adas devota is.:i.
bem seceas.
• Os montantas dos armarios e vitrinas ss-
alio presos ás guias por moio de p irafuzo e
porca.

Os armarios e vitrinas serão enverniza-
los, devendo a parta interna e prateieiras
ser pintadas a esmalte branco sobre duas
mãos de tinta da mestra côr.

Os armarioS munes *serJoi fanados em
•40 consolos do ferro batido, dispostos ao
longo do todo o passadiço e fixos nas paredes
por pegões de ferro.

O passadiço lateral terá barras de f.mro
unindo os consoles e será sustentado por
11 coturno:is de ferro.
• O passadiço lateral e o central communi-
carão entre si e tera,o em volta uma evade

, de ferro leve e elcga de. A elles dat •á ae-
cesso ementa extremo da. sala uma escada
de ferro, já existente no museu, e que será
apaoveitada, para esse fina.
. O pessoal da la secção ex ?reerá a mais
escrupulosa fiscalização sobre a natureza
do material empregado e construcção da

•obra..•

Tercefriz secffio

20 vitrinas, tendo dons metros de compri-
metro, um de largura e um de : altura; divi-
didas em douto corpos, dcs quites o superi,r
lera dons metro ale comprimento, 0',30
altura 'e um metro de larg ura, com quatro
laces lateracs todas envidraçadas; a supe-
peritn levará dous vidros do ires grossuras
e as lateraes de duas grssquats, tendo
quatro portas nas maiores laces. O segando
corro r era leito de madeira, tendo dotts
imana; de comprimonto, e'",6 ,.1 de altura,
um metro de largura, levando nas duas
faess maiores duo portas cada uma com
dons 1 atentes. Este corpo levara uma
prateleira movei. Os pés torneados levarão
mil iZiWs , (Desenha n. 1.)

12 vitrinas com ires metros de compri-
mento, um metro de altura, 0".80 de lar-
[sul, e divididas em dons corpos, dos ouses
o superior tora t res metros de comprim nto,
(t m osa) de altura e O saSO.de largura, com tres
faces eividraçadas e ama para encostar na
parede. A face de cima levará tres vidros
de trcs grossuras, a maios face (frente) Ires
portas envidraçadas, cada uma com dotes
batentes e vidros de duas gressnras. O se-
gui alo corro S..0 á tolo de mad ira c.on tres
nutres de comprimento, 0 1 %60 do altura
aléra os pés, que serão torneados, tendo cada
um, ummodizio, 0 1",80 de largura, tendo na
lace da frente tres portas, cada uma com
dom laitentrs. isso corpo terá uma prate-
leira movei. (Desenha n. 2.)	 •

(Mata o vitrina s tendo dous metros de com-
printentro, um de altura e 0 s',80 de largura,
tlli idid is t111 dons corpos. O superior cont
dons metros de comp-imento, 0 a ,S0 de al-
tura e 0%80 de largura, com troo faces en-
vidraçadas e uma para encostar na parede.
A face de cima levará deus vidros de tres
grossuras eadt it ente duas portas com gu-
t: o batentes e vidro de duas gro:sura s . O
segunlo empo será todo de madeira, tendo
dons rnetro de compriluento, 0",50 do al-
tura, afora os pés, que serão torneados, tendo
cada um uni roiltz'o,• e com 0"S80 de lar-
gura. Este copo com duas DOrtaS, cada
uma com dous bale stes e uma prateleira
inovei. (Desenho n. 21.

13 armaric.s de 1 m :70 de altura, dou; me-
tros de comprimsnta e 0 ss80 de largura,
divididos cm ibuis Corpo O superior com
0"sSO de altura, 2 metro; do com/mia-lento o
0es ,80 do largura. A face dá frente com um
vidr., de duas grossuras o as lateraes
uma com uma porta de um vi iro de doas
grossurrs; a fiasm superior com dons vidr. s
de duas gro ssuras e a posterior (podendo
encostar na parede), toda de madeira, com
uma porta ao centro ; levará quatro / r ° te-
lt-aras em supportes de ferro. O ssgundo
corpo com 0%90 de altura, comprehendendo
os pés que serão toraetalos e corri rOdiZiOS
doas melros de comprimento, 0%80 de lar-
gura, será todo do mil:deita, tendo na reco da.
frente duas portas, cada uma de dons ba-
tentes. Esto corpo terá, unia pratelen a mo.
vel.

• .10 armamos com dons metro; de compri-
mento e Ps ,70 de altura, comprehendendo os
pis que senão torneados levando cada um
um rodizio, 0ns.63 de lasgura, divididas em
dons corpos. O superior com dons metros de
comprimento. 0%70 .do altura e Oss63 de
largura, levara na lae3 superior dous vidros
de duas grossuras, na da frente, um vidro
de duas grossuras e as lateraes com uma
porta de vidros de duas grossuras, a face
de traz de madeira com uma porta ao cen-
tro. Esse corpo levará tres prateleiras em
supportes de feiro. O corpo inferios cana
dons metros de comprimento, e al ,63 de lar-
gura e 0%90 de altura, comprehendendo os
pés, ipte serão torneados, tendo cada uru
um rodizio; todo de madeira com duas por-

ias, cada uma de dons batentes a (acedi.
frente. Esse corpo tet .á atua pratelsira
vel •

Todo o mobiliario será envernizamo. do os.
curo o confeccionado com peroba secea. •

Quarto secçcio
I° grupo — Armarios de vinhal ico cora

lampo de marmore, vidros de duas grossu-
ras. puxadores e espelhes das fecoaa a. , do
metal branco, pintasi os com esmalte Ima imo
por dentro r por fora, poden li ser desar-
mado o meio suparim, e obedecem o ás sc-
gitiates medolas e exelicaçõas:

12 .armarios medindo 2 1%57 de compri-
mento, 0as ,45 de fundo e 2m,80 de altura,
tendo o corpo inferior trcs ordens de gave-
tas, com tres gavetas cada ordem

4 ditos medindo 1 1",60 de comprimento,
0%45 de fundo, e 2',80 do altura, tendo
cot corpo in'eriOr duas ()adens de gavetas,
co n ires gavelas cada osde ii;

4 ditos medindo 1°S80 de comprimento,
("43 de fundo, e 2,s ,80 do altura, tendo o
corpo infeeior duas ordens do gavetas, «nu
Ires gavetas cada ordem

30 celamins de peroba torsald is. enver-
nizadas em cie , natural, medindo P",1•0
altura por Ps ,30 de bise, conforme o modal)
já adoptado na secção.

26 cavalletes di cedro, pintados a esmal-
te branco, com 1ns:os de couro para graduar.

20 grupo-12 vitrines de ferro esmaltado
de branco, com vidro; de (bus grossuras nas
quatro lace s , pratoleiras de vidro do qu
aro grossuras, com descansos moveis, e na
tios partas em uma das faces, fechaduras a.
alavancas de meti branca, do modelo e ta-
manho igual ao já adopta to na secçã.i.

CONDIOES DX CONCUratENCLA

As pessoas que desejarem concorrar, corn-
parecerão a esta secretaria afim de recebe-
rem guia para irem depositar pléviamante
no Tliesouvo Nacional a quantia do 500,$, re-
lativamente ao fornecimento de cada umas
das secções, em moeda corrente, ou apoliees
da divi .:a publica , ao portador, para g iran-
tia de cada proposta.

II
As propostas (levarão ser feitas em duas

vias, devia intente sediada a primeira, ambas
datadas e assignadas e apresentad is dentrodo
enveloppe lacrado, MI sendo permittido
contenham emendas, rasuras, entrelinhas ou
qualquer outro defeito que passa dar togar
a duvidas, e serão abertas no primeiro dia.
util, rpm se se:ffle ao do encearamento do
prazo da coneuroencia, á 1 hora da tarde,
em presença da coaaregaçãa deste estabole-
chneato e dos concurrentes, cada uni dos
gumes rubrictrá a de iodos os outros. Ne-
ularn i decisrm será toma ia antes do publi-
cadas as propostas.

Os concurrentes deverão mencionar errt
suas propostas o preço tctal de cada uni dos
fornecimentos, di l a secção e do 2e
grupo da 4ft , podendo apresentar propo,ta.
em separado para cada uni deite s . A pro-
posta para fornecimento do 2° grupo da fts

-sesção só poderá ser apresentam separada-
mente, devendo o deposito exigido na clau-
sula	 ser reduzido a met tio p ou cada.
um dos dous grupos da mesma secção.

IV
O proponente que até o ultintO dia ào

prazo da emicurroncia nao tiver exhibido o
documento comprobativo da caução no The-
souro Nacional, a que se refere a clausulm.

sara excluid0 da alludida concurrencia.,

A . questão de idoneidade dos propononte>.
será examinada o julgada antes do abertas,.
as propostas.. As propostal cujos autores
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não tiverem sido considerados idoneos não
>serão abertas.

VI
As propostas não poderão conter sinão

uma formula de completa submissão a to-
das as clausulas do edital e o preço que o
proponente offeroce.

Nraa se tomarão em considerição puxes-
quer ofertas de vantagens não previstas no
edital de concorrem:ia, nem as propostas
que contiverem apenas oferecimento do
uma reducção sobre a proposta mais barata.

Yll
A preferencia para o fornecimento do

-mobiliado de cada sução cabe de direito ao
autor da propcsta mais barata, por minima
que seja a diferença, entre ella e qualquer
outra.

No caso de absoluta igualdade entre doas
propostas, será preferida a do concorrente
que oferecer maior poreentagmn de abati-
mento nos respectivos preços. Essas offertas
serão feitas em doce .lento senado, como
additamento ás propostas primitivas, e
serão recebidas de accôrdo com a condição
li, no terceiro dia a contar da publicação
das propostas. Em caso de novo empate, a
sorte decidirá.

IX
O roponento preferido para qualquer

fornecimento, que não vier assinar o coa-
tracto dentro do prazo de cinco dias, a
contar da data da publicação do edital do
chamada feito por esta secretaria, perderá
(;) direito á catm'io.

Para garantia e fiel ob ervancia 410 con-
tracto que fôr lavrado com o proponente
pieferido. o deposito a que so refere a con-
dição I será elevado a cinco por cento sobre
o preço da respectiva proposta, devendo o
proponente exhibir o documento comproba-
todo da intetrralização da caução no acto de
assignar o contracto..

X1
Os depositos dos concorrentes que não ti-

verem sido preferidos ser-lhes-hão restitui-
, dos depois da assigna ira dos i-ontractos,
t o a caução dos contractantes depois de finda
1 a execução do contracto, mediante guias
t expendas pela secretaria do Museu á vista

de requerimentos dos interessados.
XII

- O prazo maximo para a outrora do mate-
rial contractado será de cinco meses para a

• l s e pira a 4a secção, e de quatro mezes
, para a 3, a contar da assignatura do re-

spectivo contracto.
XIII

O contraets nte que deixar do entregar o
material contractado dentro do prazo esti-
pulado na clausula anterior, obriga-se a
uma multa de 50:n3, correspondente a cada
dia quo exceder do referido prazo, devendo
as multas impostas serem deduzidas da cau-
ção respectiva.

Secretaria do Museu Nacional, em 22 do
junho de 1911.-0 secretario, Carvalho
¡xoto.	 •)

--
Escola de Minas do Outro

r".re
EDITAL N. 286

De ordem do Sr. Dr. director da Escola
de Minas de Ouro Preto, faço constar que,
por não se haver inscripto candidato algum
ao concurso para o provimento effectivo do
logar de lente substituto da selima sução
do curso desta escola, a Congregação, de
£onfigmidede com o art. 67 do Codigo de
Ensino, reSuivett espaçar o prazo para a

inscripção por mais tres MOUS, contados a
partir de 31 de março . e, como esse prazo
irá expirar dentro do periodo das ferias, a
inscripção, do accôrdo com o art. 55 do
Codi oo, se conservará alerta nss tses dias
uteis que se seguirem ao termo das ferias,
isto é, nos dias 16,•17 e 18 de agosto tutor).

Compõo-se a setima secção das seguintes
materias: Grapho-cstatica, resislencia dos
materictes. estabilidade das construcções, es.
tudo dos ~Jericos de constrneetio e eleteroti-
noTa0 experi,,?ental de soo resisteacia
nologia das profiss,:es elementares e do coa-
stractor mec«nico, hylraulica (li', uidos e
ga.:es), machinas operatrizes, machiaas hy-
dranlicas, abastecimento de aguas, esgotos,
hydraolica agi icola, lItermo-dgnamica e mo-
tores thermicos. (Artigo 7', do Reg. que bai-
xou com o decro,to n. 8.039 de 23 de maio
de 19,0.)

Os candidatos deverão satisfazer as dispo-
sisoões dos ards. 57, 58, 59, 02, 03, f4 e 05 do
Codigo de Ensino, que baixou com o decreto
n. 3.89O, do 1 de janeiro do 1901.

Secretariai da Escola de Minas do Ouro
Preto, 1 de abril de 1911.-0 secretario, .1.
S. Itran,h7o.

PARTE COMMERCIA.L
Cantara. Syndieal dos Corre-

tores; de tounclo. Publ 'vos da
Ca pitztl 11Fecrieral
O corretor A. F. do Britto Sanchos, auto-

rizado por alvará de juizo, venderá em lei-
lão, na Bolsa, no dia 1 de Mito proximo,
11 ate :ires geraes de 1:000s, 3	 .

Secreta ria da Camara syndiedi, 23 de ju-
nho de 1911. — A. Sioto;tsun, syndicd.	 (.

--
Tufos-ma çõess

A estação Maritima importou, ante-hon-
tem, 2.401.28) ki!ogradnmas de m osot le-
rias e carvão da Estrada e de parti:3(21.11os,
tendo sido espertados 921.328 kilogrammas
de mercadorias diversas, mi acne, milho,
feijão can

A ideada deste ultimo pro Neto foi de 9.037
sacras, pesando 548.532 kelsesrammas.

A rendimanto dos despachos pagos e a pito
gar no dia anterior foi de 20:313,-390.

A estatt r o de s: Diogo importou e expor-
tou 5'O0.274 kilogrammas de mercadorias,
ma teriaes, carnes verdes e Oile0Inmendas.

A nsela do 1 a 21 foi do SI1700.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 6.281-31-emori,d devripliro d inrcnr,70

de oni novo sys , eina de agulhas co chores
aatomalicas de segurança para tinhas de
rerra-sarrise mdras»- p:mc que preleud..?
prieilegio ,`,:oc.?*ètè poor L'Rrploitalion des
Ltrecels Sumdia, estabelecida
cio Bro.cell , w, Belgica
O invento tem por objecto uni systema

aperfeiçiorto de agulhas animo:1,1(.4.s, desti-
nado ds inhas do ferro-carris e outras e que
dá uma segurança a'osoluta de funeciona-
mento em lodos oe casos da pratica.

Pelo emprego deste novo systema, o mo-
torneiro nao precisa de saber qual é a posi-
ção das agrnas. Si eitos já se encontram
na posição desejada, o mecanismo de governo
funceiona sem as fazer accionar de qualquer
maneira. Si cilas não se em ontraeo na po-
sição desejada, são cilas levadas a essa
posição pelo proprio funceiortamento desse
mecanismo.

Si 1,or um facto qualquer, um corpo es-
tranho se encontra interposto entre o carril
e a agulha, qualquer fractura ou ruptura

de orgilos é evitada pela elasticidade do uni.
compensador com mola interposto no me-?
,canismo de governo.

Como a resistencia da mola é mais farta
que o esforço exigido para o deslocamento
de agulhas,estamola não cede senão no caso
do um esforço anormal, isto é,sómente para
impedir a fractura dos orgãos de Caris-
missão.

Além disso, o compensador que actua como
amoetecedor do choque obsta a usura pre-
matura de gancho.

Todos Os movimentos são efectuados por
traeção sobre os orgãos do transmissão, o
que as4egura a estes o In:- x:mo do resisten-
eia. Nenhum orgao do mecanismo ultra-
passa a pat lha nemll tão pouco a coréia do
cor. il. Tudo está eollocalo sobre as tra-
vessas de entre-via e tudo funceiona hork
zontalmente.

O co.ocho de accionamento que estd, sus-
penso po baixo do chassis do vehiculo -ao
qual ss pretende fazer a agulha, está repre-
sentado segundo duas fórinzt.s do execução:
a primeira que funcciona por simples abai-
xamento de-to drsho, e a s'gunda que com-
porta um m)viinento que permitte obter o
levantamento do gancho depois de acc'ona-
mento das agulhas por reenganchamento
automa,tico.

A simples titulo do demonstração, achas:sa
o objecto do invento representado nos dese-
nhos juntos. A fig. 1 O tona vista em p1 me
de uni systema de agulhas smvernado dire-
ctamente por balanesiros direitos. A fig. 2
intotro em schema, um mecanismo de go-
verdo indirecto por balanceiro e alavanca
tle retorno em e dovello. A fig. 3 é uma.
vista. em detalhe (leo mostro o governo do
direita com transmissão p r intermedio de•
cadeia alojada em um tu'o protector.
lig. 4 mostra esse mesmo governo cooa
transmissão por uma cadeia simples pro-
tegida por um contra-carril. A lig. 5 mos-
tra em cárte uma caixa tio metal fundido,
protegeado a haste ou a cadeia de trans-
missão e conjugando-se com o perla in-
terior do carril o tendo sfloramento ao ni-
vel desse carril. A fig. mostra, em plano,
uni mecanismo de aonlhas atiomaticas quo
fica travado de uma maneira absoluta,.
quais to a agulha é tomada • 1)e1a )(raia,
podendo, no cmtanto, esta agulha ser
accionada pelo rebordo de cada roda que a
prende pela outra cxtromidado ou talão
sobre a via aberta. Este mecanismo é espe-
cial para vias onde circulam comboios.

As lig. 7 e 8 mostram o detalhe das duas
travessas sobreosstss, moveis relativa-
mente uma á (nitra, e dos governos que
constituem esse mecanismo esp idal. A lig.
9 mostra uma fôrma de execução do gancho,
simples, accionando a agu'ita com seu go-
verno de abaixamento por intermedio cro
motorneiro. A fig. 10 mostra uma, outra
fórim. deste gancho que se abaixa, gea^as
uni mecanismo especial sob o governo de me--
torneiro e levanta-se automaticamente de-
pois do accionamento das agulhas. A lig. 11
mostra o gancho abiiixaido em virtude deste
mecanismo. A fig. 12 mostra o g•ncho
reenganchado automaticameato por tracção
sobro o balanceiro que commanda as a.gu-
lhos. A f g. 13 mostra em elevação uni ou-
tro dispositivo de gancho, cujo abaixamento
no balancoiro das agulhas é provocado pela
acção do móla,s. A lig. 14 mostra em plano
o governo por meio do manette para este
dispositivo.

Nos desenhos juntos, 15 designa as agu-
lhas que são deslocadas simultaneamente
pela travessa 16 munida de um mecanismo
qualquer de travamento,que mantem a agu-
lha em uma ou em outra posição ; 17 'São as
alavanc .s que actuam separadsmente sobre;
a travessa ; 18 esão as cadeias ou varinhas
que transmittem o governo dos balanceiroW
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19. Cada balancairo 10 que está collocado
sob o antagonista .) de uma mola espiral,
Ma) represent isla, é accionado por um gan-
cho co re-poodento suspenso as) vehic
gancho este que se abaixa oa se ltbesta 540!1 o
g ,verno do motorneiro. 2 saa) as alavancas
Cio e aov • llo qu t 1 ransmil t nu o movimento
dos 1)11 meeiros ás varinhas ou cadeias 18
por intermedio (ia amortece,' )1'03 ou com-
pensadores «ou mola 21.

Cada mesa sismo de balanceiro 19 2) está
eu:locada 8 )bl'O uma tr tvessa de v a e
encerrado em uma ca*.xe posse :tosa 22
(figs. 3, 1 e O) quelem a mes na altura que
o caril!, is'() a, que não tate alem da inana
nem ultrapassa o nivel desse carril. •

As alavancas 19-20 são moveis em volt;
dos foloros 23 e 21. A extveini lado 25 do
balanceiro entra na garganta 21 do carril
27, de m toeira a poder ser act , ada e 'ovada
para a posição marsada, mu pontos (fig. 3)
pelo gancho 28 (ags. O e 13), quando este
ultimo se encontra na p isiç to abaix ido nu
libertado pelo facto da masobra do motor-
neiro.

Nesta po-ição pontnala, do bala-tesa.°
(1g. 3), o gancho 2a, do que sa acha munido
o vehicido, continuas a avançar e escapa da
extremidade 25 e em soguida -flvanta-se
devido ao plano inc inalo 2,/ cxitente na
garganta do carril. Como a manette de go-
verno 30 as encontra equilibrada nataral-
mente plata; dous ganchos 28 Ou pel •t arçlaa
de (luas molas 31, alia tarda a assumir a
$01, posição normal, logo que se levante os
dons ganches (fig,;. O e lo).

Na farina de execuçã) do gancho, associo-
nada pelo mecanismo especial. de le s anta-
monto automatico. como se acho repres , n-
tado nas figs. 10. 11 e 12, o fanecionamento
tom logar desta maneira:

O gancho 28 esta artt tala to em 32 a uma
peca metalluta, 33 movei em torno . de um
fulcro 34 acarretado pelo supporta 35 lixado
no (11a5454154.

Esta peça motallica 33 traz uma 1 ngueta
articulada em 3a e que reide actuar uma
peça 37 asada no gancho. O encontro dessas
duas poças O mantido, graças a unia mola
antagonica 3a que actua igualmente para
manter o gancho na sua posição levan-
tada.

Antes de te altezas, a fazer agulhas o mo-
to. neiro actua sobre a manette 30, o que
tem par fim libertar o gancho 28, que roja-
si sobro o carril o cabo na garganta, apro-
1 lindaria do carril, onde passa, adan da ex-
tremidade 25 do balanceiro 10 que acciona
as agulhas. A posição O então aquella que
mostrada lia lig. 11. continuando o vehicu-
lo a avançar-se. o esforço das agulhas pro-
duz uma tracção sobre o gancho e por ( o 1-

• soguinte sobre a peça metallica, 33 q11Q os-
eilla ligeiramente sobro a sua articulaoão
34. A cabeça da lingueta 30 escorrega en-
tão sobre a peça 37 do gancho até que este
se torne a enganchar, e quando o gancho
escapa da extremidade 25 do balanceiro, a
mola 38 da lingueta provoca o lavantamar,-
to em volta, do fulcro 34 de todo o conjun-
ato formado pela peça metallica . 3:1 e pelo
gancho 28 que, desta fôrma, fica armado
automaticamente e levantado asais cada ac-
cionamento de agulh

Esta ultima disposição do gancho permit-
ia ao mot inteiro libertar o gancho em qual-
quer momento antes do coagiu' a agulha e
deixar arsa stal-o sem inquietaçao alguma,
pois que o esforç ) de accionamento das agu-
lhas provoca o rcenganchamento e o levan-
tamento . automatico deste gancho. A ma-
neta) regressa a.utomatistimente ao seu lo-
gar em virtude da mola de equilibrio 31.

Na primeira disposição de gancho sim-
ples (fig. 9), o motorneiro deve necessaria-
Meato apoiar sobre a manetto até Gi engata-

ehamento do balanceiro pelo garoa r) lnc
levanta em seguida. por si proprio-,- 'depois
da retirado, d est	 ba l ai:toiro. por inter-
mal io de um plano inclinado 29.

O disp.ssitivo nics la-ado nas figuras 13 e
14 para commandar O abaixamonto dos •gan-
calos está , estabelecido a funcciona como
segue.

A mola :59 de levantamento antomatico
do gancho O de urna força muito menor que
a mola 51 idem dada iii transmissao. Si se
acciona a manette a fundo no sentido dese-
jado de fazer as amibas antes de chegar ao
balanceiro, o gancho arrasta-se sobre o car-
ril e logo quo• chega ao balanceiro cabe
bruseamente, em con ,equenéia, do excesso
do energia da mo'a 51 em tensão. 	 •
• Logo que o gancho larga o balanceiro, a
manette volta evidontemente a sua pssição
de repouso. O plana inclinado ajuda o le-
vantamento do dito gan :ho e atam disso o
system, dos dons ganchos fica oauilibrado.

E' conveniente podeis evitar-se as -r tptu-
ras de oogiuts para o caso a - .Mental em quo
os d ms ganches venham a calor simultanea-
monte sobre os carris.

Para asso ft n, 03 balam: iros 19 não são
dispostos em face um do outro sobro a via,
mas um delias é en'Icsca lo adoante (1) outro.
do modo que as agulhas são acsionalas sue-
CeS .3iVil mento eu sentido °oposto poios doas
ganchos do vehiculo (fig. . 21). ConvOm dizer
que se pode consorvar os (lois b •tlanceiros á
mesmo altura s tb: e a via (figs. 1 e 6) e que
Se pó le f ,zer Formador um desses ganchos
cri re ação ao outra sobre o vehiculo, o que
dá o mes no resultado que acima.

Um v intasz,m importaire do systema,
sob j onto de vista de exploração, é que a
manob a da agulha em uns sentido ou em
outro pó lo sempre ser feita a mão, como no
sy tema de agulhas ordinane, por interme-
dio de uma alavanca ou do um pedal, no
caso em que() governo automatico não 1ane-
C10110 por qual Iner razão. Esta manobra de
manhas sela mão ou pelo pela! Pormitte
alOrn disso, durant s o periodo transitorio, o
emprego de vehiculos ainda não equipados.

E' de notar que a mola actuando por tor-
são e avocando o balanceiro 19 para a posi-
ção normal não é indispensavel no caso de
armamento simples, mas torna-se necess trio
para o emprego do gamb o ()aciona ,' o pelo
mecanismo espoesal. Nesta ultimo caso, ha
sobe alado a vantagem de artresentar uma
resistencia sufficiente ao choque do gancho
contra o balanceiro, para accionar esse sys-
tema especial, afim de remia-amimo este
gancho depois act falas as aszalhas.

Na pratica da-se á cabeça do gancho uma,
largura sufficiente para que a usura em
consequencia de fricção do eSJ too seja sena
influencia, s obre o bom funccionamento das

O revestimento com tuba protoctor ou
caixa, tubular de metal fundido 39 (fig. 3) é
recommendavel para as calçadas macadami-
zaaas ou asphaltadas, ao passo que o contra-
carril 40 (fig. 4) e a caixa tubular do metal
fundido (fio.. 5) são empregados nas ca/çaslas
empedradas.

Evidontemente, as alavancas 17 assim
como a travessa do deslocamento 10 são alo-
jadas na ca n sa de agulhas existente.

Com a disposição representada, na fig. 1
e que convêm especialmeate • para fazer as
agulhas do governo curto, pado se fazer de
uma sS poça as agulhas com a caixa, ti :ando
a travessa caberia por uma folha de ferro.

E' neces ;avio dizer (pie o syste na (ganch:s
o governo) se acha montado na frente e na
rectasnarda do veldculs, mas que o motor-
neiro dispifío de uma só manette amovivel
que elle transporta comsigo quando pa sa
do uma plat durma, do vehiculo para outra,
exact une ite como succede (tont a manetas,
dos doas contro:lera isto afiai de que os

viajantes da p'ataforma da recta,guirda não
possam provocar intempeStivamente o abai.
xamento dos ganchos.

Para o3 caminhs de ferro a vapor ou
electricos, que nece sitam de transportar
grandes pes3S e velo= diversos wagons ou
carros. O indispen avel obter um trava-
meato absoluto de eosulhas.

As agulhas nidificadas (fig. O) asseguram
não someale o traNamento absoluto da agu-
lha gualdo esta til d111; é tornada pel i ponta,
mas permittem que a agalha assim toavada,
se abra pela acção dos rebordos das roias
que apanham a dita agulha pelo talão.

Da mesma maneira que nos ferro-carriS
de cala l ido da sia e luteriormente a esta,
duas caixas metallicas 22 c .nteem uma com-
binação de badane tiras o alavancas 19 e 20
destinadas á ser ao •ion idas peio gancho da
Mein-louva. A alavanca 2) está onnex:on ida
por intsrme.lio de uma varinha 18 CJII1 tuna
alavanca 41 montada artiealadamentcs sobre
um supporta 42, lixa lo ao carril e artisula,10
a urna alavansa reourvala 43, -

Uma bicha 44 liga as duas ai ivano is 13.
As art:cula,;ões 45 d is ai ivanc Is 4$ estão jo,
sodas a uma travessa movei 10, por cima da
qual se acha di sposta urna segunda taavessa.
52 connexamando as agulhas e munida de
um tirante 40 que leva duas moas anta,go-
nicas 47. Uma peça saliente 4a sopportada
pela travessa 16 vem encaixar-se na parto 49
quis fica livre no nado do tirante 16 entro
as da is moi is 47. Resulta dali que q nalcsuar
deslocam mto da travessa 10 arrasta 110
mesmo &intui° o tirante e, por (sons •ajtionciao
as agulhas que est to agada,s no mesmo.

O disp;sitivo funeciona como seaue:
Si se trata por ex -Anisio do ,ahrir um via da

esquerda„ o gamem espiara() da locomotiva
vae de encon t ro ao balanceiro 19 e deter-
mina urna tracção sobe a haste 18.

A alavanca recurvada 41 vem tornar uma
pos!oão em linha re ta com a als,\-anca 43,
o que desloca a travessa 16 para a direita
(fig. 7).

Esta travesat arrasta comsigao tirante
46, e, ao mesmo tempo, a travessa de

ainexão 52 que leva as agulhas na posi-
çio desejada.

Ma s , ao mesmo tempo, a biella 11 mo-
a-loa pela alavanca 43 accioaa o s,'stelria
do outro lado da viu, de maneira que tudo
se encontra na posição conveoionte juta a
inala ao ra iii versa.

Era coasequencia desta poção em linha
recta das alavancas 41 e 43, a travessa que
se deslocou em um oa em outro ssntido,
fica comple:amonte, immobilizada, suce-
dendo o mesmo ás agolh (s.

O accionamento das agulhas tomadas do
lado do talão não O 1 ossivel sedro) graças
aos dispositivos das molas 47. eu nt resis-
tencia é infinita mente superior ao esforço
11PCCS0.1'i0 para dedocar as agulhas. Os re-
bordos das rodss prendem as agulhas pelo
talão e urna das molas 47 que actua sobre o
tirante que se desloca com as agulhas, fica
então comprimi ita. Logo cume cessa a acção
ds s rebordos, distende-se a -dita mola o traz
as agulhas para a posição primitiva.

Finalmente, reclamo os beneticios da Con-
venção Internacional ( promulgado pelos de-
cretos ns. 9.283, de 28 do junho de 1884, o
984 do 9 de janeiro de 1003) em virtude dos
pedidos de .privilegio nt 13,31(gica. o na Italia,
respectivamente em 19 de outubro de 1909
o 28 da fevereiro de 1910.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1 0 . Um novo systema de agulhas ou cha-
ves automaticas comportando de cala lado
da linha na direcção da face interior do
carril, um mecanismo de transmissão com
balanceiro ou alavanca oscillan:o com-
pletamente abrigalo, geveranndo 	 distam,
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ela c desloc imanto das agulhas, podendo o
Ibálanceiro deste mecanismo ser accionado
spóiaum gancho que cabe, existente de cada

vehiculo da testa e manobrado pelo
:conductor, rondo a ti ansinissão tornada
elastica por intercalação do um amortoce•
dor de mola que evita a ruptura dos
orgãos ;

2°. Uma fôrma de execução do systema
qualificado na reivindicação I, na qual as
alavancas que commandam o deslocamento
Ja travessa, que manobra as agulhas, são
accionadas por balanceiros direitos com

sfransmissão por intermedio do cadeias ou
; varinhas com amortecedores, achando-se o
conjunto do mecanismo abrigado em uma
caixa que pôde ser feita de uma só peça com
as agulhas ;

3.° Uma outra fúria do execução do sys-
tema ç :aliticado em 1, caracterizado pelo
facto. de quo o balanceiro, accionado pelo
gancho do vehic.ulo. acciona a cadeia ou va-
rinha de transmi&ão á distancia par inter-
medi° de umw alavanca, que permitte
pôr esta cadeia ou esta varinha contra o
carril e paralle'amente a este, protegendo-a
em um tubo ou pi' meio de um cantra-car-
ril ((iga. 2, 3, 4 e 5) ;

4.° No systema descripto na reivindicação
1, um dispositivo de ti tva monto de agulhas
caracterizado pelo faca) do que a tl.avessa

• movei, que animam/a o deslocamento des-
sas agulhas, actua entre duas molas sobre
uma board, de conjuga,mento das referidas

' agulhas, e pelo net') de que as duas alavan-
cas rem:. 'vadas, connexiana,das entre si e
montadas sobro cid L travessa, movei, são
articuladas e duas outras alavancas que
tcem o eu fulcro em um assento fixado so-
ldai o; carris, alavancas catas que são go-
vernadas pelo mecanismo das nulhas e

e Au Laquear a traves i depais de feita a
agulha em um ou em °titio sul t' h, Iorque
os dons braço; destas ai vancas se encon-
tram então collocados em linha recta, po-
dendo entao a trave,sa de conjugamento
das agulhas deslocar-se ainda contra o an-
tagonismo de uma ou outra mola, quando a
agulha é tomada do lado do talão psla re-
bordo de cada roda que circula sobre a via
fechada ;	 •

50 , para o accionamento dos ba,lanceiras
que governam as agulhas, um dispositivo
caracterizai° por deus ganchos conjugados o
equilibrados, fixados de cada lido do velai-
estio da testa, um dos quaes pôde ser abai-
xado sob o governo do conducter por uma
manetto com mola de chamada e de equ'li-
brio para ir de encontro com a extremidade
do balanceiro em uma garganta com planos
inclinados de entrada ede sabida;

Go, uma fôrma de execução do gancho
que acciona o balanceiro das agulhas, cara-
cterizado pelo Net) de que o dito gancho
está articulado a uma peça metallica arti-
culada sobre um supparta fixado ao vehiculo
e que leva uma lingueta com mola que per
mitto desenganchar o gancho, o qual se
torna a enganchar automaticamente em re-
sulta.do do esforça da tracção sobre o balan-
ceiro, encontrando-se em seguida levantada,
bem como a peça metallica„ depois que se
escapa do balanceiro pela acçao da mola.
que actua sobre a linguets;

70 , uma fôrma do execução para o go-
verno de abaixamento do gancho, por trac-
0,o sobro este ultimo, caracterizado pela
.facto de que o gancho é mantido levantado

;.poj.' uma mola de chamada e pela fico do
Alue o seu abaixamento é provocado pelo
capduetor por intermedio da uma manadoaa,d. e um orgão de transmissão no qual se

¡afiar. lucre ilada urra moi, cuja potencia é
rinaigtr que a da mola de chamada. .

nRio do Janeiro, ISde junho de 1910.—Por
I pUpração, Leelere & C°,

PUBLICAÇÕES DIVERSAS
Ao Publico

FARINHA LACTEA NESTLli

Avisa-se aos Srs. consumidores que não ha
nenhum producto alimenticio que seja tão
benefico ao desenvolvimento das crianças
como seja esta conhecida farinha.

Nos grandes sanatorios d Suissa e da Al-
'amanha, o corpo medico não prescreve ou-
tra alimentação.

Como a grande acceitação da farinha la-
ctea tenha despertado a cubiça de indus-
trines sem freguezia, tome-se sentido de
não comprar alguma imitaaão; pelo que se
deve procurai) sempre a palavra .2(Nestléo,
assim como o ninho com o passarinho que
existe em cada rotule. E' uma garantia
para o cansumidar.

A farinha lactea Nestle é e praducto que,
empregado para a alimentação, se torna
mais barato do que outro qualIner, visto
que, para ser preparado, é sufficiente addi-
cionar um pouca de agua. Já conduz todo
o leite.

Vende-se em todas as casas de primeira
ordena.

A farinha lactea não é remedio nem é
preparado de pharmacias. E' uni alimento
completo e util a qualquer pessoa.	 (•

ANNUNCOOS
Companhia Maritima

Neptuno
Convidam--se os Srs. accionistas a se puni-

rem em assemblea gerai extraordinaria
proximo dia 28 do corrant(', á 1 hora da
tarde, na sede da campanbia. á rua Pri-
meiro do Março ri. 29, 1° andar, devendo
ser discutida a seguinte ordem do dia:

Proposta da directoria para reforma dos
estatutos e preenchimento do vagas na
directoria.

Os Srs. accionistas deverã ) de; ositar as
suas ace es no eseriptorio da companhia até
O dia 28 do correlata: ás 9 horas da manhã.

Rio de Janeiro, 24 do junho do 1911.—
A direct6ri(c.

33_11'13AM

I CAXAMBU' I

Imprensa Nacional

Acham-se á venda, na theaoararia desta
Repartiçãl, as seguintes ob. as: .

Agricultura — (Crêa o ministerio da)
— Decreto n. 1.606, de 29 de dezembro
do 1900 	 	 $-:00

.Alistamento do eleitores na
Republica — (Instrucções para o) —
Decreto n. 5.391, de 12 de dezembro de
1904 	 	 $530

.A.rmazens geraes— Regulamento
. • dos) Deoroto 4. 1.102, de 21 tio novornbio

de 1903 	 	 $500
:--a

.A_utomoveis . do "praça, - (Tabella. -
para) 	 	 $200

Alfandegas — Relatorio apresentado
aoMinisteria da Fazenda sobra a fiscalização
da-) por Leopoldo L. de Alencar 1$000

Acção Penal—(Amplia a)—Lei n.62.8.
de 28 de outubro o decreto n. 3 	 475, de 4
de novembro de 1899	  	 *300

A.zua
(Regulamento para o consumo de) — De-

cr0e4to n. 5./41, de 27 de fevereiro de19 
-$300

(Concessão de pennas de)—Decreto n.3.050. .
do 21 de outubro de 1898 	  1$0J0

Astronomia (Traité) por Liais 	  5000
Roletim de Concessões e Pri-

vitegios (31) 	 	 3000
Rens de deruntos, etc.— (Arre-

cadação de) — Decreto n. 3.271, de 2 de
maio de 189 . ) 	 	1003

l3anco Central Agricola --De-
creto n. 1.782, de 20 de novembro do

01907 	 	 S50
Consultas do Consekito de Es-

tudo
Secção do Fazenda—volume 3 0 .— 2000
Secção de Fazenda—volume 4 0

•

	 2000
Secção de Fazenda—volume 	

▪

	 2,$)00
Secção de Fazenda—volume 6° 	  2$000
Secção dos Negee . 03 Ee.-les1a ticos

volume 2° 	 ...	 3000
Sução dos Negoehs Eec:esiastic :s

— volume 30 	  2.000
Carta C-Á oral da Republica,

pelo Dr. Cmchatt de Sá (3/) 	  10$000
Cartas .1 csuiticas do 'Padre

,Manoel	 •Noltreg.a (151)-156,3) .
Valia Cabral 	 	 2$0)0

Cocli ,,Lro das Relações IExte-
riores, 2 volumes (31) 	

8Codi .-o Penal (lu Ieettub/i.C.O0a.C)
dos .Ustatlos Unidos do lira-
zil, por um magistrado mineiro 3$003

Consolidação cias 11 ._,eis • <las
A i fét ntleg.,n •as e Mesas dextea-
d • ts (.1a) 	 	 e$000

—(Altera Varias disyosições (la,)—Deeret()
n. 3.1378, do 16 de junho de 1900.	 $100

Consoa icluçã, t, cias leis
ti- 	 r'eeral 	

i)ecisiSem	 Governo:
j u	 a	 cl

de 183') 	
de 1833 	
d ISSO 	
de 1801 	 	

34.10

de 1892 	
da 1893 	 	

24:50:11:0(:

de 1894 	 	

)

4:;000
(dica ils8tt))95 	

:3.;
de 1897 	 	 :lb

6)•!,0

de 1898 	
A5.30

L-:;[)ot.)
de 1890	   

1010
de 1110a0a: 	

de 1902 	
'de 1903 	 	 4.;00a

•1111n11~1111MINI~Mn IXEMÉMIIV	

I- CAXAMBU'

13:13A31.
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Os consumidores de leite
condensad&--devem prestar
toda a attenção aos dizeres
contidos no rotulo acima.

Se assim não fizerem, ar-
riscam-se a ser enganados,

UNICO LEITE CONDEM SUISS3

MILKMAID
(MOÇA_

Soele(1 . nde Anonyitin
' «O Malht)». _

A direetori ewl vo , n. os Sr..
r unirem em asseciihIN. geral e x' vau:di-

a:iria, a dia 3 , ) do corro:Ice, às2 hora.s: Ia
tarde, na séde da sociedade, L rii t, do 0,1N-1-
Cor II. 11, tim (10 torna,113111 coalm i mento

alua prol) sta sua S be o eup:.estim0,
ett'a edr.ss .0 foi autorizada.

As tic(33.4 ao portador devem s r depos:-
tad s ate dia 27.

Rio de Jam . ire, 23 de junho de 1011.-0
53c1etario, Lopo (1(.. AZe vedo	 (.

Companhia, iNTacional 'de 're-
eidos4 tle J ttia,

46, Aven ,x11 Central, 46

GE:tAL EXTRA0111):NARIA

. convidados os Srs. accionistas a reuni-
rem-se em ass:;rablé..t geral extiaordinaria,
no escriptorio da companhia, no dia 30 do
coerente á 1 hora da tarde, para o fim de
tomarem conhecimento de uma pruposta
directoria para emissão de um emprestimo
por obriga,5).:,.s Do Nd ai r

Na falua da ioi a assomWa caree
aresença de Ires quartos do _capital s.icial
p'tri. poder «mstituir-so.

1113 do Janeiro, 2) do junho de 1911. —
Torgo SIrext, director-presi.lente.

Companhia 31,taitt ractora do
Cowservws n Imenticia,,

No e,seripiaria desta, conv)anhia, ri. rua D.
ntiloLd o.. 33, 11 .a.m a di,posição do; Srs.

St ti ,s relativos ao arti-
g.).n. 147, do ducreli 0. 431, de 4 do jallio
ce 1831.

111) de .1an ii o, 2 lo junho tio 1011.—Pela
Companhia INIati ital :i . L de C u1SCI•v.1,:

L-po.;	 c: Nobi.i.;riw,
	presidente.	 (•

rIJ L(. Airuazeit Steant NIt i:2;ao•

Éioii 4,..t)Ittpa11y, Littlited

Pivile- .w a tolos os credores ao Irazii
da Arnazm Steant N-ivtgo!ion ComIcely,
mi: 	 do 1,o.alre, quo ne.;essitain
seus nomes e endereços e edas as oirorma-
çõ, ,s rererentes a seus de dtos Oti rec1ima-

3eR a.t ,:_í O dia 30 do Co 9..onte, no ocrip`orio•
da co upanhia, á rua do R, avio n 108.

Rio de Jane ro, 10 in junho do 10! 1.
representante, Fr,r;wieco ro.,!'r,ofts

C n oneordtt prevent i &L

03 (ommissar o) no'neA to; pelo E çia.Sr.
Dr. juiz da 2 , Vara Coaintercial, Itt coinn..-
data preveni iva prom )vida ror Il. de May-
rink	 comp., ach.:111-se ri dispo,ir -to dos
interes-a :o.s para r:'.celorent 	 re-
c1amaç5os, par t o que solão co:Joon.,110/

s dias utei.s, á ria do; O.11'IVO3 a. 1:.1 vo-
br.olo) de 1 ás 2 lk?r,ts da tardo.

Rio de Jan ir r. junho d r, 1011.
.vel de Piaci 31«:h 'l.—

Jorro Maria Ja.eob.11:c.

A AN -TI A 1 A. AMAZ•NIA
Sociedade de Seguros . Yutuos sobre a Vida

Ele social — BELEM DO PARÁ

RESUMO DA POSIÇÃO ACTUAL
33.A.n.A.1\TÇO 7= 1910

Sinistros já	 pagos: mais de. 	 8 800:000000
Receita total durante o anuo 	 3 533:134$120
Reservas technicas ..... 	 .	 .	 .	 . 8 529:041855
Sobras e outtos fundos de reserva cerca de 	 ;3930:003$000

Garantias cerca de 16.000 • contos
As sobras e outros fundos de reserva pertencentes aos segurados representam mai3

do 4510 das reservas que por si só garantem perfeitamente os riscos

Os juTOS e alugueis representam 8,5 por cento
sobre o capital em movimento, resultados estes devidos a ser a sociedade inteiramente mutuet,

e serem os capitaes empregados com o maximo cuidado e os negoc,os
dirigidos com o maximo escrupulo

1‘:.'4n1 o

EPARTAMENTO DOS ESTADOS DO SUL
43 A.÷enicla,:Central N. 43

IRMO Dm J'A.1.nTMIRO



Monto do Socorro do Tilo
do Janeiro

Tendo de proceder-se á venda em leilão,
no dia 6 de juilio proximo, do g pe ihores
correspondentes ~ente ás cautelas de

4a3s. 6.977 a 10.511, oxtrahidas do 1 de abril
a 13 de maio do anno do 1910, previne-se
;tos mutuarios, que devem resgatar os re-

spectivos penhores ou ranovar seus contra-
ctos até ás 2 ho:as da tarde do dia anterior
ao fixado para o leilão.

Não se atenderá a reclamação alguma
referente ás cautelas, depois de iniciado o

Rio do Janeiro, 20 do junho de 1911,--
0 gerente J. A. de Magallk4es Castro -So-

LOTERIAS
DA

CAPIM Man
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brazil

Extracções publicas, sob a fis-
calização do Governo Federal, ás
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas,
á rua Visconde de Itaborahy n. 45

AMANHÃ
203 — 13a "

aZ:000$000
Por 1$500

Sabbado, 1 de Julho
AS 3 HORAS DA TARDE

231  —

50:000$000
Por 0000

Sabbado, 8 de Julho
227	 ia

100:000$000
POR SS000 EM DE31MOS

Sabbado, 12 de Agosto
GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA.

2.8— la

200:000$000
POR. 55000 EM DECIMOS

Os pedidos de bilhetes, do interior, de-
vem ser acompanhados de mais :soo
reis para o porte do Correio e dirigidos
aos agentes geraes NAZARETH & C.,
rua Nova do Ouvidor n. 14. Caixa n.
Endereço telegraphico, Lusrel. •

P in do Janeiro — imprensa Nacional — 1911
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Pneurnaticos, rodas de borracha massiça e todos
os artigos tcchnicos de borracha

Incendi° e motores maritimos.

;Magnetes "BOSC11" — Caixas de espheras "F a S"
TODOS OS ACOESSORIOS PARA AUTOMOVEIS

Unicos agentes e depositarios :

Carlos Schlosser & C.
63, AVENIDA CENTRAL 63

RIO DM J=R0

Caixa Pcztal n. 1.231

ISIDORO MARX COMP,-

JOALHEIROS
Irnportação directa de laias, pedras preciosas, objectas de prata e metal.

z— . Representantes da Ourivesaria Christofle de Paris. — Tem todcs os ar-
tigos de uso diario. —Talheres, Faqueiros, serviços para chá e lavatorio.

138, RUA DO OUVIDOR, 138 — RIO DE JANEIRO

Filial oni Porto Alegre ( Rio Grande do Sal)

BENZ
Automoveis de passeio

ELEGARES, RESISTENTES E VELOZES

SAURER — Caminhes o omni-

bus automoveis, automoveis para

Air

akz,„


